
o TEMPO- Pressão Atmosférica Média: 1010.7 mi­
libares. Temperatura média 23.1 ° máxima insolação
41. SO mínima lS.8° (no Planalto média mínima 08.7°)
Cumulus, Stratus, Cumulunimbus, de claro a enco­

berto. Tempo no Planalto: Bom durante o dia, insta­
bilidades à noite. Nevoeiro. Tempo no Litoral: Bom
durante o dia, pequenas instabilidades em trechos à
noite. Lua no Perigeu às 07,OOhs. Previsão: A; Seixas
Netto.

.

INSCRIÇÕES PARAMARINHAMERCANTE­
A Capitania dos Portos doEstado de Santa Catarina,
através, de sua Agência, nesta Capital, está abrindo

oportunidades a jovens possuidores do segundo grau
completo, ou cursando a 3." série do segundo grau,
com idade entre 16 e 24 anos. As inscrições' permane­
cerão abertas até o dia 13 de outubro próximo, po-

'

dendo os interessados obterem maiores informações
naquele órgão, à Rua Antonio Luz, slt: °
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Ia em crise'e
'emedebi

Depois da adoertência de Portela Ç'estamos em crise't t.Eurico Rezende acusouEvandro Carreira de ofenderas Forças Armadas (P.' 2).
/
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PROPAGANDA POLITICA
,A partir de hoje, as televisões vão ter que interromper suas programações para ceder espaço aos nomes e .curriculos dos candidatos, (P. 3).

o presidente norte-americano voltou ontem a discutir o problema com Sadat.

Carter intenS,ifim',
�

. ,

esforço e, quer so�ução
, ,

para os' pales]nos
Os guerrilheiros esquerdistas assumiram ontem o controle da

região Noroeste de Nicarágua, inclusive a cidade de Chinadega.
Eles estão saqueando lojas e distribuindo alimentação para.

o povo. A Costa Rica, invadida pelas tropas de Somoza, pediu
proteção à OE� e a aplicação de medidas em favor da paz. (:t!. 11).

o objetivo de Cârter é obter urna-declaração sobre os

1.100.000 palestinos que vivem sob controle de Israel.
Mas Begin e Sadat continuam intransigentes nas

negociações. Begin quer dar autonomia administrativa
aos palestinos, mas Sadat acha inadequada {Página 11).

Estadual recomeça hoje" com
-

.
.

.

ç-nCO,partidas da chave H"

Página 8
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NOTA DE FALECIMENTO
Bombas voltam a explodir em
Mifilas e atingem à Igreja de S.

_._'Fr_an_c_is__t_.o�e_ca_p_Lr_n�_d_e_,a_dv_'_Og_a__d_�}___,�
. ,
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A Diretoria da Eletrificação Rural de Santa Catarina - ERUSC, cumpre odoloroso dever de
comunlcar c taleclmento de seu dlretorprestdente, Elmo Kiseski, ocorrido em data de ontem.

Gomunica, outrossim, que o corpo será velado! no Necrotério do Hospital e Maternidade
Carmela Dutra, saindo o féretro para o Cemitério de Itacorobi, às 16:45 horas de ho'je.
\'
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2 - Política Administração

mas relClta projeto

O ESTADO - 14' de setembro de 19)'

MDS cometeu erros
---

.;
-

táticos _em relação às

re'orma_s,. diz Sarney.
_
Brasília - O s�nador José daquele dispositivo.

Sarney (Arena-Má) identifi- Enquanto se negava a ne­
cou ontem vários "erros táti- goelar realisticamente em

cos" cometidos pelo MOB em torno do projeto montado
relação ao projeto de reforma pelo Governo e seus líderes no
constitucional do Governo. O Congresso, 'o MOB apresen­
primeiro e mais grave deles, tava uma emenda que trans­
segundo o senador, foi' apre- formava o atual Congresso
sentar emendas pertinentes a pratican:�;lte, em 'uma nova

matéria, perdendo a grande Constituinte', tal a abrangên­
oportunidade de 'estabelecer cia das emendas apresenta­
uma negociação que certa- das, todas elas simplesmente
mente levaria a melhoria da impertinentes, porque anti-

proposta., regimentais.
,�defel)der a tç;;e de que 'o "O MOB perdeu, assim, a

MOB adotou uma posição rí- grande oportunidade de ne­

gida, radical em relação ao gociar o aperfeiçoamento do

projeto, o senador 'mã'ra- projeto dentro de sua linha de
nhense disse que os oposicio- ação e, a esta altura', deve
nistas foram surpreendidos estar arrependido", disse o se­

com a reação, generalizada na nador maranhense.
opinião pública da Nação, se­
gundo a qual a proposta de
reforma constitucional, em­

bora não seja a ideal, consti­
tni, sem dúvida, um 'decidido
passo a frente.
O Sr. José Sarney procurou

ilustrar com um exemplo con­
creto 'Outros dos erros tãticos
cometidos pelo MOB: os re­

presentantes da Oposição re­

clamaram contra o item' que,
autoriza o Governo a intervir
em sindicatos e entidades de
classe de modo geral; mas naõ

apresentaram uma só emenda
dispondo sobre a supressão

Para Resende, Carreira
ofendeu as Forças Armadas

Brasília - Uma frase do senador Petrônio Por­
tella, pretesidente do Senado - "estamos a

beira de uma crise muito grave" - fez com que
os senadores assistissem ontem tensos; ao dis­
curso em que o líder da Arena, Eurico Re­
sende CES), acusou o senador Evandro Car­
reira ( MOB-AM) de ter ofendido as Forças
Armadas em pronunciamento feito dia 5 úl­
timo. Os comentários dos senadores eram de
que o senador Carreira estava ameaçado' de
cassação.

Negou o senador Carreira que tivesse pro­
curado ofender as Forças Armadas, lem­
brando que se baseará em pronunciamento do
Ministro Rodrigo Otávio , do STM. Con-

'

tudo, renunciaria a seu mandato se não pu­
desse continuar falando' livremente e, caso

fosse cassado por este motivo, receber" J r "i·
ção como um crachá. O senador Eurico' Res­
dende congratulou-se por "não ter ha. ido
intenção dolosa" e mudou o tom do seu dis­
curso,
Com a tensão provocada pelo comentário do

Sr. Petrônio Portela, feito a vários parlamen­
tares, a sessão do Senado começará com 1.5

Lembrou que o partido minutos de atraso, sendo presidida, o que não

agora acha-se perplexo ao
tem sido usual; pelo próprio senador Portella.

NA maioria dos senadores acreditavam que a
constar Que a maioria da ação ' ,

crise era uma decorrência do que ocorreu naconsidera o projeto "um passo última terça-feira, quando o MOB, através dé
a frente no caminho do aper- um pedido de verificação de "quorum",feiçoamento de nossas insti- apresentado pelo .senador Lázaro Barbosa
tuições", consciente de que os (MOB-GO), impediu que fosse aprovada a

anseios nacionais em favor da transcrição, nos anais do Senado, de discursos
plenitude democrática conti- pronunciados pelos generais Moraes Rego e

nuarão a reclamar outros João Batista Figueiredo, a 15 de junho último.
aperfeiçoamentos. Agora, o

Esta transcrição foi aprovada ontem sem veri-

partido da Oposição fica sem,
ficação de Quorum. ,

saber o que fazer pois não A dúvida foi desfeita queno o senador Eu�
pode se colocar em posição hco Resende começou seu discurso, ressal­
contrária ao sentimento da tando que, a 5 último, o senador Evandro
Nação. Carreira fizera várias ofensas as Forças Ar-

MDS não se reuniu ontem

por falta de '''quorum'' I

,r'
I

Brasília - Por falta de quorum
- pela terceira vez nos úki­
mos 30 dias - não foi possível
realizar ontem reunião das
bancadas do MOB na Câmara
e no Senado, para discutir a

posição que deverá ser ado­
taoa na votação das reformas
políticas do'Governo, prevista
para depois do dia 18, no ple­
nário do Congresso.
Os líderes Paulo Brossard e

Tancredo Neves acreditam
que somente na próxima
terça-feira haverá 'condições
de reunit os senadores e depu­
tados e fixar posição sobre a

matéria. O 'senador gaúcho,
por sinal, esclareceu que não
existe divisão no partido, com
_um grqp,?- detenden'd�:a, abs-

tenção e outro o voto contrá­
rio ao projeto do Governo.

- Por enquanto, não
houve decisão. 'Existem ape­
nas opiniões pessoais, reve­

lando tendências diferentes­
explicou o líder da Oposição
no Senado.
O líder do MOB na Câ­

mara, deputado Tancredo
Neves, evitando dar sua opi­
nião, observou que o MOB
está deixando de explorar de­
vidamente os poritos "positi­
vos" das reformas, que consti­
tuem sua pregação de longa
data.

- O restabelecimento do
habeas-corpus e a restauração
das garantias da magistratura
- frisou - são conquistas de
M"OB:"" 4� '::11, f}':.l�"f, •• I_

'Cardoso Qcha difícil
a vitória de Euler

São Paulo - O candidato do
MDB paulista ao Senado, soció- .

logo Fernando Henrique Car­
doso, manifestou ontem a opi­
nião de que-"dificilmentf o ge­
neal.Euler Ben tes Monteiro ven­

cerá, o general ,João Batista Fi­
gueiredo no colégio eleitoral que
escolherá o futuro presidente da
República no dia 15 de outubro.

Quanto a sua própria candida·
tura, o professor Fernando He."
rique considerou positiva a ati­

tude do procurador José Brenha
Ribeiro ao divulgar uma nota ofi­
ciai explicando aue não tiedira a
sua impugnação por motivos po­
líticos. "Essa atitude fói positiva,
e,m prtmeiro lugar porque o pro­
curador deu um esclarecimento a

opinião pública e em segundo
lugar porque deixou Claro que
apenas, seguiu a rotina, cumpriu
uma norma de legislação vi­

gente", frisou.
Ele se disse confiante na Justiça

"porque o tribunal tem emitido
pontos de vista de forma isenta,
tem comprovado sC!r uma, corte

independ_ente". Em.bora seu ad-,

vogado, Sr. Arnaldo Malheiros já
tenha divulgado que baseará sua
defesa na tese da incbnstituciona­
Iidade do artigo a que recorreu o

procurador para pedir a impugna·
ção, o Sr. J-ernando Hennque
não ,quis fazer considerações
sobre o assunto , argumentando
que "virá muito rapidamente o

parecer" que será apresentado
ante o TRE.
O professor Fernando Henri­

que disse entretanto ter convicção
de que seu partido vencerá o

pleito parlamentar de 15 de no­

vembro. Por isto ele acha que é
válida a candidatura do general
EiJler. "O MDB ganhando as elei­
ções parlamentares e perdendo n<;>
colégio .ele.itoral" mostra que há
um dIvorCIo entre o t::stado e a

Nação e isso precisa acabar" -

destacou.
O candidato oposicionista de

São Paulo voltou a criticar as re­
formas políticas ,do Governo,
considerando que o Presidente
Geisel, áo rejeitar as emendas
apresentadas peloMDB, mostrou
sua concepção autocrática de go­

,

vernar.

Arena programf:' comícios

nas fábricas em Recife
Recife - A Arena - com universi­

tários, vereadores, deputados, e

candidatos à Assembléia Legisla­
tiva e Câmara Federal inicia na

próxima,semana a deflagração de
uma série de comícios-relâmpagos
nos portões das fábricas sttu�das'
na capital-para mostrar aos ope­
rários que a sua situação é melhor
do que a de .1963.
A informação foi transmitida

qntem à tarde, pelo presidente do
diretório regiohal da. Arena, de­

putado Aderbal Jurema, o qual
acrescentou que a i'niciativa será
estendida às feiras livres e merca­

dos populares do Grande Recife'.
Até o momento, 37 fábricas já
estão relaciona,das para as visi tas,
e as concentrações serão efetua­
das no fim do expediente, quando
os trabalhadores vão para casa,

Al.ém dos comícios-

relâmpagos, a A.rena está provi­
denciando concentrações, nos
bairros do Recife: hoje estudantes
começam a convocar populações
dos arrabaldes para se ,cunirem

com'o deputàdo Marco Antonio

Maciel - governador eleito de'

Pernambuco· quando serão dis­

cutidos os problem�s da comuni­
dade. Antes, os interessados nos

encontros terão conhecimento do
lema da futura administração,
que é "desenvolvimento com par­
ticipação",

O Sr. Aderbal Jrema informou

que a principal mensagem a ser

levada aos eleitores é salientar a

sua importânci'a como elemento
ativo de dentro da comunidade, e
em termos nacionais, situar a po- ,

sição do partido no Ique diz res­

peito às reformas 'políticas pre-'
conizadas pelo Presidente Geisel

"para que a democracia brasileira

seja implantada gradualmente,
sem o perigo de marcha à ré".

Ele disse que outro ponto a ser

explorado será a construção de

barragens no Recife, pelo Presi­
dente Geisel, "o que livrou defini­
tivamente a cidade do perigo das

inundações". Apesar das restri­

ções impostas aos sindicatos· e

consequentemente, às classes tra­
balhadoras . o Sr. Aderbal Ju�
rema afirm'ou que não vê nenhum

impedimento de ordem política,
para a prática de comícios à saída
das indúst�ias:

"O que e�t� proibido por lei é

política nos sindicatos, e isto, está
expresso na CLT, Isto no en­

tanto, não impede que façamos
concentrações às portas das fábri­
cas, pois não estamos atrapa-'
lhand� os trabalhadores, já q�e
os comícios serão realizados no

final dó expediente, E cada um e é
livre para escolher o ,partido em

que vai votar".'
'

madas, no segundo trecho de um discurso:
,"Ainda ouvimos, Sr Presidente, no cenário

desta Naçãograndiosa, um general como Ro­
drigo Otávio, da melhor estirpe e da melhor

envergadura, 'protestar contra a tortura prati­
cada em presos políticos, em quartéis do
nosso glorioso Exército'. Isto constituiu uma

ignomínia, Sr. Presidente, é urna vergonha,
para a Nação. O nosso Exército nacional a
mercê de sicários e de bandidos que se fanta­
siam com a farda do Exército Nacional e se

prestam a torturas, como esse 2. o tenente e

esse 3. o sargen to" , .'

A Nação, advertiu o senador Resende, "não
pode deixar de repudiar esse passionalismo
,injurioso, com que-se procura ferir.oJifUimô!1io
moral do nosso Exército". segundo ele, era
lamentável a afirmação do senador Carreira,
não adotada pela maioria da Oposição, que,
inclusive, lembrou, tem como candidato a

presidência da República "um honrado mili-
tar".

' '

Em aparte, o senador Carreira disse que o

general Rodrigo Otávio, como a Nação, es­
tranhara que os militares acusados de tortu­
radores não tivessem sido acareados com os

denunciantes. Foi como senador da República
que apoiou a estranheza do general Rodrigo
Otávio e, se não puder fazer isto, "renuncio
ao mandato e me sujeito a qualquer atitude de
arbítrio e, de prepotência, aceito a cassação
como uma crachá, uma condecoração".,

Reafirmava, portanto, o que dissera: "as
Forças Armadas não podem ficar a mercê de
indivíduos que não são militares, apenas se

fantasiam com a farda, pois rio fundo são
torturadores natos, pois por mais subversão
que exista 'no País, não se admite que um

homem preso seja torturado". Não teve, ja­
mais, a intenção de ofender as, Forças Arma­
das, màs ':o Exército não pode ficar a mercê de
boato de que se tortura em suas dependên­
cias"

Divulgação de carta aberta

acaba greve de fome em I$P.

Governo �iyulga ,os ávanç�
do País nos últimos 14 -anos

Brasília - "Brasil '- 14 anos de Revolução" é o
título de um trÇlbalho de 174 páginas prepa­
radorpela Secretaria de Planejamento, mos­

trando os "gr.andes avanços" que o País deu,
graças aos 4 governos pós-64. O documento
foi discutido ontem no COE e reconhece q�e
se agravaram as distorções na distribuição
,pessoal de renda, bem como se registtó_,u um

achatamento do salário-mínimo real até 1970.

A elaboração do levantamento esteve a

çargo do Instituto de Pesquisas Econômicas
Aplicasa ( IPEA), órgão assessor da Secreta­
ria do Planejamento da presidência. De
acordo com ó presidente do Instituto, Ro­
berto Cavalcanti, o trabalho foi feito a pedido
do Governo. O ministro Reis Velloso, no en-

,

tanto, negou que tenha qualquer motiv�ção
eleitoral. .

'

�ividido em sete partes, o documento co­

meça pela síntese"'dos seis itens setoriais em'
que foi estru�urado: o desempenho da econo­

mia, a ihdústria e a miO'eraçã6, a agropecuá­
ria, a construção da infraestrutura,. o desen­

.

volvimento social e o desenvolvimento _regio-
nal'e urbano. '

, E apenas nas 10 páginas de resumoré que o

levantamento estritamente numérico das ou­
tras IM páginas recebe uma redação relati­
vamente analítica, com repetidos elogios "à

,

consistência e contiriuidade" conferidas pelos
governos revolucionários à tarefa do dese'n­
vólvimento,
O Produto Interno Bruto Brasileiro ( PIB)

cresceu 210 por cehto entre 1963 e 1977, diz o
trabalho, passanqo de' 54 bilhões 600 milhões
de dólares para 164 bilhões 400 milhões de
,dólares. A população cresceu 48 por cento,
estando em I I3 milhões 200 mil pessoas, en�
quanto a PIB "per capita" sü-bIll lorpor
cento no período, tendo atingido
a I mil 452 dólares no ano pass�do.

. 'Aformação bruta de capit'll fixo cresceu

254 por cento, situando-se em :J6 bilhões 600

milhões de dólares em 1977. _O consumo pes­
soal passou de 36 bilhões 600 milhões de dóla­
res para 98 bilhões 900 milhões de dólares (
mais 170 por cento), ao passot_ 'que as expor­
tações aumentaram 764 por cento no período,
com ,destaque para a participação dós manu-

faturados na pauta. .

.

Com relação à distribuiçaõ de renda,pessoal
o levantamento reconhece que ela se agravou
entre 1960 e 1970, mas ressalta que "há indica­
ções de que tendeu a melhorar, na presente
de'cada, particularmente entre 1972 e 1976".

, E argumenta: em 1970, as pessoas economi­
came,nte ativas com renda até I salário­
mínim0 (do maior vigente) representavam
60,r.: por cento do total (45,9 por cento para
pessoa urbana e 83 por cento para a rural): em
1976, esses percentuais se ,reduziram par�:37:4
por cento, 29,2 e 56,2 por 'cento, respectiva-
mente.

.

Já em t972, a participação na renda, dos 50
por cento mais pobres da PEA era de 10,8 por
cento, elevando-se para 13 por cento em 1976.
No Óle,smo período, o crescimento da 'renda
média dã PEA foi de 52 por cento e a partici­
pação dos 5 por cento mais ricos decresceu de
40,7 por c!!nto para 38,8. por cento.

Oe acordo com o trabalho, o período revo­
lucionário iniciado em 1964 teve três fases
distintas, até o ínornento: de 1964 a 1967 a

etapa da reorganização eçonômi�o­
financeira e institucional; o período de 1968 a

1973, marcado pelo crescimento acelerado' e o
período de 1974 à 1977, uma fase de transição
( esforço de readaptação da economia à crise
mundial) que deve prolongar-se até o final da
década.

'

O documento elaborado pelo IPEA a pe­
dido do "Governo", como. disse, generiea­
mente, o Presidente do órgão, reconhece que
de 1964 a 1970 ocorreu uma redução real no
saláriomínimo, que' passou a recuperar-se nesta
década, tendo atingido "os níveis de 1967 n0

ano de 1973",

Severo acha que pressjGo
militar nGô aj4lda Euler ;

gados ao general Euler, assegu- 'dos quequerem suprimir a iJn.:
rou em entrevista coletiva, qui portãncía do voto, portanto a:
"não tenho nenhuma missão de import:ncia da democraci�".:
captar apoio no setor militar Ele "não vê nada, nas refonnas'.
para o general Euler, q\le tem políticas doGoverno, que POSsa:
uma pregação cívica e que, in- dar tranquilidade para os que'
clusive defende o refluxo das esperam o' fim do regime de ar-
Forças Armadas as suas tradi- bítrio':., ,

cionais funções constitucio- ,-.0 exame das reformas PO-:
nais". O Sr. Severo Gomes líticas em bloco também está!
acredita que se o general Euler dentro de um quadro de coerên.:
Bentes vencer no colégio eleíto- cia de não se promover as re_;ral, as, Forças Armadas "cum- formas realmente desejadas"-

prirão suas funções constitucio- pelo povo. Por estas reformas ;
nais, empossarão o vencedor e se fará a transferência do arbí: I'voltarão as suas velhas -trádi- trio, de uma única pessoa numa!ções", diluição em diferentes níveis r

, Para o Sr. Severo Gomes, a confundindo ,os g!:nos avisadQS; l
extinção do voto na legenda é para dar impressao que' o arbí.!
"mais um pequeno cas'�_ismo trio acabou. \

, I

General �on'tihua companhu!

Porto Alegre - O ex­

ministro da Indústria e Çornér-
cio, Sr. Severo Gomes, afirmou
que para obter apoio de delega­
dos arenistas à candidatura
Euler Bentes não se deve tentar
obtê-la "por pressão militar, da
qual estamos cansados, mas
pela pressão popular da opinião
pública, com os eleitores en­

viando cartas.ç telegramas aos

seus deputados, porque o polí­
tico deve fidelidade fundamen­
talmente a coletividade a qual
deve servir. As outras fidelida-
des tem outros. nomes".
O Sr, Severo Gomes, que veio

a capital gaúcha' para contatos

com, empresários e com um

grupo de oficiais da reserva li-

mesmo se pert:ler no colégiol
,

/ ,( i
1

Brasília-Qualquer que seja o tualmente, se for o caso, as ativi- política e militar do País, proce.l
resultado da votação do colégio dades do candidato. Outro para dendo auma projeção das possi.l
eleitoral a 15 de outubro, o gene- tratar dos temas de que ele deve se bilidades de seu desdobramento, �
ral Euler Bentes Monteiro conti- ocupar, este chefiado pelo ex- Assessores do candidato 'oposi.\
nuará engajado em campanha po- ministro Severo Gomes, e um ter- cionista revelaram que ele temi
lítica até o dia da posse do suces- ceiro co";! a responsabilidade pela mantido' cont�tos com .tec'10cra.í
sor do presidente Geisel, a 15 de parte logística e administrativa da tas dos quadros da admmistração\
março. Se ganhar, para elabora- campanha, pública, os quais por motivos ób..�
ção do Plano de Governo e se per- Num contato com os jornalis- vios preferem não ter seus nomes i
der - "hipótese que não admiti- tas, no escritório do candidato do revelados por enquanto, mas 'se!
'mos", na expressão do chefe do MOB, ontem à tarde, o jornalista prontificam desde já a colaborar\
escritório de Euler; jornalista Pompeu de Souza, que é o princi- l na programação de Governo do!
Pompeu de Souza - para "estu- pai assessor do general Euler, in- general Euler. 1
dar as 'Contradições". formou que "não temos conheci- O almoço na 'residência dopar'l

Esta será uma das três fases em mento de dissidência no MDB" e lamentar. fluminense prolongou.'
que se desenvolverão as ativida- que', a acreditar-se no Governa- se até às 14h 15m, Já a partir gás 9:
des do candidato do MDB. As dor Chagas Freitas - "de cuja horas o general Euler alise encon.:
duas primeiras serão: até 15 de honradez não posso desacreditar" trava reunião com os senadores'
outubro, com "força total com - o MDB do Estado do Rio aca- Roberto Saturnino, Paulo Bros.'vistas à decisão do colégio" e de 15 tará as decisões, dos órgãos parti- sard (RS) e Lázaro Barbosa (GO)
de outubro até 15 de novembro, dários. ,e com os deputados Ulisses Gui.,
com intensa participação do can- - O governador disse isto no marães (SP), presidente do MOB '

didato na campanha para depu- Palácio do Planalto, ao sair de e Tancredo Neves (MG);líder da,
tados e Senadores.

.

uma audiência com o presidente bancada daOposição na Câmara, l
Por coincidência, são três tam- Ernesto Geisel - acrescentou. A partir das 14h30m o general!

bém os grupos que estão assesso- Na casa do senador Roberto Euler Bentes Monteiro concedeu \
rando diretamente o general Saturnino (MDB-RJ), o general audiências no seu escritório do:
Euler Bentes Monteiro no desen- Euler Bentes ,Monteiro comeu Edifício Serra Dourada a mais de,'volvirnento de sua campanha-um ontem uma feijoada e passou em uma dezena de pessoas, notada-
para avaliar a situação do País a revista com os líderes do partido mente parlamentares e integran-
cada semana e a ela ajustar even- no Congresso Nacional a situação tes do MDB jovem.

Boaventura fala ,de coisas

Bancário 'diz que DRT nGo' I'

deve investigar sindicatos !
.' . ,I

quando no mesmo caso vier a so-
,.

frer lesão da qual decorra in'capa· r
cidade total ou permanente, ;

Os bancários gaúchos também �
reivindicam a gratific�ção de ç:r$ �300,00 por ano de serviço preso 'Itadoa empresa, férias de 30 dias Icorndo com pagamento em I
dobro, abono de faltas dos em-

lipregados estudantes nos dias ee

I'provas e estabilid�d� provisória de
um ano a'funcmana gestante., .,
Sobre a advertêneia do Mi· '

nistro do Trabalho sr. Arnaldo IPietro, para que os sindicatos não
façam política e não zealizem reu'
niões ,entre categorias profissio·

, náls dIferentes, o Sr. alívio Outra
afirmou que "isso preocupa a

,

amedronta os trabalhadores".
,

Bancários véio ganhr;r'7 mais' ,

JO% além do índice no Rio I
,

7 IRio :c_ '}s bases do acordo coletivo de rios acima de quatro e até oito salárIos CLT.
trab,alho entre ,bancários e banqueiros mínimos; e 3,5% de oito salários míni· !foram definidas ontem, após Uma reu·

c

mos para os que recebem mais de oito Foi aprovada, ainda, cláusula de'
nião entre os líderes das classes: além ,salários mínimos regionais. terminando que "os empregados de ,I
do reajustamento com base no índice Ficou estabelecido, ainda, que será bancos, sujeitos a jornada de trabalho, II
fixado pelo Governo Federal, haverá ..fiJ@doo adicional de Cr$ 200 mensais, de seis horas, quando excepcional· i
um reajuste que vai variar entre 10% por ano completo 'de serviço; para os mente tiverem a sua jornada prorro- �
(dos salários dos empregados que per· funcionários admitidos após I. o de se· gada, farão jus, à tíiulo de ajuda de
ceberem até três s\llários mínimos) e tembro de 77 até 31 de agosto de 78, o custo de alimentação, por d4t em que
3,5% (de oito salários mínimos para os reajuste incidirá sobre o salário de ado efetivamente ocorrer tal prorrogação,
empregados que receberem' acima missão, até o limite do salário reajus- \I uma importância equivalente a5%do

,

deste limite).
.

tado do empregado exercente do saláriomínimo, Í1ãoint"grativadoss,a·,':
mesmo cargo ou função, admitido até lários daqu,eles que a perceberem", i
12 meses anteriores à data base, Ne·
nhum bancário poderá ser admitido
.com salário inferior aos seguintes pi·
sos: pessoal de portaria - Cr$ 2 mil
300; pessoal de escritório - Cr$ 2 mil
600; pessoal,de tesouraria - Cr$ 2 mil
800. '

O acordo determina, também, que
os bancos ficam obrigados a dar segu· ,

rança aos empregados encarregados de
transporte de numerário, tendo,
ainda, um' seguro de vida e invalidez no
valor de Cr$ 400 mil. Mediante aviso

prévio de 48 horas será abonada a falta
do bancário estudante no dia da prova
escolar, desde que comprove a sua rea­

lização e a hora. E, à einpregada ges­
tante é vedada a dispensa, salyo por
motivo de falta grave, a partir da co­

municação comprovada da gravidez,
até dois meses após o tt!rmino da li­
cença de que trata o artjgo 392 da

•

rUInS,
\ Brasflla - Após declarar que
"as coisas ruins da Revolução me,
t�m feito derramar bílis" o depu­
tado Silvai Boaventura
(Arena-MG) confessou aos Iíde­
res sindicais que se encontram em
Brasília que, apesar de considerar
as reivindicações trabalhistas bas-

stante "moderadas", como homem
Q,liI,({\r;pf\::;relatarei o' decreto�iei
t6,�,L conforme a determinação do
m'<:u partido". '.
Como rela,tor da Comissão

Mista 'que aprecia o decreto-lei
que proibe a realização de greve
para as categorias 'profissionais'
consideradas como de interesse
d(j segurança nacional, condenou
ainda o bipartidarismo que "pola­
rizou a situa<rão, fazendo com que
a gente seja sempre contra o

MDB".
-'.

,

1N0 encontro realizado ontem
pela mAnhã na Câmara,dos Depu­
tados, o deputado mineiro ouviu
dos dirigentes sindicais que, para

Porto AlelO'e - O oresidente do'
Sindicato dos Bancários d.e
Porto Alegre, Sr. alívio de Oli­
veira Outra opinou ontem que ii
Delegacia Regional do Trabalho'
em São Paulo não deveria perder
tempo para investigar de 'que
forma os dirigentes sindicais que
foram a Brasíliápagaram'suas pas-,
sagens aéreas, pois ",'todos es-

.

tavam licenciados de seus sindica­
tos e viajaram às suas pi-tJprias
custas". -Eles viajaram como

cidadãos que são e, sendo 'asSllb,
não há porqu_s. prestar contas a

quem quer que sejã, a nao ser aOs"
trabalfiadores que representam,
l)!gítimamente. Não cumpriram
nada mais do que sua obrigação
em encaminhar ás reivindicações

Para o presidente do Sindicato dos
,Bancos, Sr. Teophilo de Azeredo San·
tos, o acordo "identifica a demonstra·
ção de responsabilidade social dos em·
presários que, por unanimidade con·

cordaram em repetir a sistemática de
, 77 e 68, quando também os aumentos
foram superiores ao índice oficiai",
Segundo o presidente do Sindicato dos
Bancários do Municlpio, Sr. ,Renê
Reno, "o aumentó já é �tisfatório e

. não havia outra alternativa a não ser

aceitar esta resposta".
Além do reajustamento previsto

com base no Indice decretado peloGo­
verno Federal, os bancos concederão a

\ todos os 'empregados reajuste '"�c:
.

-com·

pensável de: 10% dos salários dos em·
pregados que per�eberem até' três�Iá­
rios mlnimos regionais; 7% para os que
ganham até quatro salários mlnimos;
5% dos salÁrios dos que recebem salá·

,
,

a classe trabalhadora, o decreto- rável em seu relatório, por deter. :
I lei enviado ao Congresso pela minação do seu partido. O Sr '

Presidência da República, repre- Sinval Boaventura chegou a con� ,;
senta 'um retrocesso no período fessar que em certos casos o voto :

, em que se fala "aberturas políti- '''tem' que ser o de cordeirinho" e :cas", Os líderes sindicais, que fi- manifestou esperanças que o '

zc:ram questão de lembrar, que decreto-lei seja algo transitório, :
, nao �dvogavam em causa prop,na u�a vez que "vem aí as reformas :
- nao havia nenhum represen- políticas".

.

,i
tante dflS categorias atingidás'....! � !�Vlttríi� das deelaFàç6es cl� de. t
declararam amda estranhar que putado4lJ presidente do' sindicato i
mUItos dos setores considerados dos Metalúrgicós de São Ber· Ide seg�rança nacIOnal "estão nas nardo e Diadema Luis Inácio da j

mãos dos estrangeiros". Silva, o "Lula",' ponderou que I"tudo que tem sido transitório no
, Por outro lado, os dirigentes Br�il, na ,verdade tem sido bas. ,

.
sindicais lembraram ao deputado tante demorado", para Lula "é in- I
Smval Boaventura que os trabalh- crível que uma coisa que deveria I.dores atingidos, "pelo que nós ser' discutida no Congresso aca·

,

constatamos, não ganham salá- bará sendo vota,da como veio, I

, ri9s tão aIlos. que lhes permita sem discussões, É muito triste,
nao precIsarem reIVIndIcar au- completou, que os deputados não
mentos". d dvotem e acor o com o que penoMuito embora concordasse que sam. Todos concordam com as
"o decreto-lei é forte, o relator da
Comissão Mista afirmou que se
sente obrigado a dar parec�r favo.

nossas ponderações, mas acabarão
votando c'ontra elas".
contra elas'!.

São Paulo....,.. Depois de 13 dias passando apenas Homem da Organização das Nações Unidas, por
a água com sal' ou açúcar, soro e vitamina, os 29 ser inadmissível a prisão de criaturas pelos chama-
participantes resolveram suspender a greve de fome dos crimes de idéias, o que violenta a liberdade
que realizavam pela libertação dos 10 presos da individual reconhecida a cada homem de veicular o
Convergência Socialista em troca da divulgação de seu ideal e de defendê-lo numa sociedade livre.
urna carta aberta "a opinião pública e às autorida- Se as normas que, no presente momento, no Bra-
des" pedindo a imediata libertação dos presos para sil, norteiam a repressão ao crime comum, contém
que possam responder em liberdade aos possíveis princípios liberalizantes a permitirem aguardem, os
processos em que forem envolvidos, indiciados e réus, em liberdade, o julgamento,
O documento é. assinado pela c:�missão de J\lS-' como regra geral, mesmo que lhes pesem gravíssi-

tiça e Paz, com referendo de O, Paulo Evaristo mas acusaçõese estejain ameaçados de penas seve-

Arns, Movimento Feminino Pela Anistia. Conver- ríssirnas. constitui injustiça abórrunaveio (ato de,
gência Socialista, DCE livre da USP e União Esta- pelo menos, idêntico tratamento não ser dispensado
dual dos Estudantes. estas entidades formarão uma àqueles a quem são atribuídos os chamados crimes
frente para lutar pela libertação dos presos da Con-

I

políticos" ,

.

,

�ergê,�,cia Socialista e,?o estudante EdvalNunes, o Devem, portanto. aquelas pessoas ser devolvi-
Cajá ,e por uma amstra �mpla e irrestnta. DepOIS das-;,çle i,mediato , no convívio social para que, junt-

.'Lue forem recolhld��}��I�a,ur�s, de;,e�tl�es,}!e.:.",.•�u�l�al1!L\as, e nei seu trab�lho, possam respo",
ou�ros ��tados, a cartJ,:será rnvlada--aotpreS-l(,1eht�., i�era��n.nr�is acusações qUe lhes sejalTl feitas e,
da Repuõhca, MU:llsfr<rda JustIça" Governadordo afmal, ser julgadas, se tal for a pretensão do Estado,
Estado, Secretana de Segurança Pubhca e ao Dlre- sem estarem expostas ao vexame de cumprirem
tor.do DEOPS P�uhsta, Romeu Tuma., 'pena por antecipação, sem culpa formada, quando

� a segUl?te a mtegra dac�rta dos grevIstas: têm domicílio certo, ocupação definida e se disp-
Em coerenCIa com as poslçoes que sempre vImos õem a permanecer no território da jurisdiçãomilitar

assumindo,elJ1 prol do respeito aos direitos huma- até final decisão do Poder Judiciário. '

nos, das liberdades públicas e do estabelecimento de '

A presente, luta significa mais' um capítulo em
um estado democrático. de justiça, unimo-nos neste busca da paz social, da'emancipação de nosso povo,
documento para reivindicar, -a uma só voz, a ime- para cujos .objetivos constitui a anistia passo fún-
diataHbertação dos oito trabalhadores e estudantes da'mental". \, I i
IlegItimamente presos no DOPS de São Paulo e que O delegado Manoel Aranha Pejxe, chefe da seção
são: Arnaldo Schelinger, Bernardo Cerdeira, Edson de expulsan.dos da divisão de estrangeiros e passa-
da Silva Coelho, José Azis Creton, José Velmowick, portes do DOPS seguiu hoje pela manhã paraBrasí-
Maria José'Lourenço, Renaldo de Almeida, Valdo lia a fim de cuidar da expulsão do território nacional'
Mermeletein,. Assim como dos �strangeiros Hugo do argentino Hugo Miguel Bressano e sua compa-
Bressano e Rua ,Strasberg, de forma que para estes nheira Rita Strasberg, pr.esos em São Paulo quando
lhes seja possível retornar à liberdade na Colômbia, participavam de um ato público promovido pela
país onde têm domicílio. A nossa reivindicação se Convergência Socialista.
estende,' com a mesma força em favor de Edval Segundo informações colhidas nos meios poli-
Nunes (Cajá) que há ,meses vem sofrendo injusta e ciais, o processo já se encontra em mãos do Presi-

)

violenta pr(são em Pernambuco. dente da República para deeisão, lião se sabendo

,A ilegitimidade e injustiça �e tais prisões são por ainda se os dois estrangeiros serão removidos para o
nos confIrmadas, de conformIdade com o que pre- país em que nasceram, ou seja a,Argentina ou para Q
celtua 'a declaração Universal dos Direitos do país em que estavam radicados, que é a Colômbia.

feitas pelos 32 sindicatos de cllver­
sas categorias.
Sobre a campanha do índice

oficial, iniciada oritem, o,Sr. Olívio
Outra disse que a proposta a ser

apresentada ao Sindicato· dos
Bancos pela Federação dos Em�
pregadôs em Estabelecimentos
Bancános do tstado, mclul uni
total de 28 cláu.sulas. uma delas
sobre vítimas de assaltos a ban-
coso

-Pela cláusula sétima, se pede o
pagamento de Cr$ 800 mil aos be­
neficiários do empregado que fa­
lecer vitimado por assalto, 'seja
dentro do estabelecimento, seja
'fpra deste, ao realizar transporté
do numerário, e'igual importân­
cia ao próprio empregado,

.

Ú presidente do Sindicato dos'Em·
pregados em Estabdecimentos Bancá,
rios do Muni�lpio disse que "o resul-'
tado' foi satisfatório, pois consegui·
mqs, este ano, alguma coisa além do, 1
Indice oficial, reconhecendo, assim, !

uma abertura e talvez melhores condi­
ções para um diálogo m\lis,proveitoSO
no futuro, A proposta aprovada ,foi
apresentada pelos banqueiros, porque
não h�a outra alternativa, a não ser

\ prolongar a discuss�o� Mas a cl�e vai
entender a nossa luta e receber bem'
este auinento, quando tiver nas mãos o
próximo pagamento". O candidato a

presidente do, sindicato, Sr. Ivan Mar­
tins Pinheiro, disse que também estava
satisfeito com a assinatura do acordo,
"que representa uma luta, que vai con­
tinuar, desde que a classe continue
unida".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOVELAS CEDEM LUGAR ÀS FOTOS E
CURR.íCULOS. É A CAMPANHA NA TV

Negado registro à

candidatura de

Figueiredo pelo MDB
Por unanimidade de votos, o Tribunal Rezional Eleitoral indeferiu o

pedido de registro QO candidato a d<;ptltadQ estadual, José Figueiredo,
acolhendo impugnação apresentada pelo diretório regional da Arena.
ARara, oMOB vai substituir o candidato impugnado, lançando outro

na mesma região - Chapecó - o advogado Luiz Antônio Pretto.
-O oandidato emedebistaroí impugnado por não haver se desincorn­

patibilizado do cargo de fiscal de tributos estaduais 6 meses antes da
eleição, conforme estabelece a legislação pertinente.' ,

A decisão do TRE foi recebida: pelo procurador do MOB, Saulo
Vieira, com "estranha euforia", pois ao acompanhar ,o julgamento disse
que 'captei que. a maioria dos juizes do TRE, ao justificarem seus votos,
se fixaram na prevalência da letra a do artigo 2. ° do Decreto LeI 1.542,
de abril de 77, cujo dispositivo. criou a.regra geral de desincornpatibili­
zação aprazo de seis meses para. todos os que postularem disputar vagas
na Câmara dos Deputados e Assembléias Legislativas.
O .procurador do MOB informou que na justificativa .do voto o Juiz /

Federal Laércio Caldeira, levantou, inclusive, a 'parcial inconsti-
· -tncíonaüdade do retendo decreto, entencenoo o magistrado que per­
rnanece a regra constitucional estabelecida pelo artigo 151, da Consti-
tuição. .

.
.

Com esseresultado, informou Saulo Vieira, o MOB valendo-se do
:, que estabelece o artigo 263 do Códizo Eleitoral, que diz que "no
�, julgamento pela justiça eleitoral as decisões anteriores sobre questão de

orreiro consutucíonat são. pré-julgados para os demais casos ...
"

VIU·

abrir-se agora, oe forma "inquestionável a possibilidade de ser conhe­
cida e acolhida a impugnação que apresentamos as. candidaturas de

"EsperidiãoAmin e Sady Marinho, ambos candidatos a deputado fede­
ral pela Arena".

Deretti: projeto das
, custas judiciais
,

é inconstitucional
-,

·0 deputado Miraci Dereti, falando ontem no horário destinado aos

partidos políticos. alertou o plenário para a tramitação do projeto
71/78, de origem governamental que trata do rendimento de custas do
Judiciário de Santa Catarina. no seu entender inconstitucional. J

"Veio da parte da Comissão de Justiça a maior sesedade no encami­
nhamento desta mensagem", disse o parlamentar emedebista. "Mas
preocupa-me o fato de que o projeto possa ser-apreciado no prazo. cara
que os aspectos inconstitucionais possam serdevidamente analisados por
'este plenário. já que o governador apelou pal'Íl o prazo de 30 dias

· que tne é facultado pela lei".
'

,

O deputado Miraci Dereti, em seu discurso, salientou que omaior
interesse seria que estas custas se mantivessem a -nível compatível com
os usuários da Justiça. Mas voltando a chamar a atenção sobre os

aspectos inconstitucionais, disse que a Emenda Constitucional n.? 7,
que trata da Reformá do Judiciário alertou dispositivo da Lei 3.969.

· tirando competência do Estado de tomar iniciciativas sobre a matéria
contida na mensagem 71/78.,

,

"Nossa colocação", continuou o parlamentar, "é no sentido que se

preserve o Poder Legislativo, e que esta matéria possa ser votada e

apreciada devidamente". .. J' u ' ! '., I. •

--"Ih EIiD apar:te,.·.q .depuJa9fht!!.lfSt Dom�U1g,\�larecel!t,;que o-projeto em

.questão. foi recebido segundo.elaboração do Tnbunal de Justiça', pelo
ooverno do Estado, que o encàrnirrhou ao Poder Legislativo. Mas
concordo", disse o aparteante, "que o projeto em sua iniciativa seja
inconstitucional".

.

"

.

O orador foi aparteado ainda pelos deputados Francisco Kuster.
Waldir Buzatto, 'Lauro André dá Silva "e pelo relator da matéria.
deputado.Bulcão Vianna. Este esclareceu que embora tenha dado, na

t Cornissâode Constituição e Justiça. parecer conclusivo Iavorávcl
ã

sua

t legalidade e constitucionalidade; acha correto que os novos aspectos da
, questão sejam analisados por aquela Comissão "pois sr .houver incons-
�

'.

titucionalidade, serei o primeiro a, me curvar".

I
Concluindo, o' orador fixou sua posição quanto a matéria: "A

Emenda Constitucional n. ° 7 determina que a legislação sobre a matéria

I ��iroj"��l:��:�;�d�U:;�dOS
'�I,:, ��m��:'d�;�";t��A���P�,�t�:ó,;mo dia

30, para o pagamento da segunda parcela da anuidade correspondente
ao presente exercício. A informação foi prestada pelo tesoureiro da

� .. OAB/SC, Conselheiro Nicolau Apóstolo Pítsica, esclarecendç que após ,

,[!,
..

, essa data incidirá sobre a parcela uma multa de trinta por cento na
· forma do Provimento n". 21. baixada pelo Conselho Federal.

, Por outro lado, à Tesouraria da. OAB/SC esclarece ainda que ôs
:....;

. advogados poderão utilizar a 'guia constante do .carnê de pagamento
·
individualizados pela inscrição e distribuído no início do corrente ano,
via posta, aos endereços cadastrados.

,

Na Capital, os recolhimentos poderão ser feitos na agência central'do
.Banco do Brasil ou diretamente na tesouraria da OAB/SC, no edifício
'Florêncio Costa (COMASA). 9.o·andar. No interior do Estado, os

pagamentos também poderão ser efetuados junto as agências do Banco
.do Brasil ou diretamente na tesouraria das subseções. Nas localidades
onde inexistem agências do Banco do Brasil, ou por outro impedi­
mento, os advogados ,deverão. Dor iniermédio de qualquerestabeleci­
menta bancário, remeter ordem de _pa_gamento no valor de Cr$ 400,00.
Explicou o tesoureiro Nicolau Apóstolo Pítsica, que na forma do

artigo li, inciso VII. da Lei 4215/63.: a tesouraria deve orientar no

sentIdo de que os recolhImentos 'sejam efetuados pelo Banco do BraSIl.
Entretanto, os advogados têm inteira liberdade de ni.meter a segunda

J parcela da anuidade através de qualquer Banco.
.

/

Buzatto anuncIa que fará
campanha contra corrupção
O deputado oposicion ista

Waldir Buzatto afirmou na As­

sembléia ontem, ao condenar a

Lei Falcão por' impedir o diálogo
dos candidatos com o povo. que
pretende denunciar em sua cam­

panha "a corrupção que campeia
nos diversos escalões do Governo
e inclusive dentro dos rninisté­
rios". Auxiliado pelo líder do

MDB, Francisco Kuster , que
acentuou que '<em 1964 a corrup­
ção era 'clandestina e agora
tornou-se oficializada". o parla.
mentar disse que:o regime quê se.

implantou no País sob a promessa
solene do combate à corrupção

.

. movimentadapelo dinheiro farto,
não se sabe provindo de onde, se
da venda ilégal de terras. da grila­
.gern, do esbulho de áreas cobertas

de pinheirais ou de empréstimos
de organismos oficiais a apani­
guados do governo. mas e�se di­
nheiro tem alguma fonte e a 'sua

aplicação, que é desonesta, traz
em seu bojo a marca da desones-,
tidade. São candidatos cons­

truindo torres de retransmissão
tíe TV. estádios de futebol, pre­
senteando alambrados, distri­
buindo cheques, contratanto ar­

tistas do Rio Grande do Sul a Cr$
180 mil mensais e/praticando ou-

Buzatto: "A nossa tradição política desgraçadamente maculada"

Codisc. "estão sendo oíerecidos minutos sai de lá com a sua car­

empregos em troca de prática elei- teira.
toral, no mais brutal esbanja- Disse também que na Capital
menta, tudo sob os olhares com- consta que um candidato da Arena

placentes das autoridades que a ao Senado teria adquirido um

tudo vêem, a tudo assistem e a andar inteiro num edifício "paratudo aquiescem".
'

'alugá-lo à Codisc em condlções
�Em Rio do Sul - continuou - ·altamente vantajosas". E anun­

.
um candidato a deputado esta- ciou qúe está preparando um le­
dual pela Arena usa docargo que vantamento dos financiamentos
ocupa para distribuir carteira por _ .do Procape "que na hora em que
telefone. Não importa que �. cida- for divulgado haverá de envergo­
dão seja cego. ou caolho. em 15 nhar toda Santa Catarina".

'Candidato usa Câmara para
fazêr campanha

·

'Adesg iniciou',
ciclo de estudos

fracassou", e acrescentou que tros atos da mais sórdida corrup­
"essa será a' tonalidade da nossa ção que Santa Catarina já assis­
foz durante a campanha eleitoral tiu".

que haverá de libertar o nosso Lembrando que 'havia feito ad­

povo do jugo e da prepotência". vertência nesse sentido num dis-
,I Em pronunciamento de-meia- curso feito em julho último. na

,j;hQ.raHil,0·,h9rá'r·it>!líolítléõ·pfit�m ·A�sé�biéia.' Waldir Buzat to
:

destinado à sua bancada, Búfáito prosseguiu 'dizendo que "o que'
concentrou-se no que qualificou . previmos. na ocasião é o que
de "verdadeira central da corrup- ocorre 'hoje em Santa Catarina:
ção eleitoral instalada em Santa um mar de corrupção eleitoral,
Catarina na tentativa de conter o que só não enxergam aqueles
avanço da Oposição".

.

que são responsáveis pelo selo de
- O que ocorre é a extrema uma campanha política. que são

vergonha. Os corruptores, mas justamente aqueles que represen- .­

antes os corruptos, fazem, verda- tam a justiça eleitoral, a quem ca­

deira concorrência. todos q ue- beria zelar pela nossa tradição po­
rendo pagar mais para aviltar as lítica hoje desgraçadamente ma­

conciencias cívicas do nosso povo culada",
- declarou. "A começar pelo lon- Ele criticou também o emprés- ,

gínquo oeste, se observa a 'loco- timo. dizendo 'que em órgão da
motiva da corrupção eleitoral. administração indireta. como a

\
\

Criciúma (Sucursal) - Os verea­
dores do MDB querem modificar
o texto da campanha que está
sendo veículada desde o dia I. ° de
agosto último, através da Radio
Eldorado, visando atrair o pú­
blico às reuniões da Câmara Mu­
nicipal. Eles acham que "corno
está sendo feita a publicidade o

presidente da Câmara, vereador
Ena Steiner, está se aproveitando
para fazer política, pois é candi­
dato a deputado estadual pela
Arena.

' ,

.

A Comissão de Justiça e Reda­
ção da Câmara Municipal está es­

tudando, no momento, requeri­
mento apresentado pela bancada

do MDB pedindo que a mensa­

gem seja assinada pela Câmara
Municipal ou pela Mesa Diretiva.
O vereador Lirio 'Rosso (MOB)
disse que "muitos vereadores are­

nistas já se manifestaram contrá­
rios a publicidade e logo que for
colocado em' votação nosso re­

querirnento deverá ser apro­
vado".

.

As mensagens estão sendo di­
vulgadas através de jingles, em

horários seguidos durante o dia.
Os iextos foram elaborados pela
empresa publicitária Pró-Vision
Comunicações, de Porto Alegre,
e são assinados por Eno Steiner.
'Foram elaboradas seis mensagens

r

Promessas de Paulinelli
foram cobradas na AL

na ca"ital �

Com a participação de ISO estagiários,
indicados por órgãos públicos, entidades

'fi de classes, associações e empresas priva- ,

:< das, vinculadas a diversas atividades pro-
'� fissionais, foi instalado nesta Capital 0.5.o
'" Ciclo de' Estudos sobre Segurança Na-

, ; cional e Desenvolvimento, promovido
pela Delegacia Estadual da Associação
dos Diplomados da Escola Superior de
'Guerra. A sessão solene de abertura foi
presidida pelo Secretário de s;'-gurança e

Informações, coronel Ary .Oliveira, que
representou o governador Konder'Reis,
estando presentes membros da Diretoria
Nacional da ADESG e autoridades lo-
cais,
No programa de atividades para este

ano, a Associação escolheu três temas
fundamentais: "menor carente, univer­
sidade empresa e modelo demoCrátiéO".
O ciclo de estudos está sendo desenvol­
vido com palestras a cargo de membros
do corpo pennanente d'a Escola, duripKe
• fase 'doutrinária. A segunda etapa cons­
tuá de conferência sobre temas con�

Junturais e na última fase haverá reuni­
ões de grupos de trablalho. A Delegacia
da ADESG está promovendo Ciclo idên­
tico na cidade de Lages, com mais de 100
participantes.

Ao ertâltecçr o trabalho desenvolvido pela
Comissão Externa que tratou do problema da
Mandioca em Santa Catarina, sob a presidên­
cia do deputado Moacir Bertoli, o deputado'
Lauro _André da Silva criÚcou a ausência de

qualquer providência de parte do ministro

Alysson Paulinelli.

Segundo o paFlamentar, vários deputados,
componentes desta comissão, estiveram em

Brasília no gabinete .do Ministro da Agricul­
tura, que aceitóu todas as reivindicações dos

agricultores do Estado, em relação ao pro­

blema, prometendo que ,tomaria as med,idas
necessárias.

"Posteriormente", disse o parlamentar, "o
ministro Alysson Paulinelli esteve em Santa

Catarina, e na presença do Governador do
,

Estado e de parlamentares, reiterou que os

problemas relativos à comercialização da

mandioca seria resolvidos com a aquisição de

todo o estoque de fécula e farinha ao preço de
400 cruzeiros a tonela9a de raiz. Mas, até

agora, não aconteceu nada. E li, .em entrevista
concedida no Jornal de Santa Catarina, Ivo

Va�derlioe, presidente dã CÓOperativa Agrope�
\

cuária Regiomil do Vale do Itajaí, informou que,
após' ter mantido vários' contatos

em Brasília, i�c1usive com o senador Otair
'Becker e o deputado Oib Cherem, constatou
que todo processo relativo às reivindicações
dos agricultores, levado pela Comissão Par-

,lamentar Externa, está detido no Ministério
da Fazenda,. sem qualquer solução há v�rios
meses.

Finalizando, disse o parlamentar: "A eco­

ilOmia do Estado está tendo graves prejuízos
pela falta das providênci,as governamentais
prometidas".

Em aparte, o deputado Moacir Bertoli;
lembrou que ainda na semana passada pro­
moveu uma reurüão daquela comiss�o, opor­
tunidade em que fói passado um telegrama reite­
rando pedido de providências ao Ministério da

Agricul-
tura, mas que até_agora não foi respondido.
"A comissão continua atenta", disse o depu­

tado Moacir Bertoli, "e insistirá no seu trabalho,
que já se estende por bastante

tempo e se preciso for se deslocará novamente

a Brasflia para exigir as providências que nos

foram prometidas".
'

,

,
.

,

•

�
.

.. diferentes que 'estão sendo divul­
gadas alternadamente durante a

programação da Rádio Eldorado.
.

O presidente da Câmara aojus-
tificar a medida disse que "devido.
à pouco frequencia do público aos

trabalhos da Cârhara Municipal
resolvermos tornar.esta iniciativa.
pois queremos o povo dando su­

gestões, expondo seus problemas .

e também apresentando solu­
ções". Eno, Steiner não concor­
dando com as críticas da Oposi­
ção, porque ,"em outras cidades
estas mensagens também são as­

sinadas pelo presidente da Câ·
mara Municipal". '

.

Uma. das I_l1ensagens elaborad�

pela Pró-Vision e' divulgadas na.
Rádio Eldorado tem o seguinte
teor: "A Cârriara MJtnicipal re­

presenta a decisão de servir a coo­
peração da sua comunidade. pana

o progresso, o desenvolvimento.
do seu município. Leve suas rei­
vindicações à Câmara, ou escreva

lima carta ao seu vereador. Acre­
dite em seu vereador, converse

com ele, apresente suas idéias, os
seus anseios. Compareça as sess­

ões da Câmara Mu'nicipal as se­

gundas e quintas-feiras, com iní­
cim às 18h45min. Mensagem do
presidente da Câmara Municipal
de vereadóres, Eno Steiner".

'Minis�ério das Minas e Energia

, �,
Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul'
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

SELEÇÃO .PÚBLlCA N° 02/7�
MOT,ORISTAS

1- Resultado da entrevista técnica e chamada para exame
médico: 0072, 0204.
11- Cand idatos aprovados na entrevista técnica que cons­
tituirão o Cadastro Reserva desta Seleção, pelo período de
12 (doze) meses, a partir desta data: ..
0049,0051,0073,0091,0100,0126,0132,0183,019.6.0214.
111- Os candidatos convocados para exame médico deve­
rão comparecer à Divisáo de Recrutamento e Seleção -

rua Esteves Júnior, nO 08- Loja, a'partirde 11 de setembro
de 1978. munidos do Cartão de Inscrição e Carteira de

. Identidade.
.

IV _j_ A presente ordem de chamada não implica em ordem
de classificação.

.

V - Não haverá segunda chamada.para esta etapa.

'-------------------------�--------�------------------------._--------------------------------��

A partir de hoje os telespectadores que assistem às novelas
Daneíng Days, na TV Coligadas, e Roda de Fogo, na' TV
Cultura, deixaram de fazê-lo no horário costumeiro. fi que tem

, início nas emissoras de rádio e televisão o horário gratuito para que
os partidos políticos façam a propaganda de seus candida­
tos. Só que a grande diferença é que ao invés das concorridas

novelas. serão veiculados filmes coloridos mostrando a imagem
estática e muda dos "artistas". E o suplício de milhões de

telespectadores em todo o País terminará somente no dia 14 de

novembro, véspera das eleições parlamentares deste ano.

De acordo com o estabelecido pelo Tribunal Regional, em
comum acordo com os partidos políticos e emissoras de rádio e

televisão, os horários fixados para a propaganda eleitoral gra­
tuita, simultaneamente nos dois canais de televisão existentes
em Santa Catarina. são os seguintes: no período da tarde, das
13h45m às 14h51 m; no período noturno, das 20h25m às

21h31m. Ist'o de segundaa sábado, porque no domingo Ô
"programa" será apresentado em horário�special, das 21 h54m
às 23horas, o que significa que após o Fantástico, na Globo, e
Flávio Cavalcanti, na Tupy, a única opção que restará ao

telespectador será desligar o aparelho e ir dormir.

Já nas emissoras de rádio da GrandeFlorianópolis;a propa­
ganda que será gerada pela rádio"Diário (la- Manhã, em cadeia
com as demais, obedecerá o seguinte horário: das 17 às [8 horis
e das 22 às 23 horas. Nas rádios do interior somente serão feitas

propagandas dos candidatos locais e a tarefa está a cargo de
comissões a nivel de diretórios municipais de ambos os parti­
dos.

Cada programa com duração de uma hora nas emissoras de

televisão, será dividido entre os dois partidos para a propa­
ganda de seus candidatos, e de acordo com a programação
elaborada, ao final de-cada dia serão mostrados aos eleitores
uma vez cada candidato à deputado estadual, duas vezes os

pretendentes a urna cadeira na Câmara Federal e quatro vezes
-,

os candidatos candidatos ao' Senado.

Dessa forma, os candidatos mais fotogênicos certamente le­

varão pequena' vantagem em relação aqueles cuja imagem não

seja muito favorável, pois enquanto permanece no vídeo o rosto
do .candidato. um locutor estará informando detalhes mais

importantes de seu curriculum vitae.

Assim, os partidos estarão cumprindocom o que estabelece a

Lei-Falcão, que diz que a propaganda se limitará a mencionar a

legenda, o' curriculo e o número de registro do candidato,
apresentando a sua fotografia. Pode ainda ser anunciado o

horário local dos comícios, sem maiores detalhes. Para os.can­

didatos artistas, médicos, militares e outros que usam vestimen­
tas ou uniformes especiais, é permitido que se façam fotografias
com suas roupas indicativas da profissão.

. Vi�a.�do:.p'�g.rQ!liz�r/a propaganda de seus candidatos nos

dois canais de televisãos-o-diretóeíe regiensl-da Arena contra­

tou os serviços da agência Quadra, Som, Imagem, Comunica­
ção Ltda, que procura vender bem o produto, que é a produção
de um filme curta metragem dos candidatosarenistas. O MDB,
por falta de recursos financeiros, apenas contratou com a mesma

agência a confecção de fotografias coloridas ir seus candidatos,
enquanto que os textos estão sendo elaborados pelos próprios
membros da comissão de propaganda 00 partido.

Ontem, a comissão da Arena informava que estava tudo

pronto para levar o filme ao ar, enquanto que no MDB a

comissão estava enfrentando sér.ios problemas, principalmente
porque a maioria dos candidatos ainda 'não haviam feito as

fotos para serem projetadas.

Esse tipo de propaganda constitue o grande empecilhoque os

candidatos, tanto da Arena como do 'MDB, enfrentam nesta

campanha eleitoral. Pois, se em 1974 muitos candidatos soube­
ram usar a televisão para conseguirem uma expressiva votação,
este ano terão que enfrentar a "poeira Cívica" sob pena de não

conseguirem os tão cobiçados votos.

Em virtude da limitação imposta pela Lei-Falcão, a saída

encontrada pelos candidatos foi apelar pelo "garimpo" dos

votos de portá-em-porta, levando pessoalmente sua mensagem
ao eleitor. Também, outra saída é o retorno dos comícios como
nos velhos tempos. o que já vem sendo testado, em algumas
praças, porém sem muito sucesso. Portanto, sem dúvida, nesta!

época de extraordinário avanço nos sistemas de comunicação
em todo o mundo, o ideal seria a utilização desses veículos para

que o eleitor pupesse ouvir a mensagem dos candidatos e nas

urilas em novembro depositar o· voto naquele que entendesse que
melhor iria represel1'tar no parlamento. (Bonifácio
Thiesen)

Ministério das Minas e Energia

EletrOb!ts Centrais Elétrica� Brasileiras SA'
Eletrosul'

, Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

,
.

SELEÇÃO PÚBLICA N° 03178'

ENGENHEIROS ELETRICISTAS

/

I - Os candidatos inscritos à pre'sente seleção ficam con­

vocados a comparecer no dia, locais e horário abaixo indi­
cados, munidos do Cartão de Inscrição e Carteira de Iden­
tidade, a fim de fazerem prova de avaliação de conheci­
mentos:
DIA: 17 de setembro de 1978.
LOCAIS: FLORIANÓPOLIS: Universidade Federal, oe.'

Santa Catarina - Centro Tecnológico - Bairro Trincl.ade
CURITIBA - Colégio Estadual do Paraná (Pr6ximo�ao

pãsseio ·público).
PORTO AL.EGRE - Praça XV - 16, 12° andar.
HORÁRIO: 08:00 horas. t ,

II· Não haverá segunda ct1amada para esta etapa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REPRESENTAÇÃO
Empresários de Joinville e de

Blumenau, todos com inscríçâo par­
tidária na Arena, defendem de lança
em riste uma maior participação da
categoria a quepertencem nos altos
postos da administração estadual.

.

***

Reconheça-se, como preliminar,
que todo desejo de participaçãopolí­
tica é válido e deve ser estimulado.
No caso em foco, porém, cabe. a per­
gunta: querem participar como em­

presários ou como arenistas?
Se for como empresários, devem

convir que igual direito assistirá aos

operários que trabalham nas suas fá­
brfeas, aos corretores de imóveis, a9S·
atletas profissionais, aos relojoeiros

. e aos amanuenses..O que redunda
num belo exemplo de sistema corpo­
rativo, com o acendramento da luta
de classes.

.

***

Estão, é mais lógico se acreditar
que seja como arenistas, Aí, a coisa
muda de figura. ,

Basta, apenas, que demonstrem
nas urnas das suas respectivas regi­
ões que tem representatividade ne­

cessária para disputar cargos políti-
cos. <,

COM ZENON
Será às 16 horas de hoje a audiência

do Sr. Jorge Bornhausen-com o General
João Baptista de Figueiredo. O Gover­
nador eleito viajou ontem cedo fazendo
escala em Curitiba, onde se encontrou
com o Sr. NeyBraga, com quem seguiu
para Brasília. Em, sua bagagem levou
diversos documentos; incluindo as par­
tes já definidas do seu plano de Go­
verno.

***

Acompanha o Sr. Jorge Bornhausen
na a-udiência desta tarde com o

General-candidato O/jogador Z�llbn. ,
, � f· t

,r1 í I ,,'
,

CONQUISTA

De Brasília informa o Deputado
Wilmar Dallanhol que se avistou ontem
com o Sr. Karlos Richbiettercom quem
tratou da instalação de sub-agências do
Bancodo Brasil em 78 municípios cata­

rinenses, apelando para que a matéria
seja tratada com urgência.
O assunto estava na pauta da 'reunião

de ontem do Conselho Monetário Na­
cional e foi retirado por solicitação cio
Banco Central.

000
"

As sub-agências do Banco do Brasil
destinam-se, primordialmente, ao

atendimento dos produtores rurais.

E'CONOMIA.
De hoje' a 15'de novembro haverá

sensível redução do consumo.de energia
elétrica nos lares brasileiros. Começa 'a

propaganda gratuita dos partidos polí­
ticos 'atraves do rádio e televisão.

0**

Sob o império da Lei Falcão.

JANTAR'
.
O líder do grupo renovador da Arena

na Câmara, Deputado Theód,ulo Albu­
querque, ofereceu ontem um jantar em
sua residência a um selecionado nú­
mero de convidados, -tendo à frente o

General Figueiredo. .

'

***

Entre os presentes se incluia o Vice­
Governador eldto de Santa Catàrina,'
Sr. Henrique Córdova.

NOVOl'OETA
.
O engenheiro Antônio Carlos Wer­

ner está tão empolgado com o projeto
"Caminhos Verdes" do DER que dei­
xou extravasar sua veia poética. .

É da sua lavra a seguinte poesia, pu­
blicada no convite para a primeira reu­

nião estadual de ecologia, a realizar-se
hoje e amanhã em Florianópolis,
dentro do projeto referido:
"Há um clamor, a gente sente.
A obra está menor.'
í\ natureza ferida pede que voltem.
Que ajudem!

Que ajudema obra a ter grandeza.
Para que o homem dela se orgulhe.
Para que sirva ao homem com no-

breza".'
,

.***

Em matéria de poesia, recomenda-se
ao Diretor do DER que continue cons­

truindo estradas.

VOLTA DO RECESSO.
A reforma efetuada no regimento da

Assembléia, para que as sessões plená­
rias passassem a ser realizadas somente
às terças, .quartas e quintas-feiras du­
rante o período eleitoral, nã.o está
dando os resultados esperados. A
maioria dos deputados continua fal­
tando às reuniões e os que comparecem
sentem-se prejudicados em suas cam­

panhas para a reeleição.
Começa a ganhar corpoéa idéia da

volta ao sistema antigo, dos "recessos
brancos", com a realização de esforços
concentrados durante determinado
tempo e a suspensão das sessões para
que ·todos possam se deslocar ao tra­

balho de garimpeiros de votos.

IMPRENSA,
O Dia da Imprensa passou desperce­

bido este ano em Santa Catarina. Uma
das poucas comemorações ocorreu no

Asilo dos Velhinhos de Itajaí.
***

Já é alguma coisa.

, I

FEPEMI
A programação a ser cumprida pelo

Ministro Calmon de Sá em Porto

Alegre obrigou a alteração do horário
de abertura oficial da l ." Feira' de
Amostra da Pequena e Média Indústria

,,_Çatiil,f!f1�nsç, amanhã. I
_ I ' J

;;f� Ap in\1és cjas) O .I1.9ras, a h;.R�ml será
ll1augúrada às 14h30m, com três discur­
sos. Falarão o Secretário da Indústria e
Comércio, o Governadore o Ministro.

I

SUINOCULTURA
Em visita feita ontem ao Oeste do

Estado; o Embaixador da Dinamarca
no Brasil declarou-se surpreendido com
o desenvolvimento da suinocultura na

região.
***

A propósito, os suinocultores da área
consideram superado o problema da "

peste suína africana, com os frigoríficos
reingressando na fase de abate e produ:
cão plenos.

•

TEMPO DE DENUNCIAR /
Instala-se na Assembléia Legislativa

a temporada das denúncias de corrup­
ção eleitoral. Ontem foi a vez do Depu­
tado Waldir Buzatto acusar a distribui-:
ção de carteiras de motoristas por tele­
fone, método que, segundo afirmou,
permite que "um cidadão cego, cocho
ou caolho retire sua habilitação", desde
que comprovada a capacidade do voto,
Na véspera, o Deputado Antônio Pi­
chetti ilustrara denúncia semelhante
com o caso de um candidato de São
Miguel do Oeste, que tefia contratado
por salários de Cr$ 2 mil por apresenta­
ção um conhecido trovador gaúcho'
pará animar Seus comícios.

*si<*

Até novembro 'as "denúncias" esta­
rão na ordem d�� dia.

'

l·

MAU EXiEMPLO

Estima-�e que cerca d.e 15% dos con­
tribuintes com direito à restituição do

, imposto de renda retidoa fi:lais na fonte
ainda não tenham recebido os seus che­
ques. E essa parcela em atraso é justa.­
mente a que corresponde às restituições
de quantias mais elevadas.

, ,

A "operação tartaruga" da Reçeita
Federal demonstra, antes de mais nada,
um flagrante desrespeito a quem, na

hora de pagar, é exigida a máxima pon­
tualidade, sob pena de aplicação de
todos os rigores da lei.

***

A União, ,como niá pagadora, está
dando um péssimo exemplo aos contri--
buir'1les.

.

Em surdina

I

Rodovia SC�Ol - Saco Grande - Floria­
nópolis ·Calxa Postal, 139-.CEP88.000-
Endereço Telegráfico O ESTADO. Fones
33-1866 • 33-1926 - 33'1679 - 33-1826 -

22-4139 (anúncios) 22-6792 (cirCUlação).
Tele, 0482-177. OuclllrUllaa Blumaneu­
Rua 7 de Satembro 967 - sala 202 - Bru.

,.
�- Avenida Consul CarlosRenl!u" 56-

E O turismo?

Até agora os órgãos municipais e estaduais
se limitaram a explorar � geografia_privile­
giada da Capital. Não existe uma ação vol­
tada para o turista. O visitante chega e só
encontra a natureza à sua disposição, folhe­
tos e informações dos guias. Em dois dias
eles esgotam as potencialidades e, se não

gostar de 'praia, fica bocejando ou partirá
para outras cidades. Essa rotina se repete
sempre. Na verdade, só se pensa um pouco
em turismo em Florianópolis durante a tem­

porada de verão. terminada a estação, não se
fala mais -sobre o' assunto. Nesse período
todos falam que o turismo necessita 'de uma

infra-estrutura, que é preciso mais recursos
para se executar tais e tais projetos. Entre­
tanto, tudo não passa de uma encenação para
evitar as críticas e as falhas dos anos anterio­
res. Nossos técnicos confundem, às vezes,
opções turísticas com festas típicas em pe­
quenas comunidades do interior.
Não. Planejar a movimentação turística é

algo mais abrangente, mais diversifieado.
São melhores 'estradas de acesso aos pontos
mais aprazíveis, são programas culturais,,

shows e 'competições esportivas, por

exemplo. Nunca, em qualquer temporada
, I

.

anterior, houve um calendário para essas ati-
vidades. O turista só tinha o sol e o mar para

Dentro de alguns meses começará a tem­

porada de verão em Florianópolis, nova­
mente, não oferecerá nada de novo ao turista.
Para uma cidade que se propõe doravante a

ser de turismo e de lazer a falta de uma

infra-estrutura e de uma política específica
para o setor é no mínimo um contra-senso, A'
implantação de uma estrutura turística na
Capital vem se arras tanto ano após ano sem

levar a lugar nenhum, Muitos, até hoje,
foram os projetos elaborados para explorar o .

nosso potencial de laeer, Em'ConseqlJlência,'
tudo ainda é muito natural, tudo muito irn­
provisado.

";;Cartas ,!,,[

usufruir. Essa promoções, se programadas,·
teriam duplo efeíto. primeiro, ofereceriam
mais opções de lazer e entretenimento ao

visitante, segundo, garantiriam mais divis�s
para o Estado. Estas são medidas viáveis e

poderão ser executadas já �esta temporada.
A cada ano aumenta substancialmente o

fluxo de, turistas em Florianópolis;e porisso
toma-se cada vez �ais necessário a elabo­
ração de um elenco, de promoções diversifi­
cadas e de boa qualidade para prender .o
visitante aqui por mais tempd possível. Os
órgãos encarregados por essa atividl,lde devem
agir' rapidamente, pois a temporada que se

aproxima promete ser a mais movimentada
dos últimos anos. O que temos a oferecer ao
turista este ano? Nada, absolutamente nada,
além das praias. Para sair dessa situação, en­
tretanto, é preciso gue.o_governo se conscien­
tize que a atividade turística bem planejada é
altamente rentável. Mas para se ganhar di­
nheiro é preciso investir. Colocar recursos
em mãos de pessoas capazes e bem-informa­
das. Por outro lado, é preciso repensar a atua­
ção efetuada até aqui, mediante um processo
seletivo .rigoroso. .'

Sair do marasmo e do improviso atuais é
uma tarefa não tão difícil: Se dentro dessa
situação o número de visitantes é crescente a

cada temporada, com planejamento, Floria­
nópolis se Firmará definitivamente como
uma Capital turística e de lazer. As nossas

potencialidades são inesgotáveis, basta so­

mente ressaltá-las. Para tanto, temos que
pensar �m turismo o ano inteiro, temos que
'parar de pensar somente na temporada de
•

verão, um dos principais erros dos órgãos do
setor. Esse alerta pode ser estendido para as

, demais regiões do Estado, porque no. verão
ou no inverno tudo pronto; o trabalho ê. só
diversificar, tomar acessível ao visitante.
Assim procedendo, a Capital e as outras regi­
ões encontrarão no turismo a redenção
econômico-financeirà.
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Se olharmos ao firmamento veremos

que o universo todo está sobre nós
assim corno o vemos e sentimos, tão
natural e real com a mesma fisionomia'
em -ternoos sem nuvens e formações
atmosféricas que nos pressupõem chu­
vas e mal tempo, que já vem de milênios
e seria bom qúe alguém junto de nós
tivesse mais de um milênio de idade
para comprovar o que vimos a cada
instante dessa cor azul infinitamente
nos céus. Azul que nos inspira e nos dá
a felicidade de ver a vida com ii cor que
todos gostam para os seus dias quando
dizem, "Tudo azul" e ainda mais com
bolinhas brancas de um ar caprichoso e

de um conforto oxigênico sem poluição
de fumaças e barulhos que mexem com

.os pulmões e .embaralharn as mentes.
Este universo que nos dias de verão

límpidos nos mostra o sol com o seu

brilho e com o seu calor que é energia
inesgotável para o suprimento de todas
'as necessidades de energia biológica e

mental, pelo seu tamanho que mostra o
poder que nos inspira e nos leva à fé e.
com o seu calor que nos dá mais viço e

nos impõe com mais vida para desfru­
tarmos de mais respeito pela nossa exis­
tência diante das bactérias que se infil­
tram em nós e querem nos roubar a

saúde, que sem ela pararemos na fra­
queza e na fragilidade de nós mesmos,
sendo levados a um leito sem' muitas

,

glórias, mas sim doentes o que não é
.

bom para nós, porque temos que pos­
suir vigor para enfrentarmos todos ,os
atalhos 'que conduzem para o fim que
não é atingido sem os meios,salários,
alimentação, saneamento básico: me­

lhores condicões de vida Dara o nosso

, povo, E Deus que nos diga amem.

Esse torrão natal de'tantos milhares
de pessoas'que nascem e que rriorrem e

.

que passam pela ",ida vivendo em cida-

des e sendo enterradas em locais necróp­
ticos os cemitérios, onde a terra. nos
descarna e nos leva ao eterno em alma,.
porque quando morremos nos resta

simplesmente o espírito que se bem
e6mDortado mereCe as glórias dos céus

que é de Deus óinfinitivo em amor, q\le
a.elxa os homens aquI nesta terra:
mundo de tantos até que varremos as

barras e os muros desta vida material e

que não é privilégio de poucos. O dia da
Pátria como o sol que estão para serem

admirados, nos devem reportar à refIe-.
xão sobre nós mesmos eomo seres hu­

'manos, gente como todas, as gentes:
pretos, 'amarelos, brancos, doentes. e
descrentes. Sem filantropias utópicas e

paliativas, mas, .com amor o mesmo

amor que levou UofTI homem; feito
homem por Deus, para atender as nos-

Força espiritual

Senhor Diretor. Há poucos dias,
'v�mos pela televisão a campanha. do
dizimo para as nossas Igrejas, cuja ini­

ciativa muito louvamos .:
Precisamos, os católicos, nos cons­

cientizar de que a Igreja necessita real­
mente do nosso apoio financeiro para
prosseguir na luta que vem empreen­
dendo há séculos, pregando a paz, a

justiça, a harmonia entre os povos.
. O que seria de nós se não fosse a

religião? É ela, com sua força espm­
tuaI. que nos conduz'ao bom caminho.
Com a evolução do' mundo, as difi­

culdades se tornam cada vez maiores
para os verdadeiros pregadores da reli­
gião deCristo.'

'

Como se sabe, a Igreja não recebe­
pelo menos aqui no Brasil- nenhuma
subvenção do Governo e se mantém
com a ajuda nem sempresatisfatória de
seus paroquianos,

Se cada um de nós ajudasse a sua

paróquia com uma importância mensal
equivalente a uma entrada de cinema, .

que, convenhamos, nada significa no,
no�so orçamento', a situação seria me­

lhor tanto para os sacerdotes, com um

trabalho õe maior amplitude, como

também para os católicos em geral,
com a construção de novos templos,

,

Como contribuintes, há vários anos, (

da Paróquia de São Luiz, do bairro da

Agronômica; podemos ihformar aos

interessados nesta. campanha lançada
pela televisão que os dizimeiros são

pessoas devidamente credenCiadas e

pontuais na cobrança mensal.
,

Esperamos que a campanha do dí­
zimo entre nós alcance seus objetivos
para felicidade da família cristã de
nossa terra.

'

Jabes Garcia - FLorianópolis.

. DivagandoI .

sas necessidades espirituais e eternas.

Evejarn: crônicas não são apenas ba­
fejos, são 'palavras que brotam de

dentro do escritor que tem dentro de ,si
um manancial de pensamentos,' de
ideais, de filosofias de vida, de con­

clusões everdades que poderão ser ana­

lisadas e também aceitas, se.o espírito
de quem lê se dá ao interesse a boa
vontade' para consigo mesmo e para
como outro que sofre.

Fazer crônica eorn a palavra sol e a

palavra azul simplesmente ...
.

Fazer crônica com a palavra pátria
simplesmente.,. .

Ou fazer do sol, do poder, a força em

benefício daqueles que sofrem nesse

mundo apócnfo... ,

Ou falar da pátria estimulando o

bem e a paz.para o povo que vive em seu

seio de fraternidade e de nacionalidade,
com verdade, com mansidão e exter­
nando esperl\nças de melhores dias de

,

vida, não .para aqueles que já tem

pouco ou muito mas já tem 'e sim para
aqueles que vivem a margem da socie­
dade praticamente sem nada, só com o

sol e só com a pátria poragasalho, além
do azul quando não' chove. .

Como leitor de sempree todos os

dias,. que somente ·Ieio e leiÇl ...
Gostaria de ler um pouco daquilo

que escrev'o juntamente com muitas
',pessoas que comigo gostam de ler.

.

Grato, Gualberto Cesar dos Santos­
Fpolis, SC, 07.09.1978.

Promessas

Prezado' Senhor, chegamos, nova­

mente, a época da campanha eleitoral,
dnde os' oradores não esquecem de suas
falsas promessas, como o fez o senhor

governador, em sua v,isita de campanha
a Antonio Carlos, ªfirmando; - Ao
município que traz o meu nome deixll­
rei uma obra inesAuecível." Lamenta­
velmente, 4 anos se passaram, mUito
dinheiro público foi desperdiçado e a

obra prometida ainda continua invisí­
vel.

Esperamos que o Sr. Konder Reis
cumpra umade suas muitas promes�as,
construindo sua obra neste mum�lplo.
que poderia ser uma ponte de concreto
armado na entrada ou divisa do muni­
cípio, pois a que existe ali é totalmente
imprópria e já estou .cansado de servir

de enfermeiro e ambulância para so­

corrqr os acidentes que acontecem ali,
visto que sou vizinho. Faltam ainda 4

meses, tempo bastante para o Gover".
nador cumprir a 'sua promessa.
Atenciosamente, Nicolau Mjlrtin­

dau; Antônio Carlos
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Acampanha do

General,E:uler

O General Euler Bentes Monteiro está em'Br�sília
em atividade eleitoral, depois de inaugurada ofi­
cialmente a.sede do seu comitê, dirigido pelojorna­
lista Pompeu de Souza. Ele tem recebido políticos,
jornalistas que comandam as sucursais e as redações
da cidade. repórteres, representantes de associações
e grupos de ação em favor das causas sociais-e parti­
cipou de debates com Associação de Especialistas
em Economia. O General é homem de falar escor­
reito e de expressão clara, malgrado asambiguida­
des que se lhe ptribuem. Seu protesto, em seguida ao
do Senador Paulo Brossard, contra a difusão de do­
cumentos anônimos em que lhe são[eitas acusações,
é a indignada e justa resposta a métodos de ação
perfeitamente condenados e injustificáveis. Se ele
tem contra s�a candidatura a maioria das classes é
dos grupos aos quais se dirigem os panflgtos, que
apareçam em campo raso os. que' o combatem d

sombra do prestígio das maioria� que se pretendem
esmagadoras. A carta anônima pode 'ser, como'quer
Nelson Rodrigues, a única carta oerdadeira, o que
não a impede de ser o mais ignóbil dos recursos de
luta. Mais grave do que a carta anônima só a divul�'

gação, que seatribui ao elE, de coment4rio hostil ao
General Euler.

.

•

'. A campanha do General Euler tem sido n'oticia�
amplamente, embora não seja raro o candidato ou

algum de seus assessores lamentar distorções no no­
ticiário. Isso pode ocorrer, mas não tem. Jido a

norma, pelo menos desde que a candidatura evoluiu
da obscuridade dos bastidores para o campo aberto
da disputa. Opiniões contrária ele'as colherá com

abundância, pois é notório que os principais jornais
do País s� manifestam apreensivos, certa ou erra­

damente, com a hipótese {la sua ascenção ao ce­
vemo. E o direito de opinião e o exercício da liber­
dadede imprensa, que não se devem confundir com
a desinformação ou a divulgação de falsas notícias .

ou de meias notícias.
Sem embargo dessa cobertura, devem ter obser­

vado o candidato e seus principais assessores. que,
da convenção para cá, não evoluiu como mobiliza­
ção popular a imprehsa do General Euler Bentes no
cenário político nacional. Seus comícios nãomobili­
ztim grandes multidões nem se identifica a existên-

e
ali de·i:tirur'opfnião tttivá:'Jltp'lsz°1te exercer pressões"')

., sobre os' membros do colégióJ'él'e,itoral, fonte: das 'I;'

esperanças do condito dê modificar a ex;pectativ,a
do resultado eleitoral, E natural que isso aconteça.

.

Não' estamos a assistir a uma eleição popular e as

eleições indiretas, por sua natureza, não sensibili­
zam a massa da população, Às pesquisas são abun­
dantes ria indicação de que amaioria da nação brasi­
leira se opõe ao regime atual, o qual gostaria de ver
não' apenas reformado, mas abolido e substituído

por um regime dem�crático. Mas essa Nação e essa

opinião não são mobilizáveis pelo tipo de campanha
proporcionado pelo pleito indireto e pelas restrições
inerentes a um regime da índole policial.e repres­
siva.

( �l

I' •

Quando em 1973 o MDB lançou as 'candidatll�
ras dos srs : Ulisses Cuimarães e Barbosa Lima 50-

.

brinho, o-fez declaradàmente com o propósito de
.

propaganda política, tanto que, os denominpu de
anti-candidatos e jamais procurou gerar a ilusão de
uma vitóri a no colégio eleitoralque estava conde-

. nado ou fadado a votar no General Erne$to Geisel e
no General Adalberto Pereira dos Santos para Pre­
sidente e Vice-Presidente dá República. Apesar
disso o im.camento produziu efeitos, desmitificou o

processo e alertou a Oposição para a possibilidade
de abrir-se um certo tipo de luta. Não há dúvidt;i de
que a campanha dos anti-candidatos de 1973,influiu
vigorosamente na disposição do eleitorado, em

1974, de trocara voto emf;anco pelo voto na Oposi­
ção. Percebeu-se que era possívelmanifestar-se con-

,

cretamente contra o regime e contra o Governo.
A campanha do General Euler Bentes Monteir:o

....... foi, iniciada sob a esperança de vitória no colégw
eleitoral. Havia a expectativa de que a Frente de

Redemocratização somaria dissidências e levaria de
vencida as resisténcias do colégio em adotar a can­
didaturà alternativa, cuja posse, na hipótese de vi­

tória, estaria previamente assegurada por tratar-se
de um oficial superior das F.orças Armadas.' Essa
ilusão vai desaparecendo e a 'realidade hoje está na

verificação dos benefícios ou df)s malej{civs da can­
didatura do General Euler na eleiç'ão de 15 de no­

vembro. Parece claro que ele ajudará amplos setores
,

do MDB a se firmarem eleitoralmente; mas, por
outro lado,' ele deixou aberta a perspectiva, pós- .

eleitoral de uma cisã,o no Partido, cuja fração con­

seroadora ot moderada já tendia, antes mesmo, de

surgir a candidatura Euler, a aceitar a idéia de

compor-se com frações da Arena para formação, a
partir de janeiro, de um novo partido polítiCO, ob­
viamente de apóio a.o Governo do General Figuei­
redo.

.

bir-se-á que o General Euler Bentes contribuiu
para ampliar o debate político, social e ecoÍ'ú5mico.
Sem dúvida que o fez, inclusive porque, senflo um
homem de pensamento nítido, propõe em torno de sí

definições e situa o problemada/revisão do modelo

implantado peta regimemiÚta'r. Essa contribuiçãO' é
válida, ma's o fato é que elâ'Op_ef'ácomo as demais na
área das elites;já alertadas para os temas em (-ebate.
A campanha do candidato da Oposição, não tendo
mobilizado a.s multidões, não tendO' gerada. JIDtu­
siasmos nem dedicações de �mplas camadas popula­
res, tornou-se uma proposiça'o política semelhante d
das anti-candiq,aturas, suplantando o dmbito estri­

tamente partidário embora 'gerando pmblemas in­
ternos no Parlido.·O General tem um més para mo­

dificar essa situação, partindo-se do pressuposto de
que, aceitando as regras do jQgo, mantém-se. no es­

trito dmbito da legalidade existente, cuja legitimi­
dade discute mas cuja eficácia não contesta.

"

,

.1

Se o Governo do Estado não abrir o olho e não partir pára uma
ofensiva mais audaciosa, Santa Catarin,a corre ó sério risco de ver
protelado indefinid/amente seu projeto de implã:ntação da usina
siderúrgica de Imbituba.

***

Um grupo empresarial gaúcho - de alto prestigio junto às esferas
federais e com tradição no setor - está tentando boicotar o projeto'
catarlnense, em benefíciQ de um .plano que prevê uma unidade IsiderúrJQca no vizinho Estado, utilizando Q mesmo processo pre-

I "

t visto p4f1ià a usina de Imbituba, ou seja, a redução direta através da
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Galeria Gr'acher - Salas 1 e 2 - Ch.pecO­
Rua Uruguai, 1458 - Crlclúm. - Avenida
Getúlio Vargas, 312 . ltaj_' - Rua Hercflio
Luz, 412 _1.0 andar -Jo.�ba- Rua 15 de
Novembro, 882 - 1.0 andar - JoInvlll. -

Rua do Prlncipe, 330 _1.0 andar - s/101 '

L.gaa- Rua Nerau Ramos, 73,5.0 andar­
sala 1 • Ed. Centenário - Tubarão - .Rua

São Manoel, 210 - Sio Miguel do Oaal. -

Rua Itaberaba • ".preaematt... Rio
de JaneIro e Sio P.ulo- A.S. Lara Ltdá.­
Porto Alegre - Propal Propaganda Rs­

prllsentações Ltda. - CUritiba, BalO Horl­
zonta, BraallJe, Salvador, Reei,., Fort.
leD, .....m - Pereira de Souza e Cla. No­
tlc16r1o NlIClon.l: AJB -Internec:lonal: AP
- Rlldloloto.: AP - Telafolce: AJB.
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Campanha surtiu pouco
efei to e consumo de

combustíveI aumentou

2.80
0,40
0.80
0,45
0.50
0,65

•
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o presidente do CNP reconheceu que "as me­
didas de persuasão para a racionalização do uso

de combustíveis não conseguiram conscientizar

o.público plenamente". Em consequência desse

insucesso, ele alertou os diretores dos lJetrans e

oficiais das J>MS presentes ao encontro sobre

segurança de trânsito e racionalização do uso de
combustível que "uma fiscalização progra­

mada, ostensiva e permanente "é indispensável
para o consecução do objetivo final'" que é a

economia de derivados".
Fazendo um balanço das medidas de raciona­

,

lização, o General Oziel frisou que elas causa­

ram grande impacto sobre os motoristas em

1977 quando o crescimento caiu para 2,4 por

:,

Brasília - "O aumento de consumo de combus­
tíveis no primeiro semestre deste ano foi de 6,9
por cento, quase três vezes maior do que o

crescimento registrado durante todo o ano de
1977, revelou ontem o presidente do Conselho
Nacional de Petróleo, General Oziel de Al­
meida, em palestra .proferida no auditório do
Ministério da Justiça para diretores dos Detrans
de todos os Estados brasileiros.

Segundo o general Oziel, "a continuar o au­

mento de consumo dos primeiros meses, o Brasil
terá de gastar com a importação de petróleo, até
o final do 1978,400 milhões de dólares a mais do

,

que em 1977, ou seja Cr$ 7 bilhões 640 milhões
ao precoatual do dólar.".

,

"
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cento, gerando uma economia de divisas de
aproximadamente 2 milhões de dólares. Expli­
cou que "passado o impacto inicial o consumo
voltou a subir para 6,9 por cento no primeiro
semestre desta ano". Fez questão de deixar
claro, no entanto, que o aumento médio do con­

sumo de derivados de petróleo era, até 1976, de
8,2 por 'cento ao ano.

Explicou que "mais de 44 por cento de nossas

divisas são destinados a compra de petróleo no

exterior", pois o Brasil importa 83 por cento do
.

petróleo que consome. Segundo ele, o consumo
diário de petróleo no país "é de I milhão de
barris, e pelos �30.()()() barris importados diaria­
mente pagamos Cr$ 21 1.500.600,00, o que multi­
plicado pelos 365 dias do ano; ultrapassa
a casa dos Cr$ 77 bilhões".
O general Oziel apontou como causas do au­

mento de consumo "o excesso de velocidade e a

desregulagem dos motores, pois um veículo a

mais de 8Omk/h pode acarretar um consumo su­

perior de até 46 por cento, depéndendo do nú­
mero de cilindradas e da velocidade atingida.
Além disso, uma bomba injetora desregulada
representa um desperdício de 30 por cento do
óleo diesel".
-Esclareceu também que '�ã diferença do

preço do óleo disel é coberta pelo Governo, que
canaliza/para esse produto, em forma de subsí­
dio, somas fabulosas que poderiam ser aplica­
das em educação e saúde".

, Embaixador garante
,

,

ALALC libera

salvaguarda
parà Brasil

e Argentina
Brasília - :'A franca não dará qualquer passo no sentido de

. iniciar uma cooperação com o Brasil no setor nuclear Conti­
nuamos aguardando que as autoridades brasileiras façam uma

proposta específica", afirmou o embaixador francês, Jean

'Eliard, acrescentando não acresitar que a' energia nuclear será
um' dos temas que o presidente .Giscar D'Estaing tratará com o

Presidente Geisel durante a visita que fará ao Brasil no próximo
mês.

O embaixador da França descartou ainda a possibilidade de
que oGoverno de seu país venha a substituir os Estados Unidos
em matéria de assistência militar com o Brasil. "A chance de que
isto

-

possa acontecer é mínima. Nem os brasileiros e nem os

franceses discutiram sobre esta questão", salientou o embaixa­

dor Beliard, lembrando que a "França é um país padfista por
exelência" .

; \
Embora tenha reunido a imprensa para falar sobre a próxima

viagem do Presidente Giscard D'Estaing ao Brasil, o embaixa­
dor Jean Beliard não quis adiantar quais os principais temas que

, serãp_,�J.y'?,.d�s.�iscu?§,õ��,\it.çe�iflençj,�j,s., gev�,IÇlu, (1.0,entanto,
,. inclusive na regiao Am-ilz.omca, especialmente para a Jrnplanta-
ção de projetos agro-industriais. -

,

\

Montevidéu - A Associação
Latino-Americana de Livré Co­
mércio ( Alalcl autorizou a Ar- .

gentina e o Brasil a aplicarem uma

cláusula de salvaguarda em favor
dos seus produtos.
Trata-se de elevação temporá­

ria de gravames aplicáveis as i m­

portações argentinas de diodos
ratificadores de silício e ediodos'
de comutação rápida. e a limita­

ção das importações brasileiras de

filmes radiográficos para uso mé­
dico.

Qualquer país membro da As­

sociação pode recorrer a cláusula
de, salvaguarda estabelecida no

trato de Montevidéu, quando
ocorrem importações em quanti­
dades ou condições que vem cau­

sar ou ameacem causar prejuízos
graves a determinadas atividades
produtivas de Importância para
sua economia. {

A Alalc esta integráda pela Ar­
gentina. Bolívia. Brasil. Colom­
bia. Chile. Equador. México. Pa­
raguia , Peru. Uruguai e Vene­
zuela.

,
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. (�S/A
50 anos de trad.cào no r·."rcado de capitais

membro aas Bolsas de V.;" es de São Paulo e

Bolsa de Valeres do Extremo Sul
Rua Felipe Scnmidt. 27 - 5/116 _ fone: 22.4906

intermediaçãó na compra e ver-da de ações e' . Bolsa
letras de câmbio - custódia de títulos - ,"cent,.v05 fiscaisCORRETORA DE. VALORES MOBILIÁRIOS
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Na Ja. Fepemi, uma amostra global
do'parque. indus·trial'cata rinense

Usina de gaseificação s,erá
.

implantada em 8utiá-RS

pela sua amplitude, e tem

como objetivo, mostrar a

potencialidade e a qualidade
dos produtos da indústria

catarinense, queé formada

na sua maioria por pequenas
e médias empresas, dedica­
das aos mais variados ramos
de atividades.

Inicia amanhã às J4h30min,
a 10 FEPEMI Feira da

Pequena e Média Indústria

-Catarinense, que reunirá, no
Centro de Promoções da

Citur em Balneário Cambo­

riú, expressivo número de

representantes da industria

estadual, proporcionando
ao empresário local e nacio­

nal,uma mostra da extenção
do parque industrial de

Santa Catarina, e permi­
tindo uma analise da gran­
deza econômica da industria

. catarinense como fonte ge-
radora de recursos.

.

A 10 FEPEMI deverá re­

ceber mais de 30 mil visitan­
tes, segundo previsão do

órgão coordenador, a Citur.
A feira conta com o aporo e

participação de autoridades,
investidores, delegações
municipais, empresários lo­

cais e nacionais. Cerca deEste é um evento pioneiro
,

INDÚSTRIAS

113 indústrias e quatro insti­
tuições financeiras estarão

expondo seus produtos, até
o' dia 24 de setembro, nos
140 stands armados no pavi­
lhão da.Citur em Camboriú.
A importância maior da

10 FEPEMl, éa centraliza­

ção das industrias catar i­

nense num só local, permi­
tindo ao empresário de' um
determinado ramo, uma

análise do mercado munici­

pal. Segundo os organizado­
res. da feira, "pelos contatos

mantidos, observa-se que
grandes negócios serão pro­

porcionados no decorrer da

exposição" .

Porto Alegre - A unidade de gaseificação
de carvão a ser implantada pela petrobrás
no Rio Grande do Sul visando ao forne­
cimento de gás de síntese e gás combus­
tível a partir de 1983. será instalada junto
as minas de carvão do Distrito de Leão,
município de Butiá ( a 7.B km de Porto

Alegre) No baixo Jacuí, informou, o se­

cretário das Minas e Energias Sr. Walter
Jobim Filho. \

A informação elucidou assim um dos

pontos que ainda se mantinham em sigilo
pela' própria Petrobrás que era justa­
mente a localização da sua unidade de

gaseificação de carvão que fornecerá o

gás de síntese à Companhia Riogran­
dense de Nitrogenados (.CRN) para a

produção de 300 t/dia de arnonia utili-

zada na fabricação de fertilizantes. O que
está indefinida ainda é a localização dfl
CRN, se junto a unidade de gaseificação
ou na cidade de Rio Grande onde se en­

contram as indústrias de fertilizantes.

.Segundo o secretário Walter Jobim

Filho.. que fQi convidado da reunião­

almoço da Federação das Indústrias, o

complexo carboquírnico do Estado

compreende além das minas de carvão no
, baixo Rio Jacuí, um planta degaseifica­
ção (da Petrobrás), e empresas que se

utilizarão do gás de carvão para produ­
ção de amonia e também para a distribui­

ção de gás combustível. A mina de carvão
do Distrito de Leão, permitirá uma re­

serva média de 150 milhões de carvão, o

que possiblitará a abertura de três minas
com 2 milhões t/ano de carvão.
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Para a abertura da IOFE­
PEMI, dia 15, estará no lo­
cai, além 'dos representantes
da industria local e nacional,
o Ministro da Industria e

Comércio, Calmo de Sá, que
fará pronunciamento sobre

a tendência deste mercado no
País.

'

Paralelamente a 10 FE­

PEMI, será realizado um

seminário destinado aos diri­

gentes industriais, onde
serão debatidos; temas

atuais e ligados a adminis­

tração empresarial.
As pequenas e médias

empresas catarinenses,

�tualmente representam im-

portantes .recursos para o

desenvolvimento do Estado,
E para isto contam com. o

apoio de órgãos como o,

Procape - Programa Espe­
cial de Apoio à Capitaliza­
ção de Empresas, que ao

participar com até 49% das

ações destas empresas, am­

plia suas parcelas de desen­
volvimento. E ainda da Co­
desc - Companhia de Desen­
volvirnento do Estado de
Santa Catarina, que' carrea
para a empresas a ela liga­
das, os recursos necessários,
através de financiamentos a

curtos médios e longos pra-
/ zos.

que França não quer

coo peração nuclear

Secretár-io do MIC

desmen te informações
da Siderbrás

Salvador - As negociações entre a Siderbras e os socios brasileiros
.no projeto fa Usina de Tubarão, a Kawasaki Steel, do Japão, e a

Finsider, da Itália, não chegaram a definir o-aumento do percentual
de particiipação da indústria nacional no fornecimento de equipa­
mentos para a siderúrgica, conforme afirmou, nesta capital; o

secretário-geral do Ministério da I ndústria e Comércio, Sr. Lício Farias.
Fariaf.. _ . ". .

.

A declaração do secretario-geral do MIC contrana Informações
do Sr. Henrique Cavalcanti, presidente da Siderbrás, 'assegurando
um aumento de participação, em relação ao percentual fixado no

contrato original - de 33 por cento - pára 50 por cento.

Segundo o Sr. Licio Farias, as negociações entre o governo e os

sócios estrangeiros prosseguem.
OSr. Lício Farias informou que o Ministro Ângelo Calmon de Sá

deverá viajar brevemente para o Japão, para assinatura do contrato

de financiamento da construçao aa smerurgia de Tubarão, no valor
de. US 700 milhões. Ressaltou que não haverá "necessariamente"
definição do percentual da participação da indústria nacional no
Iornecimento dos equipamentos antes da viagem do Mirnstro.

.Iustiça considerou

improcedente ação da
Coca-cola contra Pepsi

-,

Nordeste precisa mais

estrutura paraampliar
I

.

,

indústrias de doces

Porto Alegre - A segunda \ara,
Civil desta capital considerou i m­

procedente a Ação 1110\ ida pela
Coca-Cola. contra a Pepsi de uma

indenizacão pela destruição de
dois milhões (J... gai raras da COC:L

que teriam sido destruídas pela sua

-concorrcnte. d decisão e mais uma

batalha da chamada guerra ela­

garru'as. iniciada com UIlI prn··
cesso junto ao Cade movido r zla
Coca. e que levou a condenação da

Pepsi pelo Cade. Mas este pr'-I(:'�SS()
não ·está concluído. pois ti P,,�'si
conseguiu sustar o pagamento da
multa determinado pelo Cade.iaie­
&ando que este órgão arninistrat.vo
não tem poder judicial, Este pro
cesse tramita atualmente no Tri­
bunal Federa: de Recur;os.
Paralelamente. logo após a deci-

são do Cade condenando a Pepsi, a
Coca-Cola ingressou na seg,uni:la.

"
....W"ar·a"G1í�el;desta capital corn ,,"

pedido de indenização pela des­
truição dos \ asilharncs, e que com

os prejuízos no mercado. rode­
riam alcançar um \ alar de Cr$ 15
milhões. Mas com a decisão judi­
cial de considerar improcedente a

ação. a Pcpsi venceu esta causa em

primeira instância sujeita entre­

tanto a recurso. que a Coca-Cola
deverá impetrar no tribunal .ie
Justiça. Assim en: mais urna fase
da guerra das garrafas judiciais. Lí! i�'

incluem outros cinco processos.
inclusix c UI11 de espionagem indus­
! rial. que teria sido prat icado pela
Pcpsi. contra a Coca-Cola. em Pc­
lotas. também ainda cm julga­
mcnto na justiça gaúcha.

Recife - Levantamento técnico
econômico do Parque 'lndus'triar
Nordestino dedoces e sucos de fru­
tas, efetuado para a"Sude'nÇ' pêlo

.

Ce'h tro de 'P'esq!uÍS'<fS "é[fé�e>l'holvi­
mentos (Ceped i. da Bahia advoga
a necessidade de se implantar na

região uma política integrada de

apoio aquele setor. para o qual o
Nordeste. dispõe de condições eco­
lógicas favoráveis. possibilidade
de acesso ao mercado e alguma
tradição de processamentos. o.es­
tudo revela que as principais difi­
culdades da indústria nacional de
doces e sucos de frutos são resul­
tantes da sua própria desestrutura­
ção e fragilidade

Entretanto. eni função do cres­

cimento populacional. do processo
de urbanização e das mudanças es­
truturais da economia e da socie­
dade brasileira. existe tendên'cia de

expansão de mercado para aqueles
produtos. que gozam também de
boas perspectivas no mercado ex-

ntÇ}il}2'�úh,9rJçe?,9.M çQf!lerçjaliza-
.

çao nos Estados Unidos, por
exemplo, são significativas. desde
que a produção nordestina atinja a

escla e especificações exigidas na­

quele país .

Dentro da própria ·região é pre­
visto um crescimento razoável de
consumo, a ser atendido, no caso

dos doces. por produtos de pe-
I queno peso e preço. embalagem
popular e procedência artesanal,
mas

já existe também, lugar para produ­
tos mais sofisticados, com potas
em vez de doces em massas, por
exemplo dev ido ao aumento' do
poder aquisitivo 'de uma faixa da

população.

Cris·e· do carvão v'egetal foi solucionada
Belo Horizonte: A dimi-· dente da Associação Brasi­
nuição das chm'as e o cum-

primento do programa dc

export�ção das 300 mil !onc­
la'das de ferro gusa para o

Mercado COImim Europeu.
prevista para esse ano. en-

Ieira de Canão Vegetal. Sr.
Marco Aurélio Andrade
Machado. segundo o qual a
produção dc carvão vegetal
já está normalizada e as side­

rLlrgicas começam a regula�
rizar seus estoques. Desmen­
tiu que a entidade pretenda
se t ra nsformar em coopera-

cerraram a crise que abalava

,() setor de produção de'.car­
vão vegetal no país. respon­
'sá\ el'pela elevação do preço
de Cr$ 360 por metro; em

janeiro. a quase Cr$ 400.
A informação é d.o prcsi-

tiva para protegLr Interesses
dos grandes consumidores
de carvão vegetal e conside­
rou boas as perspectivas de

VAL. NOM, QUANT, ABT, MIN. 'MI!D. MÁX. ULT,

produção para o próximo
ano.

Para o presidente da

Abraga\·e. as siderúrgicas na­

cionais vão conseguir cum­
prir as metas ,de. produzir.
em 1985. 50 por cento do
carvão \egetal que cqnso-

mem e. em 1995. os 100 %

previstos. Salientou que
muitas empresas poderão
antecipar essas expectativas,
,pois estã'o adiantadas em

seus programas de reposi-
,

AGRICULTURA

Cafeicultores do ,Paraná
apresentam reivindicações

,
,

Curitiba -' Prorrogação dos

dé�itos contraídos depois de

1976 e vencidos neste ano, até

1981., melhoria nos finan­

ciamentos de custeio e um

aumento no teto de financia­

mento de comercialização de

50 por cento para 80 �or cento
sobre o preço de registro do
I BC. São as reivindicações
básicas dos cafeicultores pa­
ranaenses levadas ontem ao

presidente do 1 BC pelo gover­
nador Jaime Canet e o Secre­
tário da Agricultura Paulo

Carneiro.

uma previsão de 8 milhões e

400 mil sacas caiu para 3

milhões e 400 mil como con­

sequência da geada. O Sr.
Paulo Carneiro, argumenta
ainda a existência crescente

descapitalização dos produto­
res graças aos prejuízos da

geada que segundo ele no total

elevam-se a Cr$ 13 bilhões,
para justificar medidas de

. apoio.
O secretário afirmou tam­

bém que "existe f ameaça de
um eSlíangulamento finan­

ceiro entre os cafeicultores

pois não disporão de recursos

suficientes para o custeio da

sua lavoura o que é uma situa­

ção muito grave". Assim, se as
dívidas não forem, prorroga­
das ocorreriam_reflexos nega­
tivos na safra de 1980 uma vez

Tanto o Governador como
o Secretário acreditam qwe
somente com esias n1edidas a

cafeicultura do Estado poderá
recuperar-se da frustração da

safra do próximo ano que de

Não re�istihdo aos ferimentos sofridos e� consequência de
acidente automobilístico ocorrido à tarde em Erval Velho, fale­
ceu às 22:30 horas de ontem, no Hospital Santa Terezinha, em
Joaçaba, o Diretor PreSidente da ERUSC, o Economista Elmo

Kiseski.
Kiseski viajava para Joaçaba onde presldma os atos inaugu­

rais da rede de Eletrificação Rural, representando o governador
" Konder Reis. J

Ao lado destas reivindica- Por volta das 17:30 horas seu veículo, uma Brasília placas
ções, o Governador e o Secre-, ,AC-2614, desgovernou-se colidindo contra o parapeito de uma

tário da Agricultura discuti- ponte.
ram com o Sr. Camilo Cala- Em conseguência sofreu ferimentos gravíssimos vindo a fale-

.

cer no Hospital Santa Terezmha, de JoaçabÇl, apesat de todos
zans o aumento no nível de os esforços empregados pelos médicos que o atenderam..

,

financiamento de comerciali- Seu motorista, David Francisco de Souza, sofreu ferimentos

zação de uma forma escalo- generalizado�, estando fora de perigo.
nacta porque isso"permite uma Elmo Kiseski, de 34 anos, deixou viúva Da Alba Terezinha e

certa resistência no mercado
dois filhos mepores. Ele assuf)1iu a presidência da ERUSC

(Eletrificação Rüral de Santa Catarina) em 15 de maio último,
interno'no sentido de retercse com a renúncia de Arnaldo Schmidt, que desincompatibilizou- ;
os estoques temporariamente se para concorrer à Câmara Federal na eleição de 15 de no­

até o's preços no mercado in- vembro próximo. Kiseski exerceu altas funções no Incra, tendo,

ternacional elevarem-se satis- assumido a Vice-Presidência da Erusc em abril de 1975 ..
É o 50 alto funcionário do Governo Konder Reis, que morreufatoriamente. em virtude' da

no exercício de sua função. Seu corpo foi transladado para
. recunhecida situação de es- Florianópolis esta manhã, devendo seu sepultamento ser realí-
cassez"mundiaL zado na tarde de hoje.

�!Ie 0$ produtores não vão

dar tratos culturais adequa­
Jos a seus cafezais o que vai

incidií diretamente na produ­
tividade, que pode baixar vio-
lentamente.

ção florestal.
Ao estimar em 18 milhões

de metros o consumo de éar­
vão \-:egetal previsto para
este ano. o Sr. Marco Aure­
lino Machado. informou

que as Emp�esas Beigo Mi­
neira, Acesita e Cia Fe'rro
Brasileiro já estão produ-

Apontou a necessidade de
se e\iitar as crise cíclicas do
setor provocadas pri ncipal­
mente Delas chuva's. que
atrapalham todas as fases de

produção do carvão vegetaL
do corte de árvores ao trans­

porte do produto. Na sua

opinião. as chuvas e a defi­
fiência do sistema de tra.ns­

porte aliadas as grandes dis­
tâncias que separam os cen-

\tros consumidores dos polos
de produção. �onstituem no

gargalo da prodúção de 'car­
vão vegetal.

zindo carvãú para seu pró­
prio consumo. enquanto a

Mannesmann e Cimetal

devem iniciar. ainda esse

'ano, a sua própria produ­
ção.

Presidente da ERUSC
morre em acidente
automobilístico

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ATENTADOS À BOMBA EM BELO HORIZONTE
Forço do petardo fez rombo no chõo e derrubou porto da Igreja - Estouro foi ouvido pela vizinhança que acordou:
trcumcfízcdc - Em. outro local carro de advogado sofreu o mesmo atentado - Motor ficou em pedaços - Secretá�
da Segurança prometeu que continuará caçando grupo terrorista ��fstério, cerca os dois episódios.

",'

Londres - A viúva de
um búlgaro exilado na

Grã-Bretanha que morreu

em Londres segunda-feira
em circunstâncias misterio­
sas não tem dúvidas de que

. ele foi assassinado devido
aos programas radiofônicos
anticomunistas que prepa­

, rava para serem difundidos
no seu país.

Anriabel Marcov, de 36
-anos, disse à Agência Na­
cional de Imprensa Britâ­
nica que seu marido, o dra­

maturgo Georgi Marcov, de
49 anos, vivia em Londres
desde que decidiu .não re­

gressar à Bulgária e radicar­
se no ocidente, em 1969, du­
rante uma visita à Itália.
"Sua decisão provocou I

cólera e comoção na Bulgá­
ria", disse a Sra. Marcov,
britânica de nascimento, aos

, jornalistas.
"Durante todos estes anos

ele vivia temeroso e muitos
de seus amigos brincavam
com ele, alegando que es­

tav a paranóico. Agora, sa-

,<
..

bemos que tinha razão".
Marcov morreu na

segunda-feira de uma .septi­
cernia, doença que é uma

forma de envenenamento
sanguíneo causado por bac­
térias.
Marcov ficou doente de­

pois que um homem corpu­
lento com forte sotaque es­

trangeiro o golpeou na

quinta-feira passada na

perna direita com um

guarda-chuva numa rua de
Londres, em frente à sede
dos serviços estrangeiros da
British Broadcasting Corpo­
ration (BBC), onde traba­
lhava.
Marcov afirmou em seu

leito de enfermo que o

homem era um assassino e

que o havia envenenado com
o golpe que lhe deu com o

guarda-chuvas.
"Não tenho ·dúvida al­

guma de que foi assassi­
nado. Existem muitas razões

que justificam que alguém
quisesse assassiná-lo", disse
a Sra. Marcov. "O trabaho

que realizava foi o motivo".

Marcov tinha a seu cargo
um programa cultural se­

manal que a BBC divulgava,
relativo a acontecimentos de
interesse para a Europa
Oriental.

"Seu trabalho par a BBC
não tinha conotação política
alguma", disse, mas acres­

centou que preparava fre-'
quentemente por sua conta

programas para emissoras
como a Rádio Europa Livre,
financiada pelos america-

,

nos, com sede em Munique,
na Alemanha Ocidental,' e

para Deutschewelle , com

sede em Colônia.
Um amigo de Marcov

disse que os seus programas
transmitidos pela rádio Eu-

,

rapa eram muito anticomu­
nistas. Diz-se que ele conhe­
cia intimamente os membros
da 'liderança' búlgara e que
revelou escândalos em que
estiveram envolVidos íuncio­

nários desse país.
"Sou inglesa e me eduquei

aqui", disse a Sra. Marcov.

'que também t ra ba lhav a

para a BBC e que se casou

com Marcov em 1975.
"Creio que de um modo

geral não se concebe aqui do
que são capazes alguns go­
vernos. Imagina-se que es­

tamos livres desse tipo de
coisa"
Acrescentou que seu ma­

.rido tinha sido um velho

amigo do chefe do Partido
Comunista Búlgaro, Todor
Zhivkov, e que "viajou oca­

sionalmente como represen­
tante" oficial do Estado".
"Foram suas relações com

o presidente que provavel­
mente o mantiveram por
tanto tempo fora de perigo",
disse a Sra. Marcov, "Ele
abandonou o país devido as

pressões que aumentavam

quando percebeu que se

permanecesse lá não estaria

seguro por muito tempo".
As autoridades britânicas

estão levando a sério a afir­
mação da vi LI va de que o es­

critor foi assassinado. A
unidade antiterrorista da
Scotland Yard. agentes de

contra-espionagem e peritos
em em cnenamcntos e germes

estão investigando sua

morte.
Marcov disse em seu leito

de enfermo que depois de

golpeá-lo na perna direita
com um guarda-chuvas, o

desconhecido lhe pediu des­

culpas com forte sotaque es­

trangeiro e em seguida cha­
mou 'um táxi.
A Scotland Yard disse que.

mostras de tecidos do corpo
de Marcov estavam sendo
examinadas por técnicos de
laboratório a fim de detectar
a possível presença de subs­
tâncias venenosas.

O jornal "Daily Mail"
disse que outras mostras de
tecidos do corpo de Marcov
foram enviado ao Centro de
Controles de Germes do
Governo, em Porto Down, a
oeste da Grã-Bretanhapara
detectar a. possível presença
de' bactérias.

' -

Marcov era um escritor
muito conhecido na Bulgá­
ria antes de abandonar seu

país e tinha muitas informa­
ções sobre a vida de pessoas
em altos cargos.

Ex-detento reage
à prisão e abre fogo
contra os, policiais

No Iinalda tarde da última terça-feira, João Faustino Pe

reira, residente a rua João Meirelles, no bairro Abrão. ao ser

detido por policiais da Rádio Patrulha, reagiu a prisão armado
de um revólver calibre 22 e de um punhal. atirando contra o

soldado Celso Schweitzer que ficou gravemente ferido numa

das pernas. João Faustino foi autuado em flagrante delito e.

depois de dar bastante: trabalho aos policiais que, o seguravam.
foi encarninhado.ã Delegacia de,HornjcLdios da Capital e em

seguida foi levado detido à Cadeia Pública, em razão de sua alta

periculosidade.
AMEAÇAS

Segundo o livro de ocorrências da Delegacia de Homicídios,

compareceu em 12 do corrente àquela especializada, o Sr. New­
ton Bruno Schlíler.major da PM e residente também a tua João
Meirelles, queixando-se que vinha sendo ameaçado de -rnorte

por João Faustino Pereira. Pedia providências porque o acu­

sado havia comprado uma arma de fogo e disposto levar
adiante sua' intenção.

Na terça-feira. um agente da DH foi ao local juntamente com

elementos da RP·, comandados pelo soldado Lênio Sá. Como
João Faustino Pereira recebeu os policiais empunhando um

revólver e um punhal, os mesmos tentaram detê-lo o que só foi

possível depois de muito esforço físico e após o mesmo ter

disparado um tiro contra o soldado Celso Schweitzer.
Informou o delegado da DH, que João Faustino Pereira tem

64 anos e, em 1953, foi condenado a 16 anos de prisão em São
Joaquim, por crime de homicídio. Disse ainda que o motivo da

ameaça do ex-detento envolve um problema de venda de ter­

reno e que uma outra pessoa está envolvida no caso.

.'

Belo Horizonte - Melhor consertar os

estragos, limpar o lugar e deixar por isso
mesmo, foi o conselho dado ontem cedo por
um policial do Departamento de Polícia Fede­
ral aos padres da Igreja de São Francisco das'
Chagas, nesta capital onde uma bomba, de
plástico ou dinamite, explodiu na madrugada,
quebrando vidraças e assustando os morado­
res vizinhos, no bairro de Carlos Prates.

Mais ou menos na mesma hora, no bairro
do Sion, do outro lado de Belo Horizonte, o
advogado Geraldo Magela de Almeida teve

sua Brasília destruída por outra bomba, en­
quanto dormia e até sonhava com um aten­

tado deste tipo. O advogado pedira providên­
cia à' OAB, pois acha que não está conse­

guindo se manifestar livremente: Ele é conhe­
cido por defender presos políticos, contratado
pelo DCE da U FMG e pelo Movimento Fe­
minino pela Anistia - MFPA.

Já esperávamos por isso, comentou o frei
Basílio Resende diante dos estragos causados

pelo estouro da bomba no salão paroquial da
Igreja. Cerca de uma hora antes da explosão,
terminara ali urna "vigília de protesto contra a

prisão de Cajá". A vigília terminou às IIh20 a

explosão ocorreu aos 15m de ontem na Igreja
de são Francisco de Assis onde funciona a

sede do MFPA.
"Nós recebemos várias ameaças e avisamos

a polícia, através de um conhecido" disse o

Padre. "Não houve porem nenhuma' provi­
dência. Diversos telefonemas em nome do

Departamento de Polícia Federal foram
dados à Igreja, proibindo a realização da vigí­
lia, no que não acreditamos, pois a DPF não
utilizaria este expediente. Viria pessoalmente.
Isto foi intimidação mesmo".
A bomba provavelmente colocada junto à

porta do setor de ação social da Igreja, era de

plástico, ou então urna banana, de dinamite,

Alemanha rejeita
pedido de extradição
de, três terroristas

Bonn - O governo da Alemanha Ocidental anunciou ontem :
ter rejeitado urna solicitação iugoslava para a extradição de três:
naéionalistas croatas procurados corno terroristas pelo governo :
de Belgrado. < I.:
A decisão contraria à extradição de Stefan Biklandciz, LJ'u+ :

.

, .

bomir Dragoja e Nikola Milicevic poderá afetar o pedido ale- ;
mão de extradição de quatro súpostos membros do grupo' :
Baader-Meirrhof', presos em maf2{úlfl1i1� na Iugos1ávi�<";:O;·' i

Belgrado afirma que os três iugoslavos são parte de um grupo;
terrorista Croata que luta para estabelecer um estado Croata �
independente, Bilandzic, considerado líder do. grupo. ern.ques- l
tão, tem sido acusado de vários crimes. inclusive tíe introduzir :
armas clandestinamente naIugoslávia. O diário de Belgrado\-:
"Politika" atacou no mês passado as autoridades da Alemanha �Ocid'ental. acusando-as. de retardar o pedido de extradição e

"

também os jornais alemães por defenderem' "o terrorismo de �
motivação política".

"

;
Os setores conservadores da Alemanha Qcidental têem pe- :

dido ao Governo para não extraditar os exilados iugoslavos. O
Governo de Belgrado esteve aparentemente retardando a extra­

dição dos quatro terroristas alemães até que Bonn adotasse uma
decisão relacionada com os croatas. Os quatro alemãe-s ociden­
tais, Brigine Monhaupt, Rolf Clemens Wagner, Peter Bock e

Sieglinge Gutrun.Hoffrnann, foram presos perto de Zagreb no

dia II de maio. Os quatro figuram entre cerca de vinte pessoas
procuradas em relaçãocom os assassinatos, no ano passado, do

'I
�

promotor Siegfried Buback, do banqueiro Juergen Ponto e do :
industrial Hanns-Martin Schleyer. •

I' .

FÚ�IA DAS ÁGUAS TRAZ DESTRUiÇÃO

SAN ANTONIO, TEXAS (EUA) - O forte tem­

poral que se abateu sobre a região de San Antonio, no
Texas, Estados Unidos, ocasionou ontem inundações
repentinas. A violência das águas foi tão grande que
chegou a arrastar automóveis (veja nesta radiojoto
da AP). Não se tem notícias de vítimas, contudo os

danos materiais foram de elevada monta,

Espanha redobra vigilância militar

Políci_a britânica. investiga assassinato misterioso

Mulher acredita que homem do
guarda-chuva é o assassino

, -

Dupla invade hospital de Polícia recuper a
__

Wagner, o carrasco nazista,
Caridade e assalta padeiros carros roubados � ,

permanece preso em Brasília.
:

"-.. abandonados em Itajaí Brasília - Gustav Franz Embora tenha negado o de extradição contra Gustav :
Também na madrugada de "negro Wilson", o mesmo que na entrada do Morro do Mo-

.

Wagner, respondendo a pro- pedido do Governo alemão Franz Wagner, havia autori-
ontem, por volta de três ho- foi suspeito de ter atacado o cotó. Os assaltantes não' con- A Delegacia de Furtos, Roubos e Defraudações da Capital,

cesso de extradição sob a acu- para que o ex-oficial nazista zado a sua transferência, mas,
ras, a padaria do Hospital de estudante na entrada do seguiram levar nada da ví- em ação conjunta com, a delegacia de Itajaí. recuperou três

sação de participar do truci- não seja transferido para São diante das informações da Po­
Caridade foi "visitada" por Morro do Mocotó. Os' poli- tima, mas causaram várias veículos que foram encontrados abandonados em qualquer

damento de cerca de um mi- Paulo, o Supremo Tribunal lícia Federal, mandou ouvir a
d DRFD h lugar de Itajaí. O primeiro veículo recuperado foi um Volks,

Pdois assaltantes que, de armas ciais a con ecem o lesões corporais. Alegou o Ihão de judeus nos campos de Federal recebeu inforniações rocuradoria da República,.

ano 75. cor laranja, de placas AA-2647, que havia sido furtado
em punho, obrigaram os pa- paradeiro do mes�Qeestá in- queixoso na Delegacia de Fur-

no dia 21 de maio deste ano, no município de São Jose, e cujo concentração nazistas de So- da Polícia Federal dando - quese manifestou, agora, pela
deiros do nosocômio a vestigando o caso. tos, Roubos e Defraudações, proprietário é Evaristo Carlos da Silva. O segundo é um Volks bibor e Treblinka. não mais conta da não existência de permanência do .acusado na

entregar-lhes dois relógios ESTUDANTE A�SAL- que um dos elementos era de branco, de placas AC-8013, de propriedade de Paulo Deodino deverá ser transferido para condições para manter Wag- Capital Federal, 'embora
Orient e uma pequena quantia' TADO cor preta e outro branco. Um Dutra, furtado no dia 15 de agosto em frente a um edifício da São Paulo, perrnanecerrdo ner naquela cidade, por falta tenha opinado antes pela sua

em dinheiro, além de terem O estudante universitário deles, tudo indica ser o ','negro 'rua Vidal Ramos. no centro da capital.' preso no hospital psiquiátrico de,acomodações e mesmo de transferência. Ontem o Mi-
levado a chave da padaria. Ricardo Luiz Scheffer, resi- Wilson". Após a queixa na O terceiro carro recuperado foi furtado no Paraná. E um de Taguatinga, em Brasília, segurança. Diante disso,' ele nistro Cunha Peixoto deverá

Na delegacia, os assaltados, dente a rua Feliciano Nunes DFRD, o estudante foi enca- Volks 77, cor bordô e de placas 'de São José dos Pinhais.
com o que já concordou o deverá permanecer em Brasí- decidir sobre o assunto, sendo.

através das fotos do arquivo Pires, foi assaltado por dois rninhado à Delegacia de Ho- Informou o delegado Manoel dos Santos Dias que o veículo
Procurador Geral da Repú- lia. praticamente certo que aca-

policial, reconheceram um elementos que o abordaram às micídio para exame de corpo
continuará no pátio da DFRD, enquanto se

do mesn

um levan-
blica. Henrique Fonseca de ,O ministro Cunha Peixoto, tará a opinião da Procurado-

dos assaltantes como sendo o 2Q horas da última terça-feira, deleito. tamento para saber quem é o proprietário o mesmo.

Araújo. relator dos quatros processos ria.

Madri - Pelotões das For­

ças Armadas - Exército,
Marinha e Aeronáutica - vi­

giam atentamente em Madri
as casas dos chefes militares

importantes para evitar even­
tuais ataques terroristas,
tanto a 'eles como a seus fami­
liares, informou ontem a

agência de notícia Europa, ci­
tando fontes fidedignas ..

Aparentemente, advertên­
cias anônimas de grupos ex­

trernistas não identificados
ameaçaram rec .nternente

atentar contra as viâas de a.l­

gumas altas.patentes militares.
Um general de Brigada, seu

ajudante e um tenente-coronel
foram assassinados em Madri
a LI de julho últirrlO.

O· grupo guerrilheiro basco mens, supostos membros do
"ETA" se atribuiu o primeiro proscrito Partido Comunista
assassinato de um general na Internaeional Marxista Leni­

Espanha em mais de 40 anos. nista, realizaram anteontem à
A ETA, .que em língua noite' uma manifestação no

basca significa "Terra Basca e centro de Barcelona, cau­

Liberdade", disse que conti- sando grandes danos a pro-
'nuará com seus ataques priedades e icendiando dois
contra os oficiais até que-seja veículos da polícia.
concedida independência às Os manifestantes .levavarn
províncias bascas. .' urna bandeira vermelha e- co-

Até agora, porém, não: locaram um ramo deflores no

foram descobertos os assassi- local onde Gustavo Munoz,
nos do general e de seu aju- de 16 anos, foi atingido por
dante.

.

tiros, na segunda-feira,
quando agentes da polícia an­

timotim dispararam para dis­
persa r um grupo de 150jmens
que lançavam coquetéis molo­
tov contra vários estabeleci­
mentos e contra a polícia.

ViOLENCIA
Barcelona, Espanha - En­

colerizados pela morte a tiros
de um de seus companheiros,
um grupo de cerca de 50 ho-

Prisioneiros de Fidel

chegam hoje aos EUA
Washington - Sessenta e seis cidadãos norte-americanos e

64 familiares da nacionalidade cubana partirão de Cuba com

destino a Miami, hoje, na primeira etapa de um programa de

repatriação posto em prática pelo presidente Fidel Castro.
Os cidadãos norte-americanos que também tem nacionali­

dade cubana sempre uverafn liberdade para emigrar para os

Estados Unidos, porém, até agora, Castro havia se recusado a

permitir que levassem com eles 'seus familiares cubanos ..
.

Também um grupo de 48 prisioneiros políticos cubanos rece­
berá permissão também para se transferir aos Estados Unidos.
O porta-voz Hodding Carter, do Departamento de Estado,
disse, que urna equipe de seis funcionários americanos está em

Havana processando os papéis dos integrantes deste grupo.
Entre familiares-cubanos e os prisioneiros políticos, o corrtin­

gente inicial de pessoas autorizadas a abandonar o solo cubano
será'de 150.pesioas. .

\

Em entrevista com jornalistas na semana passada, Castro
disse que há 3 mil prisioneiros políticos em Cuba, porém não
está claro quanios dtlles poderão se beneficiar da distensão
política agora Illaugurada por Castro. ._

, com detonador de tempo, uma vez que não.
deixou vestígios", afirmou um morador das'
proximidades.
A porta, de 3m5 de altura por 3m de lar'

gura, teve todos os seus vidros quebrados.]
além da base de lata danificada. Um pequeno;
buraco abriu-se no chão. O efeito da explosão;
destruiu os vidros de urna janela próxima à�
porta e derrubou o letreiro acima dela, Onde se:'
lia "Ação Social. Beneficiênciá Franciscana.l
Expediente Paroquial .:_ Cursos - Assistên-:
cia Social".
O Pároco da Igreja, Frei Antonio Blanjen-i

daal anunciou que não tomará nenhuma pro-: 4�
vidência, além de comunicar ao DFP e DOPS. :
"V I

•
. amos co aborar para que se capture o:

grupo que pratica estes atos. Continuaremos';
nosso trabalho normalmente", disse. No dia:
da vigília, uma nota glosando a oração "Padre:
Nosso" assinada por "GAC", MAC" CCC" e:
TFP foi colocada na mesma porta onde ocor- i
reu a explosão. :
Enquanto o advogado Geraldo Magela de':

Almeida, 38 anos, casado, pai de duas filhas, :
afirmava que não se intimidará com o aten- :
tado de que foi vítima na madrugada de on- :
tem, quando sua Brasília teve o motor des- :

íd I
I I

truí o pe o estouro de uma bomba, o Secretá- �

rio de Segurança Pública do Estado de Minas i
Gerais, coronel Amando Amaral, garantia :;
que continuará empenhado em apurar a auto-

r:

ria dos diversos atentados à bomba que vem �
ocorrendo na capital mineira. :

.

Para o Geraldo Magela de Almeida, advo- :
gado h�' 1.1 anos, o atentado pode ser atri-

,

buída à "minha participação em defesa do :
trabalhador, da emancipação do povo brasi- :
leiro e da anistia ampla, geral e irrestrita, além
de lutar pelas liberdades democráticas". E

. garantiu que continuará firme nesta posição:
"não vamos nos entregar. Eles não me metem v
medo".

,

,
,
I
-.
,
,
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Mais uma prova contra o apostador
Mineola, Nova Iorque­

Uma fita magnética ouvida na

justiça daqui indica que o ve­

terinário Mark Gerard não
tinha problema algum paradis­
tinguir um "rnatungo do cam­

peão que supostamente lhe
conferiu 77 mil dólares ao ga­
nhar urna corrida em que
as apostas estavam na

base de 57 a um.

A fita foi apresentada no

tribunal corno prova no pro­
cesso contra Gerard por
roubo de cavalos e fraude co­

metidos ao substituir um "ma­

tungo", chamado ""Lebon",
pelo campeão "cinzano", em

uma corrida disputada em

Belmont Park a dois de se-

Afita exibida perante o ju­
rado reproduz urna conversa­

ção entre Gerard e o Conselho
'de Corridas e Apostas do Es­
tado de Nova Iorque. Interro­
gado sobre se os dois cavalos
eram da mesma cor, Gerard
teria respondido: "se um ama­

dor os olhasse, diria que sim.

Porém, para mim, um era

"cinzano". Não me pergunte
nunca qual era qual, já que
para mim eram diferentes".
Anteriormente, o treinador

Jack Morgan, que se definiu
como dono apenas "dos pa­
péis de "lebon", já que a lei
proíbe os veterinários de par­
ticiparem das corridas com

seus próprios cavalos.

, tembro passado.
Gerard é acusado de ter sa­

crificado "Lebon" após um

acidente com o cavalo e em se­

guida informou que tinha
matado "cinzano".

A defesa do veterinário
considerou que a mulher de
Gerard, Alice, que se encon­

trava em tratamento psiquiá­
trico naquela ocasião, trocou
os cavalos sem conhecimento
do marido. Seu motivo, se­

gundo o advogado, defensor,
era provar perante a comuni­
dade turfística, a qual a In\l­
Iher havia acusado de maltra­
tar os cavalos, corno era fácil

enganar o público.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Korchno:i
Nível

disciplinar
Renaux comemora 65 anos

\

. \

\

com 'festa e um torneio
JOGOS PELO

8RAS'L

CAMPEONATO CA·
RIOCA'- O 'Bangu, que-até
agora não ganhou nenhum'
ponto, enfrentará o Olaria na.
única partida de hoje .. Apesar
da campanha inferior a do ad­
versário, os banguenses apa­
recem com Iigeiro favoritismo­
pois o. jogo será em Moça 'Bo­
nita. O Olaria, com dois pon­
tos ganhos, vem realizando
uma-campanha razoável, pois
empatou com' Vasco e Amé­
rica. Na sua última apresenta­
ção, diante do. Botaf'ogo, per­
deu de três a' zero mas não
merecia este escore elevado.
Jogos de Óntemi. no Ma­

racanã: América O x I Madu­
reira; Flamengo 2 x. O Portu-
guesa.

.

CAMPEONATO . PAU­
LISTA: Palmeiras O 1: O XV
de Jaú; Botafogo I x I Gua­
rani; São Bento O x 2 Fran­
cana; América 2 x OComercial
e Ponte Preta I x () Marília.

·CAMPEONATO
GAÚCHO: No Beira Rió, In­
ternacional I x O Grêmio; em
Bento Gonçalves, Esportivo O
x I Juventude.

•

conseguiu sua

segunda vitória
do estadual

está muito�.:usq�e "(Sucursal) - uma in:
lensaprogramação festiva, .social
e esportiva, desenvolve-se desde o'
'dia 11, até sábado próxímq.dia
16, referente a passagem dó 65
aniversário de fundação do Clube
Atlético Carlos Renaux, O prin­
cipal acontecimento é um torneio
.de futebol, somente para equipes
amadoras� onde uma comissão de
"olheiros" foi formada para esco­

Ilher .as revelações.
A Mini-copa Consul Carlos

Renaux premiará com troféus e

medalhas alusivas a data, as cinco'
eqUipesmelhor classificadás. O go­
leiro menos vazado, .artilheiro
e atleta revelação também serão

. premiados. _

HISTÓRICO DO CLUBE
.

A 14 de setembro de 1913,num
salão de propriedade do Sr. Gui­
lherme Luiz Krieger, si,uado na

avenida consul Carlos Renaux,
, .foi fundado o Sport Clube Brus­
quense, tendo como presidente,
Guilherme Fernandes. A idéia

para a formação de um clube de
futebol surgiu com a imigração de
Arthur Olinger, filho de Brusque,
para o Rio Grande do Sul. donde
trouxe então a primeira bola para
Santa Catarina.
O primeiro jogo Intermunicipal

·foi a 22 de agosto de 1914, contra o
Tijuquense F.B.e., que terminou
sem abertura de contagem. Ani­
mados com o sucesso da promo­
ção, a diretoria resolveu convidar
simultaneamente o S.e. Humaitá
de Nova Trento e o Itajaí f.e..

para a realização de duas partidas
no mês de' setembro. .

Registrou-se nesta partida a

primeira escalação do Brusquense
que venceu os itajaienses por I X
O. O time local formou com: Ale­
xandre Gevaerd, João Airoso e

Paulo Renaux; Bruno Waechter,
Oswaldo Olinger e Max Krieger ;
Arthur Olinger, Max Ortlepp,
OsmanTorres, Paulo Pfeilsticker
e Willy Risch, o'autor do gol.
Ao longo de seus 65 anos, o

clube conquistou inúmeros títulos

Baguio - Filipinas - O desafiante Viktor
Korchnoi superou ontem o campeão Anatoly
Karpov ao reiniciar-se a vigésima primeira par­
tida do campeonato mundial de xadrez, que está
sendo disputado nesta cidade.
Karpov, de 27 anos e representante da União

Soviéticacaiu indefeso ante o ataque de Korch­
noi, que jogou com as brancas, abandonando a

partida no movimento número 60.
Trata-se da segunda-vitória de Korchnoi no

'torneio, em que Karpov já tem garantidas
quatro partidas. De acordo com as regras cio

campeonato, o primeiro dos jogadores que ga­
nhar seis partidas fará jus à coroa e a uma bolsa
de 350 mil dólares.

.

A 'primeira declaração, de Korchnoi, logo
após a partida, foi: "Perdoai-os senhor. porque
não sabem o que Jazem".
Interrogado pelos reporteres sobre se as lições

de ioga que recebeu dos integrantes da seita
Hindu Anand Marg o ajudaram a ganhar à par­
tida, o desafiante sorriu e respondeu: "creio que
Karpov está cansando".
"Karpov foi derrotado por completo", sen­

tenciou o grande mestre britanico Raymond
Keene, o segundo colaborador de Korchnoi.
"Nós nos surpreendemos com a rapidez com que
Karpov desmoronou-se".

.

A' partida terminou uma hora e 50 minutos

depois de reiniciada. Karpov teve que abando­
riar a partida ao verificar que não poderia dete�
um peão de Korchnoi a um passo coroar-se.

Logo que Korchnoi abriu sua jogada selada de
numero 43. os analistas conferiram a Karpov a

remota possibilidade de conseguir o empate,
porém Korchnoi sacrificou seu cavalo na J,Q-

/ gada 59 e consolidou assim sua vantagem.

ruim
Levando-se em consideração
'o nível disciplinar do cam­

peonato catarinense em suas
duas etapas anteriores, as

-perspectivas não são nada
boas para a fase que começa
hoje.. .

.

Um quadro estatístico, di­
vulgado pela própria Federa­
ção Catarinense revela que a

disciplina no estadual alcan­
çou nível baixíssimo. Nas
duas primeiras fases houve 70
expulsões, com o Marcílio
Dias liderando a tabela: teve
10 jogadores expulsos, sendo
que José-Carlos Goulart.t Ca-. \
reca ) , recebeu cartão ver-

melho em três partidas.
Vieira, do Juventus do Rio do
Sul também foi expulso três
vezes. Depois do Marcílio
estão Q I nternacional com 8
expulsões: Juventus RS e Ope-

'

rário, 7; A vai e Carlos Re­
naux, 6: Concordiense e .Cri­
ciúma , 5: Palmeiras. 4: Join­
ville.J, Joaçaba, Juventus JS e

Paysandu , 2: Caçadorense,
Figueirense e Chapecoense.
todos com uma expulsão.

Os jogos com mais proble­
mas disciplinares: Operário x

Avai, em 20/08. 4 expulsões ..

duas de cada time: Palmeiras x

Marcílio Dias, 4 expulsões.
duas de cada time. No jogo
contra o Marcílio. dia 23/04.
0.1 nternacional teve 3 jogado­
res expulsos. o mesmo: acon­
tecendo com o time de ltajaí
dia 3/09 .. quando enfrentou o

Palmeiras e perdeu 3 jogado-_
'. res com cartão \ ermelho.

.

Korchnoi agora mais tranquilo

A Partida

43. P4B
44. RX�

-

45. T8B
46. P3T
47. T8CR
48. T80
49. P4C
50. PXP
51 T8CR
52. RXP
53. T80
54. P4R
55. R5B
56. P5R
57. R4R
58. R50
59. C30
60. R4B

PXP-EP
R2B

.

R2R
P4T
R2B
P4C
'PTXP( xeque)
R2R

.

PXP (xeque)
R2B
B30.
T8C (xeque)
P5C
T8B (xeque)
T8R (xeque)
T80 (xeque)
TXC (xeque}
Abandona

� ..
de torneios regionais amistosos e

campeonatos. O Renaux conquis­
tou ainda dois títulos estaduais:
em 1950 e 1953, concluindo o

presidente Leonardo Laos. de­
verá providenciar ainda este ano a

continuação da história do.Clube.

PROGRAMAÇÃO SOCIAL
A comissão de Festeiros pro­

move diariamente, de II a 15 .

noitadas. de Bolão. buraco, com
roda da fortuna e pratos típicos.

campeonato invicto. A crônica;
esportiva da época referiu-se a

equipe brusquense campeã como

os "globe Troters", pelas goleadas
infringidas em adversários.

Para hoje, aniversário do Clube.
está acertada uma programação
especial com um chá às l5h30m .

seguido de um desfile infantil. que
mostrará todos os uniformes Que

Então num Revel1dedor .)

AutQrizadoVoIkswagen a gente
tem 15 modelos el.3 'cores '"

.

. para escolher?

Uma edição comemorativa do
Clube Atlético Carlos Renaux (
ex-Sport Clube Brusquense), "O
Vovô do Futebol Catarinense",
foi editada em 1960. reunida por
Eloy D. Koch eAntonio Heil, que
contaram a história do clube dos
primeiros anos de fundação até
1960. A atual diretoria. segundo o

o Renauxjá envergou. Os festejos
encerrram sábado com um Baile
na Sociedade Esportiva Bandei­
rante.

Líder do campeonato ameaça'
r

.

não • competir em Itajaí
O piloto Blumenã'uense'

Cláudio Simão, que lidera o

Campeonato Catarinense de·
Kàrt, 'com apenas um ponto
de vantagem sobre o seu mais
próximo seguidor, Antonio
Dias' Ramos, segundo co­

mentários que circulam nos

r 'meios kartistas, deverá, estar
ausente da próxima) etapa do
certame, a' ser disputada no'

domingo em ltajaí e, 'prova­
velmente, abandone o cam­

peonato.
Se confirmada esta decisão

de Cláudio Simão, ficará ca­

racterizado oque o levaria ao
abandono do campeonato: a

sua falta de chances de chegar
ao seu final como campeão.
Acontece que das cinco

etapas já disputadas, Simão

venceu três .. tendo perdido a

segunda - quando se envolveu
num acidente - e a última, por
falta de um motor a altura dos
adversários. ficando em pu­
núltimo lugar. em Chapecó.
A queda de' rendimento do

blumenauense, na última etapa,
disputada é faeilrnente .expli­
cada: Nas quatro primeiras
corridas da temporada. Cláu­
dio Simão correu com um

motor emprestado por Wer­
ner Kienen, e este motor lhe

garantiu três vitórias em

quatro provas realizadas.
Agora. com a volta de'Werner
às pistas. a que aconteceu em

Chapecó, Cláudio teve de de­
volver o motor. passando a

correr. então. com sua pró­
pria máquina e o resultado foi

o que se \ iu no. Autódromo
Plínio De Nes. onde não pas­
sou de um nono lugar. inclu­
sive. atrás de Werner." que:
ficou em sétimo. numa prova
vencida pelo Ilorianopolitano
Marco Antonio Di Bernardi. , "

Assim, sem ,c}Janc('!.s,/�e '. Outro piloto que poderá. . ..
'

m3'n.te·r·"'s'l:ta··f'6s1�a0 ri·@".â1ual j"'dei,x,'a{r'·el'ehrritt�'amen!e"wLal'l'l,,·,,';w'�"""'�"""'i""""''''.·'
campeonato. estaria dispbs!o peonato. não tendo pártici-

>

a deixar o certame. numa an- 'pado. inclusive. da última
tipárica atitude e que. a bem corrida. e o joinvillense Os­
da verdade. tiraria um pouco valdo Pinheiro Filho. que
o brilhodocampeonato. pois. além de pilotoé um excelente,
indiscutivelmente Cláudio mecânico.
Simão está entre os melhores Mas o.caso de Osvaldo Pi­

pilotos €atarinenses. tendo se nheiro Filho é diferente. já
classificado no último carn- que abandonará o torneio por
peonato brasileiro na 12a po- falta de patrocinador e. na úl­
sição. 'logo atrás de outro pi- rima prova em que correu. o

loto de Santa Catarina. fez na "raça".' com grande di­
Marco AntonioDi Bernardi. ficuldades.

.t,'_(''-jt'..
J � t-

- Exatamente, Sr. Odair.
Só a linha Volkswagen oferece tantas
opções demodéIos, cores e preços.

/

AMADORISMO
Dois times

São Francisco inaugura seu

r ginásio 'de esportes sábado'
preparam-se

__: Temos amaior variedade de
planos, inclusive da Financiadora
Volkswagen. E o seu crédito pode
ser aprovado na hora.

-E os planos de fmanciamento?
\para a

Copa Apesc
.Ioínville ( Sucursal) - No 'próximo sá­
bado às 14h30m, São. Francisco do Sul

inaugurar o novo ginásio de esportes,
com a realização de várias partidas de fu­
tebol de salão entre as seleções locais ,e TV
Coligadas, Radio Cultura de Joinville,
sendo a' maior atração a partida' final entre
a.seleção "A" de São. Francisco contra o

· clube de Regatas Vasco da Gama, do Rio
de. Janeiro.
A programação de jogos, marcou para

às l5h30m do sábado as partidas entre a

seleção "B" de São Francisco e equipe da

Tv ÇólÍg<!das de Blumenau; Às I 9h. jogo
entre o Radio Cultura de Joinville e Radio

Carijó de S. Francisco; Às 20h da seleção
de Florianópolis contra a seleção de Join­
ville e, às 21 horas a-partida final entre a'
seleção "A" de São Francisco e C. R. Vasco

· da Gama.
O GINASIO
O ginásio que será inaugurado no sá­

bado em São.' Francisco do Sul pode ser
- ,

considerado um dos mais modernos na re-
-

gião, com quadras polivalentes para fute­
bol de salão, basquete, valei e handebol. A
cobertura é de 1.413 metros quadrados,
com uma altura de 12m, comprimento de
47 01 de largura de 30m, com capacidade
para receber 1200 expectadores sentados.
Este ginásio, construída com verbas muni­

cipais, estaduais e federais possui também
9 instalações para vestiários, banheiros. e.
setor administrativo, além de iluminação
para jogos noturnos.

Por enquanto, segundo 0-. projeto ini­
cial, o ginásio é apenas uma parte de um

grande centro esportivo que. futuramente
poderá abrigar representantes de todo es­
tado para os jogos abertos de Santa Cata­
rina. O acesso principal para o ginásio' foi
construído pela prefeitura na rua D. Fer­
nando Trejo Sanabria deonde se E9ge ter

uma visão global da cidade de São Fran­
cisco e da baia de Babitonga.

A seleção do Clube Univer­
sitário e o Ajax.
preparando-se para a Copa
Apesc, acertaram. para este

sábado. às 16 horas. um

amistoso no campo da
UFSC. Enquanto a equipe
do Clube Universitário, di­
rigida pelo professor Tren­
tirn vem treinando com regu­
laridade toda as quartas e

sábados, visando destacar

jogadores para a Seleção
Universitária que vai dispu­
tar o Brasileiro. no próximo
mês, no Estado do Rio, o

Ajax segue programando
amistosos com. a 'finalidade
de movimentar seu elenco.

- Perfeitamente. Nós aceitamos
e, aqui, o preço do seu carro usado
é sempre omelhor.

- E se eu quiser darmeu'carro
usado de entrada? <,

- Também fazemos
licenciamento, seguro, além de
/outras facilidades como o

Consórcio e. o Leasing.
I

x
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2 Comercial/SP
3 .arfaM·,
4 Noroeste/SP
5 Ju_W.t- .

6 SantoStSP
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10 Uberaba/MG
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Figuéir�nse Futebol Clube
Conselho D,eliberativo,

Num .

.RevendedorAutorizado
.

.

Volkswagen só
não fazemos
o impOSSível.

4

5�
6 �
7

B 3
9
10

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo' presente CONVaCO os. Senhores Conselheiros do

Figueirense Futebol Clube. para participarem da Reunião
Extraordinária do Conselho Deliberativo. a realizar-se no

próximo dia 15 - sexta-feira -, do corrente, às 20:00 horas

em primeira convocação e às 20:30 horas em segunda
convocação. na sede social do clube (restaurante). à Av.

Santa Catarina s/n."- Estreito, a fim de deliberarem sobre a

seguinte ordem do dia:
1 - Apreciação do Plano de Administração da Diretoria

eleita;
2 - outros assuntos de interesse do Clube -.

11

12 Estátomand
-

nota?
Florianópolis (SC), 11 de setembro de 1978

Fernando B. Viegas
Presidente do Cons. Deliberativo

REDE AUTORIZADAVOLKSWAGEN
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, Com
Deto. PIn-

go. Paulo
Roberto. Coso­

grande e Renato;
Deto Careca. Newton

Drogo e Mosca; Flexo.
Valter e Adelmo. o FIgueI­

rense vai enfrentar. esta noite.
o porfir de 21 h. no estádio Ader:

boi Ramos do Silvo. em Dlumenou. 00
Palmeiras de' Lodel; Jorge Luis ou

Jolco. Carlinhos. Jolco ou Jorge Luis e Car­
los Roberto; Sony. Colo e Moacir; Zuzo. Dráullo

e Porozlnho. em jogo válld.o pelo oberturo da
terceiro fase do compeonoto. grupo dos vencedores_

A orbltr�gem será de Dalmo Dozzc;lno. 'auxiliado por
Aul Farias e João Teodoro.

Defesa do Palmeiras,
mistério do técnico

.Blumenau (Sucursal) - A defesa do Palmeiras para o jogo
desta noite, é o único problema do treinador Di. Ontem, após.
orientar um treinamento tático para os meias e atacantes, ele
ainda dirigiu um rápido treino de dois-toques, mas ao encerrar
a movimentação, fez q�estão de esconder aescalação do setor.
A dúvida maior está entre as posições que Jaico e Jorge Luis
deverão ocupar, um na lateral direita e outro na quarta zaga.

Estas dúvidas surgiram com a lesão de Gilson e posterior­
mente com a suspensão do lateral Toninho. O técnico, por estas
ausências na equipe, deve escalar Jorge Luis e Jaico, o primeiro
um ex-juvenil, o outro vindo da reserva. Mas, para compensar,
o treinador gostou da movimentação do atacante durante o

treino tático, e confirmou a formação do setor com luza,
Bráulio e Parazinho.
Di quer, neste primeiro jogo, uma vitória a qualquer custo,

para que o Palmeiras comece bem a campanha em busca da

classificação ao hexagonal. Por este motivo, ontem, os goleiros
também foram bastante exigidos pelo preparador Carlos Ro­
berto.
Ontem, também foi anunciado' que o atacante Tarso está em

re�ouso depois dê ter operado os meniscos. E outro que deverá
seguir o mesmo caminho, embora já tendo sido operado recen­

temente, é o zagueiro Gilson, que hoje à tarde será examinado.
pelo médico Carlos Estefanes. Por outro lado, o presidente
Altair Carlos Pimpão, informou ontem que recebeu da Federa­
ção a notificação da transferência de um dia do jogo contra a

Caçadorense, dia 20, em Caçador. Isto porque no domingo
seguinte o time jogará em Joaçaba e não pretende viajar duas
vezes para o Oeste.

Figueirense será um time
cauteloso mas sem retranca
Sem retranca, mas também

não se aventurando ao ataque
com muita constância, prin­
cipalrnente se o adversário
forçar o ritmo da. partida,
assim o Figueirense começa,
esta noite, sua campanha na

terceira fase do campeonato
- quando, de qualquer
forma, a equipe terá de conse­

guir a classificação parao he­
xagonal decisivo do certame.

O objetivo maior, porém,
não deixa . de ser uma vitória
sobre o Palmeiras, mesmo

este sendo um adversário con­
siderado' de respeito, tanto

pelo técnico Lauro Búrigo
como pelos jogadores. Mas,
por outro lado, um empate
numa partida que marca o iní­
cio de uma ;:)ova campanha, e
fora de Florianópolis, tam­
bém não é considerado um

mau resultado. Apenas a der­

rota, obviamente, está fora
dos planos, como diz o téc­
nico:

- Vamos à Blumenau res­

peitando o adversário, que é
um dos mais fortes adversá-

últimos foram convocados

porque além de algumas les­

ões, o técnico enfrentou, na

semana, problemas paradefi- ,

Ontem, encerraram-se os

-

nir os reservas, 'por causa das

preparativos com apenas um suspensões de Gilberto e .Se­
rápido treino recreativo., no binho. A delegação, chefiada
Scarpelli. Além de já ter o por Cláudio.Wagner, segue
time definido, o técnico tarn- esta tarde para Blumenau.

rios do grupo, mas o time nao

terá nenhum esquema espe­
ciao para a defensiva, e 'nem

preocupações especiais com

qualquer dos jogadores deles.
Vamos pensar em voltar com
uma vitória" ou ao menos um

empate. E só descartamos,
mesmo , a derrota, que não
interessa de forma alguma.

..

Bezerra vai ouvir
Os planos de contratações

de reforços, até amanhã fica­
rão em "banho-maria". Isto

porque o presidente Luiz Car­
los Bezerra resolveu convocar

o Conselho Deliberativo com

a finalidade de homologar sua
diretoria e submeter a previ­
são de gastos com contrata­

ções a apreciação do órgão.
Porém, os contatos em busca

de bons jogadores que estejam
em· disponibilidade. não vão

cessar.

Aliás. Bezerra e os demais
, dirigentes. já mantiveram vá­
rios contatos até o momento.
e o presidente não vacila em

afirmar que em caso de ter

seus planos aprovados pelo
Conselho. é provável que na
próxima semana. o técnico
Lauro Búrigo já conte com os

I

cinco reforços prometidos.
Mas. por outro lado. ele

-------------AVA.I-------------

Áur eó não substitui

ninguém. Coloca quatro
na meia cancha

Durante o coletivo de ontem' à tarde.
Áureo resolveu fazer "uma experiência" e

escalou quatro jogadores na meia cancha
da equipe titular. Quanto às anunciadas

dispensas de seis jogadores pela diretoria
do 'clube, o técnico acredita que "elas

podem ser precipitadas".
Após o coletivo o treinador dizia que

aproveitará essa semana para fazer algu­
mas experiências nos titulares. Segundo
sua opinião, mesmo às vésperas da repes­
cágem, precisa fazer algumas alterações
para chegar à definição do "time ideal".

Os jogadores de meia cancha, evidente­
mente, ficaram satisfeitos com a decisão do

tremador. Lourival dizia que isso facilita
mais o trabalho de marcação". Jean fala no

"falso ponteiro esquerdo" e

Linha diz quej''assim vamos tocar mais a
bola e chegar mais perto do gol", Dessa

forma, o técnico para escalar o meia Ca­
rioca sacrificou a ponta esquerda, mas

adiantou que é "uma experiência".

DISPENSAS
A diretoria do Avaí reunida na última

terça-feira com a crônica esportiva infor­
mou que "a critério do treinador serão dis-

.

Mesmo com a

possibilidade
de escalar Carioca,
Áureo não quer

mexer na 'meia cancha
e Jean por isso pode.
ficar como titular

agora já admite' que o time
atual está crescendo e, por
isso, diz que os dois primeiros
resultados .da equipe na ter­
ceira fase do campeonato,
também poderão protelar as

contratações:
- Nós já fizemos vários

contatos, estabelecemos uma

cota de 300 mil cruzeiros para
os acertos com os cinco joga­
dores que queremos ver aq.ui
mas. antes de qualquer con-

.

tratação vamos analisar dois

aspectos: se o Conselho
aprova estes planos e se a

equipe atual responde bem
nos dois primeiros compro­
missos. Afinal. respeitamos o

Conselho. e preferímos não
ter que fazer gastos - mas

'<to só se o time corresponder.

O presidente diz que "há um

certo consenso entre os diri-

bém está com a relação dos

reservas formada: Noslen

para o gol, Zé Maria para as

laterais, Márcio para a zaga,
Sérgio para o meio-de-campo
e Vavá para o ataque. Os dois

o Conselho
gentes, quanto a necessidade
de contratar". E desafia os

que queiram criticar a política
de contratar jogadores por
empréstimo, firmando que
"basta fazer uma enquete po­
pular entre os torcedores,
para ver que 'o povo está de
acordo com esta linha de

ação". Para ele. afinal, esta é
<,

uma política benéfica:

- Contratamos jogadores
para melhorar o time. e moti­
var a torcida, querendo dispu­
tar o campeonato realmente.
E fazendo isto, daremos
chance a promoção de novos.
No próximo ano, por

exemplo. ainda temos um

time formado, com Beto,
Pinga. Ademir, Casagrande e

Renato; Mosca, Serginho e

Doval; Gilberto, Valter e Se­
binho, sem contar outros que

também são nossos.

Para contratar, porém, ele
admite que será necessário

dispensar jogadores. "Isto
ainda não está decidido, mas a

verdade é que vamos conter as

despesas para poder gastar
com os cinco que queremos
trazer. Não pretendemos one­
rar a folha, vamos apenas gas­
tar para trazer os jogadores,
com as: luvas" _:_ diz Be­
zerra.

O'elenco atual, no entanto,
. também está sendo motivo

para preocupações orçamen­

tárias, segundo Bezerra. "Em
nossos planos, para os próxi­
mos dias, está o pagamento da

folha de julho. Ficará o mês de

agosto, mas este, com as con­

tratações, poderá ser coberto
com as rendas dos jogos, pois
então a torcida irá a campo,
tenho certeza" ..
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Pinga no time" para
ajudar o ataque

Quinze diasfora do time e dos treinamentos normais não
foram capazes de tirar do lateral Pinga o entrosamento com
seus companheiros. Terça-feira ele voltou com muita disposi­
ção no coletivo apronto para o jogo desta noite, confirmando
ser um jogador de características múltiplas, que tanto pode ter
presença na defesa como estar junto a linha de fundo, colabo-
rando com os atacantes.

.

- Eu estava parado, precisando voltar a jogar. O técnico
precisou de mim, então tudo ótimo. Nesta hora, o que é neces.
.sário é unir as forças, por isso colaboro de coração.

Contra o Palmeiras, Pinga antevê' um compromisso difícil.
"Não tenho dúvidas de que o Palmeiras é um adversário de
respeito, muito bom mesmo. Só que neste jogo, vamos pen­
sando em ganhar e dar até um pouco além de nossas capacidades.
Vamos lá querendo começar esta fase com um bom resuí.

.

tado" - ele afirma, E, em sua opinião, o time do Figueirense
está em condições de, nesta terceira etapa do campeonato,
mostrar jogo: ,

- Com o tempo, esta equipe está ganhando entrosamento.
Mais importante ainda, está crescendo a camaradagem e uma

união, onde todos sentem a necessidade de ajudar aos outros. E
'

a melhora também é reflexo de outra coisa: o time ganhou um

padrão de jogo, está com um esquema tático definido, pelo qual
as boas-jogadas surgem com naturalidade.

"

Para ele, "a torcida pode acreditar numa boa campanha nesta
fase pois; afinal, 'se não formos bem agora, estamos mal". E
com este espírito, Pinga, mesmo reconhecendo queo atraso de
salários preocupa os jogadores, não reclama, como é seu há­
bito:

- Neste início de campanha, na verdade, acho que o mais
importante é pensar em vencer. Com vitórias, sei que o dinheiro
aparece, e a torcida volta ao campo.

Novo treinador, 'motivação
I

do Jec contra, o Operário
Joinville e Mafra (Sucur­

sais) - Com novo treinador
e. por isso, bastante moti­
vados. 01 jogadores do Join­
ville terminaram na tarde de
ontem os treinos com vista ao

jogo de hoje na reabertura do
campeonato. catarinense
contra o Operário de Mafra.
no estádio Ernesto Schlemm
Sobrinho. Alcinos Sirnas, o

preparador técnico que assu­

mui no IUBar' de Marinho
Rodrigues. até ontem tinha
uma dúvida para formar 9
time. indecisa na escolha de
Márcio ou toei como pri­
meiro homem de meio de
campo.
Joel é lateral direito, mas

foi experimentado várias
vezes por Marinho na posi­
ção. saiu-se relativamente
bem mas nas últimas semanas
rebelou-se contra o treinador
dizendo que não mais joga­
dria naquela posição, a não
ser que fosse num caso de
emergência. Mareio, por'
outro lado, é juvenil e vem

treinando sempre como

centro médio e desponta com
destaque para ser promovido
a profissional.
Com a mudança de treina­

dor, e Joel é um grande admi­
rador de Alcino, certamente
ele será escalado, ficando
Márcio no banco de suplen­
tes.: Mas também existe um

ponto favorável a Joel para
que Alcino opte por sua colo-

. cação. Márcio não vinha trei­
nando regutârmente como ele e

Alcino, na dúvida, 'preferiu
lançar Joel mais uma vez na

frente da área. com a possibi­
lidade de ser substituído na

.

segunda fase.
DEMISSÃO E RENpA
Na verdade, Alcino sempre

foi beneficiado nas mudanças
de treinador quando foi con­
vidado para preencher a vaga
pois goza de um prestígio in­

vejável junto aos jogadores. O
espírito corporativo que re­

nasce nos vestiários também
chega com muita força nos

torcedores que já o encaram

como uma figura carismática
do futebol de Joinville: Al­
cino, em síntese. despojado de
qualquer princípio impositivo
ou excessivamente filosófico,
fala mais de trabalho que de
esquemas. Mais de boa von­

tade que de polivalência. E os

jogadores se sentem à vontade
- pelo menos é o que dizem
- para sugerir e atender as

ordens dele.
No meio de tudo isso todos

estão sentindo dentro do time
a diferença de ambiente com a­

saída de Marinho, não por
falha deste mas por respeito
ao outro. E a: saída de Ma­
rinho não foi entendida ape­
nas como de ordem tática e

técnica, mas também de refle­
xos diretos no dinheiro' que es­

tava entrando nos guiches.
Hoje, com pouca margem de
erro, torcedores, cronistas e

dirigentes. acreditam que I;lma
boa renda ratificará a decisão
de tirar Marinho no reinício
do Estadual, apesar de alguns
não considerarem o melhor
momento. Esse melhor mo­

mento seria, por exemplo,

. .

uma derrota, que até hoje não
sobreveio, apesar dos.resulta­
dos apertados dos últimos jo­
gq�;
Em Mafra - após a As­

sembléia Geral extraordiná­
ria, realizada na noite de
terça-feira, os problemas fi­
nanceiros foram aparente­
mente sanados. e a diretoria
decidiu que o Operário conti­
nuará disputando o campeo­
nato, desde que, as comissões
criadas consigam, junto ao

comércio, indústria e torcida,
numerários pará suprir as de­
ficiências que giram em torno
de Cr$ 180 mil cruzeiros. A

solução encontrada repercu­
tiu 'favoravelmente e ontem

mesmo, pela manhã, o treina­
dor Leocádio Cônsul viajou
para Curitiba, a fim de con­

tratar Dito Cola e Aguiar
junto ao Colorado para refor­
çarem o time para a última
fase c1assificatória. Tão logo
sejam contratados, a diretoria -

afirmou que dispensará al­
guns jogadores que não estão'
sendo aproveitados.
Alan Giovani Abreu da •

Silva será o juiz, auxiliado nas
. bandeiras por Osni José de
Souza e José Marques, e os

dois times jogarão assim:
Joínvílle - Raul Bosse; João
Carlos, Wagner, Jorge Car­
raro e Carlos Alberto; Joel,
Balduino e Sidney; Britinho,
lé Amaro e Veiga. Operário
- Alcione; Marinho, -Os­
valdo, Ailton Lopes e João
Carlos; Catarina, Nelinho e

Paulo; Chiquinho, Maurício e

Luizou Zé Luiz.

Inter começa a perder
Tonho, seu ar,ilheiro

manteve-se irredutível e viaja
mesmo logo depois do dia 20.

Mas na partida de hoje o

técnico Setembrino pretende
escalar Tonho somente no se­

gundo tempo pois a viagem
que fez nos úl­
timos dias deixou-o um pouco
fora de forma. O centro
avante será o Juvenil Jones e

as outras modificações estão
previstas para a zaga central e'
meia cancha, onde. entram

.

Silveira e Dutra, respectiva-
mente. .'

F.C, que lhe prometeu um- O time da Chapecoense
contrato na base de 80 mil ficou definido terça-feira, de­
cruzeiros de luvas e 12 mil pois de um coletivo onde
mensais. Ontem Osvaldo Crespo já não .pode contar

D'Agostini, presidente do In- com o ponteiro esquerdo Na­
ter, e o diretor de futebol Ar- nau, que rescindiu contrato.
mindo Araldi, estiveram na Para o seu lugar ele escalou
casa do jogador tentando Wilsinho e esta modificação'
demovê-lo da idéia mas não pode prejudicar o rendimento
obtiveram sucesso. Tonho daequipe, não pela entrada de

Lages e Chapecó (Sucur­
sais) - No jogo de hoje
diante dá Chapecoense, o In­
ternacional começa a perder o
centro avante Tonho, arti­
lheiro do time e um d'6S joga­
dores mais destacados do
campeonto na posição. De­
pois desta partida Tonho
ainda. enfrenta Palmeiras e

Joaçaba para depois então

viajar a Cachoeira do Itape­
mirim, no Espírito Santo. Lá.
ele vai assinar com o Estrela

Wilsinho, mas pela ausência
de Nanau. "Este é o terceiro
time que formamos este ano e

as alterações sempre acabam
prejudicando o conjunto. Por .

isso é que já não conseguimos
classificação na fase ante­

rior", explicou ontem o za­

gueiro Décio.
I

Gambeta, confinnado por Tonguinha na zaga

Caçadorense volta
sem esquecer goleada
Caçador (Correspondente) - Na última vez que jogarain, ainda pela

classificação no Grupo Inicial, o Joaçaba goleou a Caçadorense por 5 �
O, em Joaçaba. Hoje, depois de 45 dias, eles voltam a se enfrentar, so
que desta vez, a Caçadorense jogará completa, em seu campo, o estadío
municipal e ainda com bastante motivação, já que foram contratados
recentemente quatros reforços: Artisteu, Elizeu, Nivaldo e o goleIrO
Ivanir, que estará fora desta partida porque ainda não tem condições de

j�d
.

.

Ontem, nos dois períodos o treinador Tonguinha exigiubastante d.os
jogadores em exercícios físicos, já que tinha feito u,!! coletivo do dia
anterior e tirado suas dúvidas sobre o time da estrela. No final dos
trabalhos, o treinador surpreendeu os repórteres, afirmando.que não
iria fornecer a escalação antecipada da equipe e que só a divulgaria
minutos antes da partida. Mas, conforme os últimos coletivos, a Faça­
dorense deverá ser este: Galina; Valmir, Elizeu, Gambeta e Vilmar:
Nivaldo, Celsinho e Delcio; Zeca, Cabinho e Claudio, com Aristeu
ficando no banco de reservas. O Joaçabajá está escalado e o treinador
Edgar Ferreira não fez segredo: Jurandir; Livio, Valmir, Baiano e

Sidney; Betico, Edson e Paulo Roberto; Tonho, Nico e Adeli. C.elso
Bozzano, Eugênio Potacinski e Arlindo de Souza será o tno de arbitra­
gem.

.Marcílio em campo
sem seis titulares

�tajaí e Criciúma (Sucursais) - Chico Samara não está totalmente
recuperado e tem demonstrado isso nos treinamentos. Mas este detalhe
parece pouco preocupar a diretoria e o treinador, que preferem nao
correr o risco de que escalar um juvenil para a posição, já que o

Marcílio, para o jogo desta noite, não poderá contar com seis titular�s.O jogo está programado A preocupação de Joaquinzinho ontem, antes do treino recreativo,
,para o estádio Vidal Ramos, foi fazer uma preleção, procurando enaltecer as qualidades dos novos:

com arbitragem de Roldão jogadores e ao mesmo tempo conscientizá-los sobre a importância da
Borja, auxiliado por Luis Car- vitória.

.

los Portela e João Manoel Em Cricíüma, antes da viagem para Itajaí, o treinador Joel Castre
Florêncio. Inter: Luis Fer- Flores afirmava que tinha medo deste jogo, já que, segundo ele, o

nando;: Ivan, Silveira, Criciúma nunca obteve bom resultado no estádio Hercílio Luz. Relem­
Eduardo e Clademir; Dutra, b�ou algumas partidas anteriores e em se$uida, p��aincentiYar o time,
B V

'

G' Idlsse que depois do Jogo contra o Aval, o Crieiúma tinha volta�e a
in e acaria; Jorge UI-

apresentar um bom índice técnico e que as alterações introdl1Z;1d_aSIherme, Jones e Paulinho haviam correspondido plenamente. José Carlos Bezerra será o JUIZ,
Rosa. Chapecoense: Luis com Dally Costa e Pedro Paulo de Souza nas bandeiras. Times: MIIICí·
Carlos; Cosme, Décio, Elói e lioDias-Wilson; Aldo, Nico, Maurício e LiIi;Caco, Edson e Samarai

$'Vitor Ivo; Janga, Barbieri e Valter, Ronaldo e Serginho. Criciúma - Catito; Otávio, Pon�s,
Sérgio Santos; Britinho, Jorge> Veneza e Bruno; Adair, Taquito e Dirceu; Paulo Borges, Adenur e.

e Wilsinho. Laerte.

pensados seis jogadores para reduzir o

elenco e diminuir as despesas", Mas.
Áureo ontem adiantava que ainda não

conservou com os dirigentes e não toma

uma decisão porque ela poderá ser precipi-
tada: -

./
- Para mim dêveriarn ficar todos os

jogadores porque eu posso dispensá-los
qualquer um dia desses e depois de algum
tempo precisar dos jogadores. De qualquer
forma eu não sei quais os critérios da dire­
toria para as dispensas. Sei que um deles é

. financeiro. mas quando chegar a hora eu

informarei quais serão os dispensados.

CHICO BOTELHO
O zagueiro voltou a afirmar. ontem após

o coletivo. qu� não cederá de sua proposta
inicial de 40 mil de luvas e 8 mil mensais.
Por outro lado, Otacílio voltou atrás em

sua proposta e, ontem pela manhã. acertou
um novo contrato com os dirigentes.
As novidades nos treinamentos do Avaí

sãoo ponteiro esquerdo Ivan, que está re­

tornando ao Adolfo Konder depois de dar
baixa na Marinha, e do ponta direita liza,
que inclusive já jogou no Figueirense há
dois anos atrás e está em testes no Avaí.
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Dom Evaristo

Arns estará

segunda-feira

em JoinvilIe

falando .aos

estudantes
Dom Paulo Evaristo Aros

Joinville ( Sucursal) - Ó cardeal Dom Paulo 'Evaristo Arns
virá a Joinville na próxima segunda-feira, onde às 20 horas,
no auditório da Fundação Universitária Regional - Furj,
daráUrna palestra aos universitários.sobre à realidade brasi-

'.
leira, enfocando principalmente os direitos humanos, Após
a palestra haverá debates com os estudantes,
Dom Paulo vem à Joinville atendendo convite da Prefei­

tura e da diocese local e na terça ou quarta-feira, possível­
mente estará viajando para Blumenau e Florianópolis, aten­
dendo convite das prefeituras dessas cidades, Antes da pa­
lestra, Dom Paulo dará uma entrevista coletiva à imprensa .

de Joinville. Além 'da conferência, o cardeal manterá ainda
contatos na parte da tarde com o clero de Joinville. 'Esta é a

primeira vez que �om Paulo vem à cidade:

Rio, do Sul espera
,

'
.

Iiberação de ve rba
.para seu hospital

-O'preíeito Luiz Soldatelli de Rio do Sul esteve esta manhã em
.

Palácio, solicitando o empenho do governador Konder Reis no
sentido' de interferir junto à direção da Caixa Econômica Fede­

ral pará conseguir a liberação de recursos destinados a constru­
ção do Hospital Cruzeiro. Segundo informou o prefeito, 'a
construção de um hospital regional na cidade está dependendo

'

• apenas da liberação do financiamento de Cr$ 45 milhões já
aprovado pelo Fundo de Assistência Social, programa da CEF. '

,

Ainda na mesma audiência, Luiz Soldatelli entregou memo­

rial ao Governador Konder Reis reivindicando para o Rio do

Sul a tubulação da avenida Oscar Barcellos, a indenização de

prejuízos causados pelas enchentes do ano passado e um auxílio

financeiro para cobrir despesas realizadas com a urbanização
da cidade,

\

O prefeito Luiz Soldatelli esteve em Palácio ontem, acornpa-
'

nhado . do deputado Nelson Morro, líder do Governo e da
Arena fia Assembléia, do bispo diocesano de Rio do Sul. Dom
Tito Buss, do médico Alvino Walter Gaertner, diretor clínico
do hospital Cruzeiro, e do presidente do diretório municipal da
Arena, João Stromwski.
DOM TiTO AGRADECE

Na mesma oportunidade, o Bispo Diocesano de Rio do Sul

DomTito Buss, apresentou agradecimento ao Governador pelo
apoio que vem prestando o Governo do Estado a sua Diocese.
Pediu novo auxílio ao Governo para custear as despesas de

pintura do Instituto Nossa Senhora de Fátima, que mantém à

setninário'cle"'T.ài'iJ:;bnrre·óQ- a�tHll)s -residentes fazem i;€U'S�st-Ci-' o,.

dos.
o bispo diocesano de Rio do Sul.fez uma breve relato sobre as

atividades da Obra Kolping, que há dois anos vem sendo man­

tidapelo diocese em Rio doSul, atuando no campo social e que
recentemente recebeu 'um mestre de marcenaria da Áustria, que
vai permanecer no Alto Vale de ltajaí por um período de três

anos. Explicou quea Obra Kolping de Rio do S.ul é pioneira em

Santa Catarina e que está ligada à entidade líder sediada na

, Alemanha. /

Técnicos têxteis estarão

reunidos a partir de hoje

Empresas não ajudam e

Com,bem vai reformular
sua campanha

tevecontatos com vários órgãos assis- poderão ser aplicadas se a campanha
tenciais, dos quais, duas entidades re- não atingir seus objetivos".
Iigiosas demonstraram interesse em Edla Jordan também lamentou a

auxiliar na quantia de Cr$ 2 bilhões., . falta de ajuda dos órgãos assistenciais
para construir um Ceris. Se essa ajuda do Estado e do Governo Federal.
vier ,- explicou � talvez nossos objeti- "Apesar de mantermos vários conta­

vos serão alcançados".
'

tos com estes órgãos, conseguimos
, ,. I

COBRANÇA DE INGRESSOS uma verba de apenas Cr$ l37.mil da
Diante da baixa receptividade da Fucabem para a reforma de um prédio

campanha, os membros do Cornbem, localizado no Bairro do Iririú desti­
reunidos na manhã de ontem" propu- +nado a 'instalação de um Centro de
serarn a cobrança de ingressos nos Educação e Recreação Juvenil. Tudo
quatros museus da cidade e.de toda a isto é lamentável, para uma cidade

arrecadação 70 por cento seria doada que cresce desordenadamente como
I

a entidade e o restante para a manu- Joinville", disse.'
,

tenção dos museus. "Nas férias do ano Os quatro Centros de Recreação In­
passado, um total de 12 mil pessoas fantis implantados pela Prefeitura,
visitaram os museus da cidade e se atendem a f I O crianças da faixa etária
fossemos cobrar ingresso em torno de de zero a 12 meses. O atendimentoé
Cr$ 2 a cada visitante, arrecadaríamos destinado a operários que percebem
um montante suficiente para os obje- de um a três salários mínimos, que
tivos da campanha". Para reforçar pagam uma taxa mínima em torno de
esta idéia, Edla citou o exemplo de Cr$, 100 para a alimentação de crian­

Blurnenau, onde os museus cobram ças. Os outros três Ceris que a Prefei­

ingressos aos visitantes. Uma outra tura pretende implantar ainda este

sugestãoapresentada durante a reu- anos, com verbas obtidas da carn­

nião da entidade, se refere a cobrança panha elaborada pelo Combem, deve­
de estacionamento com a implantação rão atender em torno de 150 crianças é

do projeto denominado "Zona Sul", serão localizados no Bairro Bom Re­
nas principais ruas da cidade, onde tiro, em Guaxanduva e Nova Brasília.
toda a arrecadação obtida seria revere' Além dos Ceris, existem ainda o Lar
tida em benefício do Cornbern. "To- João de Paula, que presta assistência a

davia , explicou Edla Jordan, todas 40menores e o Lar Abdon Batista que
estas idéias estão ainda em estudos e atende a 60 menores.

-;

Joinville (Sucursal) - De um total de
600 empresas consultadas para o for­
necimento de verbas destinada a carn­

pariha do bem' estar do menor, em

Joinville, apenas 10 delas contribui­
ram, totalizando Cr$ 24 mil e 827. A

campanha que durou aproximada­
mente 90 dias, pretendia recuperar os
14 mil menores abandonados' na ci­
dade, e diante dos valores reduzidos
obtidos, o conselho da entidade,
composto por 10 elementos da comu­
nidade local, reuniu-se na manhã de
ontem para tentar reformular os obje­
tivos da campanha que visa arrecadar
Cr$ 20 milhÕes para a construção de
nove centros' de recuperação
infantis-Ceris, dos quais três serão

implantados ainda este anos pela Pre­
feitura Municipal, além da constru­

ção do prédio para o Lar dos Meninos
João de Paula.

.

decidam em contribuir, e solicitar
também as 22 agências bancárias da

cidade, que deem mais atenção as pes­
soas que sé dirigem aos estabelecimen­
tos bancários para fazer os donati­
vos". Edla Jordan afirmou que em al­

guns bancos da cidade, os formulários
destinados ao fornecimento de verbas

acampanna, eram usados pelos
próprios funcionários, corno ras­

cunho,
Edla descartou também a existência

de motivos políticos diante da recusa

dos empresários de.Ioinville, e� auxi­
liar a campanha, pelo fato de a Preíei­
tura ser da Oposição. "Não consigo
acreditar nesta idéia - observou - já
que os elementos que fazem parte do
conselho dó Combem, são pessoas
que não possuem nenhum vínculo po­
lítico com nenhum partido, d próprio
promotor público e o juíz da Comarca
de Joinville, são integrantes do con­

selho do Combern''. Segundo ela, não
existe ainda uma conscientização do

empresário local para auxiliar a sua

comunidade. "Em todos os memoriais'
elaborados pela Associação Comer­
ciai e Industrial de Joinville, nenhum
deles fazia alguma alusão a nossa

campanha. Para pedir verbas para um

estádio de futebol, eles se mostraram

interessados". Disse também que du­
rante a sua viagem a Alemanha, man-

Bastante desanimada com o baixís­
simo resultado da campanha a secre­
tária do Bem Estar do Menor; Edla
Jordan, numa entrevista coletiva à im­
prensa na tarde de ontem, afirmou
que o�ombem esperava arrecadar no
mínimo Cr$ 200 mil mensais, obser­
vando que com esta quantia de Cr$ 24
mil, "resolvemos reformular a cam­

panha, que consiste no envio de circu­
lares as indústrias visitadas que não
devolveram os formulários para que

"
.

movimento. Inicialmente na Casa da Tradição - no

foram feitos contatos com o' bairro do Conta-Dinheiro,
historiador Wolfgang Lud- anexo ao pavilhão de expo­
wig Rau - autor da biografia sições agropecuárias'- com a

"Anita Garibaldi" - para que, participação de aproxima­
'ministrasse essa palestra, o damente 60 pessoas. Na

que não aceitou uma vez que ,

ministrará conferência sobre. oportu n idade, o prefeito
,o mesmo assunto ern São Dirceu Carneiro - típica-"
Paulo. Enquanto isso. para mente trajado, de botas,
quarta-feira à 'noite, está bombacha e chapéu gaúcho
previsto a realização de uma - salientou a importância da
"Roda de Chimarrão" - cos- comemoração, explicando
turne tradicional na região - que o Movimento Farrou- .

com a apresentação 'de tro- pilha foi. talvez, "o único
vadores leiloeiros, prendas e acontecimento- revolucioná­
cantores .regionalistas. além rio do país que teve uma co-.

,da t�aqü.j,Q1l..A.L..1ÇJliJ.I)9_ de I, notação p:olítica do com�ç2
Gúariipa", que é a cachaça ao fim. alêm de ter sido um

acondicionada em vasilha- movimento cuja preocupa-
mes feitos com chifre de boi. ção iniciai foi a i nstalação de

Esta é a segunda vez, pelo uma Assembléia Consti-
menos na história recente, tuinte", Coincidentemente,
que este acontecimento é naquele mesmo diaera lan-
comemorado em Lages. No çadci em todo o Brasil, pelo
ano passado. foi realizado MDB, a Campanha, Nacio-
uma "Roda de Chimarrão" nal pela Constitulnte.

Lages lembra após 143 anos

a Revolução Farroupilha,
Lages ( Sucursal) - Uma
roda de chimarrão interca-:
lada com a apresentação de

'

números folclóricos, além
da abertura à visitação pú­
blica de um Museu de Peças
Arqueológicas antropolo­
gicas e Históricas regionais
serão os pontos principais
da comemoração em Lages,

_
'da ,passagem dos 143 anos

do início da Revolução Far­

roupilha - ou Guerra dos

Farrapos - um movimento

federalista que eclodiu no

Rio GrarÍde do Sul em 20 de
setem bro de 1935, sob o

1 comando de Bento Gonçal­
'Ves e ió-qual Lãgesteve'ex-

-

pressiva participação. jun-
tamente com a cidade de La­

guna.
Para a próxima terça­

feira, dia 19,está prevista a

abertura oficial do Museu,
além de uma palestra sobre a

participação de Lages no

8NH libera Cr$·'96 milhões
�

do Projeto Curà a ChapecóBlumenau ( Sucursal) - Com o objetivo de conseguir uma

melhor integração dos técnicos têxteis e lhes oferecer oportuni- Chapecô ( Sucursal) - A Pre­

dades-de um relacionamento mais estreito, a fim de conseguir feitura de Chapecó recebeu

novas e melhoresperspectlvas para a indústria têxtil nacional, Cr$ 96 milhões do Banco Na-
cional de Habitação para ini­

terá início hoje às 8 horas, com a abertura da Secretaria p�ra as ciar a execução do Projeto _

inscrições e po:-teriormente 3�0 horas c'om a sessão solene de CURA - Comunidade Urbana

abertura, o VIll Congresso Nacional de Técnicos Têxteis. para Recuperação Acelera,da.
(I A programação, que se estende até o próximo dia 1'7, consta' hO 'dPresDldente dia CotmPda-_

" n Ia . e, esenvo vlmen o e
, de inúmeras palestras técnicas, inauguração de e\xposição in- Chapecó, Ivan Bertaso, fêz

,

dustrial e ainda uma pJogramaçãó social fom desfile de modas, um pequeno relato das obras

coquetéis, visitas a diversas lojas da cidade e outras atividades. desenvolvidas pela empresa.
O congresso' que�reunirá mais de mil pessoas ligadas ao ramo �epols de çltar dados topo-
,.

,.

,_' graflcos da Cidade de Cha-
textll � �ue tem por local o Centro de�onvençoesda Socle?ade pecó, o presidente da Codec
Dramatlco .Muslcal Carlos Gomes, e organtzada pelo Nucleo, destacou que a, programa Fi­
Regional Sul da ABTT - Associação Brasileira de Técnicos dren objetivou equacionar) de

. Téxteis, a promotora do 'congresso. modo racional os problemas
,

Para presidente de Honra foi escolhido o presidente da Con- de dtrenladgemdurdbana da mhalha
_ .

, , .,' . ,. ' .

.

cen ra a Cl a e, que Vlrl am
federaçao ,NacIOnal da Industna, DlOm'ICIO Veloso da Silveira, se agravando cOm as periódi-
corno convidado de honra, o governador do Estado, Konder cas enchentes que não só pu­
Reis e para patrono, o diretor presidente da Artex, Norberto nham em ri�co o patrimônio
Ingo Zadrozny

,

como tambem a mtegfldade
.. I' . física dos seus habitantes.

As atividades do congresso serão desenvolvidas em quatro
,

salas, às vezes simultaneamente; gni.nde' auditório, pequeno
auditório, sala de bailete e salão de festas. Hoje às 15 horas
haverá a sessão plenária de instalação da mesa diretiva do

congressÇ>: no grande auditório e às 19h30min, i nauguração da

exposição industrial, no salão centenário do Carlos Gomes.
A montagem da exposição industrial está à cargo de uma

empresa do Rio d� Janeiro. As firmas que reservaram estandes
,

para a exposição são as seguintes: Babcock - BSH - Maquinas e

Equipamentos Ltda; Celanese do Brasil- Fibras Químicas Ltda;
EletromotoresWEG S.A.; Erhardt e Leimer do Brasil e Konus
do Brasil Indústria e Comércio Ltda; Erismann e Cia .. Ltda.;
Extremultus - Indústria d� Correias Ltda.; Fasa-Zinser indus­
trial S.A.; Germe Industrial S.A. ; H0wa S.A. - Indústrias

Mecanicas; Inpal S.A. - Indústria Química; ltamasa - Itapece­
rica Máquinas S.A.; Itelpa S.A. � Indústria e Comércio; Kluber
Lubrication Indústria e Comércio Ltda;, Labortex S.A.;, Luwa

, /

Climatécnica S.A.;, Máquinas Texteis Santa Clara Ltda; Pfaff
do Brasil S.A.;, Protext S.A. Indústria e Comércio; Químisa -

Química Industrial e Comercial Santa Catarina Ltda; Reisky
Máquinas; Revista Textil; Rhodia S.A.;, Salvador Orsini e Cia.
Ltda. Skf Rolamentos S.A.;, Sulzer do Brasil S.A. -Indústria e

Comércio; Trutzschler Indústria e Comércio de Máquinas Ltda;
V.M.F: 'Stork Werksporr do Brasil S.A.

.

As 20 horas será' realizada a sessão solene de abertura do

Congresso co� entrega de diplomas de mérito no gnipde audi­
tório e às 22 horas, haverá um coquetel' de. confraternização,
ofetecido por Reisky e Sch!lbert e Salz:l;er ( Ingolst Stadt), no
salão do Carlos Gomes.

Discorrendo sobre as

obras, relacionou a execução
de 446 bocas-de-lobo, 207

postos_:-de-vista, 18 mil 76 me­

·tros de tubos de concreto sim­

ples pré-moldado de diversos
diâmetros, 5 mil e 981 metros

de galerias de concreto ar­

mado, 652 metros de galerias
de secção retangular de' con-

ereto armado e Tos metros de
canais de se secção retangular
de concreto.' Abrangendo
uma área de 2',80 quilômetros
quadrados com 25 mil metros
de galerias, a obra teve um

custo de Cr$ 21 milhões de
cruzeiros, liberando trânsito
em ruas anteriormente obs­
truídas por córregos 4;c
foram canalizados" /

. As obras do programa fi­
dren foram executadas no pe­
ríodo de agosto de 1977 a

agosto de 1978:
ASSINATURA

Em seguida houve a assina­
tura de dpis contratos do Pro­
jeto Cura para liberação das

,

segunda e terceira parcelas do
projeto global que atingirá a

.

Cr$ 153 milhões. E�sas parce­
las agilizarão as obras do
Cura nos bairros Aeroporto,
Presidente Médic'e, Santa

'. Maria e Maria Goretti.
DE NEZ, O VELHO
LÍDER
Plínio Arlindo de Nez, na

oportunidade, recordou tra­

balhos de sua administração, \
há 20 anos, quando era pre­
feito de Chapecó. Lembrou os

problemas de Chápecó em

épocas de chuvas, quando os

riachos que cortam .o, centro

.Ar te dinamarquesa
estará exposta na

Furb a 'partir de hoje
da cidade ocasionavam .os
mais sérios aborrecimentos à

população".
Blurnenau ( Sucursal) - O embaixador da Dinamarca no Bra-

De Nez - presidente do Ba- si!. Richard Wagner Hansen, inaugura hoje às 19 horas ã
desc e do Grupo Chapecó, exposição "Arte Gráfica Dinamarquesa", no hall de entrada dã
ex-secretário do Oeste e ex- Furb, Fundação Educacional da Região de Blurnenau. A pro­prefeito de Chapecó - afirmou moção é da Embaixada Real da Dinamarca, Prefeitura de Blu­
que os administradores não

menau, Furb e biretório Central dos Estudantes,devem ter medo de fazer dívi-
das, quando se trata de execu- .

Os tI;_abalhos expostos são em xilogravuras. lenoleogravuras,
ção de projetos de prioridade. desenhos, serigrafia, litografias e gravuras à ponta seca. Se-

Encerrando a solenidade, gundo o crítico Hans Ecivard Norregaard-Nielsen, "nos anos

lvandro de Mendonça Pires, que se sucederam a primeira guerra mundial, a vida artística'
,supervisor do sistema finan- dinamarquesa viveu uma 'crise que se poderia qualificar de crise
,ceiro e habitação do BNH, oficial. As pinturas que pendiam das paredes das casas haviam
'comentou o aceluado pro- perdido grande parte de sua força e pór esta razão, e também
cesso de desenvolvimento ur- devido a mudanças na maneira de viver, a população começou a

bano que é regtstrado no País, . considerar que era melhor colocar uma boa\� reprodução na
I

citaAdo que há 40 anos atrás, parede em lugar de uma pintura de valor duvidoso. Mais tarde,
30% da população brasileira, quando principiou-se a aceitar que lI,ma boa arte também fjlode­
vivia nas cidades e 70%, na ria' dar-se em gravura e desde então é elevado o número de
.área urbana, Estimou que em artistas dinamarqueses que se dedicam a mesma".
1980, estaremos presenciando Sobre esta exposição, que fica abertà até o pFóximo dia 20, na
uma inversão nessa distribui- Furb, Hans Edvard Norregaard-Nielsen diz que "a seleção da
çãtl da população, com' 70% arte da gravura na Dinamarca que será apresentada nesta expo�

�nas cidades e 30% no campo". sição, está muito ligada à posiçãO entllsiasta e humana que infl�i-Essa explosão, demográ- profundamente na arte em nosso país. Raramente as gravunsfica" na verdade, veio trazer. daqui serão expostas e tem tiragens relativamente grandes �,de um lado uma série de pro- d
'.

I dA I
.

blemas para cidade; de outro
apesar e serem pequenas e posslv.e ven e- as a preços acessl-

veis a .quem se interessar por elas":
.

,lado, repreSenta o processo de
desenvolvimento do Brasil e Estarão expostas as obras dos seguintes artistas: Povl Chris- .

devemos aceitá-lo como bene- ten Scn, pintor, gravador, nascido em 1909 em Copenhague e
'

fício para o País - disse formado oa Academia Real de "Belas-Artes em Copenhague:
Ivandro de Mendonça Pires. Svend Wiig Hansen, professor, escultor, pintor, gravador, nas­

cido em 1922 em Mongeltonder, Dinamarca e formado na

Academia Real de Belas-Artes, em Copenhague; Egill Jacob­
sen, professor, pintor, gravador, nascido em 1910 em Copen­
nhague e e autodidata; Robert Jacobsen, escultor, gravador,
nascido em 1912 em Copenhague e autodidata; Per Kirkeby, pin­
tor, desenhista escritor, cineasta, nascido em 1938 em Copa:.
nhague e autodidata; Richard Mortensen, professor, pintor,

'

nascido em 1910 em Copenhágue e formado pela Academia
Real de Belas-Artes em Copenhague; Jane Múus, gravador,
desenhista, nascida em 1919 em Oddei, Dinamarca e formada
pela Aç,\,d.�mia Real de Belas Artes; Rasmus Nellemanr, grava­
dor, pintor, nasci'do em 1923 em Millinge na Fionia, Dinamarca
e formado pela Academia Real de Belas-Artes,; PalieNielsen, pro- /

fessor, gravador, desenhista, nascido em 1920 em Copenhague
e formado na Escola de Arte Manual e na Academia Real de
Belas-Artes;' Soren Hjort Nielsen, professor, gravador, pintor,
nascido em 190 I·em Svostrup, Dinamarca, e formado na Aca�
demia Real de Belas-Artes; Ame Haugell. Sorensen, pintor,
gravador, nascido em 1932 em Copenhague e autodidata. Esta
exposição que reúne 47 trabalhos de artistas dinamarqueses,
pertence ao Departamento de Imprensa e Cultura do Minísté­
no a'as Kelaçoes t:xrenores na Umamarca.

,Eleição d,e operário padrão
ser6 dia 29, na Capital

materialmente os operanos p,riani� dâEmpresa Brasileira
que no trabalho tenham de- de Construção Naval; Joaçaba,
monstrado melhores qualida- Antonio Sartori. da De Marco
des. Ltda; Joinville; Emílio Dias, da

São os seguintes os represen- Fundição Tupy; Jaraguá do
tes dos municípios catarinen- Sul, Nilmar Eichin!l:�r, das.Ii1-
ses que participarão' da eleição dústrias ,Reunidas Jaraguá; La­
e'stadual do operário padrão: ges, Alcebíads de Oliveira, da
Brusque - Artur U1rich, das In"

'

Olinkraft Celulose e Papel
dústrias Têxteis,.Renaux; üiu- Ltda; Lauto Muller, Antonio
menau, Vaimor Gomes, da' Delfino.NunesdaCiaNacional
,Crerfier; Canoinhas, Valde- de Mineração de Carvão
miro Darmorus, da Innãos Pro- Branco; Mafra, Júlio Gregório
copiak; Cli.apecó, Henrique dos 'Santos; Tubarão, Lúcio
Pesavento, da Sadia Avícola; Avila, da Cia �ouza lndílstria e

Criciúma Silvio Piacentini, da Comércio; Urussanga - Orlindo,
, Cia Carbonífera Próspera; FIo- . Demarch, da Cia Carbonífe·ra
rianópolis, Vidor,nar da Silva, de UruS'sanga e Videira, Luis'
da Telesc; ltajaí,'Jos'é Luís Ci- Varoneze, da Perdigão.

campanha de

prevenção

do câncer

Itajaí (Sucursal) -Numa
promoção conjunta do Funrural,

I Secretaria da Saúde, Centro de
Saúde e Prefeitura, através de seu
Departamento de Saúde, será rea­
lizado de 18 a 21 de outubro em

ltajaí, uma Campanha de-Preven­
ção ao Câncer Ginecológico.
A campanha visa reduzir a in­

cidência da doença, através de
'exames preventivos e da conscien­
tização comunitária para a neces­
sidade de utilização.dos recursos

disponíveis no combate ao mal.
Durante a campanha, ônibus es­

peciais equipados com moderna
aparelhagem, estarão em diversos
bairros da cidade, coletando ma­

terial para posterior análise no De­
partamento Autônomo de Saúde
Pública em Florianópolis.
Segundo a Secretaria do Bem­

Estar Social, responsável pela
coordenação da campanha, no

dia 18 le outubro as unidades de
coleta de material do Funrural,
esta rã atendendo a população do
Bairro São Vicente na Escola Bá­
sica Anibal Cesar. Dia '19 no

,

Bairro Cordeiros, com atendi­
ruento na Escola Básica Antonio
Ramos- e dia 20 no Bairro Dom
Bosco, na área do Matadouro.
Nestes locais o atendimento será
durante todo o dia.

FALTA APOIO
O vereador' Dalmo Ferninella,

presidente da Câmara Municipal
de ltajaí, falando da tribuna na

última sessão do legislativo, re­

clamou a falta de apoio governa­
mental aos institutos de pesqui-

, sas cancerológicas no país e 'de­
nunciou a existência de um

"truste" internacional do câncer
'que anula as iniciativas médicas
no campo da pesquisa e da fabri-
cação de vacinas contra a doença.
O vereador arenista, referiu-se

ao Instituto Cembranelli de Can­
cerológicas, localizado no muni­
cípio paulista deTaubaté e sob a

direção do 'cancerologista José
Luiz Cembranelli, salientando
que "no ano passado da tribuna
desta casa, com a aprovação. de
todos os membros, solicitei o

envio de, um expediente ao presi­
dente da República, solicitando
apoio do Governo federal àquela
instituição. Ao que parece, entre­
tanto, o Instituto permanece a es­

pera da compreensão das autori­
dades federais, pois alguma coisa
estranha não permite que as vaci­
nas anti-câncer, lá fabricadas,
sejam recomendadas pela Saúde
Pública. Por incrível que pareça,
deve existir um "truste" interna­
cional do câncer e tudo indica que
o cientista Cembrarrelli morrerá
sem 'ver suas ieoríase teses, no

campo da Medicina.Oncológica e

Experimental, reconheciElas"
Devido aos pedidosde apoio ao

Instituto, feitos pelo vereador 'de
Itajaí , este acabou de receber cor­
respondêncià daquela instituição,
tendo o vereador, destacado al­
guns trechos da mesma. Diz o do­
cumento que "os que morrem de
câncer atualmente,' são os que
ainda ignoram a existência da va­

cina descoberta pelo lnstitu to
Cernbranelli de Taubaté. Todos
os clientes que nos procuram dia­
riamente, o fazem já em estado de

.

coma, às vezes em estado preagô­
nico oude caxiquia profunda. Es­
tes, clientes de todos os Estados
brasileiros ou do exterior, que
antes de procurarem a imunote­

rapia específica usada em Tau:
baté, apelam a todos os métodos
obsoletos da medicina clássica ou

ortodoxa, ao final, - já um tando
tarde - vêem nas vacinas distri­
buídas. pelo Instituto Gembra­
neHi, a única salvação".
Frisa Q documento que "dos

3.009 pacientes tratados em 1977,
pelas vacinas polivalent�s e espe­
cíficas de.ste institulo, 61 por
centó estão em franca recupera­
ção , .15 por cento lutam contra a

morte, 16 por cento sucumbiram
e sete por cento não estão em co­
municação com o Instituto".
O diretor Geral do Instituto In­

ternacional de Pesquisa Cancero�
lógicas de São Paulo, referindo ao
Instituto Cembranelli frisou que
"muitos morrem de câncer atual­
mente e sofrem suas conseqüên_
cias por ignorarem ,o tratamento

adequado e a imunoterapia espe-
, cífica usada desde 1968, em Tau­
balé, pelo Instituto Cembranelli,
após pésquisas de decênios nos

laboratórios do Hospital Santa
. Isabel. Não que as v.acinas do
Cembranelli façam milagres ou

sejam infalíveis e que restabele­
cem a saúde de todos qUantos as

usarem., Porém, por saber�se que
. realmente curam muitos, aliviam
as dores atrozes de tantos outros e

os sofrimenlos penosos de seus

familiares, sendo talvez, atual­
mente, o único lenitivo válido e

salutar no alívio . d�s dores co-

muns desta doença. deveriam ser

inclusive, recomendadas pela
Saúde PUblica". ,

"Çontudo" - prossegue o do­
cumerto - "com todas ests con­
qUistas maravilhosas, o Instituto
Cembranelli. propugna para não
,sucumbir, perflntes as dificulda­
des enormes que se apresentam,
de ordem completamente desco­
nhecidas, que para nós, são de
responsabilidades dos represen­
tantes do "truste" internacional
do Câncer. Não podemos dizer
até onde 'poderemos resistir aos

poderosos do setor. A única ver­
dade é que o cientista que desoo­
briu a vacina,anti-câncer, está em

idade avançada, doente, 'esque­
cido e ,tudo indica que morreFá
se'm antes ,ver suas descobertas,
reconhecidas.

E certo que as vacinas desco­
bertas pelo Instituto Cembranelli
salvam muitas vidas. Os que mor-.
rem d� câncer, após estas 'desco­
bertas, sao os que desejam a

morte" enfatiza o documento.

Dezesseis municípios cata­
rinenses já elegeram seus re­

presentantes para o concurso

do Operário Padrão, que será
realizado no próximo dia 29, na
sede do Departamento Regio­
nal dó Sesi, no edifício Palácio
da Indústria, em Florianópolis.
O concurso 'é promovido

anualmente pelo Serviço So­
cial, da Indústria e jornal "O
Globo", e o primeiro colocado
em âmbito e�tadual tomará
parte do concurso a invel na­
cional.
O objetivo da promoção, se­

gundo explicou o éoorden�dor
da cámpanha, Francisco de
Oliveira, é de premiar moral e

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vereador quer água
potável em bairros

Criciúma ( Sucursal) - O vereador Woimer Loch ( Arena) solicitou na
última reunião da Câmara Municipal, o envio de correspondênéia ao
chefe local da Casan, Aderlei Porto, solicitando urgentes estudos paraimplantação de um sistema de água potável em diversas localidades do
município.

.

Segundo levantamento feito pelo próprio vereador, as localidades
mais necessitadas no momento são: Metropolitana, Vila São José,
Laranjinha, Estaçãozinha, Colonial, Vila Visconde, Forquilhinha,Mina Naspolini. São Simão, LoteamentoDarold, Primeira Unha. Vila
Milaneze, proximidades de Mina do Mato, Bairro São Luiz, Mina
Brasil, Villa Maccarini e Vila Forgiarini. Disse também que "em virtude
de estarmos preocupados com a situação porque passam esses bairros, é
que fizemos um completo levantamento da situação, em alguns deles
providenciamos inclusive o serviço de topografia. A situação é deveras
bastante; crítica, razão pela qual estamos insistindo no assunto".

Em seu pronunciamento feito para dar maiores informações sobre o

problema, o vereador Woimer Loch lembrou que "não há condições de
viver em certos, bairros por causa da poluição do carvão, que é uma
necessidade mas que deixa prejuízos, sendo um a falta de água. Consta­
tei "in loco" disse, .. não apenas a falta d'agua para uso na alimentação,
mas no sentido geral. .Onde antes viamos córregos, rios e riachos em certas localidades
deste município que serviam a população, hoje o vemos todos tomados
pela poiu.çao".
Os serviços nestas localidades deveriam ser eriquadrados pela terceira

etapa de ampliação da rede de canalização de água, atualmente sendo
anunciada pela Casan, que já realizou as duas primeiras etapas.

.

I DEMAGOGIA'
Ao apartearem o vereador autor da matéria- '" Miguel Medeiros

Esmeraldino ( Arena) e Milton Mendes de Oliveirat MDB) cerraram
discussão em torno do assunto, com o emedebista sendo acusado de
"fazer demagogia". Milton de Oliveira destacou quevisto vem atestar o
angustiante problema, que não esperávamos estar atingindo tantos
núcleos habitacionais, Lembramos que no final do ano passado o líder
da Arena ( Miguel Medeiros Esmeraldino), havia garantidoque em 90
dias todos bairros da cidade estariam servidos de água. Não queremos
que este problema seja utilizado agora para caça de votos". Miguel
Esmeraldino refutou a acusação dizendo que "na oportunidade garanti
que em 90 dias estaria concluida a segunda etapa, o que acabou aconte-
cendo",

.

\
.

Associação ,reuniu
moradores de bairro

I

.Lagest Sucursal) - Os integrantes da Associação de Horadores do
Bairro de Brusque estiverãrn reunidos ontem à noite, na sala de reuniões
do Pronto-Socorro Municipal, quando a diretoria da entidade efetuou
a prestação de.contas das suas recentes promoções. Para esta semana
estão previstas ainda, mais duas reuniões de associações de moradores,
dentre as oito entidades no gênero existentes atualmente no município.
Na quarta-feira à noite, estarão reunidos os moradores do Bairro da

. Penha e na sexta-feira, os da Vila Mariza, ambos nos respectivos salões
paroquiais:

.

A Associação de Moradores do Bairro Vila Mariza é a mais recente
do município, criada a apenas três semanas, através da Divisão de
Serviço Social do Departamento de Saúde e Assistência Social da
Prefeitura. Em sua última reunião. na semana passada os membros da
entidade elegeram a sua primeira diretoria. com mandato de dois anos,
que ficou constituída por Severo Chupe," presidente): Rovilho Martelo
e João Pedro Antunes ( Vice-presidentes): Carlos.Arruda e Arnoldo
Meurer ( tesoureiros); Nelci de Fatima Moraes e Lurdes Furtado"
secretárias). .

•
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BANCO CENTRAL DO ,BRASIL

COMUNICADO DEDIP N.o 628

OBRIG�ÇqE�. P9 T��OyRO I'!A9,ON,A,k"
TIPO'RE�:JtJ5rÁVEL •.�, '

EDITAL DE SUBSTliulCÃO
._

,

o BANCá CENTRAL DO BRASIL, tendó ern vista o-disposto
no artigo 2.0 da Lei Complementar n? 12. de 08.11.71, e
Portaria' n.? 07, de 03.01 77, do Exmo. Sr. Ministro da Fa­
zenda. torna público que o Banco do Brasil SA, por 'inter­
médio de suas agências, está autorizado a receber no pe­
ríodo, de 15 a 27.0978. no horário de expediente normal
para e público, OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL _

TIPO REAJUSTAVEL, das modalidades nominativa-endos­
sável e ao portador, de prazo de 2 e 5 anos, vencíveis no
mês de OUTLJBRO de 1978, para substituição por novas
Obrigações.

.
,

2. As pessoas físicas e jurídicas que desejem realizar a

substituição poderão optar por receber os novos títulos,
nas seguintes condições:

.

. a) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGA­
TEDE2ANOS-TAXADEJUROSDE6%a�.

- Valor de substituição: O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de AGOSTO de 1978
- Início da fluência de
juros e de prazo: Contados a partir

do mês de AGOSTO de 1978

1508.80

AQ portador e
nominativa-endossável

- Vencimento:
- Modalidades:

\

b) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGA­
TE DE 5 ANOS - TAXA DE JUROS DE 8% a.a.

.

- Valor de substituição: O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de AGOSTO de 1978
- Início da fluência de
juros e de prazo: Contados a partir

do mês de AGOSTO de 1978

15.08.83
Ao portador e
nominativa·endossável.

3. As Obrigações a s�rem. substituídas serão a.colhidas
pelo valor nominal reajustado vigorante 110 mês de OUTU­
BRo de 1978, acrescido, facultativamente, do's juros líquidos
a que fizerem jus.

- Vencimento:
- Modalidades:

4. Os juros não utilizados na forma do it8m anterior serão
pagos pelas agências do Banco do Brasil S.A'nomesmo dia

-

da entrega das novas Obrigações.
'.

5. Para os fins previstos neste Comunicado, o Banco do,
Brasill SA somente acolherá os certifica�os representati­
vos da quantidade de Obrigações a.serem efetivamente
substituídas.

6. Os possuidores de certifiG:ados repres�ntativos de Obri­
gações do Tesouro Nacional - Tipo Reajustável que não.

I

desejarem substituir integralmente a quantidade de Obri-
. gações expressas nos meslljos deverão, antes de apresen­
tá-los à substituição, providenciar a nOrmal subdivisão des­
ses certificados junto às agências do Banco do Brasil SA.
de acordo com as instruções em vigor.
7. A importância em Cfuzeiros inferior ao valor de urna

Obrigação, decorrente do processo de substitui'ção, será
devglvida pelo Banco do Brasil S,A no mesmo dia da entre­
ga dos novos títulos,

I

8'. A apresentação das Obrigações for-a do prazo indicado
no item 1 do presente Comunicadó implicará na perda da
faculdade especificada no réferido item.

.

9. Os· certificados representativos das novas Obrigáçães
serão 8ntregues pelas agências do Banco do Brasil S.A
nos dias 02 e 03.10.78

10. Nas capitais dos Estados a execução do processo de
substitujção ficará a cargo das respectivas Agências-Cen­
tro do Banco do Brasil S. A

Rio de Janeiro. 31 de ag.osto de .1978.
DEPARTAMENTO DA DIVIDA PUBLICA

a) Chefe de Departamento

Vereador

denuncia

- alta folha

de pagamentos
de diretores

da Urb

Contabilistas promovem
convenção em Joinville

I

Evolutivo da Empresa". A primeira Conven-
ção dos Contabilistas foi realizada no ano

passado na cidade de Brusque e reuniu em

torno de 120 participantes. Durante o en­

contro deste ano, o Sindicato dos Contabilis­
tas de Joinville irá propor a realização do
encontro de dois em dois anos, explicando que
a efetivação anual dificulta a' elaboração do

programa devido ao curto espaço de tempo.
PROGRAMA

'

O programa do encontro marca para o dia
22, às IS horas, com entrega das credenciais,
seguida de culto ecumênico e abertura solene
às 20 horas. Às 2 f horas será o coquetel inau­
gural. No dia 23, sábado, realização da pri-

. meira assembléia, almoço livre às 12 horas,
segunda plenária às IS horas e banquete ofi­
cial às 21 horas no Joinville Tênis Clube. No
domingo, dia 24, entrega de carteiras aos

novos contabilistas da região às 9 horas, se-

. guida, da terceira plenária às '10 horas. O en­

cerramento será às Hh30min.

Joinville (Sucursal) '- A posição do con­
tabilista no .processo envolutivo da empresa,
importância e valorização do trabalho do pro­
fissional perante o empresário e as atividades
do contabilista nas empresas públicas e de
economia mista, serão' os temas a serem discu­
tidos durante a II Convenção dos Contabilis­
tas do Estado de Santa Catarina, a ser reali­
zada no período de 22 a 24 deste mês, em

Joinville, numa promoção da Federação dos
Contabilistas do Estado, Conselho Regional I

de Contabilidade e Sindicato dos Contabilis­
tas de Joinville. O encontro será realizado na

Sociedàde Ginástica de Joinville e deverá reu­
nir de 250 a 300 convencionais de todo Es­
tado.

Haverá também palestras a cargo do asses­

sor da Secretaria da Fazenda; Cláudio An­
drade Ramos, cujo tema será ainda escolhido'
e do professor Carlos Passoni Júnior, com o

tema "Posição do Contabilista no Processo

Atasc defenderá proieto'
sobre 'regula-:nentcição'

Chapecó (Sucursal) _:_ A Associação dos
Técnicos Agrícolas de Santa Catarina -

Atasc - defenderá um projeto-de-lei dis­
pondo sobre a regulamentação desses profis­
sionais, em encontro nacional da classe pro­
gramado para o dia, 16, em Campinas, São
Paulo.
O encontro está sendoorganizado pela As­

sociação dos Técnicos Agrícolas do Estado de
São Paulo que pretende reunir 500 profissio­
nais do setor que debaterão desde problemas
}écnicos até a questão da regulamentação pro­
fissional.

Embora não tenha sido convidada. a Atasc
se fará representar por seu presidente Hugo
Matias Bihel e por maÍs dois diretores da asso­

ciação. Bihel apresentará o projeto-de-Iei ela­
borado pela Atasc e aprovado em assembléia
geral. numa tentativa de conseguir o apoio de

'

todas as associações similares' existentes no
Brasil. O líder classista admite. entretanto,
que "idéias melhores poderão ser aceitas e o

projeto será passível de remodelações",
Desde que foi constituída. em setembro de

1977, a Associação dos Técnicos Agnícolas de
Santa Catarina. com sede em Chapecó, ini­
ciou 'uma campanha para a regulamentação
da profissão.
REIVINDICAÇÕES
São três as reivindicações básicas a serem

debatidas nó primeiro encontronacional: re­

gulamentação da profissão, treinamento dos
técnicos agrícolas para uma capacitação' que
possibilite a disputa do mercado-de trabalho e

a criação de um balcão de empregos,' a nível'
.

nacional.
Um técnico agrícola ganha em média Cr$ 4

mil. e uma das metas. com a regulamentação
psofissional. será a fixação de piso salarial de

Pedro Arcendino Coelho (esposo), Renee Ricardo Coelho
e Sheila lolanda Coelho (filhOs),lainda consternados com-o
passamento inesperado de

t Ivonete lolanda Coelho

agradecem ao ppvo ern geral,e equipe médica e tuncjoná-.
rios do Hospital Governador Celso Ramos, 'a presença,
conforto e atendimento e convidam para a missa de 7.° dia
que será celebrada no dia 14 de setembro (hoje), às 1�
horas, naCapela Nossa SeR hora das Graças, no Alto Aririú,
Palhoça.

.

_ /. ..

ASSOCIAÇAO DE CREDITO E ASSISTENCIA
RURAL DE SANTA CATARINA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 11.1.0 09/18

o Pr'esidente da Comissão Permanente de Liéita­
ções,torna público que fará realizar TOMADA DE
PREÇOS para aquisição de:
- 350 caixas (24 x 1/4 galão) de óleo par.a motor
SAE-30, uso 3.000km.

'

" ,

- 50 caixas (24 x 1/4 galão) de óleo para motor
SAE-40, uso 3.000km.

As propostas deverão �er entregues até às 15:00
hs dcvdia 06 de outubro, no Escritório Central da
ACARESC, na Rodovia SC-404 km 3 - Bairro de Ita­
corubi, nesta Capital, onde serão fornecidas cópias
do Edital, bem como ,maiores informações.

Florianópolis, SC, 13 de setembro de 1978
Luiz Artur Gonzaga

Presidente da Comiss,ão de
Licitações

seis salários mínimos,
Outro assunto em debate será a melhoria do

ensino, representado não apenas no apare­
lhamento da escola mas também das matérias
práticas e técnicas, de caráter terminante,
uma vez que o curso é profissionalizante.
PROGRAMAÇÃO DO ENCONTRO
O Primeiro Encontro Nacional de Técnicos

Agrícolas se desenvolverá no dia 16 de se­

tembro, no Centro Social do SESC, à rua

Dom José I, número no, próximo à Estação
Rodoviária de Campinas.
A aberturaacontecerá às 8h30min, com os

seminários "Política e Conjuntura do Café"
por técnicos da Federação da Agricultura do
Estado de São Paulo; "Política e Conjuntura
da Pecuária Leiteira", por líderes da Coopera­
tiva Central de Lacticínios de São Paulo; "Re­
florestamento e Defesa do Meio.Ambiente",
com expositores indicados pela Associação
mos Engenheiros Florestais; "Saúde e Segu­
rança do Trabalho". pelos técnicos da Funda-
.centro e "Organização e Liderança Sindical".

Todos os seminários serão realizados simul­
taneamente, sendo fornecidos certificados aos
presentes.
À tarde, IS horas. terá início a parte recrea­

tiva com competições .esportivas. futebol de
salão e natação. No período da noite, às
l Sh Iílrmn será iniciada a sessão plenária que
debaterá os problemas da classe, Às 20 horas,
solenidade comemorativa do "Dia do Técni­
co, Agrícola".

Os interessadosrdevetâo solicitar inscrições
à"A'ssocta'ção Pró!ll§siClhal tios Téctiicõs' P:grí­
colas doÊstado 1:fe' São Paulo, pelo telefone
34-8681, no período ·da tarde, ou a rua 24 de
Maio, número 35, 170 andar, conjunto 1712,
São Paulo.

Fucri fará vestibular
.unificado .com UFSC
Criciúrna (Sucursal)

Cumprindo convênio assi­
nado entre a Fundação Edu­
cacional de Criciúma e a Uni­
versidade Federal de Santa
Catarina. serão realizadas
nesta cidade as provas de ves­
tibular elaboradas pela
UFSC. que não serão mais
unificadas, como no ano pas­
sado. A informação foi pres­
tada ontem pelo coordenad'or
local do vestibular, professor
Thomaz Tadeu da Silva. sa­
lientando que "esta será a

única cidªde do Sul do Estado
a realizar as provas da Univer­
sidade Federal".

O coordenador local lem­
brou que "no ano passado as

.

provas eram unificadas, cL)m­
prindo um acordo firmado
entre as universidades e a8A­
cafe - Associação Catari�
nense das Fundações Educa­
cionais. No entanto este
acordo foi desfeito neste ano,
e a UFSC fará o seu vestibular
isoladó, oferecendo quatro
opções ao candidato", A
Acafe, por sua vez, fará a sua

prova em data posterior, ofe­
recendo apenas duas opções
ao candidato,

VIIraVet'. é um novo antibiótico especifico
para combater a Doença Crônica Respiratória.
mesmo quando complicada por vários
microrganismos principalmente a E. cali.
VInMIt· apresentado Sob forma de
pó solúval em latntipo "easY·opan"
da 100 gramas. é administrado facilmente
através da égua de bebida das aves.

'/

Blumenau (Sucursal) -r-' A URB é
uma empresa que deve ser extin!a;
segundo .afirmação na últiina
sessão· do legislativo Blumenau­
ense

. do vereador Carlos
Braga Mueller. Paraele à Companhia
de Urbanização, uma empresa de eco­
nomia mista, mas de propriedade. da
Prefeitura, pois retem nove por cento
de suas ações, está causando proble­
mas a comunidade em vez de
soluciona-los. Braga citou como

exemplo as ações impetradas na justiça
contra contribuintes, que, além de
contribuir com os cofres públicos no
recolhimento dos impostos ainda-estão
sujeitos às' decisões arbitrárias desta
empresa. "A Urb", continuou, "nada
mais é do que um cabide de empregos
para três diretores, cujos vencimentos
superam a folha de pagamento dos
demais empregados". O assunto gerou
prolongados debates. tendo o verea­
dor Fausto Schmidt argumentado ser

de Cr$ 22 mil, o ordenado do operário
padrão de Blumenau, enquanto que o

diretor da urbanizadora, percebe Cr$
23 mil.
Já o vereador Manoel Victor Gon­

çalves lembrou fatos ocorridos ern

1967, época da pavimentação' da Rua
Joinville, quandomuitos coritribuintes
foram lançados em dívida ativa por
não terem condições de pagar o calça­
mento. O líder da Arena. Almerindo
Brancher, indagou sobre o plano co­
munitário de pavimentação da urbani­
zadora e perguntou sopre a contribui­
ção da Prefeitura neste plano em favor
das pessoas carentes de recursos.

Na sequência. Carlos Braga decla­
rou que além de acionar os munícipes.
o poder público os aconselha a vender
parte de seus imóveis'para pagar o cal­
çamento. A afirmação foi contestada
pelo vereador Berto Frederico Weiers.
Disse o líder do Governo que.a denún­
cia não tem sentido, acrescentando
estar a Urb "apenas fazendo aquilo que
qualquer empresa faz - cobrar de
quem deve e os devedores são justa­
mente aqueles com condições de co­
brar" .:
"Além do preço exorbitante co­

brado ,pela urbanizadora, a comuni­
dade recebe péssima qualidade porque
são dotadas as vias públicas de canali­
zações de esgotos e águas pluviais irre­
gulares". revelou o vereador Hasso
Mueller, que fez também uma denún­
cia. Segundo ele. a resposta ao prefeito
quando este pede para serem apresen­
tadas as firmas com condições de ca)­
çar por melhor preço, pode ser dada
pela própria U rb. Hasso referiu-se a

um orçamento feito pela urbanizadora
para calçar o pátio de uma empresa,
cujo preço é bem inferior o/.Iuele esta­
belecido na pavimentação de vias pú-'
blicas.
Lamentou o vereador arenista a au- .

sência da Pref�itura na narticioacào
aos custos destas obras. lembrando o

, pagamento de um terço.pon parte' da
municipalidadeíquando enarn calçadas
as ruas.do centro da cidade--Entende
Hasso, ser agora'mais imp'órtante esta
participação. porque "é nos bairros
que residem as pessoas mais carentes e

conclui-se nenhum mérito tem a' ['refei­
tura nas obras de pavimentação, pois
q uem paga é o povo".

Com isto, a Fucri realizará
as inscrições para ô vestibular
da Ufsc entre os dias 18 de'
setembro ê 13 de outubro. O
posto designado estará locali­
zado no campus universitário.
O professor Thomaz Tadeu
da Silva explicou que o candi­
dato interessado em se inscre­
ver deverá pagar uma taxa de
Cr$ 464,00 na Caixa Econô­
mica Es(adual ou no Banco do
Estado de Santa Catarina,
ônde receberá' o Manual do
Candidato. Depois disto de­
verá se dirigir ao posto de'ins­
trições para formalizar sUa

inscrição. "Mais tarde o can­

didato terá uma data para re­

ceber o cartão de inscrição,
que utilizar'á na data das pro­
vas", frisou o coordenador.
à candidato que fizer sua

inscrição nesta Cidade, terá
que fazer o exame vestibular
nesta cidade. O único docu­
mento exigido para a inscri�
ção é a cédula de identidade,
Qualquer outra, informação
poderá ser obtida junto ao

coordenador local de vestibu­
lar, professor Thomaz Tadeu
da§ilva, pelo telefone 33-n 57

�u no Campus Universitário.

Pela rápida absorção.
pll.la excelente atividade terapêutica.
VIJraVet' em peqllenas quantidades
proporciona um .

tratamento altamente eficaz.

Por isso é mais econômÍéo.

pf�
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Hoteleiros pedem telefones
Empresários hoteleiros do Arroio da Silva e Morro dos

Conventos solicitaram a Telesc a instalação de ap,a�elhos
,telefônicos naquelas praias, obtendo assinatura de 120 ints,
ressados. Um dos hoteleiros, Severo Scanni adiantou que SÓ'
na praia de Arroio do Silva obteve 80 pedidos; enquarl'to o

I

Morro dos Conventos quer 50 telefones. A Telesc ainda não
decidiu a implantação,

' .

Enfarte vitimo odontóloqo
Chapecó( Sucursal) - Vítima de um enfarte agudo do miocár.
dio, faleceu ontem, nesta cidade, o odontdlgo Almiro de Mi.
randa Ramos: ex-oficial do Exército Brasileiro e fundador e

primeiro presidente da Associáçâo dos Odontólogos dó Oeste
Catarinense. ,

Nascido na Lapa, em Curitiba, a 9 de janeiro de 1922, che.
gava à Chapecó no ano de 1950. Casado com dona Filomena
Braga Ramos, ,Almiro de Mir�nda Ramos era pai de oito
filhos, (odos nascidos em Chapecó. Durante os 28 anos em qus
viveu nesta cidade, manteve destacada atuação socialçconn],
buindo para o aprimoramento e elevação das atividades esporo
tivas e culturais.

.

'_

Foi oficial do Exército durante/a Segunda Guerra Mundial
ocupando o posto de Primeiro tenente, servindo durante cinen ,

anos na base naval de Natal(RN). Em Chapecô, ao lado da
odontologia, foi contratado pelo posto de saúde.

'

Além de fundar a Associação dos Odontólogos do Oeste,
fundou o Lions Clube de Chapecó, o Clube dos, Lobísoma, (
entidade filantrópica), a Liga Chapecoense de Futebol, o

Grêmio Esportivo Industrial e o Esporte Clube de Chapecó,
Duas vezes presidente do Clube Recreativo Chapecoenss e

do Clube Araucária, Seu hobby era a criação de pássaros.
. Almiro de Miranda Ramos era irmão do desembargador

Norberto de Miranda Ramos e do ex-prefeito de Chapecó, José
de Miranda Ramos e primo do futuro governador do Paraná,
Ney Braga.
O enfatto domiocárdio ocorreu ontem quando se encontrava

assistindo a um programa de televisão em sua residência, na
. companhia de seu filho e de seu amigo Alan Indio Serrano,'
também médico.\Socorrido por uma junta médica de seis pro.
fissionais, o Hospital Santo Antonio, nada pode ser feito.

Arqranguá concluí ccesso "
Araranguá (Correspondente) - A Prefeitura de Araranguá
concluiu o acesso lajotado da cidade, com duas pistas que
ligam a BR-IO!. A obra foi executada com recursos apenas
da Prefeitura. O assessor Ernesto Grechi Filho revelou que a

Prefeitura de Araranguá tem comprado semanalmente dois
caminhões de cimento e fabrica as próprias lajotas, cujo
assentamento é.Ieito por operários do' poder executiv9y rnu-nicipal. .

.

O acesso, segundo a assessoria, tem mais de mil metros
com duas pistas, canteiro central, iluminação a mercúrio e

postes de cimento. A inauguração 'será com prova ciclistica
,promovida pelos jovens do Rotarac. Mas o tráfego pesado
passará somente pela avenida Rui Barbosa( Beira Rio).
Outra inauguração que deverá acontecer em Araranguá é

a da biblioteca Luiz Delfina no centro da Praça Hercílio
Luz, juntamente com o calçamento dos canteiros e pistas de
passeio dojardim AJcebíades Seara,

Vereador foz solicitação
Blumenau (Sucursal) - A construção de duas comportas
no Ribeirão Fortaleza, uma na foz e a outra na altura da
linha de construção da rua que liga as ruas 2 de Se­
tembro e Júlio Michel, foi sugerida pelo/vereador IngoStein. Justificou, que a construção destas comportas vai
diminuir em 70 por cento_o alargamento de-várias área!
da Fortaleza, Bairro com quatro representantes do'Le­
.gi�l�tivQ, � com u� POXI! sacrm,ç�q,Q'por muitos proble­
m�s, dentre eles as constantes inundações".
Stein sugeriu também a implantação de uma com­

porta no Ribeirão de Vila Nova, imediações da Fábrica
de Bebidas Thonsem:, solucionando, em 90 por cento a
situação crítica de muitas famílias nas épocas de cheias
do rio Itajaí-�çu, �nd� _desemboca o Ribeirão de VilaNova. A medida nao e 'Impossível, anrmou lngo, e vai.
trazer grandes benefícios.

Exposição de pinto-res no DER
Chapecó ( Sucursal) - Agostinho Lourenço Duarte e Pa�lo de
Siqueira são os dois artistas chapecoenses especialmente convidados
para a Mostra de Arte Rodoviária Catarinense que o Departamento
de Estradas de Rodagem inaugurou ontem ( terça-feira), em Floria­
nópolis.
Agostinho Duarte participa com quatro pinturas e uma gravurasobrei rodovias e De Siqueira com uma escultura em ferro - sua

especialidade mostrando um trabalhador utilizando um martelo
vibrador pneumático. Paulo de Siqueira foi, recentemente, conside­
rado como o melhor escultor em sucata de ferro nó Brasil pelo
crítico de l!rte Walmir Ayala� Duarte, português radicado em Cha­
pecó, domina a arte sobre motivos negros. africanos,

Relatório do Centro de Sóúde
Lages ( Sucursal) - Um total de 15 mil e 531 pessoas foram
atendidas gratuítamente no mês passado, pelo Departamento
de Saúde e' Assistência Social da PrefeituI:a local, segundo um

relatório do seu títular, o médico Celso Anderson de Souza,
divulgado ontem no boletim informativo da Prefeitura. Se­
gundo o relatório, foram distribuídos 20 mil e 72� unidades de
medicamentos nesse mesmo periodo.
Em agosto, '0 Departamento atendeu a 1.692 consu�ta�,

sendo que foram encaminhados 82 pacientes aos hospitais
locais, enquanto o setor de ambulatório efetuou l.HO atendi­
mentos e o setor de laboratório realizou 907 exames diversos.
Enquanto isso, a Divisão de Odontologia atendeu a 1.245 pe's­
soas. O carro dentário, que percorre o interior do município,
atendeu 565 pessoas, realizando um total de 1.075 extrações e o
posto dentário do Distrito de Correia Pinto atendeu 84 pessoas,
com 173 extrações dentárias.

Reunião do ACID' em· Drusque
Brusque ( Sucursal) . A Associação Comercial e Industrial de
Brusque, que t�m na presidê(lcia o empresário Carlos Cid Renaux,
reúne-se hoje em sua sede social para discutirem dÍversos assuntos,
A esta reunião estarão presentes dois funcionários do Badesc,

Banco de Desenvolvimento do Estado de Sania Catarina, que fala·
. rão sobre a abertura de crédito para indú.strias e empresas prestado­
ras de serviço.
Ainda na reunião de hoje à noite, os membros da Associação

Comercial e Industrial de Brusque'discutirão alguns tópicos a serem
encaminhados na próxima reunião da Facisc, Federação das Asso­
ciações Comerciais e Industriais de Santa Catarina, que será realI­
zada dia 16 de setembro em Itajaí . Dois representantes da Associa­
ção de Brusque estarão presentes á reunião em Itajaí.

Técnicos explicc;uam lei·
Brusque (Sucursal) - Aproximadamente 20 associados do

, Clube dos Diretores Lojistas desta cidade, ouviram no início
d.esta semana explicações de quatro elementos ligados a Coor­
denadoria de Tributação e Fiscalização, acerca da lei 6.463, de
9 de novembro de 1977, de autoria do Deputado Herbert Levy,
que obriga a declaração do preço das mercadorias e a divulga­
ção das condições de venda.
.Os quatro elementos responderam a inúmeras perguntas dos

lojistas sobre a lei 6.463, que em síntese, estabele.ce que "todo�
os estabelecimentos comerciais que promovam vemlas a v .. -

rejo deverão registrar claramente o prelSo à vista dos produtos
postos à venda, por meio de etiquetas OÚ marcas colocadas nas
mercadorias ou em lote destas "é que as mercadorias expostas
em vitrines, tabuleiros, prateleiras e locais semeÍhimtes deve­
rão conter o preço à vista de forma visível ao público".
Além disso, a lei estabelece diversas alterações nos ítens três'

e nove da portaria 75 de 3 de fevereiro de 1978, que'passaram a

vigorar com nova redação a partir da portaria 337, de 12 <te
junho de 1978, assinada pelo V'inistro da Fazenda, Mário Hen­

c rique Simonsen, baseado na lei 6.463, do Deputado Herbert
Levy.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rebeldes assumiram controle total no Noroeste do País; incluindo as cidades de Chinandega e Esteli.
Em Masaya, ainda há tiroteios, mas So�oza diz que tem o controle da cidade. A Cruz

Vermelha afirmou que há centenas de mortos em Masaya, e muitos cadáveres atirados nas ruas

festão se decompondo. Vários quarteirões da cidade foram destruídos pelo fogo. Nos Estados UnitlOl.i
.

federais investigam recrutamento de mercenários para defender

regime somozísta. A Costa Rica protestou contra invasão.

guarda atrás das barricadas.
A maioria das lojas permane­
cia fechada, como parte da

greve geral contra Somoza,
mas o mercado central estava
aberto e alguns compradores
se abasteciam com provisões
para duas semanas.

:REBELDES CONTROLAM PARTE· DO PAís
Lutas sangrentas na Nicarágua. Número de mortos atinge a centenas.

.

Somou: sob pressão.

Manágua - Guerrilheiros es­

querdistas que lutam para
derrubar o presidente Anasta-

I

sio Somoza assumiram prati­
; carnente o controle total da
: região noroeste da Nicarágua,
: inclusive a cidade de Chinan-
dega, informaram viajantes
chegados à Capital.

Segundo eles, os guerrilhei­
ros sandinistas estabeleceram

postos de controle em Esteli,
;{ ,

ao norte de Manágua, e estão
• detendo todo o tráfego que
circula pela estrada paname­
ricana.

As fontes disseram 'que a

guarnição da Guarda Nacio­
nal em Chinandega, a 104 qui­
lômetros ao 'noroeste de Ma­

nágua, estava confinada em

seu quartel. Um viajante disse

que os guerrilheiros estavam

saqueando lojas e distri­
buíndo víveres' entre o povo.

,

Os serviços de eletricidade e

I: água corrente foram inter-
,

rompidos, acrescentou.

Informou-se de violentos
choques em Leon, a 72 quilô­
metros ao noroeste de Maná­
gua, ,�e em Rivas, a 96 quilô­
metros ao sudoeste da capital.
Falou-se também que os sa­

queadores haviam entrado em

atividade em Jinotepe, a 2�
quilômetros ao sudeste de
Manágua, depois que a maio­
ria das tropas estacionadas ali
foram retiradas para reforçar
a guarnição de Rivas.

Os soldados de Sornoza ,

- porém, pareciam ter assu­

mido o controle de Masaya,
29 quilômetros ao sudeste da
capital, apesar de tiroteios
ocasionais e se informou que
realizavam uma "operação
limpeza" depois de dois dias e

meio de violentos combates.
Somoza disse em uma en­

trevista li imprensa que à
Guarda Nacional, o Exército
da Nicarágua, havia tomado
Masaya

.

ao mero dia

de anteontem e que bre­
vemente dominaria os guerri­
lheiros em Chinandega e Es-

. teli. Os jornalistas foram
proibidos de entrar em Ma"
saya, mas os funcionários da
Cruz Vermelha passaram três
horas na cidade, retirando-se
depois devido aos tiroteios
esporádicos. �.

O Secretário Geral da Cruz
Vermelha, Leopoldo Na­
varro, -disse que 3 quarteirões
da cidade de 40 mil habitantes
foram destruídos pelo fogo,
que vários cadáveres estavam

se decompondo nas ruas e que
cerca de mil pessoas estavam

refugiadas em um centro da
Cruz Vermelha e em um con­

vento próximo.

"Muitas pessoas morreram

e outras estão feridas mas não
é possível estabelecer cifras
exatas sobre o número total de
vítimas", disse. Versões ofi­
ciosas falam em mais de 200
soldados mortos nos ataques
sandinistas em todo o País,
desde sábado à noite, mas
Somoza disse que 30 soldados
haviam morrido e 75 estavam
feridos.
Acrescentou que não tinha

cifras sobre as baixas civis,
mas quando lhe perguntaram
sobre versões de que centenas

. de civis tinham morrido, de­
claroU:' "é lamentável que os

guerrilheiros entrem em resi­
dências particulares. Lamen­
tamos as medidas que temos

que adotar mas são necessá­
rias para neutralizar os guerri­
lheiros" ..

O Presidente disse que se os

guerrilheiros "quiserem a paz,
lhes daremos a paz, /caso con­
trário não lhes daremos tré­
gua". Acrescentou que a rebe­
lião, que começou no dia 25
de agosto, era "a mais violenta
e sangrenta" ocorrida no país
em 50 anos mas afirmou que
terminaria em uma semana.

De modo geral a situação de

Manágua era de calma. Os
soldados patrulhavam as ruas

da Capital e montavam

,

,<

Destruição completa nas cidades que são palco de b�talhas.

Um balanço de toda a crise na Nicarágua
-

Manágua - Em forma de p.er- dispararam contra um posto de
i guntas e resposta urn- balarreo t- comando'da guarda naciónal em

. I sobreva.. rsítuação na' NtJ'l1-'fÍfglra;�I···Matlfgalpá'. 'A'6úafll�';'�'ádióríal
: onde tropas daGuardatelaóional sufocou o levante em cinco dias.
; lufam com guerrilheiros esquer- Quem está combatendo?
, distas pelo controle do país: - Os elementos -'- alta-,

; Quando começou a crise? mente treinados e fortemente
, - Em realidade, antes da se- armados - da Guarda Nacional,
: gunda guerra mundial, 'quando os contra os guerrilheiros da Frente
, fuzileiros navais norte- Sandinista de LibertaçãoNacio­
: americanos criaram a Guarda nal, A Frente, uma organização
: Nacional- uma força que com- marxista leal a Cuba e à União
� bina as funções do exército e da' Soviética tem esse nome em ho­
, polícia - e colocou Anastásio menagem a César 'Augusto San­
: Somoza pai no seu comando dino, um soldado nicaraguense
: antes de se retirarem, em 193J. que combateu contra os fuzileiros
; Três anos depois, Somoza der- navais norte-americanos, San­
• rubou o presidente civil e assumiu dino foi assassinado por ordens
>

o podei. Depois do assassinato de de Somoza pai.
• Sornoza pai, o governo passou a
, seu filho Luis. Anastásio Somoza
i Filho, graduado na Academia
; Militar de West Point; assumiu a

: presidência em_1963 e tem gover­
I nado desde então, seja como pre­
i sidente ou- como comandante da

; Guarda Nacional.

• Quem começou as recentes
: hostilidades?

Os guerrilheiros começaram os

'combates a 25 de agosto quando

Cúpula
contin4la
reunida
mas não

estabelece

acordo

Como Somoza governa?
- Basicamente, através da

força da Guarda Nacional, com

seu arsenal de caças, tanque, arti­
,

Iharia pesada e armas automáti-
cas fornecidas pelos Estados Uni­
dos e por Israel,

"

Que tipo de governo ele
exerce?

Dizem seus adversários que é
opressivo. Os Estados Unidos

. suspenderam a ajuda militar a

Somoza devido' violações dos
Direitos Humanos. NAni!!taêlrt­
ternacional censurou :sefL.i!\!ê,me'
por s-upostamente torturar e

matar seus prisioneiros.
Está a guarda na defensiva?
- Os guerrilheiros contam

com o apoio do povo para atacar

os soldados e depois escapar
rumo aos seus esconderijos nas

montanhas. Sem este apoio. os

guerrilheiros provavelmente não

poderiam sobreviver. Os solda­
dos combatem um grupo de guer­
rilheiros que tem o apoio de mi­
lhares de simpatizantes.
O que levou a situação de

oposição a hostilidades aber­
tas?

- Homens de negócio, sacer­
dotes, políticos e cidadãos co­

muns, que se juntaram à greve na­
cional e ao movimento que obje­
tiva a renúncia de Sornoza.
O que intensificou a rebelião

em escala nacional?
- Um grupo de 25 guerrilhei­

ros vestidos com uniformes da
Guarda Nacional ocupou o Palá­
cio Nacional, no coração da ci­
dade, e capturou 100 congressis­
tas, além de I. 5oo·pessoas quê pa-

Entre uma reunião e outra o lazer. Begin e a mulher passeiam.

comum baseado na moderação de ambas as posi­
ções, a egípcia e a israelense, aceitável, também,
pelo Rei Hussein, da Jordânia, de modo que ele

possa participar das negociações.
A Jordânia controlou, durante 19 anos, a mar­

gem ocidental até a guerra de 1967, quando passou
o poder a Israel. Da mesma maneira que Sadat,
Hussein, exige o restabelecimento da soberania
árabe depois de onze anos de controle israelense.
Atuando como intermediário, Carter sustentou

anteontem .sua segunda reunião com o dignitário
egípcio. Em seguida, convidou Menahem Begin
para uma reunião de uma hora e meia em seu aloja­
mento.

Depois dessa conferência, o Secretário de Estado
Cyrus Vance, o Assessor de Segurançã NaCIOnal,
Zbigniew Brezezinski, e outros funcionários norte­
americanos continuaram reunidos até depois da
meia noite,

,

-

Afirma-se que o grupo estudou aspossibilidades
de uma declaração sobre o futuro dos palestinos,
bem como sobre as diretrizes para o prossegui­
mento das reuniões até a conclusão da conferência
de cúpula.

'

Na manhã de ontem, Carter.esteve de novo reu­

nido com Cyrus Vance e outros funcionários.
Em uma história com direitos reservados. o

>�Boston Herald American" afirma que os Estados
Unidos propuseram uma tórmula de transação sob
a qual "nenhuma das partes insistiria em reclama­
ções exclusivas de soberania" sobre a margem oci­
dental do Jordão. O diário acrescenta que Israel
estaria disposto a aceitar essa fórmula.

gavam contas de serviços públi­
Co;lJJr! •

�;J�l,Ipar.<lm o prédio-durante 48,
horas e saíram quando Somoza
aceitou libertar 59 prisioneiros
políticos e permitir que eles sais­
sem do país de avião rumo ao Pa­
namá com meio milhão de dólares
a título de resgate.
Muitos se juntaram, então. aos

combates,
Como seriam .afetados os in­

teresses norte-americanos no

caso da queda de Somoza?
- A Nicarágua exportou no

ano passado 8 bilhões de dólares
em café. algodão e gado. O êxito
da rebelião poderia estimular as

atividades guerrilheiras em Hon­
duras. El Salvador e Guatemala.
com a possibilidade de que assu-

mam o poder nesses países governos
anti-norte-americanos.

.

Poderia a Nicarágua se con­

verter numa "segunda Cubá"?
- O padre católico Ernesto

Cardenal, que pertence ao movi­
mento Sandinista. afirma que
não, Os-guerrilheiros. que' teriam
participação em qualquer novo

governo. não se propõem a uma

revolução do tipo castrista. Pres-

tigiosos dirigentes oposicionistas
já manifestaram conüança no
sandinismo+Somoza afirma que
todos os guerrilheiros são marxis­
ías e que seu gov erno é a única
defesa contra o comunismo,
Quem governaria no caso

_

da
queda de Somoza?

- Uma coligação de represen­
tantes da Igreja, dos empresários.
das entidades ligadas ao trabalho.
representações de universitários.
sindicatos e os sandinistas ..
Quantos participam da re-be­

lião?
- Somoza diz que se trata de

menos de 200 guerrilheiros. Os di­
rigentes da oposição aljrmam que
se trata de milhares de militantes.
A população total do 'país sobe a

2.4 milhões de pessoas.
De onde os rebeldes conse­

guem as armas?
- Há suposições de que elas

são compradas no estrangeiro
<com o produto de assaltos ii ban­
cos. pagamento de resgates e o

dinheiro que tendeu o ataque ao

Palácio Nacional, As armas são
trazidas ao país de contrabando

-

através da selva e das longínquas
costas das províncias orientais.'

Etiópia cO,memora

'revolução com Fidel
Castro presente

Mengistu expressou que a China era culpada de
"traição" por haver fornecido armas aos guerrilhei-

.

ros somalis que lutam contra as forças etíopes pelo
controle da disputada província de Ogaden. O vigo­
roso ataque de Mengistu contra a China representa
'a mais enérgica censura contra Pequim jamais for­
mulada pela Etiópia.
O dirigente adiantou: "ao tempo que afirmamos

reiteradamente que nosso objetivo é o comunismo,
condenamos o partido reacionário que se autode­
signa como comunista porém cujas práticas são
anti-comunistas" .

Não há indício em torno ao que suscitou o sur­

preendente ataque contra a China. O regime de
Mengistu se havia contentado até agora aparente­
mente com manter relações cordiais com Pequim, se
bem circularam versões de que os soviéticos e os

Em uma transmissão captada ontem em Nairóbi,
. cubanos haviam conseguido que.a Etiópia se incli­

a rádio de Addis Abeba expressou que, as más con-
nasse a seu favor no conflito ideológico que divide o

dições do clima atrasaram a chegada de Castro, que comunismo.
'

foi anunciaga por Menglstu quando falava à multi- Verso- h d N' b"
.

d Add'..- es c ega as em alro I a nOite, e IS
dão concentrada na praça. Mengistu se deslocou Ab b d'

.

h'· 'b Cdali para o aeroporto para re�ber o dirigente cu-
e a Isseram que se aVia. tn utado a astro

·1 urna tumultuosa boas vindas, que incluiu uma sal-bano e regressou com e e a praça., .. a de artilharia.
Castro não falou durante o ato, organizado para

'comemorar o quarto aniversário do golpe militar
contra o re'gr�e feudal do imperador Haile Selassie.

Megistuldirse que com sua acusação de que os

soldados cubanos na África eram mercenários so­

viétic.os., a China era culpada de "cometer uma

'campanha anti-etíope".

f) vice-presidente soviético Vasily Kuznetsov, re­
presentou o Kremlin nos festejos, aos que assistiram
tltIUoo.m delegações de vários países comunistas.

Me'ngistu proferiu toda classe de elogios para o

Governo de Castro e para os soldados cubanos que
salvaram a Etióp(a da derrota frente a Somália no

Qgaden no principio do ano.
-

Disse que o sangue "dos heróis de Cuba revolucio­
nária derramadá em nossos campos de batalha fe·
cundará a unidade da luta dos povos cubanos e

Etíope".

Recrutamento' de
.

,

mercenários nos EUA
Albuquerque, Novo México, Estados Unidos - As autoridades

LI Iederais.norte-amerícanas.estào investigando as atividades do proprie­
.,táJ:.j,o..dctllm_hoteJ_rr�a óic;lad� q�e \em publicando anúncios nos jornais
'fiàfá"lrel"rl:uar uni'�eréréitá" com o objetivo de ajudar o presidente da
Nicaráiflíà. Ana'stásio Sornoza.

o promotor adjunto Robert Collins informou que o FBI está investi­
,gando possibilidades de que tenham ocorridos violações as leis de
neutralidades dos Estados Unidos, Segundo Collins. é possível que Guy •

Gabaldon, de Albuquerque. tenha violado dois artigos do, Código
Penal dos Estados Unidos. um dos quais proíbe que cidadões norte­
americanos se vinculem ao serviço de um governo estrangeiro, en­
quanto o outro estabelece que qualquer pessoa que forneça ajuda
militar ou qualquer tipo de serviço a um país estrangeiro" tenha a

licença correspondente do Departamento de Estado,
For sua vez. Gabaldon. de 52 anos. disse que a receptividade aos

anúncios que publicou nos jornais foi tremenda. "Ultrapassei a minha
quota de 100 homens e.vou a Manágua para tentar aumentá-la".
acrescentou,

.

Galbadon. cuja candidatura nas primárias republicanas para juiz de
paz do condado de Banalillo foi derrotado em junho, disse que não
havia estabelecido contatos com o Departamento de Estado nem com
nenhum outro 'Órgão do governo antes de recrutar os ex-fuzileiros
navais norte-americanos.
"O Departamento de Estado nos traiu ao entregar o canal de Panamá

e tudo o que faz é criar obstácuios", afirmou. Seus anúncios. no
entanto. despertaram a atenção das autoridades federais que desejam
determinar se o que ele está fazendo é legal.

.

Gabaldon disse que os incorporados ao seu "exército" receberão
1,000 dólares mensais e uma passagem de avião de ida e Volta a Maná­
gua. Não quis. porém, revelar suas fontes de dinheiro "porque parte
dele precede de fontes norte-americanas", mas admitiu que foi autori­
zado a organizar o "exército" por um assessor de Sornoza.

Nairobi, Kenia - Na presença do presidente cubano
Fidel Castro. a Etiópia comemorou quarto aniver­
sário de sua revolução com um violento ataque
contra a República Popular da China e grandes
elogios para Cuba.

Com o dirigente cubano aseu lado, o Chefe de

Estado etfope Coronel Mengistu Haile Mariam

disse anteontem em um' discurso que pronunciou
.

durante um ato público na Praça da Revolução no

centro de Addis Abeba que a �hina estava "asfi-
xiando" os movimentos revolucionários.
Acusou a Pequim e a Agência Central de Inteli­

gência (CIA) dos Estados Unidos de armar aos

rebeldes anti-governamentais na província de Eri­
tréia no Mar Vermelho.

Depois de acusar a Pequim de "terceira força
invasora contra o infortunadp povo do Vietnã",
perguntou: "em que o estilc'.� Chinà difere do
imperialismo japonês que tem condenado eterna­
mente ou de outras formas de imperialismC'''.

O serviço postal foi sus­

penso. Segundo seus funcio­
nários, lhes informaram que
hão havia dinheiro para
pagá-los. O. Banco Central
deixou de cambiar a moeda
nacional, o Córdoba, em

moeda estrangeira, aparen-
.

temente para impedir a fuga
de capitais.
Milhares de pessoas das

zonas de combate fugiram
para Honduras, pelo norte e

para Costa Rica, pelo sul.
Somoza disse que 50 guerri­
metros entraram anteontem
na Nicarágua, vindos da
Costa Rica, mas que haviam
sido rechacados pelos solda­
deis da Guarda Nacional, que,
provavelmente cruzaram a

fronteira.

Costa Rica disse que um

avião da Força Aérea Nicara­
guense metralhou um cami­
nhão em território costarri­
quense e que seu motorista foi

, ferido na perna.
O governo de Costa Rica

solicitou ao conselho perma­
nente da Organização dos Es­
tados Americanos. em Was­
hington, a "aplicação ur­

gente" dos mecanismos de
manutenção da pazda OEA.

Costa Rica
quer

explicações
de Somoza

_l( j": 'v ; O"_

san José.. Co�ta��� o presi­
dente Rodrigo Carazo disse i
ontem que seu país votará a favor
de um projeto de resolução apre­
sentado pela Venezuela à Organi­
zação dos Estados Americanos
que pede que o referido orga­
riísmo investigue a Violência na

Nicarágua.
Carazo, irritado com o inci­

dente protagonizado anteontem

por um avião nicaraguense que
invadiu o espaço aéreo costar­
rinho e metralhou um caminhão.
disse aos jornalistas que espera
receber da Nicarágua uma expli­
cação satisfatória sobre o caso,

O avião da Força Aérea Nica­
raguense metralhou (j caminhão
no lado costarriquenho da fron­
teira e o motorista do veículo saiu
ferido numa perna.
O presidente da Nicarágua.

Anastásio Sornoza. tem se quei­
xado repetidamente de que os

guerrilheiros da Frente de liber­
tação Sandinista invadem o terri­
tório de seu país a partir de refú­
gios na Costa Rica. A Costa Rica
tem desmentido a maioria das
acusações.

: Camp David - O presidente norte-americano
,

Jimmy Carter intensificou -ontem seus esforços na
,

reunião de cúpula sobre o Oriente Médio para che­
•

gar- a uma fórmula de transação sobre o futuro de
,

mais de um milhão de palestinos residentes nas

: áreas sob o controle de Israel.

: Cárter levantou-se antes do amanhecer para
: reunir-se com seus 'assessores-chave depois de uma

'�eunião que, durou até tarde da noite, com o Pri­
: meiro Ministro Menahem Begin. Foi sua primeira
: reunião formal desde domingo.
� . Ao entrar a conferência de cúpula em sua se­

;gunda semana, não há indício algum de que Carter'
i tivesse imposto um prazo para o término das con·

l versações com Begin e o presidente egípcio, AiJwar
� El Sadat, embora o programa do presidente norte"
: americano das próximas sem,*nas inclua numerosos

� discursos e aparecimentos em público.
: Não hou�e-avanço osteiisivo algum sobre o pro·
; blema dos palestinos ou de outras questões-chave
í no conflito· árabe-israelense. Carter, entretanto,
Imantém a determinação de que a conferência só
: deve terminar com resultados tangíveis a serem

; anunciados por uma transmissão de TV.
: Carter deu prioridade a parte tendente a obter
�uma' declaração sobre os 1.100.000 palestinos que
: vivem. sob o controle militar israelense na margem
IOcidental do Jordão e na Faixa de Gaza.
• Menahem I Begin Mereceu aos palestinos auto­

: nomia administrativa, mas Sadat rechaçou o plano,
: qualificando-o de inadequado, e insistiu na retirada
, militar israelense.
.

A tarefa de Carter é achar um denominador

Exceção na Colômbia

para combater terror

Bogotá - A Colômbia estava ontem sob as mais rigorosas
medidas da lei marcial, depois que o ex-ministro do Governo
(anterior) Rafael Pardo Buelvas foi assassinado anteontem em

sua residência por terrorista's disfarçados de soldados.
As manifestações públicas foram proibídas e a Universidade

Nacional foi fechada temporariamente para evitar a agitação
estudantil, enquanto as grandes cidades receberam reforço ,

militar.
Apesar da severa vigilância imposta em Bogotá, grupos de

mascarados realizaram anteontem à tarde manifestações re­

lâmpagos e incendiaram dois veículos, segundo informou a

polícia .

Oministro deGoverno,Gennan ZeaHernandez, disse que o

assassinato de 'seu antecessor PardÓ Buelvas constitui "o ato

mais reprovável e horripilante entre todos os que se ,registra­
ram na Colômbia no bojo desta desenfreada violência que há

vários anos vem assolando o país".
Uma onda de indignação se levantou na Colômbia depois do

assassinato, qualificado pelo ministro da Defesa Nacional, ge­
neral Luis Carlos Camacho Leyva, como "o crime mais grave
cometido no país nos últimos meses".
O ex-ministro de 52 anos, dirigente do Partido Conservador;

participante minoritário da coaL;zão de Governo, foi sepultado
ontem com honras de ministro de Estado.'
O crime foi atribuído a um novo grupo de guerrilha urbana

denominado "autodefesa operária", que, no fim da tarde de
anteontem, entregou um comunicado na redação de um dos
jornais de Bogotá.-· _

Pardo Buelvas ordenou a 14 de setembro do ano passado a,
repressão de uma greve nacional decretada pelas centrais ope-'
rárias, a qual degenerou em graves distúrbios com um saldo de
14 mortos.
O GovelT!O do Presidente Júlio Cesar Turbay Ayala"havia

denunciado a preparação de um movimento subversivo para
:comemorar o primeiro aniversário daquela greve. O assassi­
nato do éx-ministro aparentemente era o ponto principal do
ano que, segundo o governo, inclui atentados terroristas com

bombas e outras manifestações violentas.
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Constituinte cQ_ndenla terror
Lei de 'anistia liberta

I,

�
.

mas não investiga "AAP"
,

.

26 prisioneiros políticos
na República

,

governo não puser fim à atividade
desses extremistas, nós os liquida­
remos", adverte uma mensagem
deixada com ele.
O caso 'de Fanjul e outros aten­

tados e ameaças de que são objeto,

dirigentes esquerdistas, provocou'
um intenso debate na Assembléia
Constituinte, reunida no Palácio
Legislativo. "','
Um membro Trotskista da As"

sérnbléia, Ricardo' Napuri, polí­
ticoque esteve ligado à esquerda
.Argêntrna e que já foi atacado
duas, vezes, disse que seis desco•.
nhecidos vestidos como policiais
o ameaçaram de morte anteon­
tem, qui,wdo saia de sua residên­
cia,
Numa sala do Congresso ele

encontrou uma mensagem inti­
midatória com -os seguintes ter­

mos:. "tens �ma semana de vida",

Magda Benavides, da Frente
Operária, Caponesa, Estudantil e
Popular (FOCEP), afirmou que.
além da explosão de uma bomba
em sua casa há 9 dias, também
recebeu um bilhete anônimo, di­
zendo que "teus filhos estão con­

denados à morte". Ela é mãe de 3
crianças.

,

Ricardo Diaz Chavez, repre­
,

sentante da Unidade Democrática
Popular (UDP) e assessor de sin­
dicatos que nos últimosmeses rea­
lizaram greves, mostrou outro bi­
lhete anônimo a Assembléia que
t'&za: "teus dias estão contados".
Em sua casa, também explodiu
uma bomba recentemente.,

,O chefe do F()CFP. Genaro
Ledesrna, outro político que d�-

Lima - A Assembléia Consti­
tuinte aprovou' uma moção que
condena o terrorismo, mas rejei­
tou um pedido da esquerda para
investigar a autodenorninada
Aliança Anticomunista Peruana
(AAP). ,

'
"

"A assembléia condena toda
forma de terrorismo, venha de
onde vier, e por isso achamos que
os órgãos pertinentes da segu-,
rança e tranquilidad� públicas'
devem assumir a plenitude de slillf:
responsabilidade de garantir,a �CIo

,

gurança de todos os peruanos e de
identificar e punir os 'culpados
com todo o peso da lei", sustenta
a moção.
A organização clandestina, su­

postamente da extrema direita,
foi responsabilizada por vários
atentados ocorridos nas duas úl­
timas semanas, o mais sério dos
quais foi o sequestro e tortura do
jornalista estrangeiro Roberto
Fanjul Rodriguez.
Até agora, nenhuma autori­

dade do Governo Militar havia
comentado as denúncias nem a

existência, dessa organização se­

melhante a "AA,A'" da Argentina.
Fanjul foi libertado na madru­

gada de domingo e des,de anteon­
tem se achava na Embaixada da
Colômbia. Uma fonte diplomá­
tica disse que ontem partira para
Bogotá esse jornalista nacionali­
zado colombiano, mas natural da
Argentina.

,

"Roberto Fanjul éurn "Monto­
nero" argentino que veio ao peyu
com outros' mercenários estran­

geiros para levar avante os planos,
do trotskismo internacional. Se 'o
\ .

nunciou as' ameaças dá. AAP,'­
propôs .que se adicionasse à
moção a designação de uma co­

missão para "investigar todos os

casos de terrorismo".
Contudo, o político liberal e

representante do Partido Popular
Cristão (PPC), Luis Alayza, re­

plicou que uma comissão da As­
sembléia, face a um' regime mm- .

tar, não teria poderes nem meios
:-"r3 ,investigar essa, organização
clandestina.
Fanjul foi sequestrado a 3 de

setembro, depois que 4 desconhe­
cidos armados fracassaram em

raptar o ex-guerrilheiro e repre­
�:ln;. ;" f'OCEP, Hugo Blanco,
qüe-conseguiu fugir com outros,

acompanhantes, mas sem o jorna-
"Iista, '.

Dois dirigentes do FOCEP ti­
nham sido' sequestradosjnais
cedo, nesse domingo. Depois -de
serem torturados e ameaçados de
morte, foram postos em liberdade
'no dia seguinte. '

\

Segundo a advogada Laura
Caller, que teve contato com Fan- s

'jul, ele sofreu torturas cruéisnos 7
\
i

dias em gUe _permaneceu cativo. ( I"Tinha as éostas queimadas, os �
olhos fechados por socos e disse

I'que caminharam sobre seu

corpo", declarou Laura Caller.
Fanjul viera a Lima, segundo

informou, pará entrevistar diri-

I,gentes esquerdistas por conta da' I
revista venezuelana "Unidade So­
cialista" .

Também disse que era colabo­
rador da revista "Alternativa", di­
rigida pelo escritor colombiàno
'Gabriel Garcia Marquez.

Dominicana
São Domingos - Vinte e seis presos políti­

cos, entre eles quatro conhecidos dirigentes es­

querdistas nacionais; foram libertados pel�s au­toridades após ter sido aplicada a lei de arustia

geral promulgada pelo presidente Antonio
Gusman Fernandez na sexta-feira e que deverá
benefi'ciar cerca de 400 presos e exilados políti-
cos: .{,

Enquanto isso, anteontem; foi assasssinado a
,

tiros-pelos terroristas um jovem vinculado com

o grupo subversivo "O Bando", que realizou
uma série de atós violentos entre 1971 e 7]., com
a aparente anuência da polícia, contra dirigentes
dos grupos e organizações'esquerdistas na capi-
tal. ,

Por outro lado, as autoridades máximas judi­
ciaisdo país continuavam com a lenta tarefa de
examinar os expedientes que pesam sobre deze­
nas de pessoas presas por ações qualificadas de
políticas.
Entre os 8 presos libertados anteontem a noite

estão o� dirigentes esquerdistas, JOf!�e Puello
Sariano, do Movimento Popular Dominicano e'
Fernando'Alcides Encarnacion Concepcion, do
grupo "Los Trinitários, que era dirigido por
Guilhermo Rubirosa Fermin, morto' em um,
choque com a polícia rio dia 25 de março pas-
sado.

,

Puello Soriano, de 43 anos, tinha sido preso
em fevereiro de 1976, e acusado de uma série de
ações subversivas e delitos comuns, mas ainda
não havia sido processado. Concepcion, de 32
anos, era acusado de participar juntocom So­
riano, no assalto a uma sucursalbancana no dia
30 de janeiro de 1975, onde levaram mais de 60
mil pesos, após assassinar um guarda.
Entre os 18 presos libertados ségunda-feira se

encontraram Plínio Matos Mosquete e JoãõBatista

Castillo Pujols, ao "Movimento Libertador .12
de Janeiro", Os principais dirigentes esquerdis­
tas libertados pelas autoridades asseguram que
"não empunharemos armas contra o Governo
democraiíco do Partido Revolucionário Dorni­
nicano" e que "combateremos quem pretender
derrubar o regime de Guzman Fernandez": In­
dicaram também que suas atividades, de agora
em diante "serão em benefício do país e com o

'

objetivo d'e nos reintegrarmos à sociedade".
Um grupo do "Comitê de Familiares de Pre­

sos Políticos, Desaparecidos, Mortos e Exila­
dos" exigiu anteontem à noite que as autorida­
des judiciais "ajam com mais rapidez na 'depura­
ção e 'exame dos fichas dos presos políticos",
O protesto, do qual participaram também os

8 libertados anteontem, levou centenas de pes­
soas a se. agruparem em frente ao edifício do
Palácio da Justiça, onde começaram a ,Srltar
lemas revolucionários. A policia, porém conse­

guiu dispersar á manifestação.
O Procurador Geral da República, Caonabo

Fernandez Naranjo, reàfírmou gue na quinta­
feira estarão livres os 116 presos políticos que
estão internos em diferentes prisões do país. A
lista dos que seriam beneficiados pela anistia
continha 192 nomes, mas informou-se, que 76 já .

haviam sido colocadas em liberdade dias antes
'da promulgação da anistia.

Um porta-voz 'do Procurador Geral disse que
até o final da semana, espera-se que já esteja
concluída a depuração das fichas dos exilados
políticos, que é feita -junto as autoridades de
migração; a fim de que se publique na imprensa
a lista de nomes dos beneficiados, Através da
lista, seus familiares poderão avisá-los que os

impedimentos a sua entrada no país foram le­
vantados. E seus delitos foram anistiados,

João Paulo i voltou a falar aos fiéis. !L·

I!apa utilizo O troIJo
'1 ,:.

p�la primeir,G �ez
, ,'i

,

'

Cidade do Vaticano - O papalJoão Paulo I , utilizou ontem pela
prinieira vez seu "trono portátil, durante 'uma audiência geral das
quartá-feiras, na qual foi aplaudido por uma mUlt!?ão,de 15 mil pes-
soas.

'

.

Fontes do Vaticano disseram' que o pontífice "havia se resignado a �

utilizarõ trono, depois que o Va:., ,

o recebeu muitas cartas, pedindo-
lhe qlJe o usasse para ficar visível é todos.

.

,-Em um discurso de meia hora que improvisousobre a importância da
fé, o pápa disse um poema do poeta italiano do final do século, Trilussa,
recitou provérbios de bispos e santos e recordações de sua mãe e de sua
própria infância. I

H,ova crise política'
pode co,mprometer a
a&ertur:a no Equa'dor

•
' \. I· ,

Quito - O presidente do Tribunal Superior Eleitoral, José Baquero
de La Calle, pediu demissão de suas funções e a renúncia foi imediata-
mente aceita pela Junta Militar,

, ,

.

Baquero de La Calle alegou motivo� de saúde 'para se desligar do
organismo que apura os votos das eleições presidenciais de 16 de Julho,
porém os motivos são mais profundos e prenunciam o início de uma
crise, já prevista, que poderá levar a liquidação do processo eleitoral e.
até mesmo. do programa de .constitucionalização ímposjo pelo go-
verno, segundo os observadores,

'

As mesmas' fontes assinalam que o afastamento de Baquero de La
Calle e consequência de uma disputa com o vice-presidente do�ribunal,
. 'Rafael Arizaga Vega, o qual declarou que o órgão tem ciência de que a'
16 de julho cometeu-se uma fraude eleitoral e que não dará caráter
solene à proclamação dos resultados.

.

Baquero de La Calle declarou que' Arizaga falou sob sua própria
responsabilidade, porem este replicou que o fazia em nome do Tnbunal
'é se dispôs a aprovar sua denúncia com documentos oficiais, por meio
da televisão, esta semana,

1· /

Baquero de La Calle disse ainda que o Tribunal analisará a denúncia
de Arizaga Vega antes de proclamar os' resultados das eleições,

Diante disso, a complexa situação política do Equador pode se

precipitar a qualquer momento até mesmo com a dissolução do próprio
Tribunal com o que o processo eleitoral seria anulado,

Cristãos fazem greve no

Líbano e acusam a SíriaPartidos exaltam parecer
I '

da 'ONU sobre Porto Rico,'
�

·Beirute - Os cristãos de- No setor cristão, perrnane- muçulmanos de esquerda.
clarararn ontem Lima greve ciam ontem fechadas as lojas, Três grandes choques
geral de 24 horas. no setor os bancos, as farmácias, as entre sírios e cristãos .causa­
oriental da capital para pro- padarias e os cafés, ram este ano mais de 800 víti-
testar contra o que chamam Nas ruas, só se' observa a mas.

de "guerra síria de �enocídio" presença de milicianos nos se- Duas bombas explodiram
contra eles!

,

tores fronteiriços e nos escri- ao amanhecer de ontem numa
Os libaneses muçulmanos tórios dos dois partidos políti- praia próximo do Aeroporto

,
fizeram caso omisso da con- cos direitistas rriais importan- Internacional de Beirute.
vocação à greve: tes - os falangistas e os Desconhecidos telefonaram
Enquanto isso direitistas liberal-nacionalistas, mais tarde ao Departamento

apoiados por Israel, trocavam Os dois partidos apoiaram. de Aviação Civil para exigir o
tiros de artilharia com guerri- a greve convocada por seis or- fechamento do Aeroporto du­
Iheiros palestinos no Líbano ganismos religiosos cristãos, rante (li greve.
Meridional, pelo terceiro dia' que exigem a retirada das A "Voz do Líbano", de
consecutivo. , forças sírias dos enclaves orientação direitista, disse

Dois homens morreram e cristãos.'
I

'que a greve era completa em
cinco ficaram feridos no po-' Os sírios constituem o três províncias cristãs ao norte
voado muçulmano de Naba- grosso de um' exércitode 30 de Beirute.
tiyé, 20 quilômetros .ão norte- mil. homens .da, �.iga,,-Arabe., Gontudo, outras províncias
da fronteira israelense

..
disse- que �!J!ocou \a �uerra civil t C_,fistãs não aderiram à greve,

ram autoridades líba�es1�' 'Ij ban,esa entre�ps dlJeltls�as /C .PSV i,segumiq ihformes telefônicos.

como lurrt" "reconhecrmento mternacional à capa­
cidade de desenvolvimento" do atual estado Iiv're

'

associado. Reconheceu, no entanto, que a resolu- '

ção representa "uma derrota moral" para a.estatiza-
ção. \

Os líderes dos dois principais partidos, que de­
fendem a independência. concordaram em que a'

aprovação da resolução equivale a uma derrota es­

magadora para a estatização federada como alter,
nativa do status político para Porto RICO,
Já o secretário geral Interno do Partido Socialista

Portoriquenho, Carlos Gallisa. qualificou a resolu­
ção aprovada como "uma vitória retumbante
contra o colonialismo e a anexação",

O presidente do Partido pela Independência de
Porto Rico, ex-senador Ruben Berrios, disse que a

resolução aprovada é melhor que a original porque
"contém passos muito positivos para nossa luta pela
independência",

'

San Juan - Três dos 'quatro principais partidos
políticosqualificaram como uma vitória a aprova-

, I
ção pelo Comitê de Descolonização das Nações
Unidas de uma resolução que reconhece a indepen­
dência e a livre associação como alternativas de
autodeterminação para Porto Rico. J

, O governador Carlos Romero Barcelo. no en­

tanto. repeliu a resolução. que exclui a estatização
como uma fórmula descolonizadora. Disse Romero
que "não vamos tolerar nem permitir que ninguém
nos dite regras sobre nosso destino político".

Por sua vez, o ex-governador Rafael Hernandez
Colon , disse que a aprovação da resolução significa
"3 consagração da vontade e das aspirações da
maiores dos porioriquenhos para alcançar .o mais

pleno goremo próprio para Porto Rico dentro de
nossa relação permanente com os Estados Unidos",
O presidente do Partido Popular Democrático,

senador Miguel Hernandez Agosto. qualificou

I
,

,

, .
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TE'RNOS e

CALÇAS
Na grutinha

Cons. Mafra, 44
ESTAMOS ,PRoc-uRANQO.
UM' ROSTO NA MULTIDAO.

PODE SER VOCÊ.
d� Quaâra, deixe uma foto e preencha uma ficha.
Quem sabe dentro de alguns dias você estará
brilhando no vídeõ ou nas telas do cinema.

'PELA METADE
dO.PREÇO

A mais experiente proputora de filmes
de propaganda· de Santa Catarina está

procurando gente como você para seu arquivo
de modelos.

Velhos, moços, crianças, brancos, pretos,
homens e mulheres, podem agora se candidatar.
a uma experiência fascinante. Passe nos escritórios

,
'

QUADRd, _

SOM + IMAGEM + C01Y1UNICAÇAO LIDA

Rua Álvaro de Carválho, 20 -'·IQ andar
Fone:' 22:�882 - 'Florianópolis: SC

'

5AÚDE,PROMO(ÃO SQCIAL,
SAMEAMEMIo. Através da ação D' :���f·

.
.

.
..;r..., 0" <,

Integrada de oJ:'t 4' � .":)."' .
.

órgãos ' ';�".�?:. ':'" '..

• governamentais e '�J{�. \':�.
comunitários, fÇ>ram realizadas profundas transfor�ações no organi�mo ;&.,i-)F ;:.,

. SOCial de Santa Catanna. " «",'1i':'.

" Cuidamos da infànciq � d,a velhice. Cuidamos da saúdE;l. r'
Nos últimos 3 anos, adaptamos; ,ampliamos e recu'per.am�s a re�e

hospitalar. Estamos construindo o Hospi�allnfantil d,e Flo�lanopolls � ':l�IS
. 5 novas unidades hospitalares. 95 novas unidades saManas

"

I

'.

entraram em �p�r<;l�ão.
Abastecimento d'água e saneamentó foram assuntos pnontanos.

A Casan efetuou mais de 86 mil novas ligações e instalou sistemas qe
.' abastecimento em mais de 50 municípios.

Em nosso Estado, 75% da população urbana dispõe hoje de água trat�da.
Isso é o resultado do esforço de quem veste a calTlisa de Santa Catanna.

I�.
'.

','

.

'. . ',,,:; ':� '':'. ,", _.:.
"

SISTEMA
CODESC

PARTICIPANDO COM VOCÊ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Agentes de viagem
.propõem alteração nos

. períodos de férias

Filhos de pais sanguíneos
têm rendimento anormal

Bolsa' não negocia ações de
empresa em desapropriação

São Paulo - A desapropriação e

alienação - em fase judicial- de
cerca de 1,4 milhão de metros

quadrados da melhoramentos,
pela Dersa -'- empresa do Go-.
verno estadual -'- e o fato de sua

associada, a Meliorpel-Papéis, ter
registrado um prejuízo de Cr$ 80

milhões, em 1977, discutindo-se

agora a negociação do seu con­

trole acionário, levaram a Bolsa
de Valores a suspender as nego­
ciações com os títulos daquela
empresa.

� ;
Informando ler recebido reco.

mendação da CVM, a melhora­
mentos enviou ontem um 'cornu­
nicado à bolsa, explicando que o

impasse no tocante à desapro­
priação e alienação deve-se a

grande diferençaentre os valores
fixados pela empresa pára a inde­
nização e o� propostos pelo go-

Vemo 'do Estado, através da
Dersa Cr$ 272, I milhões e Cr$
51',2 milhões, respectivamente.
Sobre o problema da Mé!lm'J_:1ci;'

a Melhoramentos informou que o
prejuízo de Cr$ 80 milhões redu­
ziu a participação acionária da
sociedade a um-valor zero e que
sua viabilidade econômica" ainda
se mostra suscetível de concreti­

zação a prazo longo ou a prazo
médio, hipótese esta, última, que
exigirá novos e vultosos investi-

,

rrientos, sobretudo do "lay-out da
produção que se destinam ao aca­

bamento de papéis especiais".
. A Melhoramentos' participa
naquela empresa, com 51 por
cento do capital votante, .com a

M D'Verwaltungsgesekkschaf't
'

Nicolaus e um dos sócios assu­
mirá a responsabilidade plena do
ativo e passivo da Meliorpel,

'transformando-a em subsidiária
, integral, obrigando-se' o outro-a

ceder a' sua participação acioná­

ria, mediante LJm valor de nego­
ciação que poderá variar de zero a

um cruzeiro, no máximo, por
ação".
Quanto ao problema da desa­

propriação, ela seria feita para a

construção de uma faixa da via
norte. Que ligará a capital a

Campinas. O perito judicial fixoa
o valor da indenização em Cr$
218,6 milhões; o perito da em­

presa em 272.._: 1 milhões e o perito
do Dersa em Cr$ 51,2 milhões.
Este último valor foi considerado
pela melhoramentos como "dis�
.crepante violentamente com os

valores referidos., a nosso ver a,

base de critérios e valoresmanipu­
lados, não cornpatfveiscom a rea­

lidade dos 'fatos".

Cu.;tiba - Filhos de pais consan­

guíneos com características gené­
ticas e antropométricas distintas
- estatura baixa, morenos, olhos
e cabelos, escuros - tem rendi­
mento escolar abaixo do normal.
A esta conclusão chegou a pes­
quisa em 71 estabelecimentos de
'ensino de 1. o grau nesta capital,
englobando 31 mil estudantes,
realizada pela pesquisadora
Eleidi Freire Maia, em conjunto
com o geneticista Newton Freire
Maia.

criança. Sob o POIllO de vista mé­
dico nada foi observado, mas do
ponto de vista psicológico foram
indiscutíveis os efeitos e no desen­
volvimento físico também.

um nível intelectual ligeiramente
inferior aos filhos de casais não

corisanguíneos. Estas ,diferenças
não levaram a erro de avaliação,
segundo a professora Eleidi, por­
que "a primeira análise, feita pelo
computador na Universidade de
Brasília, nos havia alertado que
estas crianças eram mais moreni­

nhas do que os filhos dos não con­
sanguíneos". Mas este aspecto
não foi dado como determinante,
porque "tudo leva a crer que haja,
em número maior na população
brasileira mais antiga - de ori­

gem portuguesa com pequena
mistura com negreides - do que
na população resultante de imi­

gração recente, como alemães,
poloneses, ucraínos, etc". Parti­
ciparam de todo o, trabalho, mé­
dicos pediatras, geneticistas, psi­
cólogos e antropometristas.

,

São Paulo - O remanejamento das férias escolares no Brasil, para evitar
o congestionamento nos transportes e nos hotéis e incrementar o tu­

, risrno interno, será um dos trabalhos que a Associação Brasileira de
Agências de Viagem, região São Paulo, apresentará no VI Congresso
do setor, em Brasília, a partir' de hoje. '

Segundo o presidente da ABAV-SP, Sr. Jurandy Carador, o remane­
jamento das férias escolares no país, traria benefícios para as transpor­
tadoras aéreas e rodoviárias e para os próprios usuários. Que teriam
mais facilidades para viajar. "A nossa idéia é dividir as férias por setores
no país, para que os estudantes de cada região tivessem meses diferentes
de férias", explicou.

.

,

Além desse trabalho, a ABAV-SP apresentará uma análise sobre o

depósito compulsório, que foi instituído no país em 4 de junho de 1976:
"mostraremos os aspectos negativos e positivos do depósito e daremos
nossas sugestões". Ele informou que o VI Congresso das Agências de

.

Viagem será realizado de quinta-feira a dôrningo e participarão repre­
sentantes das I mil 800 agências do Brasil.

r.

Foram distr ibuídos 36 mil
, questionários entre alunos de 71
escolas, dos quais foram preen­
chidos e devolvidos 31 mil. Des­
tes, foram selecionados 267 crian­
ças filhas 'de primos le uma

amostra-controle igualmente
composta de 267 escolares, perfá-

, zendo um total de 534.. Foram
analisados rigorosamente sob o

ponto de vista médi'co, genético.
psicológico e antropométrico.

.

Constatou-se que os filhos de
casais consanguíneos apresenta­
vam. em média, estatura mais
-baixa e, através da aplicação de
determinadas medidas, também

.Segundo a professora Eleidi
Freire Maia, do Departamento de
Genética Humana da Universi­
dade Federal do Paraná, a pes­
quisa foi feitajá há algum tempo.
A meta final é verificar se em po­
pulação escolar deste-tipo, é pos­
sível constatar os efeitos da

Detran sugere
formação gratuIta
de motoristas Empresa de se 'proce'ssada

P9r crime contra ecologia
, I

Fundação melhora o nível
Brasília - O Ministério da Justiça determinou a criação de um grupo de

. trabalho para examinar proposta do Detran paulista, para qpe seja
gratuita a formação de motorista profissionais em todo país, como
solução a curto-prazo para suprir a carência de mão-de-obra especiali­
zada nos grandes centros urbanos. Apontou o sistema de convênios
com as auto-escolas e outras instituições.
O problema foi amplamente debatido no plenário do encontro de

diretores de Detrans, onde o representante de São Paulo, sr. Walter de
Moraes Machado Suppo, para ilustrar a questão da carência, mostrou
que na capital do seu estado a CMTC mantém parados 120,ônibus por
falta de motoristas. A Secretaria de Transportes informou que, pelo
mesmo motivos, 30 por cento da frota particular fica inativa dos 'horá­
rios de "rusch",
O diretor do Detràn paulista cobrou a solução ao problema à EBTU -

Empresa Brasileira de Transportes Urbanos - no momento em que um

seu representante proferia urna conferência sobre os aspectos técnicos
das soluções para o problema de transportes coletivos nos centros

'urbanos brasileiros. Nesse instante, o Sr. Walter de Moraes Machado
- perguntou pelo tratamento que a empresa deveria dispensar ao homem,
"pois. não se pode pensar em melhoria dos transportes coletivos nos

grandes centros urbanos sem pensar também na promoção do homem".
Daíem diante, o representante de São Paulo colocou-se contra os

cursos de aperfeiçoamento de motoristas que estão sendo patrocinados
por órgãos de trãnsito e nos quais são aplicadas grandes somas de

recursos que. no seu entender, poderiam ser mais �roveitosas em pro.sra­
mas de Iorrnaçao de motonstas para supnr a carencia existente decor­
rente da própria falta de condições econômicas do interessado em

submeter-se aos cursos pagos para obter uma carteira profissional.
Mostrou que em São Paulo. o custo final de uma CNH é de 7 mil. com
todas as despesas, �

_

' .

Assumiu ainda posição favorável à retirada do Código Nacional de
Trânsito um .dispositivo que .estabelece () período de dois anos de
exercício da profissão. após a obtenção da carteira, para que o candi­
dato seja aceito nos serviços de transportes coletivos. Errr consequência
da sua exposição. o Ministério da Justiça autorizou ao Detran e Con­
tran a estudarem urna solução para a questão.

da música barroca em MG ras e 'Cartografia no local do re­

florestarnento autuaram a Com­
floresta quatro vezes: por utilizar

fogo. para retirar a mata virgem:
não aproveitar a .madeira derru­

bada e retirar matas em áreas de

aclive não permitidas pelo IBDF,
de mais de 25 graus.
A empresa também está sendo,

acusada de invadir propriedade
parafazer o seu reflorestamento,
'mas o diretor da Confloresta que
acompanhou o delegado An­

dreolli Sr. Luis Carlos Neinek

empresa está retirando as matas

naturais, o delegado Andreolli
acompanhado de 5 homens e duas
viaturas apreendeu 5 tratores que
realizavam o desmatamento em

300 hectares de área pró�imo a

localidade de Guaricana.
Ele intimou o empreiteiro José

Scarubi responsável pelo desma­

tamento para comparecer na De­

legacia do Meio Ambiente para
prestar declarações. Este projeto
já foi embargado diversas vezes

por fiscais do Instituto de Terras e

Cartografia porque o desmata­

mento é realizado em áreas de
nascentes e alagados. Na próxima
semana serão enviados peritos à
.rrea para configurar o desmata­

mento realizado em aclives supe­
riores a 25 graus o que não é per­
mitido pela legislação.

Depois da inspeção, o delegado
Andreolli acabou intimando.
mas o diretor da Comfloresta que
que é ligada ao grupo M-ac Milan
Broetel, Luis Carlos Meinek.

Curitiba - Podendo resultar na'

primeira ação penal por crime de

atentado à ecologia, a Delegacia
de Proteção ao Meio Ambiente

recém criada pela Diretoria de Po­

lícia Civil - abriu inquérito
contra a Companhia Catarinense
de Reflorestamento SIA (Cornflo­
resta) para responsabilizá-Ia pela
destruição de 1 mil hectares de

matas na região próxima.a hidre­

létrica de Guaricana, na Serra do

Mar.
'

Belo Horizonte - A Fundação
Palácio das Artes - FPÁ, desta
capital, adquiriu da Antuerpia um

dos melhores cravos do mundo

para elevar o nível das músicas

barrocas. de 18 a 23 do corrente,
no Teatro Elisabetano e na Igreja
Nossa Senhora da Conceição, de
Sabará.
Patrocinada pela Fu ndaçãó

Nacional de Arte. do MEC, e

promovida pela FPA e prefeitura
de Sabará - cidade histórica da

região metropolitana de Belo Ho-

rizonte - a semana terá dias de­
dicados ao barroco francês (18).
ao alemão (19 a 21). -ao brasileiro
(20). ao italiano (22) e ao inglês

,

(23).
Segundo a FPA, "enraizadas as

tradições da mineiridade expressa
na música pela obra 'emérita do

logo de Mesquita e Marcos
Coelho Neto. A se iana assume

diante do público a responsabili­
dade e mfsuca de traduzir o-signi­
ficado. perene de urna obra musi­
cai fundamental a evolução de

toda a música ocidental".
,A aquisição do cravo na An-,

tuerpia, explica a FPA, teve o

propósito de proporcionar ao pú­
blico "a melhor interpretação
barroca. com as características tí­
picas do período de suas criações.
com instrumentos consentâneas a

sua estrutura ". A fundação
chama a atenção ainda para o fato
de terem sido escolhidos, para a

.prornoção. "intérpretes especiali-
zados. altamente reconhecidos
pela crítica". Nesta região, li empresa estava afirmou que "submetemos os nos-

retirandoa floresta natural irre- sos projetos de reflorestamento,
gularrnente e substituindo-a por ao I BDF que os aprovou". A

pinnus eliotis e anteontem o dele- médio prazo a reflorestadora pre-

gado do Meio Ambiente, Pedro ,tende instalar urna indústria de ce­

Gentil Andreolli, dirigiu-se para lulose e segundo seu diretor "esco­

lhemos ,3 área, na .Serra do Mar

porque o pinnus ali plantado
apresenta melhor rendimento.

A Confloresta obteve Cr$ '100
milhões de incentivos fiscais para

'aplicar em reflorestamento.
Ao comparecerao local onde a

Juiz mantém Iiminar que
apreende livro de Mourão

apurar as denúncias da devasta­

ção feita� pela Câmara deVerea­

dores de São José dos Pinhais em

ofícios encaminhados ao gover­
nador Jaime Canet e a Compa­
nhia Paranaense de Energia Elé­

trica. Fiscais do Instituto de Ter-

"não é real o enfoque que é dado a

matéria. confundindo-se liber­
dade de imprensa com o. direito
autoral e Considerando o poder
judiciário corno infringente da li­
berdade de expressão. Essa liber- I

dade é consagrada na constitui­
ção e o poder judiciaria não se

prestaria para romper com esse'

princípio".
No despacho. o pedido de re­

vogação da liminar encaminhado
pela LEPM editores e por Hélio
Silva e considerado inoportuno.

Porto Alegre - O juiz da 12."
Vara Civil, João Loureiro Fer­
reira. manteve a liminar que de­
terminou a busca e apreensão' do
livro de memórias do general
Olyrnpio Mourão Filho. Em nota

distribuída aos jornalistas. po­
rém, declarou que se a doação
ver-bal feita para Hélio Silva for

julgada válida, "o livro sairá, in­
dependente da vontade da filha
do general. 'dona' Laurita".

Na.mesma nota, manifestou o

juiz João Loureiro Ferreira que

"porque persistem os motivos que
a determinaram e por não haver
nenhuma das causas previstas no

artigo 808 do código de processo
civil (sobre a cessação da medida
cautelar) para que se decrete a

perda de caus� eficácia:'.
)

O juiz da 12a Vara Civil consi­
derou. ainda, que as razões ex­

postas pela filha do general são
mais de natureza moral. de im­

possivelreparaçào. se for delibe­
rada à circulação do livro.

ELIANE EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS S.A.

CGC/MF 82930470/0001-19

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores.Acionistas,

,
,-

�---AtênaerídciaisPõsiÇõ-es eqars e eSfâfufaPiãS7S11Bmeté� apre"Ciação-d-e"V.Sas., o Balanço-Patrirnonlal, o Demons-.
trativo de Resultados e o Parecer dos Auditores independentes, relativos ao. Balançá encerrado em 30 de junho. de 1978 e

colocamo-nos a disposiçào para prestar quaisquer informações a respeite desta Empresa. .

'

Cocal, Urussanga, SC, 08 de Setembro de 1978

\

Setubal quer integração 1

.·;/�;�C �

';I��"� nii,'d(l'efesa dasfloréstàs
é. h!!JJt?l�l�C'

vemo a adotar uma política
objetiva "e dizer claramente se

pretende conduzir o reflores­

tamento de forma duradoura

A necessidade da formula- ao extrativismo predatório.
ção de uma política florestal

integrada Ioí preconizada
pelo empresário Laerte Setu­
bal Filho. vice-presidente da

Federação das Indústrias e da

Sociedade Brasileira de Silvi­

cultura. ao abordar o tema

ante os membros do Conselho
- -

Nacional de Política Florestal.
no curso do Seminário sobre
reflorestamento na região­
Nordeste. em Salvador (SA).
Ressaltando que a devastação
dos recursos florestais no

Nordeste ocorreu mais rapi­
darnente que na Região Ama­
zônica - 15 milhões de hecta­

res nos últimos 15 anos - e �
crescimento da demanda de
madeira que já atinge 52,1
milhões de m3, Setubal disse

A DIRETORIA

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1978
1 • ( •

'

BARRE�RAS
.

Chamando a atenção para
os elevados custos das terras

destinadas ao refloresta­
mento .. "verdadeira barreira

ao desenvolvimento do reflo­
restamento [10 sul como no

Nordeste" Laerte Set u bal
Filho alertou para o risco

dessa questão tornar a ativi­

dade itinerante. sem fixá-Ia
em lugar definido. Salien­

tando que "de cada 17 dólares ,

.do PIB nacional. um dólar se

origina no setor florestal" o

empresário informou que
nove grupos de peso já atuam

na área Nordeste- e são res- Advertiu que a operacionali­
ponsáveis pelo f1orestamento

'

zação dessa política "princi­
de 70 mi'! hectares de-terras. 'palmente naárea da comercia-

lização, deve ser da responsa­
"No Distrito Florestal do Li- bilidade exclusiva da área-pri­

vada que está preparada para'
responder com presteza e eíi­

ciência aos estímulos, press­
ões e desafios gerados exter-.

narnente",

e perene n9 território nacio­

nal.subsidiando a atividade
ou usar o incentivo fiscal ape- J

ATIVO PASSIVO
nas para o "start-up" na ativi­
dade induzindo a iniciativa

I -,

EXIGíVEL A CURTO PRAZO
(360 dias)
Fornecedores .

Impostes e Contrib. Sociais
a Pagar .

Remunerações a Pagar .

Contas a Pagar .

PASSIVO CIRCULANTE
EXIGíVEL A LONGO PRAZO
Previsões , .

TOTAL PASSIVO EXIGíVEL
NÁO EXIGíVEL

.

Capital Social
-

.

Reservas e lucros em Suspenso
RESULTADO PENDENTE
Receitas Diferidas de Obras
p/Ernpreitadas ,

SUB TOTAL
.

'

COMPENSADO

O?TélS Contratadas per
Empreitada .

(-), Contas Compensação Ative .

DISPÓNíVEl
. Caixa e Bancos .

REALIZÁVEL A CURTO f>RAZO
(360 dias)
Contas' a Receber de Clientes .

Imóveis a, Comercializar e -

Estoques .

Títules e Valores Mebiliários ,

Outras contas a Receber .

ATIVO CIRCULANTE
REALIZÁVEL A.LONGO 'PRAZP
Outros Créditos . . . . . . . . . . . ... .. .,.

ATIVO DISPONíVEl+ REALIZÁVEL
IMOBILIZADO
Imobilizado Técnico.' .

lmobi lizado Fi nanceiro '
.

SUB TOTAL "
RESULTADO PENDENTE
Custo Diferido. de Obras
p/Ernpreitada .

privada a assumi-Ia por com­

pleto", Destacando que certos

produtos derivados da 1'10-,

96.177,86
2.173.733,16

756.144,98
869.287,1:\6

6.864.623,04 ... ,10.663.789,04
1 0.6g3.789,04

, 261.733,00
10.925.522,04

685'.043,91

391.701,11
1.322.906,50
4.301.049,23

resta têm custos competitivos
quando comparados com ou­

tros países o empresário re­

comendou. para a conquista
do mercado externo, a estru-

6.700.700,75
6.796.878,61

1.745,07
turação de uma política com a

definição clara das estratégias
e táticas a .serern adotadas.

6.798.623,68 2.500.000,00
3.461.823,68 5.961.823,68

536.110,73
10'.056.488,10' 10.592.598,83

17.391.222,51 .4.877.666)3
21.765.012,45

�

: que das - regiões brasileiras o

I Nordeste é o maior consumi-
I: dor de lenha (47 milhões m3).

I, ,"Observando-se o quadro fi­

I tofisionômico da região e a

I demanda de madeira fica ple­
I
"

.

namente justificada a necessi-
.'

dade do reflorestamento ex-

4.373.789,94
15.560.773,07
16.560.773,07 O

toraI Norte da Bahia o ílores­

(tamento deverá completar 200
mil hectares propiciando 80

mil empregos diretos". Setu­

bal Filho conclarnou o Go-

TOTAL DO ATIVO 21.765.012,45 TOTAL DO PASSIVO 21.765.012,45

DEMONSTRATIVO DE, RESULTADO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1978

CRÉDiTODÉB.ITO
,

•
,I
'I
�,
,

tensivo no Nordeste, am­

pliando as possibilidades de

geração de divisas com os ex­

cedentes exportáveis de al­

guns produtos florestais".

Anunciou que sua empresa
(Duratex) ,aceitou o desaflio
colocado pelo Governo e im­

planta no Nordeste uma nova

mentalidade de exploração de

r�cursos naturais mediante o

reflorestamento racional e au­

tossustentado em substituição

Resultado. das Operações '.' _
. 2.979.935,63

27.286,45
65.525,48

811.230,32
2.261.517,24

Despesas Gerais . .

Provisões, Reservas e lucros em Suspense ..

:
.ALUGA·SE CR$ 2.000,00 Rendas não. Operacionais .

Reversão. de Provisões e Previsões .

/

KITINETE, com garagem na Rua Elz-a Maria Ferreira n.O 4:Trindade
(próximo à Universidade). Tratar no local ou 22-1114 das 12 às

13,,30 horas, e a partir das 16,30hs.

,

t
.. �---....:;;;_'----II--------------------

. 3.072.747,563.072.747,56

,.

,

VENDE·SE LOTE
PALHOÇA IVAN WANDERL!EI FERNANDES

Diretor
MAXIMILIANO GAIDZINSKI ARISTORIDES VIEIRA STADlER

DiretorDiretor Presidente
13x25m - Ônibus, luz, telefene a 150m do asfalte. Cr$
55.000,00 em cendições. Tratar Fone: 44-3745 JOSÉ ZANETTE,

Téc. Centab. eRC-SC 8072

PARECER DOS AUDITORES

,Cocal, Urussanga, SC, 22 de agesto de 1978_

>

RUBENS RIBEIRO DA SILVA
FALECIMENTO

limos. Srs.
DIRETORES DE I ;
ELIANE EMPREENDIMENTOS IMOelLlARIOS SA

,

COCAL - URUSSANGA - SC
'

.

,.
"

Ex-aminamos o balanço. patrimenial, anexo, da empresa ELIANE EMP�EENDIMENTO� I.MOBILlÁRIOS SA,levantade
em 30 de junho de 1978, e a respectiva demonstração ,do resultado ecenomlco do exer,clcle fIndo �a�uela data. Nesso
exame foi efetuado de acorde cem as normas de auditerla geralmente aceItas e, consequentemente, InclUI as provas nos

registres contábeis e outres prócedimentos de auditeria que ju_lgamos necessáries !:las circu.nstâncias.
Em nossa opinião, o balanço patrimonial e a demonstraçao do r�sultado economlce aCIma refeTI<;los, representam,

adequadamente, a posição patrimonial e financeira da empresa ELIANE EMPR��NDIMENTOS IMO�ILlARIOS S.A., em 30

de junho de 1978, e o resultado de suas operações cerrespo�d.e�tes ao ex�rclcle fIndo naquela. da�a, de ac.erdo comoos
princípios de centabilidade geralmente aceitos e cdm _observancla do menCIonado na Nota ExplIcatIva da Dlretona n. 2,
aplicados com unifermidade em relação ao exercício anterier. I

Vitimado por uma parada cardíaca, faleceu no dia 7 do
corrente na cidade de Canoinhas, quando assistia a partida
de futebol entre o Joinville Esporte Club.e.e uma $eleção
lacaio Sr. Rubens Ribeiro da Silva. Rubens Ribeiro da Silva
tinha 59 al'Jos, era agente;:correspondente de ° ESTADO,
c'asado com D. Hilda Ribeiro da Silva e tinha seis filhos.
Amanhã (sexta-feira) a família mandará celebrar missa de 7.0
Dia na Igreja Matriz Cristo Rei �s 17 horas.

STEINSTRASSER & BIANCHES'SI lTDA
CRC-RS n.o 338 - BCB/GEMEC-RAI-72/009-PJ

CARLOS OSVALDO PEREIRA HOFF
(Responsável Técnico) ,

CONTADOR CRC-RS n.o 22 ..261 - BCB/G�MEC-RAI-72/009/ 4/FJ
CPF 055 286 900 - 72
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Mortalidade infantil foi acima Colheita mundial do

de 90'por mil nascidos no -nordeste
café deverá ser de

Salvador - o. escritório da
Sudene na Bahia dIvulgou o do­
cumento "Estrutura de Mortali­
dade" no Nordeste 11"0 período

de referência que predominou no

."milagre brasileiro" para auferir o
desenvolvimento do país, foi no
Nordeste nos cinco anos do pe­

que engloba parcialmente o auge ríodo de 43 por cento, enquanto o
do "milagre brasileiro" e seu de- do paísno conjunto foi de 63 por
clínio (1969 a 1975), que atesta "a'

cento, "Essa diferença no cresci­
grave situação do nordeste": nas menta do PIB tornou ainda mais
capitais nordést,i,nas a mortali- acentuadas as desizualdades re­
dade infantil tal. muito aCI.';1a �e gionais". Segundo a Sudene.
90 por mil nascidos VIVOS' ; nu-

mero que "não obstante a expres­
sividade, admite-se esieja aquém
da realidade".

des do Nordeste possuem serviço
de abastecimento de água, sendo
que nas capitais a média de liga­
ções' domiciliares é de 65 por
cento. Servida por esgotos sanitá­
rios em 1975 estava em média 4

por cento da sua população. As
menos beneficiadas por esgotos
são as populações da Bahia (0',4
por cento) e do Piauí W,8 por
cento).

Ao abordar a concentração de
renda na região, o documento Dos poços artesianos existentes
fixa-se num dado aferido em na região em 1975 (somavam 7

1972. "Da população ocupada no mil 791), segundo levantamento
.

Nordeste 78,2 por cento percebia da Sudene, "apenas 40 por cento

rendimentos médios jguais ou in- se chavam em operação". Os re­

feriares a um salário mínimo, sultados das pesquisas sobre nu­

sendo que deste percentual 52.8 . trição no nordeste são os mais ex­

por cento estavam na faixa 'de re- pressi vos "e mos tra rn , por
muneração de até meio salário exemplo, que em 1976 a popula­
mínimo". o. documento faz uma ção de Recife, num percentual de 8

diferenciação para caracterizar a por cento, "não tinha rendimen­

concentração. tos que permitissem adquirir os

alimentos essenciais mínimos".
Das crianças menores de cinco

anos, a desnutrição de primeiro.
segundo e terceiro graus oscilou
entre 57 e 58 por cento da sua

totalidade em municípios de Per­
nambuco e Alagoas. Segundo a

Sudene. a produção brasileira dos
dois produtos principais da cul-:
tura alimentar do nordestino - o

feijão e o arroz diminuiu em 25

por cento no período de 1965 a

1975.
, As principais causas para o ín­

dice de mortalidade inf'antil e

adulta no nordoeste, esta com um

percentual de 34.5 por cento do

o. documento, cuja diculgação
coincide com o IV Congresso Na-'
cional de Irrigação e Drenagem e

com a presença em Salvador do

Superintendente Walfrido Sal­
mito, enfoca a concentração de

renda, a urbanização, sanea­

mento, saúde e nutrição e suas

vinculações com o fenomeno da

mortalidade destaca que em 1975
as taxas em 'Recife, João Pessoa é
Maceió foram respectivamente.
de 119, 130 e 168 morros por mil
nascidos vivos.

o. nordeste é a segunda região
mais populosa do país de acordo
com o IBGE - 30 por cento dos
I !.O milhões de brasileiros e a taxa

bruta de natalidade de 1970 a

1975 foi a metade da taxa de mor­
talidade média: de 44 por mil no

quinquênio •. É exatamente a

faixa etária com menos de 20 anos
a predominante, atingindo o per-
centual de 57 por cento.

'

O'produto Interno Bruto, fator

Toma, inicialmente, o grupo
empregado na agropecuária e na

lavoura extrativa. Estes represen­
tam 45 por cento da população
ocupada do nordeste, masperce­
bem, na sua quase totalidade (71
por cento) apenas meio salário

�ínimo, enquanto os 21 por
cerito mais tem três meio e um

salário. NiI categoria "técnico­

científico, artístico e afins". estão
4.2 por cento da população em­

pregada. dos quais 7 por 'cento

possuíram rendimento superior a

dez salários mínimos.

Apenas 811 das 2 mil 580 cida­
/

<-
"�o
,>
.,

total de óbitos, são as doenças in­
fecciosas, parasitárias, cardio­
vasculares e pneumonia. I roni­
camente, acrescenta o documento
que no grupo de menores de cinco
.anos, "a mortalidade por doenças
infecciosas e parasitárias e defi­
ciências nutricionais na regjão
apresentou juntamente com o PI B
e o índice inflacionário, tendência
de crescimento".

74 milhões de sacas

Há um novobrilhonamorquíse
da: RuaVidalRan1OS;26.

"Mudam-se os tempos E foi isso o que9conteceu
e as vontades. Todo 'na marquise do rua Vidal

,
" Ramos, 26.

Omundo é composto , Onde antes brilhava o já

d d consagrado nome Móveisemu anças,· Cimo, brilha, agora/um
odquírmdo. sempre, nome novo, independ�nte,

.
'

1-d'
'

d'
, I *.

. repleto de lindos móveis paranovas qua 1 a es'.
sua residência ou escritório e

. a certeza de que será tão
famoso quanto seu

antecessor: LINEAR
MOVEIS S.A. - sucessora de
-MÓVEIS CIM:O DE,
FLORlANÓPOUS S.A�

.
.
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RuaVidal Ramos, 26
Os móveis que você deve ter.
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"Luís de Camões - "Os Lusíadas?
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É de se esperar, segundo o do­

cumento, que a taxa de mortali­
dade infantil nas zonas rurais seja
"bem mais elevada" que a média
das capitais e, "certamente, a va­

riável renda tem importância
primordial na manutenção dessa
taxa elevada no período em es­

tudo". E acrescenta: "a prop.ósito '

.dessa situação crítica da popula­
ção que aufere baixos rendimen­
tos, eoportuna e quase inevitável

pergunta como: que mecanismo
estaria ela usando para sobrevi­
ver?

Washington � A colheita mundial de'café ascenderá a um total de
74,5 milhões de sacas, pouco abaixo do cálculo feito há três meses para
a colheita de 1978/79, anunciou ontem o Departamento de Agricultura.

o. serviço agrícola exterior calculou, em sete de junho, que a colheita
seria de 74,6 milhões de sacas, o que significa maior dos'últimos quatro
anos.

Em seus cálculos recentes a agência disse que a produção de 1978/79
ultrapassaria em cerca de nove por cento a colheita estimada, que
alcançou 68,5 milhões de sacas.

Uma onda de frio registrada no Brasil no mês passado fez prever a
'

possibilidade de danos nos cafezais do maior produtor do mundo,
porém o informe garante que o problema "não afetou a colheita brasi­
leira de 1978, que já tinha sido feita quando as temperaturas baixaram
nos Estados do Paraná e São Paulo, nos dias 13 e 15 de agosto.
'As reservas de exportação foram calculadas em 56,5 milhões de sacas

- com ligeira alta em relação aos 56,3 milhões projetados em junho e os
51,4 milhões da colheita prevista.

Os cálculos dos principais produtores, Brasil e Colômbia, permane­
ceram inalterados em relação a junho.

Na África, o principal acontecimento foi a redução de 360.000 sacas
devido a condições adversas na colheita do Quênia.'
Agora, a distribuição dos cálculos por região com a colheita anterior

entre parênteses:
América do Norte e Central _:_ um total de 14.985.000/saca5

(13.977.000), que incluem Costa Rica 1.600.000 (1,550.000), República
Dominicana. 750.000 (1.010.000), EI Salvador, 2.900.000 (2.000.000)"
Guatemala, 2.600.000 (2.250.000), Honduras 1.000.00 (l.l34.OOO.).,/
México, 3.800.000 (3.750,000) e Nicarágua 975.000 (925.000).
América do Sul - um total de 33.769.000 sacas (31.034.000), que

incluem Brasil, 20.000.000 (17.500.000), Colombia, 10.100.000
(9800,000), Equador 1.600.000 (1.474.000), Peru 1.050.000
(1.050.000) e Venezuela 867.000 (1.058.000).

'

Africa - um total de 19.003.000 sacas (16.871.000), que incluem
Angola, 1.500.000 (1.400.000), Camarões 1.667,000 (1.583.000.), Etió­
pia, 1.900.000 (1.900.000), Costa de Marfim, 5.000.000 (3,333.Q90),
Quênia 1.250.000 (1.097.000), Madagascar I.2W.OOO (1,200.000),
Tanzanià 900.000 (850,000), Uganda 2.600.000 (2.600.000) e Zaire

, 1.333.000 (I 333.000)
Asia e Oceania - um total de 6.745.000 sacas (6.618.000) que in­

cluem India, 2.092.000 (2.008.,000), Indonésia 3.185.000 (3.117.000),
Filipinas ..600.0:00 (571.000) e Papua - Norte Guiné 633

.: 000 (617.000).

o ESTADO - 14 de setembro de 1978
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Bensprhnárfos voltam
a debates na ONU a

partir de novembro

,A Sudene que a urbanização
não traduz desenvolvimento. "A

urbanização se reveste de gravi­
dade, não .só pelas condições ne­

gativas. mas pelo fato dê
produzir-se as custas de estratos

populacionais sem qualificação
para o trabalho urbano", as ações
governamentais destinadas a di­
minuir a morbidade e a mortali­
dade "não tem gerado diminuição
significativa nesses eventos se­

gundo a Sudene.
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Cotação do dólar

oscilou em Londres

Genebra - A Conferência das Nações Unidas sobre o fundo
comum para financiar a futura estabilização dos preços de bens
primários que havia sido suspensa duas vezes será realizada em
Genebra a partir de 14 de novembro, anunciou o secretário-geral da
Conferência sobre comércio e desénvolvimento da o.NU (UNC­
TAD):
Gamani Corea de Sri Lanka disse na atual reunião da direção da

Unctad que atéo momento não se havia chegado a um consenso
sobre todos os a�ectos relacionados aos fundos. Disse que se havia
organizado a reunião de duas semanas com quase todos os .gover­
nantes do mundo devido "ao desejo geral deles de chegar a uma
concíusão jeííz sobre o telllac'�__

.
_

Hortensio J. Brillantes, embaixador filipino e representante dos
países em desenvolvimento, preveniu a reunião imediatamente que '.
a posição do grupo a respeito de um elemento importante dos .:fundos -não havia mudado. Brillantes recordou que o bloco do ,

terceiro mundo havia solicitado a suspensão da reunião da segunda
1

conferência de l° de dezembro passado po.,rque existia o perigo de
fracassar.

,

Enquanto todos 'os países importantes - industrializados, socia- (listas e em desenvolvimento - estão de acordo em que deveriahaver
"

um fundo comum como fonte.central para financiar as reservas dos
'bens primários, ainda não estão de acordo sobre sua estrutura e
esfera de ação, Os países industrializados continuam se opondo as
demandas do terceiro mundo que o fundo multimilionário também
deva financiar outras atividades do comércio de bens primários, tais
como o processamento de instalações em países produtores em
desenvolvimento.

,

As divergências sobre este e outros aspectos do fundo, especial­
mente os designados para pagar pelas operações de reserva de bens
primários mais importantes, impossibilitaram o acordo nas reuni­
ões das primeiras conferências realizadas em março e novembro do
ano passado. A idéia básica é que os fundos comprarão e armazena­
rão mercadorias quando os preços mundiais cairem e venderão -

com pequeno lucro --quando os preços subirem.
.

Londres - A cotação do dólar registrou ontem altos e baixos
frente as principais moedas do mundo, enquanto os corretores
seguiam de perto as conversações da reunião de cúpula de Campo
David sobre o Oriente Médio para detectar indícios que lhe permi-
tam orientar suas futuras operações de compra e venda.

.

Enquanto isso, o ouro foi cotado. ontem em Zurique a 207,125
dólares a onça, inferior ao seu fechamento de anteontem de 208,35,
dólares. Na capital londrina, ometal abriu a 207, 125 dólares aonça,
abaixo da cotação de fechamento de anteontem208, 125 dólares,
A moeda norte-americana fechou ontem em Tóquio a 191,825

iens, em baixa em relação aos 122,175 iens do fechamento .

. Cotações do dólar nos principais mercados de câmbio, com o

fechamento entre parenteses:
Frankfurt - 1,9975 marcos (1,9957),
Zurique - 1,6153 francos suiços (1,619).
Paris - 4,3762 francos franceses (4,373).
Milão - 834,5 liras (834;9)
Arnsterdam - 2,1655 florins (1,1645).

--..:-..:---BANCOS--.....;..._-"-_.,

Banco assina convênio,

f

574, 7 milhões es-te ano

'�

para assistência

�.
às, Cooperativas

."1 ''',.". ' ; í �) 0-;:,1 lirf5:b-s�
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Fortaleza-c-O Bancodo.Nordeste do Brasil S.A, cumprindo seu,
programa de apoio a0,cooperativismo no Nordeste, vem de celebrar

convênios de cooperação técnica com as cooperativas de irrigantes
do vale do Curu e do Vale do Salgado. O objetivo desses convênios e.
aprimorar a administração de crédito rural pelas cooperativas, vi­
sando um maior atendimento de crédito rural aos associados.
A função desses técnicos que serão postos a disposição das coope­

rativas e asssistir a distribuição do crédito rural dentro da 'sua

finalidade, preparando a administração das cooperativas para um

trabalho proveitoso e duradouro. '

.

.

. No decorrer dos convênios assinados que terão a duração de 6

meses. prorrogáveis por igual período às cooperativas colocarão à

distribuição dos técnicos funcionários seus capacitados a apreender
tudo aquilo que de útil seja posto ii sua disposição.

'
.

Setor de, borracha teve

Belém - De janeiro a agosto deste ano, Q Banco da Amazônia
aprovou financiamentos superiores.a Cr$ 574,7 milhões para o setor
de borracha natural na região amazônica, por conta do Programa
de Incentivos à Produção de Borracha Natural (Probor), adminis­
trado pela Superintendência da Borracha e que tem o Basa como seu

agente financeiro na Amazônia legal. .

"

,

Daquele montante, Cr$ 148,7 milhões são recursos provenientes
do Probor I (Cr$ 103 milhões para reajuste de operações de crédito a

266 projetos e Cr$ 45,6 milhões para financiamentos de 2 novos
, projetos e Cr$ 426 milhões destinam-se a 2�0 novos projetos por
conta do Probor II (que abrange o período de 1978/82), Do total de
recursos deferidos pelo Basa nesses 8 meses. o Amazonas recebeu
Cr$ 313,873 mil (181 financiamentos. sendo 84 pelo. Probor I e 95
pelo Probor II). o. Acre Cr$ 94,739 mil (11.0 financiamentos 43,67), .

o Mato Grosso Cr$ 70.487 mil (4�flnanclamentos: 29,16), Rondo­
nia Cr$ 45.685 mil (146filtanCiamentoS: 90,56)e Pará Cr$49. 970mil
(36 financiamentos: 20.16).

Os financiamentos apoiam a formaçãoe recuperação de seringais
de cultivo, abertura e recuperação de seringais nativos, implantação
de usinas de beneficiamento de latex e criação de infra-estrutura'
(inclusive botânica) imprescindível-ao desenvolvimento dos proje­
tos, '.'

Para o II Probor durante todo o período de execução do Pro­
grama (1978/82),a Superintendência da Borracha destinou Cr$ 4,2'
bilhões (a maior parte a serem alocados na Amazônia através do
BASA), objetivando estimular a formação de 120 mil hectares de
seringais de cultivo, recuperação de 10 mil hectares de seringais
cultivados, recuperação de 10 mil colocações de seringais nativos,
abertura de 5 mil colocações de seringais nativos, implantação de 8
usinas do beneficiamento e financiamento para viveiristas de mudas
de seringueiras .

------GE'RAIS-----­

'Empresas discutem os

entraves do progresso\

"

"

Recife- No auditório da Secretaria da Agricultura doEstado da
Bahia realizou no último dia II encontro de 50 empresários baianos,
sergipanos e do norte de Minas com representanes de entidades que
atuam no mercado de capitais, com o objetivo de identificar os

entraves e facilidades de ordem legal e operacional que as empresas
tomadoras de incentivos fiscais enfrentam em face da noxa lei das
sociedades anônimas e da criação da Comissão de Valores Mobiliá­
rios, o. simpósio deverá propor uma performance típica do compor­
tamento das empresas no mercado aberto, operando com títulos
.representativos de recursos, oriundosdos incentivos fiscais e ainda,
apontará umajperspectiva da possibilidade de cresclI!lento do mer-
cado & capitais no Nordeste" como solução para o ernpresariadc
regional. ,

-,
.

Foram feitas três exposições, duas proferidas por empresários
locais - srs, Cleveland de Andrade Botelho, diretor financeiro da

,

Tibrás. e Trubens Sigaud Machado Coelho: Superintendente de
expansão c1ª---Magne�i�. SIA --:::- çQ.rl!. b:lse em suas ex!.'.eriência�
gerencíais de empresa com incentivos tributános·. A terceira e,,:posl­
ção será feita pelo sr. Humberto Santos, gerente senior do Banco.de
Investimentos Lar Brasileiro SIA.,
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o,.ú/titno dia de debates no
Congresso do'Serviço ,Social
Depois de uma semana de

debates, finaliza hoje, com

uma sessão solene prevista
para as 20 horas, o Primeiro
Congresso Brasileiro do

Serviço Social da Saúde. Po­
rém, antes do encerramento,
continuarão sendo apresen­
tados os temas oficiais e li­
vres que vêm sintetizando
todos os aspectos relacio­
nados com o exercício da pro­
fissão. Para esta manhã, a pa­
lestra "A Formação e Espe­
cialização de Profissionais
de Serviço Social na área da

Saúde", se_r;í ministrada por
Jairo Araújo, sendo que. nas
atividades livres os assuntos

são: O Programa 'de Saúde
no Curso de Serviço Social,
a Importância da: Participa­
ção na Política, no Planeja­
mento e na Administração
de Serviço de Saúde, Projeto
Médico-Social de Ação:
preventiva, curativa e pro­
mocional, destinado à clien­
tela usuária dos Serviços
Ambulatoriais da Casa Ma­
ternal e da Infância: da LBA,
o Serviço Social Médico­

Hospitalarna Obra de Salto

Santiago. Atuação, da

Equipe de Saúde na Area
Educacional e Aspectos
Bio-Psico-Sociais das Mal­

formações Lábio-Palatais,
Além das .palestras. a

Comissão de Estudos e Con­
c1usões aprovará as moções
que forem encaminhadas

pelo plenário até às 10 ho­
ras,' realizando ainda uma

avaliação geral do Con­

gresso. '

CONTRA OUTRA EN­
TIDADE

Entre as moções que serão
analisadas e aprovadas na

manhã de hoje, uma propõe
a criação da Associação
Brasileira de Serviço Social
Médico, com autoria de
Maria Cândida de Assump­
ção Rodrigues, professora
de Serviço Social Médico da
Universidade Federal Flu-
minense. " ,-'

Porém já existem corren­

tes"contrárias à idéia, Tere­
zinha Machado Marchi, por,
exemplo, não acha necessá­
ria a criação de uma outra'

entidade _para representar a

classe, pois atualmente já
existem muitas. AI�m disso,

-,

E aponta ainda conceitos
tradicionais que bloqueiam , � -

a at uaeão=do profissiorrat?" �iIJ!4
"resistência a mudanças.

"

falta de espírito comunitá­
rio. falta de consciência de
respeitar 'os valores hurna­
nos básicos", Finalizando
ele diz que estes valores
normalmente não inspiram

,

políticas de planejamento e

administração no Brasil.

Hoje ainda haverá muitas palestras

não concorda com a coloca­

ção deste assunto num con­

gresso. onde todos. levados

por um entusiasmo generali­
zado. aceitariam a prop\?sta.
.rnas em seguida. com o re­

torno aos seus Estados de

origem. tudo seria esque­
cido. "Este é um assunto sé­
rio. O ambiente não é propí-'
cio para se criar urna enti­
dade: Teríamos que ver

realménte a sua finalidade e

este estudo inclusive. preci­
saria ser feito com um res­

paldo maior. procurando o

apoio da Associaçao Brasi-

leira de Assistentes Sociais",

Therezinha. que é presi- temas oficiais de- alto nível.
denta do Conselho Regional fazendo algumas restrições
dos Assistentes Sociais da aos temas livres. "Alguns
Décima Região (Rio Grande foram fracos. entretanto.

do Sul. Santa Catarina e Pa-, temos que considerar que
rapá'). dá uma sugestão, nas cidades pequenas as difi-
"Por que a Associação Bras]- culdades são maiores para o

leira de Assistentes Sociais desenvolvimento do ira-

.não assume os interesses l:I;s - ;!}a-Ihe clt-assistência social",

profissionais que atuari\��a � Destacou. entre os assün-
área da Saúde criando um tos. aquele que no seu en-

departamento que aborde render foi o mais objetivo e

todos os problemas do -se- abordou o tema proposto.
ror?" com uma análise profun-
Com relação ao nível dos dada, Trata-se das Funções

assuntos apresentados até o do Serviço Social noCampo
momento pelo conclave. da Saúde. colocado por Ilda
Therezinha considerou os Lopes Rodrigues da Silva.

Estão confirmadas as datas de
27. 28. 29 e 30 do corrente mês.
para a realização dos exames su­

pletivos profissionalizantes. or­

ganizados pela Secretaria da Edu­
cação e Cultura através-sua Co­
missão Ce'ntral de Exames Su­
pletivos, A COMCES distribuiu o

calendário geral das provas. que

deverpa ser observado pelos candi­
datos .aos exames de técnico de

'

Enfermagem e Auxiliar de En­

.ferrnagern. As provas serão reali­
zadas na Escola Básica Celso
Ramos. na Prainha. em Floria­
nópolis. com a presença de 115
inscritos para os exames de auxi-

'Iiar de enfermagem e 6X para os

exames de técnico de enferma­
gem, Os candidatos já são perten­
'centes ao mercado de trabalho di!
área. exercendo funções 'relativas
à enfermagem,

O calendário das provas. fi"
xado pela COMCES dia 27. das H
às 10.30 horas. Introdução à En­
fermagem. incluindo Anatornia e

Fisiologia: das 14 às 16 horas. En­
fermagem Médica. incluindo Nu­

trição e Dietética: dia 2X. das X às
10.30 horas, Enfermagem c'irúr­
gica. incluindo Microbiologia:
das 14 às 16.30 horas. Enferma­
gem Materno-Infantil. dia 29. das 8

---- !I
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"Ela dividiu as principais
funções que existem dentro
da estrutura social que são'

.socialização, conscientiza­
ção, motivação, agente de
mudança, reabilitação,
promocional e capacitação
do assistente social, defi­
nindo muito bem estas fases
importantes que sé desen­
volvem no trabalho do pro­
fissional" .

Generalizando sua opi­
nião sobre o Congresso,
disse que está sendo uma ex­

celente oportunidade para
"troca de éxperiências atra­
vés da comprovação de tra­
balhos provenientes dos
mais variados pontos do
país".

MARGINALIZAÇÃO
João Theodoro de Salles

Abreu, da Fundação Hospi­
talar do Distrito Federal
'contestou a opinião de aI
,guns congressistas que con

sideraram' a profissão "mar\
ginalizada". '

.'

.

Para ele. as barreiras

impostas por outros profis­
sionais que relutam em rece­

ber abertamente o trabalho,
dos assistentes sociais. mos­
tram que estes. sim. são os

margi nal izados. .. Estamos

marginalizados porque falta
percepção de outros profis­
sionais que não compreen­
dem a importância do Ser­
viço Social, que contribuiu
'essencialmente para o de­
senvolvimento do homem".
Uma outra dificuldade

apontada pelo representante
'

da Fundação Hospitalar.do
Distrito Federal é que o tra­

balho do assistente social
"não produz- visivelmente se

produto final".

as 10.30 horas. Enfermagem
Neuro-Psiquiátrica. Psicologia
Aplicada e Etica Profissional: das
14 às 16.30 horas. Enfermagem
em Saúde Pública. incluindo Hi- ,

giene e Profilaxia. Parasitologia e

Estudos Regionais. dia 30. das 8
às 10.30 horas: Noções de Admi­

nistração de Unidade de Eníer­

,magem,
As provas dos dip. 27. 28 e 29

serão para os candidatos a Técnico
de Enfermagem e Auxiliar de En­

fermagem. enqúanto no dia' 30.
prestarão exames 'somente os

candidatos a Técnico de Enfer­

magem,

De 2 a 6 de outubro',

na Universidade

Federal, a IV

Jornada de Educação.
Numa promoção do Curso de Pedagogia do

Centro de Educação da Universidade Federal de

Santa Catarina, será desenvolvida de 2 a 6 de ou­

tubro, a IV Jorn�da de Educação (Ciclos de-Estu-
,

dos), no Salão de Atos da Reitoria, A jornada estará
aberta a professores e alunos ligados à educação no

Estado, que poderão inscrever-se no Centro de

Educação. mediante pagamento de uma taxa à
Caixa Econômica Estadual. São executores da jor-:
nada, o Centro de Educação. a Coordenadoria do
Curso de Pedagogia, o Departamento de EStudos

Especializados em Educação, o Departamento de

Metodologia de Ensino e o Diretório Acadêmico do
Centro de Educação da UFSC; a Faculdade de Edu­

cação e o Diretório Acadêmico da Faculdade de

Educação da UDESC; Secretaria de Educação e

Instituto Estadual de Educação.
OBJETIVOS E PROGRAMA

A Jornada dará oportunidade ao acadêmico de

Pedagogia de demonstrar seu interesse pela investi­

gação dos problemas educacionais, analisando, fa­
zendo reflexão, questionando, debatendo e pro­
pondo soluções. Também servirá para despertar a
consciência profissional no acadêmico, através de

sua participação nas atividades curriculares. bus­

cando uma progressiva e autêntica formação.
'

A Abertura da Jornada está marcada para as 14
/ .

hs do. dia 2. no Salão de Atos da Reitoria, As

14h30min. o professor dr, Juan José Mouriíio
Mosqueira, da P�C � UFRGS, falará sobre "Abor­
dagem Psico-Social da Educação", seguindo-se de

pois estudo do tema em grupos e uma sessão' plená­
ria: No dia 3. às 9hs,Pesquisa do Centro de Ciências
Agrárias, sobre Levantamento da fauna aquática da
Lagoa do Peri: Preamar-cultivo de peixes estuari­
nos: cultivo do parati mugil curema C e V em tan­

ques: 'barragem cio Penxil: conseqüências ecologi­
cas; N íveis de nitrogênios, fósforo, e calcário em

Setárea Coloniâo e Capim Elefante, cultivados em

quatro tipos de solos em Santa Catarina; Trabalho'
de extensão em uso e conservação do solo,

Á tarde, palestra: "Educação - um enfoque hu­

rnanístico - pela professora Flávia Sant'Ana da PUC
'e U FRGS, Quarta-feira, dia 4. pela manhã apresen­
tação de um painel de pesquisa do Centro de Educa­

ção e-Fundação de' Amparo à Pesquisa e Extensão

Universitária sobre "Avaliação e rentabilidade de

métodos de ensino na formação de licenciados";
,

"Um estudo experimental para determinar aeficá­
cia do teste objetivo quando utilizado como único

instrumento de avaliação"; "Análise de fatores que
interferem na opção dos licenciados quanto à atua­

ção no nível de ensino": "Um estudo.sobre o desen-

,,__ --
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que 'um casal paga para passar um "

fim de semana inesquecível no
Hotel Itapirubá e aproveitar tudo isto:
• piscina de água doce a poucos
metros do mar • praia exclusiva
• quadras de esporte. boate. música
estereofônica em todas as

,

dependências. sauna. boutiques
• restaurante classe internacional
• lanchonete à beira da- piscina ./bares
Você paqa duas diárias,
ganha uma e 'não esquece jamais.

E os seus filhos com até 7 anos de idade
não pagam nada. Aproveite.

volvimento da criatividade nos seus aspectos in­
fluência e originalidade, em adolescente". Quarta
feira à tarde, com início previsto para às 14h30min,
pa-lestra dos professores Álvaro José de Oliveira,
médico, diretor técnico da Fundação Catarinense de
Educação Especial, dra. Clenice Z, Largura e pro­
fessora Silvia Rós, que falarão sobre "O Atendi­
mento Educacional de Crianças Carenciadas na

Etapa Pré-Escolar (Mocotó).

Exames supletivos
profi ss ion,a lizantes
serão realiza,dos

�

.
.

a partir .dodie 27

No dia 5, quinta-feira, às lGh 15min painel Pes­
quisà do Centro de' Comunicação e Expressão,
sobre "Estudo 'de otimização da aprendizagem da
Linguística para os licenciados em Letras"; "Leitura
e redação para 2. o e 3. o graus do Ensino"; "Influên­
cias e estímulos na leitura de alunos de primeiras e

.segundas séries do 2.0 grau da Grande Flonanopo­
lis"; "Levantamento do interesse pela aprendizagem'
de Línguas Estrangeiras entre alunos do 2. o p-au do
Estado de Santa Catarina"; "Adequação de Meto-i

dologia e material didático ao Ensino de Inglês Ins­
trumental'": "Problemas de Interferência Sintática
na aprendizagem da Língua Francesa na UFSC". À
tarde, palestra: "Instituto Nacional de Estudos
Pedagógicos-Objetivos, Importância e Atuação,
ministrado pela Dra. Maria' Mesquita de Siqueira,
diretora geral do lNEP".
No último dia da Jornada, sexta-feira, às 10 horas

painel do Centro Sócio-Econômico: Fundamentos
político-econômicos da apropriação dos fundos
marinhos; Origem e evolução-da administração in­
direta no Brasil; o planejamento urbanísÍico nas leis
orgânciasdo s municípios; o (CM e a Federação; O
Deputado Estadual Catarinense no período de
1949-1965; A Pós-Graduação do Ensino Jurídico no

.Brasil: Política Educacional; Exame Crítico da Le­
gislação e Análise de Cursos existentes, com vistas à

proposições concreta; Abertura e aplicação da pes­
quisa, ensino e serviços da Universidade na Análise
do Mercado de Trabalho de SantaCatarina; Estudo
.íe Matriz ocupacional; tSlUdo das estruturas do
Trabalho em Santa Catarina; Sistema de Informa­
ções sobre as Empresas de Santa Catarina; Levan­
tamento e Análise de Dados da Relação Anual de
Informações Sociais; Estudo do Setor Informal do
Mercado de Trabalho; Ofertas de Estágios' nas Es­
truturas de Trabalho de Santa Catarina; Sub­
Sistema de Processamento de Dados; Informações
Sobre Emprego. Á tarde" palestra da professora
Jacqueline Rebello Horta, coordenadora de Educa­
ção Pré-Escolar-Departamento de Ensino
Fundamental-MEC-Brasil, sobre Educação Pré­
Escolar. Ás 17, hs, encerramento.

• Incluso café da manhã.
Faça a sua 'reserva pelo fone: 22-2025 em

Florianópolis ou em seu agente de viagens.

� tapOO«fUW
Entre Laguna e Imbituba, km 297 da SR-101. fone:
44-0294. Uma empresa das Organizações S.attistella.
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o Edifício Martinho de Haroestá pronto. E no melhor
ponto do centro: rua Vidal Ramos, próximo a super­
mercado, repartições públf cas e comércio. É uma obra
,de linhas modernas, com apartamentos projetados
para seu conforto absoluto.

" ,

3 dormitórios, qrande-Iivlnq em "L", banheiro social,
cozinha, área de serviço e dependências completas de
empregada.'

-

Em todos os detalhes, bem presente a qualidade·AG.
'Porteiro eletrônico, dois elevadores, inteiramente car­

petado. Azulejos decorados até o teto, janelas em alu­
mínio anodizado, tanque de aço inox, box de acrílico,
metais cromados, filtro e aquecedor à gás instalado.
Pronto para você morar. Hoje. Ágora. Excepcionais
condições de financiamento.

Edifício Ma·rtinho de Haro.
Pronto. No melhor ponto.

CRECI 01-1.1a REG
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Solar das Orquídeas. Se você está procurando o �on­
forto completo.

,

Conforto da localização: rua Araújo Figueiredo es-

, quina Saldanha Marinho, na parte mais tranquila do

centro. Perto de cotéqio, teatro, cinemas e comércio.

Conforto proporcionado pela planta inteligente: apar-
.tarnentos compactos de' 1 quarto, amplo [ivinq, com
sacada, banheiro social, cozinha e área de serviço.
Garagem opcional. .

Acabamento com a qualidade AG: azulejos decorados
âté p teto, esquadrias de alumínio anodizado, metais

cromados, box de acrílico. Hall decorado.

Poupança facilitada, Fi nanciamento garantido. Obra
- .

- \

em adiantada fase de construção.

'Solar das Acácias. Quase pronto para você viver em

grande estilo.'
'

,

Excepcional localização: rua Artista Bittencourt, pró­
ximo ao centro, colégios, cinemas, teatro. Belíssima
fachada, com simpáticas sacadas. Apartamentos.inte­
Iiqenternente dimensionados: 2 amplos dormitórios,

• grande living (com sacada), banheiro social, cozinha,
área de serviço e dependências de empregada.

'

Hall social em mármore, playground coberto, dois ele­
vadores, carpet nas áreas sociais, azulejos decorados
até o teto.
Qualidade AG em todos os detalhes,
Fase: final de acabamento. Quase pronto para você
viver em grande estilo ,e com muito conforto. Ultimas
unidades disponíveis. Ótimas condições de vendacom
financiamento garantido.

CRECI 01-11a REG

EiS
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I .VidalRamos.63 22-3455 .Mauro Ramos;178 22-3156/1447
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16 - Cidade

Agora,lod
edifícios d
ler' esca
incêndio n

parte e
Foí aprovado por

unanimidilde, em sessão.
realizada no. dia II de

.

setembro. pela Câmara de
Vereadores de

Florianópolis,
projeto-de-lei

.

apresentado. pelo.
vereador Aloisio Piazza,
do. MDB, tornando
obrigatória a instalação. de

'

escadas de incêndio na

parte externa dos edifícíos
da Capital. O projeto
prevê a instalação. de
escadas de material

não-combustível, ligando.
o. terraço. ao. segundo.
pavimento. dos prédios de
mais de quatro andares,
sendo. que o. àcesso. do.

segundo. pavimento. ao.
térreo. será feito. por uma
escada dobrável de
acionamento mecânico,
prevendo ainda partas de
acesso. à escada externa

em to.,\o.s os pavimentos.
. Só serão. dispensados
dessa obrigatoriedade o.s .

edifícios que já possuírem
escadas internas que ,

atendam aos requisitos
exigidospara a prevençâo
de incêndios, que

estipulam serem elas à

prova de penetração. de
chamase fH!l1�Ç;h
providãs d� po.rtas
imcombustíveis de acesso.

aos pavimentos e corri
saída térrea para o. exterior
do. prédio.
PRINçíno
Depo.is de esclarecer

que ao. projeto não. foram
apresentadas emendas,

tendo. portanto. sido.
aprovado. já em sua

redação final por
unanimidade, disse o.

vereador oposicionísta

Aloísio Piazza que "esse.
projeto, mesmo. não. sendo.
<> ideal, é o. princípio. de
uma legislação. que venha
realmente atender essa
necessidad'e, e por essa
razão. deixa em seu

parágrafo. único. a critério.
da Secretaria de Obras e

do. Corpo de Bombeiros a

possibilidade de legitimar
outras Formas de
evacuaçâo rápida dos
·prédio.s da cidade".

,

Disse ainda o. vereador

que esse projeto era o.

mais artigo. em tramitação.
na Câmara, tendo. sido.
apresentado. pela primeira
vez em 21 de fevereiro. de
1974. "Heapresentado no.

início. dessa legislatura,
foi finalmente aprovado",

Os prédios que já'
possuírem o. "habite-se"
ou que tenham suas

/ plantas já aprovadasterão
\

um prazo. de 36meses para
adaptação. às novas

exigências, o. que Piazza

explica corno o. tenwo.
necessário para que 0.'
próprio comércio possa ter
corrdiçôes de oferta do.

material exigido,
esclarecendo. ainda que. o.

Corpo de BOInbeiro.s e a

Cedec �ão. atuar no.
sentido. de colocar a paz da
nova legislação. e orientar
os síndicos e condomínios

.

da comunidade,

Geisel·a reabertura.
I

do hospital do Inamps
,

A Câmara de' Vereadores
aprovou anteontem um

requerimento. a ser
. enviado. ao. Presidente
E-rnesto. Geisel,
.solicitando seja permitido.

I
ao. Dasp e Inamps a

. contratação de pessoal
concursado para p�r em
funcionamento o. Hospital
de Elorianôpolis, nó
Estreito, segundo.
Info.rmação. prestada pelo.
vereador Aloísio. Piazza: .

Há mais de quatro.
'

meses foi criada uma

Comissão na Câmara d�
Vereadores da Capital,
sob a presidência do.
ve�eado.r Zani Leite, para
tratar do. problema
relacionado com o.

hospital do. Estreito,

Segundo. lembrou o.

vereador Afonso Veiga
Filho, líder do. MDB na

Câmara; esse hospital se
encontra desativado. há
dois anos, sem razão.

plausível "uma vez que

está equipado. e há

'inclusive uma pessoa

encarregada de pl)r em
funcionamento os

aparelhes, uma vez por

dia, para que não.

estraguem. É uma

situação. absurda, já que

Florianópulis sofre uma

carênci� muito. grande de

Ieitos] I hospitalares,
mesmo. contando com a

.conclusâo do. Hospital
Universitário. e�o.
reativamento do. hospital .

do. Estreito".

f hado até quando?
u "tal do lnamps: ec .

OSPl

----ga está
Funcionará?

O ESTA� - 14 de setembro de 19

. ,
.

e

,
'

-

Faltam apenas alguns retoques finais. Espero-se .que os

autoridades tomem medidos concretos logo, Q fim de trpnsferir
. . ( .

poro o estabelecimento o Museu Histórico e o Museu de Arte
(o acervo 'deste último está praticamente abandonado).

s obras de restauração do prédio da

Alfândega estão praticamente con-

A
c1uídas. Inclusive. por convite do
governador do Estado, es­

teve em Florianópolis esta se­

mana a museóloga Fernanda de
• Cama(go e Almeida-Moro. que é presi­
denta do Comitê Brasileiro parap Conselho
Internacional de Museus (I COM), que de­
verá entregar relatórios com sugestões para
o aproveitamento do edifício, e mesmo de
todo o acervo artístico e histórico da Capi­
'tal. As declarações prestadas pela mt:rseó-·
Ioga confirmam o que já foi anteriormente
divulgado por órgãos governamentais: o

prédio da Alfândega abrigará o Museu de
Arte e o Museu Histórico de Santa Catarina.
Fernanda de Camargo e Almeida-Moro

diz que não vê 'maiores problemas na utiliza"
ção de u.m mesmo prédio para abrigar dife­
rentes tipos de museus, "já que hoje em dia a

concepção de museu é mais global". "No
momento, o prédio atende os requisitos para
abrigar os dois museus. I nclusive, tal con­
cepção polivalente àcarretará uma maior

concentração de esforços em �orno da
idéia".

, _

O Museu de Arte de Santa Catarina
(MASC) terá apenas que ser mudado, ou

seja: finalmente, as mais de 420 peças que
compõem o acervo artístico da Capital dd
Estado, e que há vários anos estão ernprate­
leiradas em uma desprotegida casa nos altos
da rua 'TenenteSilveira, serão transferidas e

devidamente expostas e cuidadas, para ale­

gria do público e dos artistas; que há muito

lutláf!! por isso.
. , .

Quanto ao Museu Histórico, por estar

sendoc 'criado ainda não tem um acervo

completo. Entretanto, a museóloga, que es­

teve visitando o prédio e pesquisarido a parte '.

do acervo já acumulado, diz que "museu está.
nascendo. de maneira muito certa. e que de­
verá ser muito político, porque é política a

, .história do Estado".

. Asinstalações do prédio, que datam da

época do Império) passaram por sucessivas
-

reformas desde sua construção, destruindo
algumas de suas características: Agora tudo
foi recomposto, seguindo os critérios do ori­
ginal. Falando sobre a restauração: Fer­
nanda afirmou ter achado corretas as medi­
das tornadas e que, do ponto de vista de vir a
ser um museu, "fora as propostas de luz, que
estão 'um pouco excessivas, as instalações

.

estão boas". Ela ressalta o efeito que deverá
causar o chão de pedras.

I
-

Quanto a alguns detalhes, como por
exemplo o símbolo da República; que existe
nos dois lados frontais do edifício, e que
embora não sendo original foi conservado,
ela explica que "hoje, numa restauração,
não se descasca mais tudo". "Neste caso",

'

diz "o escudo já. faz parte da história do

prédio; tendo sido ali colocado por ocasião
da República.

RESTAURAÇÕES
'Quase tudo foi mudado, recomposto, no

processo de restauraçãoque vem sofrendo o

prédio da Alfândega. O trabalho, que come­

çou há mais de dois anos, já consumiu cerca

de dois milhões e trezentos mil cruzeiros e

está praticamente .prohto. faltando apertas
alguns retoques na pintura e colocação dos
trilhos eletrificados.

Mas o engenheiro responsável pela obra.
Gilberto Zarbatto, conta que não foi um
trabalho fácil, porque embora as estruturas

externas não tenham perdido suas caracte­

rísticas, internamente o prédio foi muito
- adulterado: repartições tiveram que ser reti­

radas. o assoalho todo, de rústicas pedras,
teve que ser recomposto, pedra por pedra.
.Os trilhos dos vagonetes que faziam o trans-:

porte dos navios para a. ';terra firme foram
conservados. Também o telhado foi todo
refeito, e as telhas, que nos últimos tempos:
eram as ditas francesas, foram trocadas

pelas originais de calhas. "Isto foi traba­

lhoso", explica Zarbatto, "estas telhas não
são mais fabricadas, tendo que ser 'compra­
das em construções antigas, o que exigiu
uma busca em vários locais".

.

,

. Também as aberturas, a cor das paredes e

até mesmo as fechaduras 'foram pesquisa­
das, para se chegar aos modelos originais.
Mas agora, \diz Zarbatto, demonstrando
certa alegria, o prédio voltou; as suas ori­

gens. "E é desta forma que será entregue ao

Governo, para que aqui funcionem os nos-

sos museus".

.
( .

O PRÉDIO
.

O prédio onde, 'até algumas décadas
atrás, funcionou a alfândega- da Capital,
teve sua construção iniciada no Governo do
presidente João Tomé Silva, que contratou

os primeiros serviços em 1874. Mas a inau­

guração, propriamente dita, sófoi acontecer
em 29 de julho de 1876, no Governo de Al-
fredo Taunay.

'

É o único edifício da Capital que tem um

estilo neo-c1ássico francês puro, semelhante
ao estilo do prédio da ex-alfândega do Rio de
Janeiro. Da mesma forma que na maioria
das construções da época, quase todo o ma->
terial empregado na obraé de procedência
européia. Um exemplo são as pias de porce­
lana inglesa e os lavabos do andar superior.
Também as telhas e o granito das aberturas;
foram importados.
SÃO MIGUEL
As obras do conjunto colonial de São Mi­

guel, formado pela Igreja, cemitério e casa­

rio, também deverão ser bastante acelera­

das, iriformou o diretor daquele grupo de

trabalho, Antonio Nobre Fontes. Ele disse
ainda que o Governo tem interesse em entre"

gar as obras antes. do fim desta gestão, e por
isto está colocando dinheiro à disposição.
As obras da Igreja estão quase concluídas,

.

as do casario também. Este último deverá
servir como um museu antropológico, com
peças ao natural, móveise utensílios 'rema­
nescentes da época. Também serão coloca-

- • _ L
\ �

dos engenhos em funcionamento, ha-
vendo inclusive cultivo de mandioca nas,
proximidades, e um horto-florestal das ma­

.deiras com que são fabricados os engenhos.
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Numa_'i\lfª���ga, dois museus

Apesar da restauração' do ma­

ravilhoso prédio da Alfãndega
estar quase pronta e perfeita, os
Museus que pra lá vão ainda
não sabem quando se instalarão
- se bem que do final não

passa, afirmam seus responsá-.
veis.

•
-

O prédio.será repartido em duas
fatias de dois andares, ficando
uma delas destinada ao Museu

A loira e sorridente
Beatriz Souza,

. em elegante
estamparia que
tão bem combina
com todo Q.
cortinado ao .

,fundo,
concorrendo

. com a estátua

que é pra ver

quem é que
faz mais pose.
..

A estátua

perde.

•

•

Como ontem a coluna ainda
bem dizia, os points pra ran­

gare adocicar a cada diaproli­
feram nesta terra que, até há
pouco, ilhava em alguns pou­
cos bons, outros-tantos mal
servidos locais.

•

Hoje a coluna dá conta de
mais (lois que estão fazendo
sucesso e paladar dós que já
confirmam suas existências
procurando-os: além da sor­

veteria Caramba, inaugurada
no final da semana e que já
virou ponto noturno de pes­
soas mis, sempre á,:,!das por
'iiÜvldáaes mesmo qüê esli
seja sorvete apesar do frio­
zinho que ainda insiste em

rios encasacar, há o Le Bistrô,
um restaurante pequeno e

aconchegante, no térreo do
edifício Alpha Centaurí, ali
na Hercilio Luz, a base. de

'

self-service, bemmais prático
e rápido e com uma gostosa
comidinha gênero caseiro.

••
Quando a Beatrix Segal, a chie
Celina da novela Dancin' Days,
esteve aqui há alguns anos (na
companhia do teatral grupo
Oficina que fazia questão de

sempre se apresentar em Floria­

nópolis "por ter o melhor pú­
blico depois de Rio/São Paulo"
- isto é, tinha), ao dar de cara
Com o mictório público da

Praça XV, até hoje resistindo
bravamente a fúria demolidora
dos nossos administradores,
não fez' por menos, esboçou
afrancesado biquinho e soltou

que aquele era :'0 mais belo uri­
noir que já vi na vida: nem Paris
tem um igual". . .

'

•
Os criticos 10caísTucrõspra-;"
saber em que escola enquadrar'
a tal da "arte rodoviária" em
exposição desde antes d'ontem
naquela linda casa açoriana do
DER, ali, rente a ponte
nova, bandas continentais. ,

•

Se não souberem aonde
"enquadrá-la", procurem a

moldureira Tico-Tico que sempre
tem uma soluçâo pra essas transas ...

Notícia proveniente de Salvador
dá conta de que cinqüenta e três
peças sacras, avaliadas em perto
de 1 milhão de cruzeiros muitas
delas há dois anos guardadas no
depósito do setor de proteção as

obras de arte da Delegacia de
Furtos e Roubos sem que nin­

guém reclamasse, foram entre­

gues ao Museu de Arte Sacra da
Bahia, a fim de restauração e"
posterior exposição.

•

de Arte de Santa Catarina e a

outra ao Museu Histórico -

quando, convenhamos, toda a

Alfândega deveria ser destinada
ao MASC, com cinemateca,
pequeno auditório, essas coisas
todas que não temos e tanto ne­

cessitamos; e o 'Palácio Rosado,
igualmente em perfeita restau­
ração, deveria ser o 'nosso
Museu Histórico já que, ver­
dade seja dita, pelas suas di-

mensões, não tem mais possibi­
lidades de abrigar a sede do
poder executivo --r por menos
que ande' executando.

•

De uma coisa não podemos ne­

gar: da dedicação dispensada
pelo nosso Governador aos pré­
dios públicos e tombados caren-:
tes de restauração, bem fazendo
jus a sua formação museoló-
gica.

'

/._l\�

Hoje às 21 horas na Catedral

Metropolitana a direção da

Aliança Francesa de Florianó­

polis recebe convidados para o

recital' de violão de Álvaro
Pierri.

27 às 21 horas no Teatro Álvaro.
de Carvalho, pelas consagradas
atrizes, Eva Todor e Henrrieti
Morinou.

•••

Zaira, Casagrande e o médico
Walter Junqueira, às 20 horas
do próximo dia 30, na Igreja
Matriz de Criciúma, vão rece­

ber a benção do casamento.

Professora Maria Adelaide Moritz encontra-se em nossa cidade

nense, deixou Vieira onde_reside
para uma viagem a São Paulo;

*** )

A Sra. Lair Macedo Ramos, foi
madrinha do navio "Patricia

Ramos", em solenidade reali­
zada em Itajaí, com a presença
das mais altas autoridades do

País. Nossos agradecimentos
pela gentileza do convite.

..,

O Excelentíssimo Senhor Vice­
Presidente da República, Adal­
berto Pereira dos Santos, no
Bairro Saco dos Limões, presi­
diu-a solenidade de inauguração
do Centro Social Urbano Dom

Joaquim Domingues de Oli-
veira.

..*

Recebendo cumprimentos pela
passagem de seu aniversário
ocorrido na semana que-passou,
o Dr. João Gualberto. '

•••

Em SãoPaulo está se realizando
o simpósio de Cancerologia An­
tônio Prudente, organizado
pela União Internacional
Contra o Câncer.

.,.

Amanhã às 18 horas, na Igreja
Santo Antônio, Garin Marti­
nelli Machado e Ricardinho da

Silva, vão receber a benção do
,

\

casamento ..
•••

Em. companhia do Governador
Antônio Carlos Konder Reis, o
vice-presidente da República,
general Adalberto Pereira dos

Santos, 'visitou obras do go­
verno cátarínense, nas cidades
de hâjâí e Joinvillê.

'

•••

o conceituado cirurgião den-

•••

racional da Educação/Física e

Desportos da' Secretaria da
Educação e Cultura, tendo
ainda Vanderlei Sant'os da
Silva, de Concórdia, como téc­
nico masculino e José Maria
Nunes, de Florianópolis, como
técnico feminino.

•••

/

Algumas madames' f1agradas comprando entradas pro beneficente
show do insinuante e sinuoso Sidney Magal, agora dia 22 no Ginásio
Charles Moritz, mais que depressa se desculparam, mesmo sem que
nada lhes fosse perguntado, dizendo que estavam ajudando obras
assistenciais e que, absolutamente, não irão ào show, e que aquelas
entradas são pras suas domésticas fãs incondicionais do tal do
cantante.

'

Pois sim. Vai ver, quando derem por elas, lá estarão as empregadas
devidamente empoleiradas e, apertadas nas arquibancadas e as pa­
troas bem sentadinhas, elegantíssimas e aos gargarejos, nas primei-
ras...fi.!!L�J.!.ç)yPJl quç_st_iio.,,_. _ '. ,

.�
.!

Ao saber da morte por acidente de um cliente de
determinada grande loja local, justo na hora
do velório o seu deselegante departamento de

cobrança 'não fez por menos e telefo�ou à
família 'lembrando que o falecido tinha' duas

prestações de uma compra qualquer
devidamente vencidas - e que queria saber

quando � que seriam saldadas .

•

Antes de ter o telefone merecidamente
batido na cara, o cobrador ouvi'u umas boas

palavras que so não serão reproduzidas por

serem absolutamente impublicáveis.

.
'

Cochicho íonado do Rio dá conta de que o Centro Catarinense de
outrora sucesso, ultimamente instalado em precária sala na rua São
José, centro carioca, acabou de ser despejado - por atraso de

aluguel, é claro.

O mesmo cochicho informa ainda que' os seus "restos" estão
amontoados ao relento, nos fundos da igreja de Santa Catarina, que
já declarou que não tem nada a ver com a sua xará do sul.

,

,

Apesar dos pedidos' de socorro chorados às autoridades locais, a
reação, ao que o despejo indica, foi em vão. , ,

•
\ .

Ao que se comenta a boca pequena
é que o atual Governador do
Estado é, pros de fora, um

maravilhoso padrasto cheio de
atenções; no entanto pros

locais, 'coitados, é um severo

pai bem daqueles.
*

•••

A diretora da Legião Brasileira
de Assistência, Sra. Vilma
Ramos Fonseca, assinou con-'

.vêníos com 36 prefeituras de
Santa Catarina. I

•••

O casal Luiz Sala em sua casa de
veraneio em Canasvieiras, rece­
beu convidados para uma chur­
rascada. tista Ronaldo Lacerda em com­

panhia de sua família passou o

fim de semana no Balneário

Camboriú,

Aliás, Catarina, que de tão

desprestigiada há muito nem mais
mais Santa é, cassaqà que foi pelo

Vaticano, confidenciou chorosa
que hoje se sente uma ínfima

Gata Borralheira às avessas. . .

Alô policia
A polícia acha provável que'
muitas das imagens roubadas
sejam procedentes de outros es­

tados - daí não terem sido re­

clamadas, uma vez que foram
apreendidas em mãos de recep­
tadores. Entre as imagens, a

maioria de madeira, a nota, via
telex, destaca uma Nossa Se-

nhora da Conceição � só que
de mármore e valendo muito
mais do queuma milha, o que

nos desesperança.
"

.
,

Do lote apreendido, apenas seis

imagens são de gesso e, entre as

peças, há mais de dez imagens
de Santo Antonio, dez castiçais,
vários crucifixos, um nicho, um
cálice grande, duas sinetas e u_m,Jsino, além. de Imagens de Sao
Vicente, S_ã_o Francisco, de ASSIS

� um CrisI?im Cri.spiano, entre
ôutros muitos mais.

.. ,

Ontem, deu-se a solenidade de
encerramento do 1. o 'Congresso
Brasileiro de Serviço Social da
Saúde. Pela organização do
acontecimento está tíe parabéns
o Superintendente da Fundação
Hospital de Santa Catarina, Dr.
Ney Luiz Gonzaga.

•••

George Van Hoff, em sua re­

I
cente visita a Blumenau na Ga­
tlena de Arte Açu-Açu "fez expo­
sição de tecidos para decoração,
o que está sendo assunto nas,
rodas sociais daquela cidade.

•••

Santa Catarinà foi representada
f

nas disputas do Campeonato
Brasileiro Escolar de Atletismo,
em Curitiba, por II atletas no

setor feminino e 8 no masculino.
A delegação catarinense foi che­
fiada pelo professor Celso Tei­

xeira, Diretor da Unidade Ope-

Viajou para o Rio de Janeiro
onde reside, depois de alguns
.dias em nossa cidade, a bonita
embaixatriz Elizabeth Gallotti
Viana de Mello.

"Quarta-feira às 5 horas lá em

Casa", é a peça de Gracindo Jú­

nior, que será apresentada dia,
Adyles Mozzaquatro, elegância
comentada na sociedade catari-

George Van Hoff, hoje-é assunto

Alvaro Pierri hoje dài"á recitál de' viOlão na Catedral
Metropolitana

-

nity} com Dany Martin,
Crhistopher Dardt, censura

14 anos.
'

CINE GLOR;lA: Às 20hs,
, programa duplo, 1.° filme,
Trovões e'Relâmpagos, com
David Carradine, Kathe Jon­
sono

2. o filme CidadãoKlein, com
Alain Delon, Jeahne Moreau,
censura 18 anos.

CINE RAJÁ: Às 20hs, Noite
Interminável, um filme ba­
seado no livro de Agatha
Christie, censura 18 anos.

CINE CECOMTUR: Às 14,
16, 19,45min e.21,45min,
Amada Amante, com Sandra

, Bréa, Luiz Gustavo, Rogério
Fróes, Neuza Amaral, Cen­
sura 18 anos .

sura 10 anos.

CINE RITZ: Às 17,
19,45min e 21,45min, A Re­

volta dos Cães, com David

McCallum" Sandra M�Cabe,
censura 18 anos.

I

CINE ROXY: Às 14 e 20hs,
programa duplo, I. o firme,
Causa Perdida com Jack Pa­
lance.

OMAR CARDOSO'

CINE CORAL: Às 15, 20,e
22hs, Amada Amante, com

Sandra Bréa, Luiz Gustavo,
Rogério Fróez, NeuzaAmaral,
censura 18 anos.

'

- 2.0 fi-lme, O Segredo das Ve­
CINE SÃO JOSÉ: Às .15, 'lhas Escadas', com Marcelo
19,45min e 21,45min, O Mastroiani, censura 18 anos.

Animal, com Jean Paul Bel- CINE JALISCO: Às 20hs,
mondo, Rachel Welch', cen- 'Os Gordos Irmãos, de Tri-

ÁRIES - Bom dia para tratar 'e perseverança, por tudo que
com inilitares, políticos e pes- pretenda realizar, neste dia,
soas ligadas à igreja. Muito pois," esforçando-se, conse­

bom, também, para abrir uma guirá resultados surpreendeu­
caderneta de poupança ou teso Sua capacidade pessoal
para solicitar empréstimo de será reconhecida e recomen­

dinheiro. Êxito profissional. dada por alguém hoje.
Boa saúde. VIRGEM - Procure ser mais
TOURO - Bom dia para tra- prático, deixando de lado os

tar de assuntos financeiros e assuntos de somenos impor­
questões relacionadas com a tância. Hoje poderá ser bem
Justiça, Todavia, seja cortês e sucedido no terreno finan­
procure medir bem as suas pa- ceiro, desde que não invista
lavras, ao tratar com nativos dinheiro precipitadamente.
de Áries, Leão e Sagitário. Muito progresso social.
Favorável ao amor.' "LIBRA - Procure agir corre­
GÊMEOS - Dia dos mais in- tamente, não se preocupando
dicados para tratar de assun- com pessoas ignorantes e in­
tos de seu máximo interesse capazes. Preocupe-se somente
pessoal, principalmente os re- com o seu bem-estar e dos
ferentes ao aprimoramento de seus. Não gaste dinheiro à
sua personalidade. Favorável, esmo, cuide de sua saúde e

S
também, às transações de evite acidentes.•r-..

�IT_' imóveis em geral. ESCORPIÃO-Serotimistaé
fi_)..�� CÃNCER-Diaem que terá a bom, mas em demasia é pre-

PO UI AS ETIQU TAS MAIS BADALADAt" proteção de amigos e dos fa- judicial. Portanto, faça tudo
: I . • .'

�.\) ..
miliares, O fluxo é bastante, dentro de suas reais possibili-

Tres vezes sem acresclmo favorável aos seus projetos dades e não se deixe influen­
profissionais e para ciar por pessoas muito falan­
organizar-se financeiramente. teso Fará boas amizades, pro­
Bom para viagens curtas, para gredirá profissionalmente. e

I o amor e novas amizades. será feliz no amor.

LEÃO - Lute com tenacidade SAGITÁRIO - O dia favo-

MALHAS
JEANS,

CONJUNTOS
.

! Felipe Schmidt, 3
Tenente Silveira, 46

rece bastante o emprego das
idéias originais em seu campo
profissional e financeiro. Bom
para tratar, com padres, pas­
tores e religiosos de um modo

geral. Sucesso social e muita

paz familiar e, amorosa.
CAPRICÓRNIO � Como na­

tivo de um signo firme e pa­
ciente, procure associar seus

pensamentos ao idealismo e

sonhos de um nativo de Cân­
cer, sua oposição zodiacal,
que conseguirá realizar o que
pretende neste dia.r Pode
amar.

AQUÁRIO - Hoje você po­
derá ter uma idéia brilhante e

promissora de sucesso. Mas,
somente a coloque em prática
quarido tiver certeza de uma

boa chance. Continue sendo
cauteloso com seu dinheiro,
em seu trabalhó e com' sua
saúde.
PEIXES _. Dia favorabilís­
simo a todos os nativos de

,

Peixes. Os assuntos profissio­
naigsocíais e financeiros-serão
muito promissores. Exéelente
para casamento çu união,' I

mas evite rusgas e 'discussões
com terceiros.

VEN.DE-SE
PRÉDIO

3 pavimentos'
e subsolo

Rua Trajano
(coração comercial)

tratar com

Virgílio
� Trajano 31 - 33

CERÂMICA BERTASO S/A
CGC 82.804.626/0001-15

CHAPECÓ - SC
INSC. EST. 250.357.046

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

Pelo presente edital ficam convocados os senhores
acionistas desta Sociedade, para comparecerem à As­
sembléia Geral Ordinária a realizar-se em sua sede social,
sita no Bairro Industrial s/n.? na cidade de C,hapecó, Es­
tado de Santa Catarina, em data de 20 de outubro de 1978,
às 20:00 horas para tomarem conhecimento e deliberarem
sobre a seguinte:

ORDEM-DO DIA
1. ° - Apreciação, discussão e aprovação do Balanço Geral
encerrado em 31 de maio de 1978 .

2.0 - Fixação dos vencimentos da Diretoria.
3.0 - Destinação do Lucro do Exercicio.
4.° - Outros assuntos de interesse social.

ÀVlSO
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede
social, 0S documentos a que se refere a artigo 133 da Lei
n.o 6.404 de 15.12.76.

-

CHAPECÓ, SC, 30 de agosto de 1978
Dr. Ivan F. Bertaso
Diretor-Técnico.

�--.-_------.----------------------�")
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18 - Classificados

t
, l' .JDodge Polara Brànco .. , .. ' 1976 '

Passat L.S. amarelo .: 1976
Chevette azul .. ;

'

','
1974

Dodge Charger R.T. cinza metal 1974
Ford L.T.D. Landau azul c/ vinil preto ; , :1971
Variant azul 1972

'

Ford Corcel cupê luxo azul '

.. : ,1971
Vende-se com Cr$ 20.000,00 de entrada, transferi r ' Volkswagen Sedan 1500 amarelo 1973 j
20 prestações já financiado de Cr$ 1.390,00, I �0\tswagenSedan1500azul ;.� .. 1972 (

__�_:_�_�_�_ia_f�_sn_:_0_:.._t_��_6_�_�_�_ro_n_a_e_n...t_ra_d_a_.T_ra_t_a_r_c_o_m_L_u_iZ___. l �:'
o ..,ageo Seda� 1500,,-,"

":"� ::�; I'L_'�_�_=t_C�_�..;.�_�_:0_�_�_�_2_�_��_�...i�...�_._p_a_g_â-_S_e_:b_e_m_...:._...... -I

SchmittCom. de veíCUIO� Itda.

'

Rua Antanieta eI. larros, 76 ,I

• Fone 44-13-'21
.

ÉStreito - 'Florianópolis
VOLKS-1300-L - Branco ; OK
VOLKS-130b - Bege 1977
VOLKS-,1300 - Branco " .. : J •• 1974
VOLKS-13oo - Azúl , 1967
CORCEL - STD - Bege � .1977
,PASSAT - Luxo - Branco •.........................19'76
DODGE-1800 - Verde .' :1975,

,

Financiamento 24 meses'
,

\ REVENDEDOR AUTORIZADO YAMAHA

MODELO ANO COR
1300 1969 Bege
1300 1974 'Marrom
1300 1976, Azul
1300 1976 Vermelho
1300 1977

, Azul
1300 1977 Bege
1600 1976 . Branco
_-1600 1976 Verde

, Passat 1974 Azul
Passat 1975 Branco
Passat 1976 Vermelho
Passat 1976 Bege
Passat 1977 Amarelo
Brasília 1974 '

Amarela
Brasília 1975 Laranja
Brasília 1975 Azul
Brasília 1976 Branca

. Brasília 1977 I Branca
Brasília 1977 Bege
Variant 1973 Azul
Variant 1975 Branca
Kombi 1976 Branca
Kombi 1977 Bege
Chevette 1975 Amarelo
Maverick 1974 'v�rmelho
Belina 1978 Azul

,
..Possulmo� também toda linba VW 78, para pronta entrega, fi�anciamento

propno_em ate 24meses com crédito na hora.

�1 JENDIROBA �
� AÚTOMÓVEIS LTOA.�,'}

AV. RIO BRANCO, 78 -,\ '

�ON� �.8077 - 22.13.2

, CARÀ'JAN V/CORES OK ,GAL.AXIE 500 OK
LANDAlJ, 78 \' CORCEL II LDO OK
POLARÃ 'Çill 78 VW BRASíLIA OK
OPALA 4P 75 NW 13OO-L OK

VARIA�T':"� VW PASSAT TS,OK
PASSAT 7$ OPALA V/CORES OK
DODGE 18,00 74 CHEVETTE V/CORES OK
OPALA 2P!73

'

JEEP OK Cr$ 20.000,00 ABAIXO DA TABE'LA
,.

"

J r--'

,�====�======�======�
'_J<'�'_' __ '� _

I. <,

��MURiLO 'AUTOMÓVEIS
�;,-;{.:" , , Carros novos e usados

.. o
�t;R. Gaspar Outra - fones 44-1945 e 44-1315

Corcel II Br�nco .'.'�': .-..... :: •. ':.,'� .-:.: �. ; .:: ':'� .. .OK
Fiat Amarelo Luxo. .....•...................... ' OK
Chevette Areia Metálico., ..

,
--. OK

Belina Vermelha t.uxo : 1978,
Corcel li Bege , 1978
Corcel li Branco .... 1978
Fiat Branco' � , I.T977
Volks 1300L Bege ., ., .1 •• 1977
Corcel Branco 1976
Belin'a Azul Marinho ; 1975

, Volks 1300 Areia .,1969

SANTOS SARAIVA· 554 , FONE 44-061"

USADOS COM GARANTIA DE REVENDEDOR

Ford Galaxie - Azul : 1976
Ford Galaxie - Branco ' 1974
Ford Corcel LDO - Branco : 1977
Ford Corcel Luxo - Amarelo ' 1977
Ford Corcel STO - Branco .. : ,1976
Ford Corcel Luxo - Azul 1975
Ford Corcel Azul - 04 portas - Azul 1977
Ford Maverick Cupê - Branco 1

••••••••••1977
Volks 1300 - Verde ., : .- ., .. 1977

Volks 1600 - Branco "" 1977
Kombi - Azul : , : 1976
Dodge Polara - Branco 1976
Rural 4x2 - Verde - Branco : .. 1969

COMPRAMÕS SEU USADO A VIS'fA.

-

,/
,

MARTINS AUtOMÓVEIS L'
RUA JOÃO ,MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

,

! '2

"

VOLKS 1300 L bege (já financiado) .......... : ... ��1978
\ VOLKS 1300 L branco ......... \ ........... ., .....1917,

OPALA coupê prata ..............................1976
VOLKS 1500 azul .. ; ......................... : .....1974

,
'

I

�, COMPRA· VENDE'· TROCA r
'.

,1

,

VIENDE�$E -CORCEl.' )

Ano 74 - Modãlo-75. Empiacado,·
super inteiro - Rádio AM-F.M

e Toca-fttas. Preço Cr$.40.000,00
Fone: 44-374§

I.

PH,PASA CHEVETTE 77 SL
1\ Vende-se ou troca-se.

'Tr<itar com Jane fone 22.4ª-2�c

,

,

, I
O ESTADO - 14 de setembro de 1971

aDSO
Automóveis s.a.

Avenida Ivo Silveira, 1.401 • Estreito

Telefone 44·3937

CEP 88000 ',1 FlOrianópoliS. Santa Catanna ;

,TELE.F()NE "22" VENDE.SE

RESIDE�CIAL.IN'�ADO E QUITADO.
, Cr$ 20.000;00 A VIST.A. '

!"RATAR TEL. 22-G497

. !

Concessiomi,ill DEPARTAMENTO
DE CÀRROS USADOS

I

CHEVETE - Branco .,
'" .73

CHEVETTE - Turquesa 73
PASSATE LS 3 Portas - Beg·e ;. :.: .,

'

76
PASSAT L - Amarelo 75
FORD CORCEL LUXO - Branco ; 77
VOLKS 1300 L - Bege :., : 77
VOL:KS 1300 SIMPLES - Branco .' : " .. 75
OPALA ESPECIAL 4 Portas - Vermelho 75
OPALA ESPçCIAL 4 Portas - Branco :·:: ::::::::: : :76
OPALA CUPE 2 Portas - Branco '" 74

'

MOTO HONDA 125 CI,.. - Azul ,.............. 77
MOTO HONDA 125 CL. - Vermelha ; : : : :74
MOTO YAMAHA 80 CL .. Cinza 76

VENDE·SE
Telefone 22, residencial, totalmente liquidado, instalação imediata.
Por Cr$ 25.000,00.' ,

'

Tratar pelo fone 22-8000 ramal427 c/Heitor - de segunda a sexta-
feira. .

_

LAVAGEM OE'CARPETE

An.exo ao Posto Ipiranga,
Ladeira do Hosp. de Caridade.

Brasília Branca OK '

Brasília' Amarela 7;8
Brasília Bege.:: : :::: : .: .:'. : : .: .:':; : : : : .: : :

.. ;�-
Corcel STD. Branco

,
' :,:76

Uma Lancha com motor de popa de 40 HP.
,

Telefones: 44 e 22. Carros: Brasília 76 (19.000km) e Fuck
1.300 - 69 (único dono). Terrenos: um lote no Jardim Ci­
dade Universitária (Tri ndade), dois lotes noAéroporto. Tra�
tar: Tel. 33-1855.

Lava-se carpete no local deixando seu carpete lim­
pinho atende todo Estado, lava-se cortinas e faz II
nova reformas de poltronas. ORÇAMENTOS: Fpotis II'
44-4645 � 22-§3?2'� TAPEÇARIA BRASIL. ::--_

,
_."_ --_".-

- - ----- --

VENDO

CO'-'PRAMOS

Telefone prefixo 44,' instalado, comercial ou residencial.
Informações pelo fone 22.2255 - Blumenau horário co-

mercial,
" '

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

Galaxie
Maverick Cupê
Maverick Cupe
Maverick Cupê
Corcel GT
Corcel Cupê
Corcel Belina
Corcel Cupê
Corcel Belina
Corcel Belina
Opala Cupê
Volks Passat
Volks Passat
Volks Passat
'F-1do Jóia Luxo
F-754x2
F-754x2
F-75 4 x 2
F-754x4
F:-350 Luxá
,F·600 Luxo

,

Branco
Vermelho
Preto
Azul
Branco
Branco
Amarela
Vermelho
Branca
Bronze
Verrt)elhcb Vinho
Amarelo
Bege
Branco­
Amarela
Laranja
Verde
Verde,

_'terde,
) Verde

-'-Verde

1973
1974
1974
1976
1976,
1975
1973

'

1970
19'17
1976
,1974
1975-
1975
1974
191'2
1974
1975
1972

TELEFONES
Compro-Vendo-Alugo, instalação imediata.
Centro-Estreito-Trindade, Compro carnês.

, Tratar 44.1107 das 14 às 17 horas.

TELEFONE PREFIX.0-44
Troca-se por prefixo 22 mais Cr$ 15.000,00

.

Tratar fone 414-1897.

TOURING CLUBE DO BRASIL

,

ÁLVARO AUTOMOVEIS
, . AV, HERCíLlO LUZ, 219 - FONE 22-9147

"

,

.VENDE·SE EM ITAGUAÇU
Dois lotes juntos, medindo 14x30 metros cada lote.
Vista para o mar, a 150'metros da praia. Tratar à rua
'Servidão Araujo, n.o'113, Itaguaçu ou pelo fone �

22�7448, _CO(Tl o proprietário.
"

Admite vendedorespara trabalhar
na grande Capital.

)

Tratar: AV. Ç>SMAj=\ CUNHAiS

PARA MELHOR SATISFAZER AS NECESSIDADES 'oE
QUEM MQRANAILHA, ESTAM0STAMBÉM COMOFICINA
DE LATARIA, PINTURA E MECÂNICA.

MAVERICK VE,RMELHO r
•••••••••1975

VW 1500 VERMELHO .) ., ., 1975
'

MAVERICK AZUL .. ., .,1 1974
OPALA 4 PTS VERDE ., .,

'

.. ., 1973'
VW 1300 BRANCO ., ., ., ,., . ., 1973

; VW 1300 BRANCO ., : . ., 1972

Compramos seu Carro pelo melhor Preço.

Passat Marrom Sa�eiro - Abaix'a Tabela. . . . . . . . . . OK
Chevete Azul Metálico 1978
Brasília Bege .:' : 1974-1978'
'Dodge Polara � Bege

'

1977'
Galaxie LTD - Hidramático - Branco clVenil Preto .. 1975
Ford Corcel II - Luxo :1978
Volkswagen 13QO-L o Amarelo 1977
Ford Corcel Luxo Amarelo - GT f 1972

/'

,'"

I'

I)R.'/IRAN WOS'GIÀAU
ADVOGADO •

OAB SC N,o 1365 - CPF 048441069
! ' escritório:, '

FLORIANÓPOLIS·Rua Anita Garibaldi (esq. rua,
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1.0 andar- Fone

22-4242
-

,

VENDE·SE EM CAPOEIRAS

Um lote c/313m2, à rua Maria Claudino da Cruz. Tratar Sr.
Sardá telefones 22-4139 e 44-2886.

VENDO'

Apartamentc OK na Avenida Beira Mar Norte. Edifí­

?io GEMINI, Apto 803. Área total 135m2, 2 quartos,
area de serviço, dep. empregada, com garagem.

� T����c/_�r.[c�r!e'tário'Sr. V�!:-�F;!��7t0'17'ff2,��1,8�:
r---."--';------------ � ,�.'�l� ..._�'i

'ALUGA"SE

Ótima casa com dois pavimentos em pomo central.

Própria para escritório ou residência. Aluguel Cr$
15.000,00. Tratar pelo fone 22-5381 no horário co-

,mercial.: ,

'

,BRASíliA 78 - lUXO - VENDE-SE

Com 7',600 km rodados equipada com ;;�, Mitsubischi
AM-FM. Vendo ou troco por carro de menor valor ou ter­
reno. Fone 22.8366 ou 1298 à noite.

APARTAMENTO· VENDO
\.

2 SALAS - 4' QUARTOS (uma suite), mais um banheiro

social, - copa-cozinha, área de serviço, dependências
completas de empregada.
POUPANÇA A COMBINAR - TRANSFERE-SE FINANCIA-
MENTO

' I

.Edifício Margarida - Fone - 22-1943.

CABI;LEIREIRO • MANICURE

Necessita-se com prática. Tratar à Rua:
Fernando Ferreira de Me,llo, Hi1 BOM ABRIGO

VENDE·SE URGENTE

CHEVROLET CARAVAN, branca 1975, rádio, toca-fitas
ITKR-AM-FM, Antena Elétrica - Pneus Novos. Tratar fone:
22-6110

.

VENDE·SE

Apt.? el!' zona central, totalmente acarpetado, c/1 quarto, sala,
BWC. cozinha e área/de serviço. Perfeito estado de conservação.

,

Deixo armário embutido e ar condicionado no quarto. Tratar
c/Cyro pelos fones 22.0545 e 22:2184. ('

VE�DE.SE
Loja no centro com instalação e estoque. Tratar à Rua
Deodoro, 18 - GaleriaDona Tereza - Loja 3 (Sra. Berna-
dete). "

.

I

Ótima área residencial, a cem metrosdo asfalto, perfeita­
mente plano e.seco, pronto para iniciar construção. -

Preço Cr$11 0.000,00 - Tratar com Humberto, nil. 22�3877,
horário comercial.

,

Espírito Santo, você que me esclarece tudo, qu,e ilumina todos'os
c�iI!linhos para que eu atinja o meu ideal, você que me dá o dom
divino de perdoar e esquecer o-mal que me fazem e que em todos

o:, instantes de minha vida está comigo, eu quero neste curto
diálogo agradecer-lhe por tudo e confirmar mais urna-vez que eu
nunca quero me separar de 'IOC�, por maior que seja a ilusão
material, não será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar

co,!, você e todos os meus irmãos na glória perpétua. Obrigado
mais u.ma vez. (A pessoa deverá tazer esta oração 3 dias seguidos;,
se� dl��r.0 pedldC? Dentr�'de.;3 dias será alcançada a graça. por.
mais dlflCII, quI!' seis). Publicar assim que receber a graça.

Agradece graça recebida. O.G.

:[/�·'B1E][]RA' MAllll
I ÇOMERCIAL BEIRÁ MAR VEICULOS E REPRESENTAÇÕES LTOA

EXCELENTE NEGÓCIO
TERRENO DE 450 m2 - AEROPORTO,

1
{

ALUGA·SE CR$'2.000,00

..

KITINETE. com garagem na Rua Elza Maria Ferreira n.o4 - Trindade

(próximo à Universidade). Tratar no locaí ou 22-1114 das 12 às
,13,30 horas, e a partir das 16,30hs.

,

ORAÇÃO AO DIVINO EspiRITO SANTO

DOCUME�TOS EXTRAVIADOS
'" " .. , ,� ...,".. , __ '-i\r:;L BIJ

,. � .....

VENDE·SE LOTE
PÃ�HOÇA

Foram extraviados os seguintes documentos: carteira de Identidade, Carteira
de Habilitação e o Certificado de Propriedade do veiculo marca Volkswagem,
ano 75. ceir vermelho nobre, placaZS-0195, cidade de Antonio Carlos, perten­
cente ao Sr. Adeni r Pedro Schrnitz.

'13x25m - Ónibus, luz, telefone a 150m do asfalto. Cr$
55.000,00 em condições. Tratar Fone: 44-3745

( DOCUMENTO ROUBAqO

Em Campinas, sólida construção, moderno escritório, cobertura
em arco, frente p/ 2 avenidas com 2 estacionamentos, ampla porta
central e 2 portas Iaterals, ótima iluminação, rede trifásica, etc.
Tratar c/ o proprietário pejos fones 44-2877 ou 44'()717.

/

-Fot roubado o certificado .de propriedade do veículo de marca

Opala, ano 78, placa TX 0575, chassis n.o 5N87EHB126965:perten­
cente ao Sr. José Manoel de Medeiros, residente em Tubarão-Sê.

GALPÃO PI DEPóSITO - ÁLUGA.SE

LOTE EM, SERRARIA
BR-101 - Km 198' - a 500m do asfalto.

Cr$ 35.000,00 a combinar.
Fone: 44-374�

.

COSTUREIRA'

. DO,CUMENTOS PERDIDOS '

I
Foram perdidOS os seguintes documentos, CAR'tEIRA DE,
IDENTIOABE, e CARTEIRA DE MOTORISTA, pertencentes'
ao Sr. Adelmo Malmann.

.

São Miguel do Oeste, se 04 de setembro de 1978.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o seguinte documento,

CARTEIRA DE IDENTIDADE, pertencente
ao Sr. JOÃO FRANCISCO DO AMARAL.
Anchieta SC, 06 de setembro de 1978.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os doliumentos do ca'(ro marca"DKW.Belcar: placa 'PJ·
04!l8. cor rosa, quatro portas. Certificado'de Registro n.o 0019618, de propri....
dade do Sr. Lebino Alfredo Berner.

PALMITOS: 12 de setembro de 1978.

DOCUMENTO� • PERDIDOS

,

Luiz Joaquim dos Santos, morador à Rua Irmã Bonavita 626 -

Capoeiras - perdeu os seguintes documentos: Carteira de Identi­
dade - Carteira de Habilitação - CPF - Gratiticarnos a quem devolver
- fone 22-7945.

DOCUMENTO EXtR�viADO�.�.

Foi e�traviado um diploma :de normalista, pertencente 'a
Leomda Heinzen, residente Rua Frederlcc Afonso 3760"...
S. José.

"'-'3, '" •

TAlÕES DE 'CHEQUES ROUBADOS---·
A Senhorita Magda Bianchini Migliori comunica a quem interessar possa que
lhe foram roubados 3 (três) talões de cheques em branco; sendo um da Caixa
Econômica Estadual, um do Banco do Estado de Santa Catarina S/A e o

'

terceiro do Banespa.

JOSÉ CARLOS DOS sA�nós declara qüe extravio-li
'

.o certificado de propriedade de s/veículo marca

Ford F-75, ano 1964, chassls n? 4912100169, de cor
verde, placas MR-D203.

"-c .

Extravio certificado carro CRevette, cór Branco,:
'placa TX-D081, chassis 5E11ANC132915, perten­
cente a Marizete Farias residente à Av. Marcolino
M. Cabra], ,

"
'

'

.' Tubarão, 11 de agosto de 1978

/ LIMPEZA DE FOSSA .

/ E'DÉSIN1'UPI�ENTO �M GERAL �
" Tratar: rua Max scruamm ,- antigo>Posto 5 '

"

J;:streito-Florial')ópolis --:- fones: 44-4140.'e 44-1996_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. ESTADO - 14 de setembro de 1978
_

Classificados - 19

qo.
I

CAllmOVllS
CRECI-SC 180 - CGC 83.286.195/0001-05

Rua Pres. Nereu Ramos, 42 - Fones: 22-8588 - 22-9514

FLORIANqPOLlS':__ se.

VENDE

APTO. CENTRAL - Com 3 quartos - um com armários
ernbundos i--, cozinha mobiliada, BWC social, d.ependên­
cia completa para empregada, inclusive com armário em­

butido, com telefone. Preço Cr$ 730 mil; poupança de Cr$
380 mil a combinar. Recebl'l-se automóvel. Saldo finan-
ciado com prestações mensais de Cr$ 4.900,00 .

CASA NOVA-BARREIROS-Com uma suite, iquartos,
3 banheiros, 2' salas,' com 130m2.

.

.

Preço: Cr$ 537.000,00
Entrada: Cr$ 190.000,00

,

. Saldo de Cr$ 347.000,00 - financiado

CASA RECÉM CONSTRUiDA (ALVENARIA) - Vendemos
com 142m2, terreno com 360m2. Aceitamos outro imóvel
de ·menor vaiar.
Preço: c-s 600.000,00. '

Entrada - Cr$ 250.000,00
Saldo de Cr$ 350.000,00 - transferimos financiamento.
Plantão Permanente:

"

Diariamente até às 21 horas sábados, domingos e teriados
até às 12horas'

.

ConlÍeça a nossa Carteira de Administração de Bens, Lo­
camos e Administramos.

CONJUNTO DE SALAS - Sete salas e mais kitinet. Preço de
ocasião.

.

CASA DE MADEIRA - Ao lado da futura sede da Ele.trosul
(Pantanal), em lote com 475m2. Cr$ 350 mil a combinar.
Çasa de alvenaria - Jardim Atlântico - com suite, quarto,
BWC, cozinha, copa, living, dependências de empregada,
garagem, terreno com 564m2 (12x 47) - preço.Cr$ 550 mil­
Cr$ 250 mil a combinar, Cr$ 300 mil financiados.

I
.

Apto. Rua José Jacques - Centro - 1_a locação - com '2
quartos, living, BWC, cozinha, área serviço, dependência
de empregada, azulejos decorados até o teto, carpet, cent­
rai de gás, antena coletiva de TV - �reço Cr$ 894 mil;
poupança Cr$ 300 mil à combinar, aceita-se automóvel,
terreno ou outro imóvel, saldo financiado em prestações
de Cr$ 9.400,00. r

Terreno na Praia da Lagoinha - Frente para o mar com a'
área de 996m2 (20 x 49,80) - Preço Cr$ 600 mil - aceita-se
i�óvel ou automóvel- estuda-se proposta, condições faci-
litadas. , : .

ÓTIMA CASA NO JARDIM ATLÂNTICO - C/3 quartos, 2
banheiros, sala, copa, cozinha, dependência de empre­
gada e garagem. Cr$ 600 mil.

.

. ,

CASA NO CONJ. RES. PALMARES - C/3 quartos, sala,
cozinha e demais dependências. Poupança Cr$ FO mil,

,

saldo em prestações mensais de Cr$ 2.400,00 pelo SFH ...
TERRENO NO SACO DOS LIMÕES - Frente para' a
Beira-Mar Sul, com área de 720 m-2 (1?x40). Cr$ 250 mil.

!

CASA EM SAMBAQUI - Com Uma suíte, sala, cozinha,
lavabo, bwc, dependências de empregada, tipo chalé.
Poupança: Cr$ 170 mi I. Financiamento: Cr$ 230 mil.
RUA GEN. VIEIRA DA ROSA - Casa com 3 quartos, 2 salas,
copa, banheiros, dependência para empregada e gara,ge
para dois carros. \

ALUGUEL
APTO. na MANSÃO DE HEIDELBERG.
4 salas comerclaís - área de 320m2, pavimento térreo.
Preço Cr$ 10 mil - excelente localização em S. José.

Além dos imóveis acima relacionados, dispomos de vár!.os outros. Aceitamos troca. Possuímos também imóveis nas
cidades de: Joinville, BalneárioCamboriú, Jaraguá do Sul, Blumenau, Lages, Chapecó e diversosmunicípios catarjnenses,
Plantão permanente, diariamente, até às 21 horas. Sábados, domingos e feriados, até às 12 horas.
Se você não tem tempo para vir à CAB, basta telefonar e à CAB vai até você.

adbel
.

IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 444864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE
I""SALAS:

. 1 - Sala c/50m2 'c/banheiro na rua Heitor Blum - Antigq
j Mercado Público - Estreito .

I

'2 -xSala c/50m2 no 1.0 piso c/divisão R. Heitor Blum -

Antigo Mercado Público - Estreito.
S - Salas c/42m2 no Edifício Ceisa Center - Av. Osmar
Cunha cNidal Ramos, 15 - Centro.
4 - Sala no Ed. Executivo Miguel Daux - R. Anita Garibaldi,
19 - Centro,
5- Saias na Rua Fulvio Aducci, 413 - salas térreas - Estreito.
6 - Sala na rua Marechal Câmara, 135 c/30m2 - Estreito.
7: Sala c/120m2 térrea na rua Bernardino Vaz ao lado da
casa das Tintas - Estreito.
8 - Sala c/200m2 1.0 piso na R. Bernardino Vaz ao lado
Casa das Tintas - Estreito.
9 - Sala ou Depósito c/200m2 na Rua Leoberto Leal, 22 -

Barreiros.
'

10 - Salas na Rua CeI. Pedro Demoro, 1910 - Ed. Amilton
Ramlow - Estreito.

.

.

11 - Terreno c/9 x 45m na rua Conselheiro Mafra em frente
o n.o 73 - Centro. ,

12 - Depósito na rua Jardim Marco Antonio - Serraria
c/telefone. ,119.".

CASAS
1 - Casa na rua Elesbão Pinto da Luz, 537 - Jardim Atlân-
tico.

I

� .

2 - Casa na rua Egídio Ferreira s/n.> - Próx. Depósito do
Besc - Capoeiras.
3 - Casa na rua Hermínio, Millis, 205 - Bom Abrigo.
4 - Casa na Av. Atlântica, 742 - Jardim Atlântico.
5 - Casa n� rua Eng.o Max de Souza.êsq. São Cristóvão n.?

1 - Coqueiros..
6 - Casa na Rua Antonieta de Barros, 257 - Estreito.

17
- Casa c/telefone na rua Heriberto Hulse, 50 � Barreiros.·

APARTAMENTOS
1 - Apto na Av .. Atlantica 468 - Jardim Atlântico.
2 - Apto na' rua Antonieta de Barros, 30 - Estreito.
3 - Apto na rua Leoberto Leal, 22 - Barreiros.
4 -Apto na Rua BayerFi lho, 235 -Ed, Planalto - Coqueiros.
5 - Apto na Av. Santa Catarina, 320 - Balneário.

ALUGA
,

CENTRO - Apto 2 quartos, mobiliado, dep. empregada,
telefone, demais dep. Cr$ 5.500,00.
Casa alvenaria, (CENTRO) 4 quartos demais dependên­
cias. Cr$ 10.000,00.
Várias Salas .cornerciais no CEISA CENTER, desde Cr$
3.500,00 mensal. \
Sala comercial no Ed. "ARS" (centro).

'VENDE
Terreno situado na Lagoa da Conceição, medindo
15.000m2.

.

Terreno situado na Carvoeira, próximo a sede Eletrosul. .

Cr$ 230.000,00.
Oasa alvenaria, situada em Coqueiros, 128m2, 3 quartos,
garagem, churrasqueira, demais dep. Cr$ 800.000,00 a

combinar.
Casa de alvenaria situada no centro, rua Crispim Mira

(Servidão Bernardete), 75m2, 2 pav. térreo e 1.0 andar. 2

quartos demais dep. Cr$ 500.000,00.
Apto central, 1 quarto demais dep. Poupo Cr$ 100.000,00

, . saldo financiado.

,
'

,

A RM GARANTE O SEU ALUGUEL:
.

ALUGA-SE
- Coquelros - Apartamentos com 2 quartos,
sala, cozinha, BWC, área de serviço, garagem,
todo em sinteko. Vista, panorâmica para o mar

e para a Ilha. Zona estritamente residencial.
- Sala térrea no Centro, na galeria do Ed.
Dona Isabel à rua Anita Garibaldi, própria para
.comércio.

PREOIBENS - CRECI131 - Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-2804 - 22-4769.

I·
.

� \ -- --

_ ..

LOTES EM ITAJAI -. VENDE-SE
I

"

Vende-se dois excelentes lotes planos, com agua,
luz, rua pavimentada, prontos para construir, situa­
dosà rua Duquede C�xias, 732- Bairro Vila Operá­
ria.
Tratar pelo telefone (0473) 44-1571 com sr. Djalma
Pitz - horário comercial.

'lVENDEMOS'.
G.� CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA LTDA.

. ..
'" �;�aG�a Crispirn Mira c/4 quartos, 1 (suite), living, ba-

APARTAMENTOS À VENDA
nheiro social, copa-cozinha, dependência de empregada,
dispensa, garagem. Cr$ 9.000,00.

- Coquei ros - Apartamento novo, acabamento Casa Balneário - rua São Pedro, com 2 quartos, banheiro, 2
de 1.a qualidade, com 1 quarto, sala, cozinha, salas,copa-cozinha,áreadeserviço,garagensp/3carros,

BWC, área de serviço e garagem. Possui sin- ���aC:�a6S�����·n.tonio _ Barreiros com 3 quartos, 2'salas,
teko e tem financiamento garantido pela CEF. copa-cozinha, garagens p/3 carros, saleta, lavabo, ba-
- Edifício Medeiros Filho - Todo acarpetado, nheiro social, dependência de empregada e área de ser-

apartamento com3 quartos (1 suite), BWC so- viço. Cr$ 8.000,00.
•

1\ Casa rua Flores da Cunha, 190, morro do Geraldo, com 3
cial, sala em L grande com sacada e cortinas,

quartos, banheiro social, área de serviço, dependência de
copa-cozinha tipo kitchens, dependência de empregada, living, garagens, telefone e extensão, parte de
empregada completa, área de serviço, gara� baixo habitável, Com 2 banheiros, escritório, depósitos e

gem, quarto do casal c/armários embutidos, terreno. Cr$ 8.200,00.

rti d ltei / VENDE - CASAS
cama e co I,nas, quartos e so elro c cama, Casa c/3 quartos, s/habite-se rua Luiz Gonzaga Valente
armários embutidos. Localizado na ruado Co- c/92m2 _ semi pronta Çr$ SOO.OOO,OO e pronta por Cr$
légio Catarinense ao lado'da Faculdade de Di- 620.000,00.
reito.· Fi nanciamento CEF. Casa c/3 quartos, (1 suite), copa-cozinha, garagem, living,
_ Centro - A.partamento com 2 quartos, sala, banheiro social com carpet, massa corrida, Rua Felipe

.Neves - Estreito - aceita como parte de pagamento terreno
BWC, cozinha, área de serviço, dependência no Estreito, Capoeiras, Coqueiros.
de empregada completa, armários embutidos Casa rua Brasil Schroeder, 64 - Barreiros, com poupança

nos quartos, e armários na cozinha. Cr$ de Cr$ 66.000,00 e o saído financiado .corn prestação de

470,000,00.' 10.000 pelo SFH.

.- Edifício Girassol - Apartamento com 2 quar- Rua Souza Outra, 109 (Pr. N. Sra. de Fátima), Fone 44-02� Centro Comercial
tos amplos, BWC soci@lcomáguaquente, sala __..._E_s_tr_e_it_0__C_R_E_C_I_16_9_......._ .......... Aderbal Ramos da Silva, conjunto 208.

grande em L�cada,. cozinha com á9.ua�, ""
"Q.s, _oe - \'I

�������������""""'_��_...�_�__ �..!'��_�._�._.IIII._�j
quente e gás centralizado, área de serviço
grand,e, todo acarpetado. No térreo tem jar­
dins, floreiras, área de recreação e garagem.'
Defronte a Praia do Meio e tem financiamento
garantido.

.

(
,
- Estreito - apartamento com 153m2, 3 quar­
tos e demais dependências, cozinha kitchens,
forração em todos os quartos e living, cama de
casal em veludo, cortinas, carna e armário em­

butido no quarto de empregada, 3 extensôes
de telefone e benfeitorias em geral no aparta­
mento. Cr$ 450.000,00 de entrada em condi­
ções a combinar e mais transferência do finan-'
ciarnento de 8.200,00 mensais.

il PREDIBENSm la incorporadora, construtora e imobiliária
.:J I:: Av. Rio Branco, 104 - CRECI131

..

.

PREDIRENS Fories - 22-6099, 22-6756 e 22-4769
••

' •.� .11<, ,n·,nu. ., ....�•.

FONES: 44-2479 e 44-3880

Goze as delícias do
BALNEÁRIO RINCÃO

num verdadeiro
monumento arquitetônico

CASAS PRONTAS

EXCELENTE

NEGÓCIO

.
'

TERRENO - VENDE-S-E
'Vende-se uma área de terra com aproximada­
mente 30.000m2 (48,50x610) situada em Espinhei­
ros, frente para o asfalto, próximo ao Trevo da

Hodçvla Jorge Lacerda (Itajaí-Blumenau) em Ita­
jaí. Area plana própria para lavoura, granja, sítio
ou chácara. Tratar: à rua Duque de Caxias, 732 ou,
pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí. Informa­
ções pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, .33-1679
- ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em

Florianópolis.
.oj

EDIFíCIO LUCIANA
15 Apartamentos e 13 Lojas

junto ao mar

VENDAS:
PROMOTORA CATARINENSE DE
VENDAS IMOBILIÁRIAS LTOA.

Rua Floriano Peixoto, 94,
'sala 4, telefone 33-2086, Criciúma

Aos SÁBADOS (a tarde) e

DOMINGOS (manhã) PLANTÃO NO LOCAL

Localizadas em Barreiros, em terrenos

elevados.
Salade estar, três dormitórios, com, ou
sem garagem;
banheiro e cozinha com azulejos até 'O

teto.
.

Amplo jardim e quintal.

PREÇOS EXCELENTES,
EM ÓTI�AS C0t-:JDIÇÕES
Financiamento pela Caixa Econômica
do Estado

�1a/:,u,d, - Construções e Serviços Ltda.

INCORPORACÃO e ADMINISTRACÃO Ltda
AL. ADOLFO KONDER 11 - Fones:22-0lÍ37 - 22-2379

CRECI214
ALUGA-SE

c.. ��MT: de s�_uza, 662 . Coqueiros-::7 Fone 44-1278 CRECI·57

RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1783

ALUGA-SE
1) Casa Hermann Blumenau - 3 quartos, living, sala de

jantar, BWC, cozinha, dep. de empregada, abrigo p/carro e

telefone. Cr$ 6.300,00. .

2) Apto Flamboyant - 3 quartos (1 suite), escritório, living,
jantar, vestíbulo, cozinha, dep. de empregada, armo embu­
tidos, telefone, garagem. Cr$ 10.500,00.
3) Apto Central - 1 quarto, BWC, living, cozinha, área .de

serviço, fogão 6 bocas, geladeira, 2 camas, mesa de
centro, armo no BWC. Cr$ 4.500,00.:
4) Apto Trindade - 3 quartos, BWC, cozinha, área de ser-

viço, vaga de garagem. Cr$ 4.300,00.
I

5) Casa mista, c/3 quartos,. sala, cozinha, 'BWC, área de

serviço, garagem (Rua Edson Areias - Trindade) Cr$
3.200,00. _�.
6) Apto Bom Abrigo - 3 quartos, (1 suite), lilÍing, BWC
social, copa-cozinha, dep. de empregada - garagem, tele­
fone, Cr$ 6.300,00.
7) Casa Barreiros - 3 quartos (1. suite), sala de jantar, co­
zinha, área de serviço, dep. de empregada, garagem. Cr$
4.500,00.

VENDE-SE
OFERTA DA SEMANA - APTO EDF. CLÁUDIA - 1 quarto,
living, BWC, cozinha. Poupança Cr$ 38.000,00 - saldo fi-
nanciado Cr$ 392.169,00

.

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - loja 04 - fones: 22-6551 e

22-3537 - Creci n.O 58.

CENTRO - Sob rado c/7 .peças, 200m2.
BARREIROS - Casa de alv. c/3 quartos e demais depen-
dências. .

CENTRO - APTO c/1 quarto, acarpetado, acortinado e tel.
BARREIROS - Casa 'de alvenaria c/4 quartos, garagem e

demais dependências.
-

ESTREITO - SOBRADO c/260m2, telefone e estacíona-.
menta exclusivo, fins comerciais.
CENTRO � APTO c/3 quartos, telefone, acortinado, e de-
mais dependências.. .

CEISA CENTER - Sala totalmente acarpetada,
CENTRO - Casa de alvenaria medindo 495m2, fins comer­
ciais.
CENTRO - Finíssima casa para fins comerciais.
TERRAÇO - AlamedaAdolfo Konder - n.011 - fones 22-0637.

"VENDE
T-239 - SACO GRANDE, lindo terreno medindo 500m2,

: �

linda vista panorâmica. Cr$ 80.000,00.
l/,' AL�GA
i Casa de alvenaria, sito na Orispim Mira, contendo 4 quar­

tos, quintal, demais dependências. Cr$ 7.000,00 mensal.
Casa de alvenaria, situada oi rua Don Jayme Câmara, con­
tendo 3 quartos, demais dependências. Cr$ 6.500,00 men-

.»

sal.
'

L-148 - Apto situado na Chácara da Espanha, contendo 2

quartos, sacada, demais dep. Cr.$ 4.300,00.
L-147 - Casa alvenaria, sito em Bom Abrigo,.com 170m2 de
área construída em terreno de 8.000m2, frente pio mar.

Preço: Cr$ 8.000,00 mensal.

LOTEAMENTOS

- Temos lotes em vários locais da Grande
Florianópolis, com entrada e prestações mensais

. a partir de Cr$ 1.000,00. Financiamento
direto sem qualquer burocracia.

JOWI S.A. - Av. Ivo Silveira, 4.501 - CRECI 017
Fones: 44.1902 - 44.0302 - 44.0315.

/'

i
I

i
I

CORRETORES

Necessário: Boa apresentação, veículo, re­
gistro no CRECI, experiência mínima de 2 anos'
no ramo imobiliário, foto 3x4 recente.
Oferecemos: Ótima mercadoria em lança­

mento.

Entrevistas: Av. Rio Branco, 104.

oESTADO
JOAÇABA

COBRASC LTOA - COBRANÇAS ASSESSORIA TÉCNICA
IALlATAR FARIAS DE MEDEIROS

ADVOGADO
OAB/SC·1.956 - CIC - 070.287.769/72

CAUSAS CíVEIS - TRABALHISTAS - DIVÓRCIO
Rua João Pinto, 6 - Ed. Joana de Gusmão

8.0 ANDAR - Conj. 804 - telef. 22-6466 - 22-6055
FLORIAN,ÓPOLlS - SANTA CATARINA

�!511�R�ua XV de Novembro, 882 - 1.0 andar
r:

.

Fone: .(0495) 22-0622

...._.._-____.,�
._. ----.-.

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/SC n.? 0-015

CPF/MF n.? 001.776.289/87
e

MIRIAM LUZ MEDEIROS,
OAB/SC n.? 1 ,092 - CPF/MF n.o002.259.089/72

ADVOGADOS
Ceisa Center, bloco. A, conjunto 601

Fone 22-1235'

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.

..HORÁRIOS DE ONIBUS
De Florianópolis pará Blumenau.
Horanos Orretos > 07.30·10.30·12.00 ·,5.00·18.00
Horanos Intermedlanos· 06.00· 07A5· 08.30·10.00 ·'12.00·13.00 ·15.30·
16.30· 18.30·20.00
De Blumenau para Florianópolis.
Horanos Doretos· 07.30 10.30· 13.00 . 15.00·18.00
Horancs Intermed,anos· OS.30· 06.00·07.05·08.30·09.00·09.30·13,00·
1'6.00 . 17.00 . 20.00
De Florianópolis para Curitiba.
Horaho Executivo· 16.45
Hóranos Convencionais, 05.00 . 07.00 ·09.1 S . 11.00 . 13.00 . 15.00 i 17,15

.

19.15·21.15·23.00
De Curitiba para Florianopolis.
Horano Executivo - 08.4::'
Horanos Corovenc,ona,s· 05.15· 07.15·09.15·11.00·13.00,15.00 ·17.00·
19.00 . 21. 15 . 23. 1 �
De Florianopolis para.Joinville
Horanos Diretos - lp.OO - 14.00
Horanos lntermediártos • 05.00 . OS.30 . 07.00 ·09.00 ·09.15 . 11.00· 12.15·
13.00·13.30·14.30·15.00·1-6.30·17.15·19.1,·19.30· 21.t5· 23.00
De Joinville para Flórianopctis
Horanos Diretos - 07.00. .

Horarios Intermediarias, 0550 . 0,7.50 :08,30 ·09.30·09.50 . 11.50· 12.30 .

13:35· 15.00· 15.35 - 17.00 . 17.35 . 18.00 . 19.35 . 19.4, . 21 .35 . 23.50·01 AO
De Criciúma para São Paulo
Horáno convencionai diar!o - 16.00
Horano leito diano - 16.30
De São Paulo para Criciúrna
Horario convencionai diano - 19.45
Horario leito diario - 20.15 \
De Florianópolis para São Bento do Sul e Mafra· 06.00
De Mafra e Sáo J3ento do Sul para Florianopolis . 05.00
De Florianopolis para São Francisco do Sul· 17.t5
De São Francisco do Sul para Florianópolis > 07.30
De Florianopolis para Jaraguá do Sul· 16.30
De Jaragui! do Sul para Florianópolis· 06.30
De Florianópolis para Itaja;
Horário Direto - 09,10
Horários Intermediários· 05.00·05.30·06.00·07.00·07.45·08,30·09.00 -

09.15· 10.00· 11.00· 12.00 . 12.15 . 13.00 . 13.30 . 14.30 . 15.00·15,30·16.30·
17.t5· 17,30· 18.00·18.30.· 19,15·19.30·20,00·21.15·23.00
D'e lIajai para Florianopolis
Horário Direto· 07.00
Horarios Intermediarias· 01.15 . 03.15 ·06.00 . 06.45 ·07.00 ·07.15 . 07.45 .

08.15·09.00·09.30·09.50· 10.00·10,15 - 11.25 . 11.30· 12.30·13.55.·14.20·
15.15· 16.55· 17.15 . 17.20·· 18.15· 18.40 . 19.15 . 1,9,55·21.1 O . 21.15 - 23."5
De Florianópolis 'para Fraiburgo e Videira· 21.00
De Videira e Fraiburgo para FlorilÍnópolis ·21,00
De Joinville para Rio do Sul e Lages· 08.00
De Lages e Rio do Sul para Joinville - 08.00

CATARINENSE
O TRAN'SPORTE CARINHOSO

Entrega domiciliar na grande Ftorianópolis
Peça pelo fone 33-0124

I."

:PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA
JARDINS E PÁTIOS,

, .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DIRETORIA DE DOCUMENTAÇAo E PUBUCA- provimento parcial ao recurso para conceder ao acusado o

ÇÕES '.' . benefício do sursis. Unânime. ".

N.? 14.974 - SEARA - Apte, a Justiça, por seu P'romo-
SESS�O DO TRIBUNAL PLENO em 06.09.78. toro Apdo, Nelson Diógenes do Valle - ReI. Des, Ivo.Sell­

Rejeitaram a preliminar arqüída e no mérito negaram pro- .

DECISÕES ADMINISTRATIVAS vimento ao recurso. Unânime. .'

a) Promoção, por antigüidade, para a Comarca de São N.? 14.980 - RIO DO SUL - Apte. a Justiça, por seu
Joaquim: '. Promotor. Apdo. Valberto da Rocha - ReI. Des. May Filho-

Indicado o Dr. José Maria Cassiano da Silva. Anularam a sentença e determinaram que se cumpra o art.
b) Promoção, por merecimento, para a Comarca de 2.° da Lei n. ° 4.611/65. Unânime.

Mafra: N.o·14.985 - BLUMENAU - Apte. Raul Gesser. Apda.
Lista Organizada com os nomes dos Drs. Eny Toma- a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Ivo Sell- Negaram

zelli, João Eduardo Souza Varella e Osmar João de Geus. provimento ao.Recurso. Unânime.
c) Promoção, porantiqüidade, para a Comarca de Dio-: N,? 14.957 - CHAPECO - Apte. Eduardo Bueno.

nísio Cerqueira: Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Tycho Brahe-
Indicado o Dr. Benoni Zócolli. Deram provimento parcial ao recurso, para fixar a pena em I
d} Promoção, por merecimento, para a Comarca de ano e 3 meses de reclusão, sem sursis, Unânime.

Orleans: N,? 14.976 - BLUMENAU -Aptes. Léo Antônio Hil-
Lista organizada com os nomes dos.Drs. Flávio Lopes leshein, Afonso Meisen e João Nolasco, Apda. a Justiça, por

da. Costa, Daniel Vinício Arantes e José Guilherme de seu Promotor - ReI. Des. Tycho Brahe - Deram provimento
Souza. parcial ao recurso, tão somente para excluir a 2. a Condição

e) Remoção para a Comarca de Pomerode: Jlo sursis, Unânime.
_

.

_
.

_

Indicada a Dr. a Orieta Passos Paulo.' DECISÕES DA PRIMEIRA CAMARA CIVIL em 11/
JULGAMENTOS . 09/78.

'

PROCESSOS ADMINISTRATIVOS
-

. APELAÇÕES CíVEIS
N.O 255 - LAGES - Reqte. Dr. Vilson Vidal Antunes, N.? 13.367 - SÃO,JOSÉ - Apte. Aeroclube de Santa

JUIZ de Direito da I." Vara Cível e Diretor do Foro da Catarina. Apdos. Herdeiros de Fulgêncio Vieira Borges -

Comarca de Lages - ReI. Des. Trompowsky Taulois - Deferi- ReI. Des, Rid Silva - Deram provimento parcial ao recurso

ram o pedido, para mandar contar em dobro dois períodos para excluir da condenação a alternativa da reaquisição do
de licença-prêmio para efeito de aposentadoria e disponbilí- imóvel" mantidas as demais cominações da sentença ape-
dade e o tempo de 9 meses e 25 dias para os efeitos de lada. Unânime.

.

aposentadoria, disponibilidade e gratificação adicional. N.? 13,488 - LAGES -'Apte. Amador Ribeiro Pires.
Unânime. Apdo, Volni Vez Waltrick - ReI. Des. Ayres Gama - Conhe-

N.? 257 - CAPITAL -Reqte. Exmo. Sr. Des. Raoul ceram do recurso e negaram-lhe provimento. Unânime.
Albrecht Buendgens - ReI. Des. Ivo Sell- Deferiram o pe- N;? 12.754 - INDAIAL - Aptes. Germano V anzuita e

dido. Unânime. Acórdão publicado na sessão. sua mulher. Apdo. Otavio Rui Schmidt - ReI. Des. Raou1
N . .o 262 - CAPITAL- Reqte .. Dr. Wilson EderGraf,juiz Buendgens - Negaram provimento ao agravo retido e deram

de Direito da 2.a Vara Criminal da Comarca da Capita1- _

provimento a apelação, para julgar procedente os embargos,
ReI. Des. Rid Silva': Deferiram o pedido. Unânime. ,

invertendo-se os ônus da sucumbência. Unânime.
N.0263 - SAOJOAQUIM- Reqte. Ur. Cláudio Barreto N.? 13.512 - CAPITAL - Autos remetidos: Juízo de

Dutra, Juiz Substituto da 16. a Circunscrição Judiciária, com Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes
sede na Comarca de São Joaquim - ReI. Des. Ayres Gama - do Trabàlho - Desapropriante a Prefeitura Múnicipal de
Deferiram o pedido. Unânime. Acórdão publlcat16 hã,SéS- Florianópolis. Desapropriado Isac Tavares da Costa - ReI.
são. Des. Eduardo Luz - Confirmaram a sentença reexaminada.

N. ° 249 - IMARU1- Reqte. Dr. Daniel Vinício Arantes, Unânime ..
Juiz de Direito da Comarca de Imaruí - ReI. Des." Thereza N.? 13.514 - XANXERt - Apte. Centrais Elétricas de
Tang - Deferiram, em parte, para mandar averbar o tempo Santa.Catarina S/A. Apdo. Dr. Rui Benvegnú Pimentel -

de 122 dias para todos os efeitos legais. Unânime. Acórdão ReI. Des. Ayres Gama - Deram provimento parcial ao re­

publicado na sessão. curso para reduzir a indenização a Cr$ 5.433,33, na forma
N. ° 261 - CAPITAL - Reqte. Dr. Wladimir D'Iva- pretendida, com correção monetária, juros e honorários

nenko, Juiz de Menores da Capital - ReI. Des." Thereza advocatícios, estes fixados em 20% sobre a condenação.
Tang - Deferiram o pedido. Unânime. Unânime.'

N.? 265 - CAPITAL - Reqte. Exmo. Sr. Des. Ayres N.? 12.721 - LAGUNA - Autos remetidos: Juízo de
Gama Ferreira de Mello - ReI. Des. Osny Caetano - Deferi- . Direito da Comarca. Apte. o .Ministério Público. Apdo,
ram o pedido. Unânime. Acórdão publicado na sessão. Tiburcio Peres - ReI. Des. Raoul Buendgens - Deram provi-

DECISÕES DA SEGUNDA CAMARA CRIMINAL
mento ao recurso, para julgar a ação improcedente. Unâ-
nime.

, _

em 11/09/78. N.O 13.587 - TUBARAO - Apte. Indústria de Produtos
Alimentícios Kibeleza Ltda. Apdo. Aderbal Benedet - Rei.

HABEAS-GORPUS Des. Raul Buendgens - Negaram provimento ao recurso.
N.? 5.952 - SÃO JOSÉ - Impte. Univaldo .Corrêa. Unânime.

Pacte. Nabor da Silva - ReI. Des. May Filho - Não conhece- AGRAVOS DE INSTRUMENTO
ram do pedido por falta de objeto. Unânime. N.? 1.180 - GASPAR - Agrte. Prefeitura Municipal de

N. ° 5.937 - XANXERt - Impte. Dr. Carlos Augusto Ilhota. Agrdos. Silvio Rampelotti e sua mulher - ReI. Des.
Delpizzo. Pacte. Nicolau Verzignassi Neto - ReI. Des. Tycho '\ Raul Buendgens - Negaram provimento ao recurso. Maioria
Brahe - Denegaram a ontem. Unânime. de voto.

APELAÇOES CRIMINAIS
. N.? 1.21·0- CAÇADOR- Agrte. Jaime Ruppel. Agrdo. .

N.? 14.343 -_CAÇADOR - Apte. Daniel Alexandre Amazonas Moraes Sampaio - ReI. Des. Rid Silva - Anula­
Pereira. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Ivo ram o processo a partir do 'despacho de manutenção do
Sell- Homologaram a desistência do recurso, requerida pelo recurso de fls. 192 verso. Unânime.

.

apelante. Unânime.
'

N.? 14.971 - LAGES - Apte. Jaime Sanros. Jtptla. a

Justiça, por seu Promotor - R�l Dês. Mãy Fi liõ - Béram
Jaime Sprícigo
'1!l! Diretor

Quando se treta
de imóveis, I
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tratecomaterrai
que ela tratade tudo..

vende aluga
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CAMPINAS - Apto c/02 quartos -sala - cozinha - BWC­
garagem. (L-172-AP)
CA'MPINAS - Apto c/02 quartos - sala - cozinha - área'
de serviço, estacionamento. (L-170-AP)

!CENTRO - KITNET. (L-169-AP)
CENTRO - Apto c/03 quartos - sala - cozinha - BWC - I

área de serviço - dep. de empregada - totalmente i
mobiliado. (L-024-AP)

jCENTRO" Apto c/living - 02 quartos - BWC 'social -

cozinha - dep. de empregada - área de serviço - gara-
g�m. (L-096-AP) " '� f
_SAO JOSE - Apto c/_03 quartos - sala - cozinha, BWO -

".dep:de empregada - área de serviço - garagem. (L-
119-AP)
ESTREITO - Apto c/02 quartos - sala - cozinha - BWC -

área de serviço - garagem e sinteko. (L-143-AF') 1COQUEIROS - Apto c/03 quartos - salas - cozinha -

I'BWC - área de serviço - garagem. (L-158-AP)
SÃO JOSÉ - Casa c/02 quartos - suite - sala - cozinha­
hall de entrada - 03 BWC - copa - áreã de serviço e

garagem. (L-081-CS)
JURERÊ - Casa c/02 quartos - sala - cozinha - BWC.
(L-128-CS)
INGLESES - Casa c/02 quartos - cozinha - varanda.
(L-144-CS)
BARREIROS - Casa c/02 quartos - sala - cozinha -

BWC - pátio - área de serviço e garage,m. (L-146-CS)
ITACORUBI - Casa c/02 quartos - sala - cozinha -

. BVVC. (L-149-CS)
.

.

CENTRO - Casa c/02 quartos -Iívi I")g - área de serviço -

BWC - estacionamento. (L-150-CS)
CENTRO - Casác/03 quartos - sala - cozinha - BWC­
dep. de empregada - churrasqueira. (L-153-CS)
CENTRO - Sala c/485m2 c/garagem - 02 BWC. (L-.
066-EC) .

"

CENTRO - Sal�b c1700m2 c/mesanino e garagem.
(L-069-EC) �,' .

CENTRO - 01 lojac/sobre-lola - área total de 555m2.
CENTRO .: Sala 'com 57m2 e carpetada. (L-079-EC)
CENTRO - Sala c(64m2 BWC e cozinha. (L-081-EC)
CENTRO - Sàla c/10,20m2 x 3,34m2 e BWC. (L-090-

...J�...�., EC) ,

.

�.�. CENTRO - Prédio com 05 pavimentos e garagem -

sabad()S \. cada andar c/270m2. Casa de Zelador e Máquinas..

�
-

terral;;;;_-
\
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ÂPARTAMENTOS
CAMPINAS - ApJo com (!)2 quartos, amplo living em L, cozinha, área
de serviço, BWC social. Apenas Cr$ 14.000,00 de entrada e presta­
ções de poupança de Cr$ 2.900,00 mensais.
COQUEIROS- Ed. Girassol, apto com 02 quartos, living, em L, BWC
de serviço, cozinha, área de serviço e garagem. Preço e condições
de pagamento a combinar. (V-120-AP)

.

COQUEIROS - Amplo apto. com 02 quartos c/105m2, living, BWC
social, área de serviço e garagem. Ex..celente localização. Preço
Cr$ 476.000,00 com Cr$ 30.000,00 de entrada. Financiamento ga­
rantido pelo SFH. Entrega em ·30 dias.
B. ABRIGO - Apto com 02 quartos, sala estar, jantar, BWC social, �

cozinha, área de serviço, quartoempregada, jardim de inverno,
ban.heira de emersão no BWC,\armários embutidos nos quartos e
COZinha completa. (V-186-AP).
KOBRASOL - Apto pronto p/morar no mais moderno Parque Resi­
dencial de Fpolis, poupança facilitadlsslrna ,e financiamento ga­
rantido pela CEESA: Consulte nosso corretor de Plantão.
CENTRO - Apto de frente p/o mar, localizado a Beira Mar Norte,
com 03 quartos, cozinha, BWC, área de serviço, dep. empregada,
armários embutidos em todas as dependências, cortinas e total­
menteacarpetado. Preço de ocasião. (V-187-AP).

I
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CASAS

CAMPINAS - Ótima casa com 03 quartos', sala estar, cozinha, área
de serviço,-BWC social e garagem. Valor Cr$ 397.872,00 com Cr$-
70.000,00 de entrada a combinar e saldo financiado pelo SFH.
(F-354-CS).
BARREIROS- Casa de alvenaria com 03 quartos, sala estar e jantar,
copa, cozinha, BWC, área de serviço e garagem. Acabamento de
1.8 qualidade. Preço Cr$ 530.000,00. Ato de Cr$ 30.000,00 e saldo
financiado pelo SFH. (V-344-CS).

.

B. ABRIGO - Excepcional casa, medindo 140m2, contendo 03 quar­
tos, sala, BWC social, cozinha decorada, jardimde inverno, área de
serviço, garagem p/02·carros. Preço de ocasião. (V-353-CS).
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Os perigos do trânsito
t

Fac� ao crescente índice de aci­

dentes registrado na rodovia Leo­

berto Leal, a população de B�rrei­
ros ; no municipio de São José,
clama p'or uma nova pista, que de­

safogue o intenso trânsito, de

modo a oferecer segurança maior.
Aliás, conseqüência do desen­

volvimento geral, o movimento de

veiculas, ndo só naquela rodovia,
mas também nas demais que fran­
queiam o acesso à Capital, au-'
ment(1 dia a dia, tornando-se assim
preoistoel cada' vez mais grqve
problema para a garantia do tran­
sito.

Evidentemente é essa uma das
causas da freqüência dos aciden-_
tes, para os quais' os setores res­

ponsáveis pela segurança do trá­

fego nas e�tradas p;ocura solução.
Na verdade, a expansão do mo­

v.imento rodoviário autoriza a es­

pectativa de providências corres­

pondentes. às novas necessidades
criadas no interesse de assegurar
livre e garantida circulação nas es­

tradas em que incide a "fovimen-

tação dos transportes, todavia,
nesse caso da frequência sempre
maior dos desastres rodoviJrios há
um aspecto que, alusivo as causas
dos lamentáveisfatos, diz respeito,
entretanto, à responsabilidade dos
condutores dos veiculas, nem

sempre suficientemente cautelo­
,

sos ante as circunstancias que lhes

impõem responsabilidades. e pre­

cauções. especiais,
Dai, a exigência da cooperação

de' todos quantos conduzem os oet­

culos, para que se evitem excessos

e abusos, tão comumente causado­
res dos acidentes no trânsito,

Apelar para os estimulas huma­
nos e prudência de tais condutores
.não produz sempre os resultados

que se pretendem para as garan­
tias de todos' e do público amea­

çado pela leoiatulade e negligência
dessesmaus dete�tores do volante.
Por outro lado, a reepressão que

lhes aplicam os dispositivos regu­
lamentares raro lhes inspira o res­

peito prevenido, que nem lhes ad­
verte a exagerada confiança no

próprio instinto de conservação.
De sorte que sempre caberá,'a

propósito de cada lame.ntdvel
ocorrência do transito, o apelo à
razão e aos sentimentos humanos
dos que guiam um veiculo motort­

.

zado, a fim de despertar-lhes todo
o senso de responsabilidade, para
com a própria segurança pessoal e
para com a garantia da vida do
próximo; sempre ameaçada pela
inconseqüência dos descuidados
motoristas.

Portanto, se é realmente moiiyQ
para que se pense em acrescer a

comodidade da Circulação dos
transportes, um acidente automo­

bilistico implicará em todo caso,
não só a pericia do condutor, mas
principalmente a sua plena cons­

ciência de não havernegligenciado
as lições da experiência fm que se

fundamentam: os dispositivos le­

gais de segurança-do transito.

Gustavo .Vevell

r�.·--. PARA FORRO E PISO _

.

Maior raPidei:. Economia de 30%. Entrega '. (0482) . :?2·6500
imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo °

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
CÓMÉRCIO DE FLORIANÓPOLIS

. FL9RIANÓPOLlS - SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOGAÇÁO

REG. CREA, N." 5.175 _·�.10.o Região'"
VENDAS: Rua E,mi"o Blum. 27 : Florlan6po!is - se

r

estado com assistência técnica 27-6290
Pelo presente, ficam convocados todos os associados do
SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE FLO­
RIANÓPOLIS, na fornia do que dispõe os Estatutos deste
Sindicato e à Legislação vigente, para a "ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA" que faremos realizar no dia 19
de setembro fluente, na sede social deste-Sindicato, à rua
Jerônimo Coelho, 325, salas 207 e 209, em primeira convo­
cação, 'às 18 horas ou em segunda, às 19,00 horas, para
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1.0 - Instauração de majoração salarial em forma de

Convenção ou D�ssidio Coletivo, em benefício dos inte­

grantes das categorias profissionais vinculadas ao Co­
mércio Varejista e Atacadista em geral;
2.0 - Estudo e aprovação das bases a serem reivindica­

das, tanto para convenção ou Dissidio Coletivo como para
Decisão Judicial, inclusive cláusula de desconto em favor
do Sindicato dos Empregados no Comércio de Florianópo­
lis, de acordo com a lE!tra E do artigo 513da CLT.

_

3.0 - Assuntos Gerais relacionados com os itens 1.0 e 2.0,
e de ,interesses da categoria.

Florianópolis, SC., 12 de setembro de 1978
SINDICAT(i) oos EMPREGADOS NO
COMÉRCIO DE FLO�IA�ÓPÕUS

. Francisco José da ,Rosa
Presidente

, '

INEBRASA-INDÚSTRIAS ELETROMECÂNICAS
BRASILEIRAS SIA.

- CGC. 82.743.287/0001-04

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convidados os senhores acionistas da

INEBRASA-INDÚSTRIAS ELETROMECÂNICAS BRASI­
LEIRAS S/A, para se reunirem em assembléia geral ext­
raordinária, no dia 22 (vinte e dois) de setembro corrente,
às 10 (dez) horas, na sede social, situada na BR 101,3.0
Distrito Industrial, Bairro de Cordeiros/ nesta cidade de
Itajaí, Estado de Santa Catarina, a fim de tomarem conhe-
cimento e deliberar:em sobre a seguinte .'

ORDEM DO DIA:
'

a) Apreci'ação do Laudo da nova aval iação dos bens do
Ativo da empresa, elaborado pelo Instituto Paranaense de
Engenharia Legal e Avaliação -IPELA, em razão das deli-'
berações tomadas pelos Senhores Acionistas, na quarta
assembléia geral extraordinária, realizada em 31 de julho
de 1978.

b) Outros Assuntos de interesse social. Itajaí, 05 de'
setembro de 1978.
OPHIR RUY,WOITOWICZ MÁRIO CELSO PETRÁGLlÀ
Presidente do Cons.elho de 'Conselheiro

Administração
.. _'_', . __ ..

_----------_._-
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POUPANÇA TOTALMENTE FIXA.
MENOR PRECO POR METRO auADRADO.

APARTAMENTOS C�M 1 e 2 DORMITÓRIOS,
DEMAIS DEPe.NDENCIAS E GARAGEM.

L.OCALIZACAO DETALHES

Junto da grande praça Celso Ramos
e Beira Mar Norte
Acesso prmcipal para UFSC.
Eletrosul. Telesc. Prodasc. Udesc
(Trindade ltacorobu e praias.
Próximo de praça de esportes.
colégios. jardim de infância.
hospitais. maternidades ..
clinicas médi€8S e dentarias,'
supermercados etc.

- Gás central
- Água quente (cozinha e BWC)
- Taco sintekado
- Azulejos decorados até o teto
- Esquadrias de alumínio
- Salão de festa na cobertura
- Churrasqueira
- Área de recreação
- Pia inox na cozinha .

- Instalações para TV e telefone

PRÉSTAÇÓES
A PARTIR DE:
TIPO A - 3.000,00
TIPO 8 __:_ 2.500,00
TIPO C- 2.000,00

.TQDOS.ÇOM
GARAGEM

- -
' .

!II!PRIDiBENS
Vendas:
Av. Rio Branco. t04 • C.P. t.105 - CRECI t3t
Fones: (0482) 22·6099 • 22·6756 e 22·4769
88.000, Florianópolis· se
Plantão diariamente das B.bo às 21.00 horas .

..._------------�-----------------�J
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




